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P R E F A C I O D A S E G U N D A E D I Ç Ã O 

~X>{~ 

Este trabalho, j á editado no Brasil e agora 
reimpresso no extrangeiro, mereceria v i r de novo 
á luz, ainda na falta de p r ó p r i o interesse. 

Este despretencioso escripto f o i confiscado 
e prohibido pelo governo republicano no Brasil. 
Possuir este l i v ro f o i delicto, lel-o, conspiração, 
e crime, havel-o escripto ( i ) . 

Antes da dolorosa p rovação que, sob o nome 
de Republica, tanto tem amargurado a pát r ia 
brasileira, nenhum governo se ju lgou fraco e 
culpado ao ponto de não poder tolerar contra-
dicções ou verdades, nem mesmo as de uma 
critica impessoal e elevada.; 

Eram jovens os nossos b i savós , quando f o i 
extincto o Santo Officio. Desde en tão , em nosso 
paiz, nunca mais o poder ousou in te rpôr - se en­
tre os nossos raros escriptores e o seu escasso 
publico. Julgavam todos definit iva esta conquista 
l i b e r a l ; mas o governo republicano do Brasil, 

(i) Vide Appendice. 



4 Prefacio da segunda edição 

tristemente predestinado a reagir sempre contra 
a civil isação, a todos desenganou. Na Republica, 
o l i v ro n ã o teve mais liberdade do que o jo rna l , 
do que a tribuna, nem mais garantias do que o 
c idadão . 

Disse um romano que os l ivros t ê m o seu 
destino. O deste não f o i dos peiores, honrado, 
como f o i , com as iras dos inimigos da liberdade. 
A p róp r i a Verdade n ã o proclamou felizes os 
que soffrem per segu ição pela Jus t iça ? 

Londres, 7 de novembro de 18Ç4. 

E D U A R D O P R A D O 
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P e n s a m o s q u e é t e m p o d e r e a g i r 

c o n t r a a i n s a n i d a d e d a a b s o l u t a c o n -

f r a t e r n i s a ç ã o , q u e se p r e t e n d e i m p o r , 

e n t r e o B r a s i l e a g r a n d e R e p u b l i c a 

a n g l o - s a x o n i a , d e q u e n o s a c h a m o s 

s e p a r a d o s , n ã o s ó p e l a g r a n d e d i s ­

t a n c i a , c o m o p e l a r a ç a , p e l a r e l i g i ã o , 

p e l a i n d o l e , p e l a l i n g u a , p e l a h i s t o r i a 

e p e l a s t r a d i ç õ e s d e n o s s o p o v o . 

O f a c t o d o B r a s i l e d o s E s t a d o s -

U n i d o s se a c h a r e m n o m e s m o c o n t i ­

n e n t e é u m a c c i d e n t e g e o g r a p h i c o , a o 

q u a l s e r i a p u e r i l a t t r i b u i r u m a e x a g -

g e r a d a i m p o r t â n c i a . 

O n d e é q u e se f o i d e s c o b r i r n a 

H i s t o r i a q u e t o d a s as n a ç õ e s d e u m 
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c o n t i n e n t e d e v e m t e r o m e s m o g o ­

v e r n o ? E o n d e é q u e a H i s t o r i a n o s 

m o s t r o u q u e essas n a ç õ e s t ê m , p o r 

f o r ç a , d e s e r i r m ã s ? E m p l e n a E u r o p a 

m o n a r c h i c a , n ã o e x i s t e m a F r a n ç a e 

a S u i s s a r e p u b l i c a n a s ? Q u e f r a t e r n i ­

d a d e h a e n t r e a F r a n ç a e a A l l e -

m a n h a , e n t r e a R ú s s i a e a Á u s t r i a , 

e n t r e a D i n a m a r c a e a P r ú s s i a ? N ã o 

p e r t e n c e m e s t a s n a ç õ e s a o m e s m o 

c o n t i n e n t e , n ã o s ã o v i z i n h a s , e d e i ­

x a m , p o r v e n t u r a , d e s e r i n i m i g a s fi-

g a d a e s ? P r e t e n d e r i d e n t i f i c a r o B r a s i l 

c o m o s E s t a d o s - U n i d o s , p o r s e r e m 

d o m e s m o c o n t i n e n t e , é o m e s m o q u e 

q u e r e r d a r a P o r t u g a l a s i n s t i t u i ç õ e s 

d a S u i s s a , p o r q u e a m b o s o s p a i z e s 

e s t ã o n a E u r o p a . 

A f r a t e r n i d a d e a m e r i c a n a é u m a 

m e n t i r a . T o m e m o s as n a ç õ e s i b é r i c a s 

d a A m e r i c a . H a m a i s ó d i o s , m a i s i n i ­

m i z a d e s e n t r e e l l a s d o q u e e n t r e as 

n a ç õ e s d a E u r o p a . 
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O M é x i c o d e p r i m e , o p p r i m e e t e m , 

p o r v e z e s , i n v a d i d o G u a t e m a l a , q u e 

s u s t e n t a s a n g r e n t i s s i m a s g u e r r a s c o m a 

R e p u b l i c a d e S . S a l v a d o r , i n i m i g a r a n ­

c o r o s a d e N i c a r á g u a , f e r o z a d v e r s a r i a 

d e H o n d u r a s , q u e n ã o m o r r e d e a m o ­

r e s p e l a R e p u b l i c a d e C o s t a R i c a . A 

e m b r u l h a d a e h o r r í v e l h i s t o r i a d e t o ­

d a s e s t a s n a ç õ e s é u m r i o d e s a n g u e , 

é u m c o n t i n u o m o r t i c í n i o . E o n d e f i c a 

a s o l i d a r i e d a d e a m e r i c a n a ? o n d e , a 

c o n f r a t e r n i s a ç ã o d a s R e p u b l i c a s ? 

A C o l ô m b i a e V e n e z u e l a o d e i a m -

se d e m o r t e . O E q u a d o r é v i c t i m a , 

n u n c a r e s i g n a d a , o r a d a s v i o l ê n c i a s 

c o l o m b i a n a s , o r a d a s p r e t e n ç õ e s d o 

P e r u . E o P e r u ? J á n ã o a s s a l t o u a 

B o l í v i a , j á n ã o se u n i u d e p o i s a e l l a , 

n u m a g u e r r a i n j u s t i s s i m a a o C h i l e ? 

E o C h i l e ? J á n ã o i n v a d i u d u a s v e z e s 

a B o l í v i a e o P e r u , n ã o f e z u m h o r ­

r o r o s o m o r t i c í n i o d e b o l i v i a n o s e p e ­

r u a n o s n a u l t i m a g u e r r a , t a l v e z a m a i s 
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s a n g r e n t a d e s t e s é c u l o ? N ã o t e m e l l e 

s o m e n t e e s t e s i n i m i g o s : o s e u g r a n d e 

a d v e r s á r i o é a R e p u b l i c a A r g e n t i n a . 

E s t e p a i z , q u e u s u r p o u t e r r i t ó r i o s á 

B o l i v i a , o b r i g a o C h i l e a c o n s e r v a r 

u m e x e r c i t o n u m e r o s o , e n i n g u é m 

i g n o r a q u e u m c o n f l i c t o e n t r e a q u e l l e s 

p a i z e s é u m a c a t a s t r o p h e q u e , d e u m 

m o m e n t o p a r a o u t r o , p o d e r á r e b e n t a r . 

O d i c t a d o r F r a n c i a , o v e r d u g o t a ­

c i t u r n o d o P a r a g u a y , q u e A u g u s t o 

C o m t e c o l l o c a e n t r e o s s a n t o s d a 

h u m a n i d a d e v e n e r a d o s n o c a l e n d á r i o 

p o s i t i v i s t a ( i ) , p o r o d i o a o s a r g e n t i n o s 

e a o s o u t r o s p o v o s a m e r i c a n o s , e n ­

c l a u s u r o u a s u a p á t r i a d u r a n t e d e z e ­

n a s d e a n n o s . A R e p u b l i c a A r g e n t i n a 

é a a d v e r s a r i a n a t a d o P a r a g u a y . 

L o p e z a t a c o u - a , e e l l a s e c u n d o u o 

B r a s i l n a g u e r r a c o n t r a o P a r a g u a y . 

E q u e s e n t i m e n t o t e m a R e p u b l i c a 

( i ) É antiga, como se vê , a predi lecçí lo po­
sitivista pelos déspo tas sul-americanos. 
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A r g e n t i n a p e l o U r u g u a y ? N ã o h a u m 

s ó h o m e m d e E s t a d o a r g e n t i n o q u e 

n ã o c o n f e s s e q u e a s u p r e m a a m b i ç ã o 

d e s e u p a i z é a r e c o n s t i t u i ç ã o d o 

a n t i g o v i c e - r e i n a d o d e B u e n o s - A i r e s , 

p e l a c o n q u i s t a d o P a r a g u a y e d o 

U r u g u a y . 

E i s a h i a f r a t e r n i d a d e a m e r i c a n a . 

* 
* * 

Voltado para o sol que nasce, 

t e n d o , p e l a f a c i l i d a d e d a v i a g e m , 

s e u s c e n t r o s p o p u l o s o s m a i s p e r t o d a 

E u r o p a q u e d a m a i o r i a d o s o u t r o s 

p a i z e s a m e r i c a n o s ; s e p a r a d o d e l l e s 

p e l a d i v e r s i d a d e d a o r i g e m e d a l í n ­

g u a , — n e m o B r a s i l p h y s i c o , n e m o 

B r a s i l m o r a l f o r m a m u m s y s t e m a c o m 

a q u e l l a s n a ç õ e s . D i z e m o s g e ó l o g o s 

q u e o P r a t a e q u e o A m a z o n a s f o ­

r a m e m t e m p o d o u s l o n g o s m a r e s 

i n t e r i o r e s q u e se c o m m u n i c a v a m . O 
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B r a s i l , i l h a i m m e n s a , e r a p o r s i s ó 

u m c o n t i n e n t e . A s a l l u v i õ e s , o s l e v a n ­

t a m e n t o s d o f u n d o d a q u e l l e a n t i g o 

M e d i t e r r â n e o s o l d a r a m o B r a s i l á s 

v e r t e n t e s o r i e n t a e s d o s A n d e s . E s t a 

j u n c ç ã o é , p o r é m , s u p e r f i c i a l ; s ã o p r o ­

p r i a m e n t e s u a s e i n d e p e n d e n t e s a s r a i -

zes p r o f u n d a s e a s b a s e s e t e r n a s d o 

m a s s i ç o b r a s i l e i r o . P o r i s s o , n ã o v ê m 

a t é á s p r a i a s b r a s i l e i r a s a s c o n v u l s õ e s 

v u l c â n i c a s d o o u t r o s y s t e m a . Q u a n d o 

m u i t o , c h e g a m as v i b r a ç õ e s l o n g í n ­

q u a s , t ê n u e s e s u b t i s , q u e o s i n s t r u ­

m e n t o s r e g i s t r a m , m a s q u e o s s e n t i ­

d o s n ã o p e r c e b e m . 

C o n t a o m i s s i o n á r i o j e s u í t a S a ­

m u e l F r i t z q u e , e m 1 6 9 8 , u m a t e r r í v e l 

e r u p ç ã o a n d i n a t r a n s m u d o u o S o l i -

m õ e s , o r i o b r a s i l e i r o , n u m rio de lama, 

e q u e , a p a v o r a d o s , o s i n d i o s v i a m 

n a q u i l i o a c ó l e r a d o s d e u s e s . P a r e c e 

q u e , n a o r d e m p o l í t i c a , t a e s t ê m s i d o 

as e r u p ç õ e s h e s p a n h o l a s e r e v o l u c i o -
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n a r i a s , q u e , a f i n a l , c o n t u r b a r a m as 

á g u a s b r a s i l e i r a s . 

A t o r r e n t e , p o r é m , n ã o é s ó d e 

l a m a , p o r q u e é d e l a m a e é d e 

s a n g u e . 

E s t u d e m - s e , u m p o r u m , t o d o s o s 

p a i z e s i b é r i c o s a m e r i c a n o s . O t r a ç o 

c a r a c t e r i s t i c o d e t o d o s e l l e s é a r u i n a 

d a s f i n a n ç a s , a l é m d a c o n t i n u a t r a g i -

c o m e d i a d a s d i c t a d u r a s , d a s c o n s t i t u i n ­

t e s e d a s s e d i ç õ e s — a v i d a n o r m a l 

d e s s e s p a i z e s . 

E n a r u i n a d a s f i n a n ç a s o p o n t o 

p r i n c i p a l é o c a l o t e s y s t e m a t i c o , o 

r o u b o d e s c a r a d o f e i t o á b o a f é d e s e u s 

c r e d o r e s e u r o p e u s . O s m i n i s t r o s d a 

F a z e n d a d a s R e p u b l i c a s h e s p a n h o l a s , 

p o r m e i o d e e m p r é s t i m o s q u e n ã o 

s ã o p a g o s , t ê m e x t o r q u i d o m a i s d i ­

n h e i r o d a s a l g i b e i r a s e u r o p é a s d o q u e 

j á m a i s a E u r o p a t i r o u d a s m i n a s d e 

o u r o e p r a t a d a A m e r i c a . T o m e m o s 

o s p h a n t a s t i c o s o r ç a m e n t o s d e s s e s p a i -
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zes , e, n o m e i o d o s deficits p a v o r o s o s 

e d a s m a i s i n d e c e n t e s f a l s i f i c a ç õ e s , n a 

i r r e g u l a r c o n t a b i l i d a d e p u b l i c a q u e 

c o n s e r v a m essas n a ç õ e s , o n d e o s d i -

n h e i r o s d o E s t a d o s ã o g a s t o s e a p r o ­

p r i a d o s p e l o s p r e s i d e n t e s c o m u m a 

s e m - c e r e m o n i a d e q u e é i n c a p a z o 

c s a r d a R ú s s i a , — q u e é q u e v e m o s ? 

L á e s t á o c e l e b e r r i m o o r ç a m e n t o d a 

G u e r r a a t u d o d e v o r a r . L á e s t ã o a s 

d e z e n a s d e g e n e r a e s , a s c e n t e n a s d e 

c o r o n é i s e o s m i l h a r e s d e o f f i c i a e s . 

E ' a p r o v a d e q u e n ã o e x i s t e a 

f r a t e r n i d a d e a m e r i c a n a . 

S i as n a ç õ e s a m e r i c a n a s v i v e s ­

s e m , o u p u d e s s e m , s i q u e r , v i v e r c o m o 

i r m ã s , n ã o p r e c i s a r i a m e s m a g a r d e 

i m p o s t o s o c o n t r i b u i n t e , n e m a r r e ­

b e n t a r o s r e s p e c t i v o s T h e s o u r o s , d e -

f r a u d a n d o o s c r e d o r e s c o m a c o m p r a 

d e s s e s a r m a m e n t o s e a p p a r a t o s b e l l i -

c o s t ã o d e s t r u i d o r e s d a p r o s p e r i d a d e 

n a c i o n a l . 
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F a l e m o s a g o r a d a g r a n d e R e p u b l i ­

c a N o r t e - A m e r i c a n a e v e j a m o s q u a e s 

o s s e n t i m e n t o s d e f r a t e r n i d a d e q u e 

e l l a t e m d e m o n s t r a d o p e l a A m e r i c a 

l a t i n a e q u a l a i n f l u e n c i a m o r a l q u e 

e l l a t e m t i d o n a c i v i l i s a ç ã o d e t o d o o 

c o n t i n e n t e . 

* * 

No ultimo quartel do século pas­

s a d o , h o m e n s e x t r a o r d i n á r i o s , d a v e ­

l h a e s t i r p e s a x o n i a r e v i g o r a d a p e l o 

p u r i t a n i s m o , e a l g u n s d e l l e s b a f e j a d o s 

p e l o p h i l o s o p h i s m o , s u r g i r a m n a s t r e z e 

c o l ô n i a s i n g l e z a s d a A m e r i c a d o N o r t e . 

R e s o l v e r a m c o n s t i t u i r e m n a ç ã o i n d e ­

p e n d e n t e a s u a p á t r i a , e n ã o l h e s e n ­

t r o u n u n c a p e l a m e n t e f a z e r p r o s e l y -

t i s m o d e i n d e p e n d ê n c i a , o u d e f ô r m a 

r e p u b l i c a n a n a A m e r i c a . N e m i s so e r a 

p r ó p r i o d e s u a r a ç a . 

O f i m q u e t i v e r a m e m v i s t a f o i u m 

f i m i m m e d i a t o , r e s t r i c t o e p r a t i c o . F a -
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z e n d o a i n d e p e n d ê n c i a d e s u a p á t r i a , 

t i n h a m c o m o a l l i a d o s o s r e i s d e F r a n ç a 

e d e H e s p a n h a . C o m o p o d e r i a m e l l e s 

q u e r e r q u e e s t e u l t i m o , a q u e m e r a m 

g r a t o s p e l a s u a i n t e r v e n ç ã o e m f a v o r 

d a i n d e p e n d ê n c i a , p e r d e s s e as s u a s r i ­

cas c o l ô n i a s a m e r i c a n a s ? S i a l g u m a 

s y m p a t h i a h o u v e e n t r e e l l e s p e l a e m a n ­

c i p a ç ã o d e o u t r o s p a i z e s d a A m e r i c a , 

e s sa s y m p a t h i a a p p a r e c e u t r i n t a o u 

q u a r e n t a a n n o s d e p o i s , q u a n d o j á t o d a 

a A m e r i c a l a t i n a , á c u s t a d e s a c r i f í ­

c i o s , u l t i m a v a a s u a i n d e p e n d ê n c i a s e m 

a u x i l i o s n o r t e - a m e r i c a n o s . 

E ' a l t a m e n t e c ô m i c a a i g n o r a n t e 

p r e t e n ç ã o c o m q u e e s c r i p t o r e s f r a n c e -

zes s u p e r f i c i a e s p r o c u r a m l i g a r a r e v o ­

l u ç ã o a m e r i c a n a á r e v o l u ç ã o f r a n c e z a , 

q u e r e n d o , p o r f o r ç a , q u e as i d é a s r e ­

v o l u c i o n á r i a s f r a n c e z a s t e n h a m i n f l u í ­

d o n a A m e r i c a , q u a n d o , a t e r h a v i d o a l ­

g u m a i n f l u e n c i a , d e v i a a n t e s p a r t i r d a 

A m e r i c a s o b r e a F r a n ç a . A p e s s o a d e 
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F r a n k l i n , c o m s e u s c a l ç õ e s p r e t o s , s e m 

e s p a d a a o l a d o , n e m b o r d a d o s , n e m 

p l u m a s , c o m seus g r o s s o s s a p a t o s d e 

e n f i a r , c o m s e u p r e s t i g i o d e s á b i o e 

d e l i b e r t a d o r , p a s s e a n d o a t r a v é s d a s 

g a l e r i a s d e V e r s a i l l e s ; a f a m a d e t e r 

e l l e s i d o u m s i m p l e s o p e r á r i o n a s u a 

m o c i d a d e , i s so , s i m , f o i u m a i n f l u e n c i a 

r e a l e m F r a n ç a . Q u a n d o e l l e , n o s e u 

s c e p t i c i s m o , c h e i o d e b o n h o m i a , se r i a 

d a p o m p o s a d i v i s a q u e l h e a r r a n j o u 

T u r g o t , o c e l e b r e eripuit coelo fulmen 

sceptrumque tyrannis,— d a v a u m a p r o ­

v a d e q u e a o s e u t e r r í v e l b o m s e n s o 

n ã o e s c a p a v a a i n s e n s a t e z s u i c i d a d a 

a r i s t o c r a c i a f r a n c e z a . Q u a n d o r e b e n t o u 

a r e v o l u ç ã o , q u a n d o e l l a c o m e ç o u a 

m a t a r e a i n c e n d i a r , h o u v e e m t o d a a 

A m e r i c a u m a g r a n d e s y m p a t h i a p o r 

L u i z X V I e M a r i a A n t o n i e t a , o s a n ­

t i g o s a l l i a d o s , os g e n e r o s o s p r o t e c t o -

r e s d a i n d e p e n d ê n c i a a m e r i c a n a . P o u c o 

t e m p o d e p o i s , o g o v e r n o d e W a s h i n -
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g t o n r o m p e u r e l a ç õ e s d i p l o m á t i c a s 

c o m a R e p u b l i c a F r a n c e z a . O n d e , a so ­

l i d a r i e d a d e r e p u b l i c a n a ? o n d e , a f r a ­

t e r n i d a d e ? 

V e j a m o s , n a H i s t o r i a , q u a l o a u x i ­

l i o p r e s t a d o p e l o g o v e r n o a m e r i c a n o á 

i n d e p e n d ê n c i a d a s c o l ô n i a s i b é r i c a s d a 

A m e r i c a ; q u a l a a t t i t u d e d o s E s t a d o s -

U n i d o s q u a n d o e s t e s p a i z e s s ã o a t a c a ­

d o s p e l o s g o v e r n o s e u r o p e u s ; c o m o o s 

t e m t r a t a d o o g o v e r n o d e W a s h i n g t o n ; 

q u a l o p a p e l d o s E s t a d o s - U n i d o s n a s 

l u c t a s i n t e r n a c i o n a e s e c i v i s d a A m e r i c a 

l a t i n a e q u a l a s u a i n f l u e n c i a p o l i t i c a , 

m o r a l e e c o n ô m i c a s o b r e e s t e s p a i z e s . 

T u d o o q u e se v a i l ê r n e s t e t r a b a ­

l h o é r e f e r e n t e a esses p o n t o s , q u e 

s e r ã o t o d o s d i s c u t i d o s , e m b o r a n e m 

s e m p r e n a o r d e m d e s u a e n u m e r a ç ã o . 

* 
* * 

A ' I n g l a t e r r a , p r i n c i p a l m e n t e , e 

n ã o a o s E s t a d o s - U n i d o s , d e v e a A m e -
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r i c a l a t i n a a f o r ç a m o r a l q u e l h e p e r -

m i t t i u f a z e r a s u a i n d e p e n d ê n c i a . F o i 

W i l l i a m B u r k e a p r i m e i r a v o z q u e 

n a E u r o p a se d e c l a r o u e m s e u f a v o r , 

e s c r e v e n d o u m v i b r a n t e p a m p h l e t o , 

a d v o g a n d o a i n d e p e n d ê n c i a d a A m e ­

r i c a d o S u l ( 1 ) , o A b b é d e P r a d t e, 

p o s t e r i o r m e n t e , C a n n i n g , o q u a l p r a ­

t i c a m e n t e t o r n o u p o s s í v e l , i s t o é , t o r ­

n o u e f f e c t i v a e c e r t a e s t a i n d e p e n d ê n ­

c i a , j á o f f i c i a l m e n t e a c o n s e l h a d a p o r 

l o r d W e l l i n g t o n , n o C o n s e l h o d e V e -

r o n a ( 2 ) . 

A i n d e p e n d ê n c i a d a s n a ç õ e s l a t i ­

n a s d a A m e r i c a e m n a d a f o i p r o t e g i d a 

p e l o s E s t a d o s - U n i d o s , 

A ' I n g l a t e r r a d e v e r a m , e n t ã o , s e r ­

v i ç o s c o n s i d e r á v e i s as n a ç õ e s q u e l u -

c t a v a m p e l a s u a e m a n c i p a ç ã o p o l i t i c a . 

(1) W I L L I A M B U R K E — South american inde-
pendence, or the emancipation of South America, 
the glory and interest of England: London, 1807. 

(2) C H A T E A U B R I A N D — Le Congrès de Vérone. 
Chap. X V I . 

2 
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O s r . C a r l o s C a l v o d i z q u e a a t t i -

t u d e d o s E s t a d o s - U n i d o s e a p r o c l a -

m a ç ã o d a d o u t r i n a d e M o n r õ e p e s a r a m 

d e u m a m a n e i r a d e c i s i v a n o a n i m o d o 

g o v e r n o i n g l e z , q u a n d o e s t e , e m a g o s t o 

d e 1 8 2 2 , p e l o o r g a m d e l o r d W e l l i n -

g t o n , t o m o u n o C o n g r e s s o d e V e r o n a 

a d e f e s a d o s p a i z e s h i s p a n o - a m e r i c a n o s , 

c o n t r a o s q u a e s a S a n t a A l l i a n ç a p r e ­

t e n d i a i n t e r v i r e m f a v o r d a H e s p a n h a . 

E s t a a m r m a ç ã o é e r r ô n e a . E m p r i ­

m e i r o l o g a r , a c h a m a d a d o u t r i n a d e 

M o n r õ e s ó f o i p r o c l a m a d a p e l o s E s ­

t a d o s - U n i d o s q u i n z e m e z e s m a i s t a r d e , 

i s t o é , e m d e z e m b r o d e 1 8 2 3 . E q u a l 

f o i a a t t i t u d e d o s E s t a d o s - U n i d o s e m 

r e l a ç ã o á s c o l ô n i a s r e v o l t a d a s ? U m 

a u c t o r h i s p a n o - a m e r i c a n o , o s r . S a m -

p e r , d a C o l ô m b i a , d i z : « E n q u a ? i t o à 

los Estados- Unidos, es curioso observar 

que, siendo esa potência la más inte-

resada en favorecer nuestra indepen­

dência, bojo el punto de vista politico y 
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no poco bajo el comercial, se mostro sin 

embargo mucho menos favorable que In­

glaterra, indiferente por lo comúm há-

cia nuestra revolucion y muy tardia en 

sus manifestaciones oficiales, como par-

cimoniosa en procuramos los auxílios 

de armamento que solicitabamos, con 

nuestro dinero, de los negociantes y ar­

madores » ( i ) . 

M u i t o a n t e s d a m e n s a g e m d e M o n ­

r õ e , o e m b a i x a d o r a m e r i c a n o R u s h 

t i n h a r e c e b i d o d e C a n n i n g a c o n f i d e n ­

c i a d e q u e a S a n t a A l l i a n ç a p e n s a v a 

e m i n t e r v i r n a A m e r i c a a f a v o r d a 

H e s p a n h a , e C a n n i n g a c r e s c e n t a r a es­

t a r d i s p o s t o a o p p ô r - s e d i r e c t a m e n t e 

a esse p l a n o , s i t i v e s s e a c o o p e r a ç ã o 

d o s E s t a d o s - U n i d o s . R u s h m a n d o u as 

d e c l a r a ç õ e s d e C a n n i n g a s e u g o v e r n o , 

q u e as r e c e b e u c o m g r a n d e s a t i s f a c -

( i ) J. M . S A M P E R — Ensayo sobre Ias revolu­
ciones políticas y la condicion social de Ias Repu­
blicas hispano-americanas, pag. 195. Paris, 1861, 
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ç ã o , p o r q u e , a t é á q u e l l a o c c a s i ã o , s e ­

g u n d o o c o n t o u d e p o i s C a l h o u n , q u e 

f a z i a p a r t e d o g a b i n e t e , o s E s t a d o s -

U n i d o s n ã o t i n h a m j u l g a d o p r u d e n t e 

i n t e r v i r , e m v i s t a d o g r a n d e p o d e r d a 

S a n t a A l l i a n ç a . M o n r õ e t r a t a v a s e u s 

s e c r e t á r i o s c o m c o n s i d e r a ç ã o d i v e r s a 

d a q u e u s a m o s s e m i - b a r b a r o s p r e s i ­

d e n t e s d e o u t r a s R e p u b l i c a s d a A m e ­

r i c a c o m o s i r r e s p o n s á v e i s q u e se p r e ­

s t a m a s e r s e u s m i n i s t r o s ; c o m m u n i c o u 

a n o t i c i a d e L o n d r e s a o g a b i n e t e e 

c o n s u l t o u a J e f f e r s o n s i d e v i a a c c e i t a r 

o p r o p o s t o a u x i l i o d a I n g l a t e r r a ( i ) . 

A t é e n t ã o , a a t t i t u d e d o s E s t a d o s -

U n i d o s f o r a t o d a d e r e s e r v a , d e a b ­

s t e n ç ã o , e, p a r a u m a n a ç ã o q u e se 

q u e r a p r e s e n t a r c o m o a p r o t e c t o r a d o s 

l a t i n o - a m e r i c a n o s , é f o r ç o s o c o n f e s s a r 

q u e e s sa p o l i t i c a n ã o e r a d e f r a t e r -

( i ) V O N H O L S T — Constitutional History oflhe 
U. S. of America. V o l . i , pag. 420. JEFFERSON'S 
— Works. V o l . v i l , pag. 315 e 316. 
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n i d a d e , m a s s i m d e e g o í s m o . A i n d a 

e m 1 8 1 9 , o g o v e r n o a m e r i c a n o r e c u ­

s a r a r e c e b e r o s c ô n s u l e s n o m e a d o s p o r 

V e n e z u e l a e p e l o g o v e r n o d e B u e n o s -

A i r e s , a l l e g a n d o v á r i o s p r e t e x t o s ( 1 ) , 

e s ó a 9 d e m a r ç o d e 1 8 2 3 f o i q u e r e ­

c o n h e c e u a i n d e p e n d ê n c i a d a s R e p u ­

b l i c a s h e s p a n h o l a s . 

F o r t a l e c i d o e a n i m a d o p e l a i n i ­

c i a t i v a d a I n g l a t e r r a , e m 2 d e d e ­

z e m b r o d e 1 8 2 3 , o p r e s i d e n t e M o n r õ e 

d i s s e e m s u a m e n s a g e m : 

« Devemos declarar, por amor da 

franqueza e das relações amigáveis 

que existem entre os Estados-Unidos 

e aquellas potências Çeuropèas), qtte con­

sideraremos qualquer tentativa de sua 

parte para extender o seu systema a 

qualquer parte deste hemispherio como 

cousa tão perigosa para a nossa tran-

quillidade, como para a nossa segu-

(1) Annual register of the year 181ç ; 1820, 
pag. 233, London. 
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rança. Com as colônias existentes e as 

dependências das mesmas potências não 

temos intervindo, nem interviremos. Em 

relação, porém, aos governos que de­

clararam a sua independência e que a 

têm mantido, independência que, depois 

de grande reflexão e por justos prin­

cípios, nós reconhecemos, toda interfe­

rência, por parte de qualquer potência 

europêa, com o f i m de opprimil-os e 

de qualquer modo dominar os seus 

destinos, não poderá ser encarada por 

nós sinão como uma manifestação pouco 

amigável para com os Estados- Unidos."» 

E i s a h i a f a m o s a d o u t r i n a ! 

A n u n c a a s s á s l u d i b r i a d a e e s c a r ­

n e c i d a i n g e n u i d a d e s u l - a m e r i c a n a v i u 

n e s t a d e c l a r a ç ã o u m c o m p r o m i s s o f o r ­

m a l , s o l e m n e e d e f i n i t i v o , d e a l l i a n ç a 

c o m o s E s t a d o s - U n i d o s , a l l i a n ç a t ã o 

s e n s a t a , a l i á s , c o m o a d o p o t e d e 

f e r r o c o m o p o t e d e b a r r o . H a se ­

t e n t a e u m a n n o s q u e o g o v e r n o a m e -
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r i c a n o t e m a c c u m u l a d o d e c l a r a ç õ e s 

s o b r e d e c l a r a ç õ e s , q u e e q ü i v a l e m q u a s i 

q u e a r e t r a t a ç õ e s ; h a s e t e n t a e u m 

a n n o s q u e e s c r i p t o r e s , o r a d o r e s , p o ­

l í t i c o s a m e r i c a n o s e x p l i c a m q u e a q u i l l o 

n ã o é u m c o m p r o m i s s o , n e m u m a a l ­

l i a n ç a ; h a s e t e n t a e u m a n n o s q u e , 

p o r p a l a v r a s , a c t o s e o m i s s õ e s , o g o ­

v e r n o d e W a s h i n g t o n p r a t i c a m e n t e 

d e m o n s t r a a s i g n i f i c a ç ã o r e s t r i c t a , e, 

p o r a s s i m d i z e r , p l a t ô n i c a d a s p a l a ­

v r a s d e M o n r õ e , e a i n d a h o j e h a 

q u e m t e n h a a s u p e r s t i ç ã o d e t o m a r 

a q u i l l o a o p é . d a l e t t r a . A e s t u l t i c i a 

p a r e c e q u e é i n v e n c i v e l . 

P o d e r i a m o s e n c h e r p a g i n a s e p a ­

g i n a s d e e x t r a c t o s d e l i v r o s , d e j o r -

n a e s e d e d i s c u r s o s d e a m e r i c a n o s , 

i n t e r p r e t a n d o a c h a m a d a d o u t r i n a n u m 

s e n t i d o b e m d i v e r s o d a i n t e r p r e t a ç ã o 

j a c o b i n a e m q u e h o j e se a c r e d i t a n o 

B r a s i l . P r e f e r i m o s , p o r é m , r e l a t a r s i m ­

p l e s m e n t e o s f a c t o s . 
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Q u e m c o n h e c e os d o c u m e n t o s o f -

f i c í a e s a m e r i c a n o s d a q u e l l a é p o c a s a b e 

q u e t o d a a p o l í t i c a i n t e r i o r e e x t e r i o r 

d o s E s t a d o s - U n i d o s e s t a v a s u b o r d i ­

n a d a a o s i n t e r e s s e s d a instituição pe­

culiar, e u p h e m i s m o c o m q u e se c o s ­

t u m a v a d e s i g n a r a e s c r a v i d ã o . O s 

E s t a d o s - U n i d o s , d e s d e q u e s a b i a m q u e 

q u a l q u e r p a i z a m e r i c a n o e s t a v a d i s ­

p o s t o a a b o l i r a e s c r a v i d ã o , e r a m i m -

m e d i a t a m e n t e h o s t i s á i n d e p e n d ê n c i a 

d e s s e p a i z . O p o b r e H a i t i e r a o b j e c t o 

d o o d i o a m e r i c a n o . H a m i l t o n , d a C a -

r o l i n a d o S u l , d e c l a r o u n a C â m a r a 

d o s r e p r e s e n t a n t e s q u e a i n d e p e n d ê n ­

c i a d o H a i t i p o r f o r m a a l g u m a d e v i a 

s e r t o l e r a d a ; H a y n e , a c o m p a n h a d o 

p o r t o d o o s e u p a r t i d o , q u e r i a q u e o 

s i m p l e s f a c t o d e u m p a i z q u a l q u e r 

r e c o n h e c e r a i n d e p e n d ê n c i a d o H a i t i 

f o s s e m o t i v o p a r a a r u p t u r a d a s r e ­

l a ç õ e s d i p l o m á t i c a s c o m o s E s t a d o s -

U n i d o s . E m 1 8 2 5 , o g o v e r n o d e 
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W a s h i n g t o n p e d i u a o c s a r d a R ú s s i a 

a s u a i n t e r v e n ç ã o j u n t o á c o r t e d e 

H e s p a n h a , p a r a q u e e s t a cessasse d e 

h o s t i l i s a r as suas a n t i g a s c o l ô n i a s , j á 

d e f a c t o i n d e p e n d e n t e s , e e s p e c i a l ­

m e n t e a C o l ô m b i a e o M é x i c o . E i s t o , 

d i z i a o s e c r e t a r i o d e E s t a d o H e n r y 

C l a y a M i d d l e t o n , m i n i s t r o a m e r i c a n o 

e m S . P e t e r s b u r g o , p o r q u e o M é x i c o 

e a C o l ô m b i a , p r o s e g u i n d o e m s u a 

h o s t i l i d a d e c o n t r a a H e s p a n h a , p o d i a m 

e v e n t u a l m e n t e t o m a r c o n t a d e C u b a 

e a l l i a c a b a r c o m a e s c r a v i d ã o . H e n r y 

C l a y m a n d o u t a m b é m p e d i r a o M é x i c o 

e á C o l ô m b i a q u e a d i a s s e m a s u a 

e x p e d i ç ã o l i b e r t a d o r a d e C u b a , e M i d ­

d l e t o n r e c e b e u o r d e m p a r a i n s i s t i r 

j u n t o a o c sa r , c h e f e d a S a n t a A l l i a n ç a , 

p o r q u e o s E s t a d o s - U n i d o s f a z i a m q u e s ­

t ã o d e i m p e d i r a i n d e p e n d ê n c i a d e 

C u b a . P o r esse t e m p o , j u l g o u - s e q u e 

a F r a n ç a , e n t ã o e m g u e r r a c o n t r a a 

H e s p a n h a , i a m a n d a r u m a e x p e d i ç ã o 
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a C u b a . O M é x i c o e a C o l ô m b i a 

l e m b r a r a m a o s E s t a d o s - U n i d o s o c u m ­

p r i m e n t o d e s u a p r o m e s s a , c o n t i d a n a 

c e l e b r e m e n s a g e m d e M o n r õ e . H e n r y 

C l a y r e s p o n d e u q u e a m e n s a g e m c o n ­

t i n h a , c o m e f f e i t o , u m a p r o m e s s a , m a s 

q u e o s E s t a d o s - U n i d o s a fizeram a s i 

m e s m o s e n ã o a o u t r o p a i z , e p o r i s so 

n e n h u m a n a ç ã o t i n h a o d i r e i t o d e 

e x i g i r c u m p r i m e n t o d a m e s m a p r o ­

m e s s a ( i ) . 

O s p a i z e s h i s p a n o - a m e r i c a n o s q u i -

z e r a m , p a r e c e , m a i s u m a l i ç ã o p r a t i c a 

d a d o u t r i n a d e M o n r õ e . C o n v o c a r a m 

o c e l e b r e C o n g r e s s o d o P a n a m á , as-

s e m b l é a d e s t i n a d a a la allianza de 

todas Ias Américas, á m u t u a f r a t e r ­

n i d a d e e t c . e t c . C o m p a r e c e r a m s ó o s 

r e p r e s e n t a n t e s d e q u a t r o p a i z e s . O s 

E s t a d o s - U n i d o s , d e p o i s d e m u i t a h e s i ­

t a ç ã o , n o m e a r a m d o u s r e p r e s e n t a n t e s , 

( i ) V O N H O L S T — V O I . I , pags. 422-428. 
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q u e n u n c a c h e g a r a m a o P a n a m á . A s 

i n s t r u c ç õ e s d a d a s a e s t e s ( 1 8 2 6 ) s ã o , 

t a l v e z , o m e l h o r c o m m e n t a r i o d a d o u ­

t r i n a d e M o n r õ e . D e l l a s r e s u l t a p r i n ­

c i p a l m e n t e q u e os E s t a d o s - U n i d o s n ã o 

e s t a v a m p o r f ô r m a a l g u m a d i s p o s t o s 

a t o r n a r suas as b r i g a s d a A m e r i c a 

l a t i n a c o m as p o t ê n c i a s e u r o p é a s . E 

n u n c a , m a s n u n c a , o s E s t a d o s - U n i d o s 

m u d a r a m d e m o d o d e p e n s a r e d e 

p r o c e d e r . 

V a m o s v e r os m u i t o s f a c t o s e m 

q u e a q u e l l e g o v e r n o , p o r s e u s a c t o s , 

d e u a i n t e r p r e t a ç ã o a u t h e n t i c a d a d o u ­

t r i n a q u e os s u l - a m e r i c a n o s t ê m f a l ­

s e a d o . A n t e s , p o r é m , d a r e m o s u m a 

o p i n i ã o v a l i o s a e q u e d e s t r ó e p e l a 

b a s e a c r e n d i c e q u e se q u e r e s p a l h a r 

n o B r a s i l d e q u e o s E s t a d o s - U n i d o s . 

não consentem n a A m e r i c a o u t r o g o ­

v e r n o s i n ã o o r e p u b l i c a n o . 

O s s u l - a m e r i c a n o s q u e i s t o d i z e m 

a m r m a m u m a f a l s i d a d e , e os q u e se 
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r e g o s i j a m c o m i s s o b e m m e r e c e m o 

d e s p r e z o q u e o s a m e r i c a n o s l h e s v o ­

t a m . H a v e r á c o u s a m a i s i n d i g n a d o 

q u e u m c i d a d ã o d e s e j a r q u e a s u a 

p á t r i a n ã o t e n h a a l i v r e d i s p o s i ç ã o d o s 

s e u s d e s t i n o s e e s t e j a , q u a n d o se t r a t a 

d a e s c o l h a , o u d a m u d a n ç a d e s u a 

f ô r m a d e g o v e r n o , d e p e n d e n t e d a v o n ­

t a d e d o e x t r a n g e i r o ? 

F e l i z m e n t e , a n a ç ã o a m e r i c a n a , 

e m b o r a t e n h a m s i d o g r a n d e s as f a l t a s 

d o s p o l i t i q u e i r o s q u e t a n t a v e z a t ê m 

d e s h o n r a d o , c o n t a n o m u n d o d o p e n ­

s a m e n t o h o m e n s d o m a i s a l t o v a l o r , 

h e r d e i r o s l e g í t i m o s d o s h e r o e s d a 

i n d e p e n d ê n c i a . 

E i s a q u i c o m o u m d e s s e s h o m e n s 

j u l g a a d o u t r i n a d e M o n r õ e , n a i n ­

t e r p r e t a ç ã o f o r ç a d a e i n d i g n a q u e l h e s 

q u e r e m d a r o s j a c o b i n o s b r a s i l e i r o s , 

q u e p õ e m a R e p u b l i c a a c i m a d a p á t r i a : 

« Querer firmar o principio de que 

os Estados- Unidos não podem consen-
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tir na America nenhum systema po­

lítico diferente do seu, ou que não 

podem tolerar nenhuma mudança polí­

tica, tendo por fim substituir a fôrma 

republicana pela fôrma monarchica, 

seria ir além das pretenções do Con­

gresso de Laybach e de Verona, que, 

pelo menos, tinham temor da destrui­

ção de sua obra política, emquanto 

que os Estados- Unidos não podem ter 

esse temor » ( 1 ) . 

E m 1 7 8 6 , u m j o v e n b r a s i l e i r o , 

M a i a , e s t u d a n t e e m M o n t p e l l i e r , d i s -

f a r ç a n d o - s e c o m o p s e u d o n y m o d e 

W a n d e k e r o d e a n d o - s e d e m i l m y s -

t e r i o s , t e n t o u a p p r o x i m a r - s e d e J e f f e r -

s o n , e n t ã o e m b a i x a d o r d o s E s t a d o s -

U n i d o s e m V e r s a i l l e s . A p r o v e i t a n d o - s e 

d e u m a v i a g e m d e J e f f e r s o n p e l o s u l 

d a F r a n ç a , e n c o n t r o u - s e c o m e l l e e m 

N í m e s , e a h i f a l o u - l h e d a i n d e p e n -

(1) W O L S E Y — Inlroduction to the study of 
International Law, \ 74. 
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d e n c i a d o B r a s i l , c o m q u e s o n h a v a , 

e p e d i u - l h e o a u x i l i o d o s E s t a d o s - U n i ­

d o s . J e f f e r s o n d e s a n i m o u - o , c o m o se 

e v i d e n c i a d a s c a r t a s q u e o e m b a i x a ­

d o r e s c r e v e u a J a y , s e c r e t a r i o d e 

E s t a d o , d a n d o - l h e c o n t a d a e n t r e ­

v i s t a q u e t i v e r a c o m o j o v e n b r a s i ­

l e i r o . E m 1 8 1 7 , u m e m i s s á r i o p e r ­

n a m b u c a n o f o i a o s E s t a d o s - U n i d o s 

p e d i r a u x i l i o ; f o i l u d i b r i a d o e o g o ­

v e r n o d e W a s h i n g t o n a p r e s s o u - s e a 

d a r c o n t a d e t u d o a o m i n i s t r o p o r -

t u g u e z C o r r e i a d a S e r r a . P o r o c c a s i ã o 

d a i n d e p e n d ê n c i a d o B r a s i l , n ã o r e ­

c e b e m o s p r o v a a l g u m a d e b o a v o n t a d e 

p o r p a r t e d o s a m e r i c a n o s , e s ó d e p o i s 

d e o u t r o s p a i z e s r e c o n h e c e r e m a e m a n ­

c i p a ç ã o d o B r a s i l f o i q u e o s E s t a d o s -

U n i d o s r e c o n h e c e r a m a n o s s a a u t o n o ­

m i a . N o t e - s e q u e a c e l e b r e d o u t r i n a 

d e M o n r õ e d a t a d e 1 8 2 3 ; f o i n a 

m e n s a g e m p r e s i d e n c i a l d e s s e a n n o q u e 

a q u e l l e p r e s i d e n t e e s t a b e l e c e u a n ã o 
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i n t e r v e n ç ã o d a E u r o p a n a s c o u s a s d a 

A m e r i c a . O r a , d o u s a n n o s d e p o i s , e m 

1 8 2 5 , f o i q u e P o r t u g a l r e c o n h e c e u 

a n o s s a i n d e p e n d ê n c i a , p e l a i n t e r v e n ­

ç ã o i n g l e z a , r e p r e s e n t a d a n a p e s s o a 

d e s i r C h a r l e s S t u a r t , d e p o i s l o r d 

R o t h e s a y . S ó m a i s t a r d e , os E s t a d o s -

U n i d o s c e l e b r a r a m c o m o B r a s i l u m 

t r a t a d o d e a m i z a d e , c o m m e r c i o e n a ­

v e g a ç ã o . O m i n i s t r o a m e r i c a n o n o 

R i o , R a g u e t , o p p o z g r a n d e s e m b a r a ­

ç o s á n o s s a n a s c e n t e n a c i o n a l i d a d e , 

e m b a r a ç o s q u e f o r a m s o m e n t e e m p a r ­

t e r e m o v i d o s p e l o s e u s u c c e s s o r , W i l ­

l i a m T u d o r . 

P a r a se f a z e r u m a i d é a d o q u e 

f o i a m i s s ã o d e R a g u e t , b a s t a p e r ­

c o r r e r r a p i d a m e n t e a s u a c o r r e s p o n ­

d ê n c i a ( 1 ) . R a g u e t a c c u s a a n o s s a 

e s q u a d r a n o R i o d a P r a t a d e c o v a r d i a 

( p a g . 2 0 ) ; d i z q u e c o m o p o v o b r a -

(1) U . S. House o f R. Does. 20th Congress, 
Session is t . V o l . 7, doe. 281. 
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s i l e i r o é i n ú t i l a p p e l l a r p a r a a r a z ã o 

e p a r a a j u s t i ç a ( p a g . 3 2 ) ; R a g u e t , 

e m t e r m o s g r o s s e i r o s , a m e a ç a o m i ­

n i s t r o d o s E x t r a n g e i r o s d e u m a g u e r r a 

c o m o s E s t a d o s - U n i d o s ( p a g . 2 7 ) : «Isto 

não è um povo civilisado» ( p a g . 5 4 ) . 

T a l f o i o p r o c e d i m e n t o d e R a g u e t 

e t a e s f o r a m as suas g r o s s e r i a s , q u e 

H e n r y C l a y , s e c r e t a r i o d e E s t a d o , 

l h e m a n d o u u m d e s p a c h o ( p a g . 1 0 8 ) , 

e x t r a n h a n d o as s u a s m a n e i r a s e d i ­

z e n d o - l h e q u e e r a p r e c i s o n ã o e s q u e c e r 

q u e , a f i n a l d e c o n t a s , o B r a s i l e r a u m 

p a i z c h r i s t ã o . 

O g o v e r n o a m e r i c a n o l i g o u - s e p o r 

e s t a é p o c a i n t e i r a m e n t e a o s g o v e r n o s 

q u e f a z i a m p r e s s ã o s o b r e o B r a s i l p o r 

q u e s t õ e s d e p r e s a s m a r i t i m a s n o R i o 

d a P r a t a . 

D u r a n t e a s n o s s a s l u c t a s n o R i o d a 

P r a t a , e n c o n t r á m o s s e m p r e a o p p o s i -

ç ã o n o r t e - a m e r i c a n a e n t o r p e c e n d o a 

a c ç ã o d e n o s s a s e s q u a d r a s , d e s r e s p e i -
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t a n d o os n o s s o s b l o q u e i o s , c o n l u í a n -

d o - s e c o m os n o s s o s i n i m i g o s , p a r a , 

d e p o i s , v a l e n d o - s e d a s d i m c u l d a d e s 

i n i c i a e s d e n o s s a i n d e p e n d ê n c i a p o l í ­

t i c a , f a z e r - n o s e x i g ê n c i a s d e s m e d i d a s 

e e x o r b i t a n t e s r e c l a m a ç õ e s . O p r i ­

m e i r o r e p r e s e n t a n t e a m e r i c a n o q u e 

v e i u a o R i o d e J a n e i r o , a o findar o 

p e r í o d o c o l o n i a l , d e u o r i g e m a u m 

d e s a g r a d á v e l i n c i d e n t e d i p l o m á t i c o , f a l ­

t a n d o a o r e s p e i t o á f a m í l i a r e a l , o q u e 

e r a u m a i n j u r i a f e i t a a o p a i z . 

O r e p r e s e n t a n t e a m e r i c a n o q u e 

t r a t o u d a s r e c l a m a ç õ e s d e p r e s a s n o 

R i o d a P r a t a , d e p o i s d e a t r o p e l l a r as 

n e g o c i a ç õ e s , r o m p e u b r u s c a m e n t e e 

r e t i r o u - s e , s e m q u e h o u v e s s e m o t i v o 

p a r a essa d e s f e i t a , q u e f o i , a l i á s , r e ­

p a r a d a p e l o s u c c e s s o r d a q u e l l e d i p l o ­

m a t a , W i l l i a m T u d o r , o q u a l firmou 

c o m n o s c o u m t r a t a d o d e a m i z a d e , 

c o m m e r c i o e n a v e g a ç ã o . 
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L e i a m as i n s o l e n t e s m e n s a g e n s d o 

p r e s i d e n t e J a c k s o n a o C o n g r e s s o a m e ­

r i c a n o , n o p o n t o e m q u e se r e f e r e a o 

B r a s i l e a o s o u t r o s p a i z e s d a A m e r i c a 

d o S u l . 

A q u e l l e g e n e r a l s e m e s c r ú p u l o s , 

q u e f o i o p a t r i a r c h a d a c o r r u p ç ã o e m 

s u a p á t r i a , n a s s u a s m e n s a g e n s a o 

C o n g r e s s o , e x p r i m e - s e c o m g r o s s e i r a 

a r r o g â n c i a e m r e l a ç ã o a o B r a s i l e a o s 

o u t r o s p a i z e s d a A m e r i c a d o S u l . E m 

1 8 3 0 , n ã o h a v e n d o m a i s g u e r r a n o 

P r a t a , n e m n o P a c i f i c o , o s e c r e t a r i o 

d a M a r i n h a i n s i s t e p e l o a u g m e n t o d a 

f o r ç a n a v a l n a s c o s t a s d a A m e r i c a d o 

S u l : «E' preciso » , d i z o s e c r e t a r i o J o h n 

B r a n c h , « não diminuir as nossas f o r ­

ças, que são indispensáveis para a de­

fesa dos nossos ijiteresses perante aqíiel-

les governos instáveis e incapazes » ( i ) . 

(1) U . S. Senate Documents : Congress 2 is t 
Sess. 2, 1830 e 31. V o l . 1, pag. 38, doe. 1. 
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A s e x i g ê n c i a s d o g o v e r n o a m e r i ­

c a n o f o r a m e n o r m e s , e d a p r ó p r i a c o r ­

r e s p o n d ê n c i a d o m i n i s t r o T u d o r s e e v i ­

d e n c i a o d e s a r r a z o a d o d e a l g u m a s d a s 

r e c l a m a ç õ e s . 

A s s i m , t r a t a v a - s e , p o r e x e m p l o , d a 

e s c u n a United-States, c a p t u r a d a p e l a 

n o s s a e s q u a d r a q u a n d o t e n t a v a f o r ç a r 

o b l o q u e i o , l e v a n d o m u n i ç õ e s d e g u e r r a 

a o s n o s s o s i n i m i g o s . E r a , p o r v e n t u r a , 

p o s s í v e l d u v i d a r d a l e g i t i m i d a d e d a a p -

p r e h e n s ã o ? W i l l i a m T u d o r , n u m d o s 

d e s p a c h o s a o s e u g o v e r n o , r e f e r e - s e 

a o e x a g g e r o d a s r e c l a m a ç õ e s , e n o u ­

t r o d e s p a c h o p a r e c e s e n t i r q u e se t i ­

v e s s e m a r r a n j a d o as c o u s a s p a c i f i c a ­

m e n t e e c o m p r a z - s e e m d a r o p l a n o d e 

u m a p o s s í v e l e x p e d i ç ã o n a v a l a m e r i ­

c a n a c o n t r a o B r a s i l , p a r a b l o q u e a r 

P e r n a m b u c o , B a h i a e R i o d e J a n e i r o . 

E e m q u a n t o a s s i m se e x p r i m i a o d i ­

p l o m a t a a m e r i c a n o , d e s u a p r ó p r i a 

c o r r e s p o n d ê n c i a r e s a l t a q u e , p o r esse 
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t e m p o , a e s c u n a d e g u e r r a b r a s i l e i r a 

Ismenia s a l v a v a d e p i r a t a s , n a c o s t a 

d a Á f r i c a , u m n e g o c i a n t e a m e r i c a n o , 

c o n s e r v a n d o - l h e u m g r a n d e c a r r e g a ­

m e n t o d e m a r f i m . 

D a c o r r e s p o n d ê n c i a d e R a g u e t 

v ê e m - s e o s c o n t r a b a n d o s f e i t o s n a 

c o s t a d o B r a s i l p e l a Morning Star, d e 

P h i l a d e l p h i a ; v ê - s e a i n s o l e n c i a d e 

B i d d l e , c o m m a n d a n t e d a Cyane, c o m a 

n o s s a flotilha, a o m a n d o d o a l m i r a n t e 

P i n t o G u e d e s ; e v ê - s e a m a n o b r a f r a u ­

d u l e n t a d o n a v i o a m e r i c a n o President 

Adams, s a h i n d o d e M o n t e v i d é o c o m 

f a l s o m a n i f e s t o p a r a B o s t o n e t e n t a n d o 

i r a b a s t e c e r o p o r t o d e B u e n o s - A i -

r e s , q u e o B r a s i l b l o q u e a v a ( i ) . 

O B r a s i l t e v e d e c e d e r á s i m p o ­

s i ç õ e s n o r t e - a m e r i c a n a s e p a g o u p e l a s 

r e c l a m a ç õ e s a q u a n t i a d e 4 2 7 :2 5 g $ 5 4 6 , 

(1) Executive documents presented to the 
H . of Representatives 25th Congress. Doe. 32, 
pag. 32. 
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q u e n a q u e l l e t e m p o v a l i a m seis o u 

s e t e v e z e s o q u e v a l e m h o j e ( i ) . 

L e i a m os State Papers a m e r i c a n o s 

d o t e m p o , e h ã o d e v e r q u e , q u a n d o 

t r a t a v a c o m o n o s s o g o v e r n o o a l m i ­

r a n t e f r a n c e z R o u s s i n , q u e se a p r e s e n ­

t o u n a b a r r a d o R i o d e J a n e i r o c o m a 

s u a e s q u a d r a a f a z e r - n o s e x i g ê n c i a s , 

o m i n i s t r o a m e r i c a n o l h e d e u o s e u 

a p o i o m o r a l e b e m e s q u e c i d o e s t e v e 

d e M o n r õ e e d e s u a d o u t r i n a ( 2 ) . 

(1) Ibidem. 
(2) Lista das quantias (capital e juros) pagas 

em vir tude das reclamações americanas: 

NAVIOS Quantia 
Tell-tale 37:924$85o 

P ' o n e f r

n 2i:i 3 4$6 76 
Sarah George 42H72$i99 

8:o8i$o34 

Pfnther 4=229$9i8 
i2:o 48$ 9 7 9 

Âlu% ; 3=3i3$i78 
17**'. 3o:939$993 
^annah 37:i97$774 
Spermo 92:245$8o3 

Hussar 28:337$824 
*™?y i6:922$878 
K u l h 29:4281440 
Ontario i:74a$ooo 
Spark 6i:250$ooo 

Total. . . . 427:269$546 
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Q u a n d o a I n g l a t e r r a e a F r a n ç a 

i n t e r v i e r a m n a R e p u b l i c a A r g e n t i n a 

c o n t r a R o s a s , o g o v e r n o a m e r i c a n o , 

q u e c o n v i v i a e m p e r f e i t a h a r m o n i a c o m 

a q u e l l e m o n s t r o , q u e f e z ? N a d a . 

E n t r e as r e c o m m e n d a ç õ e s q u e o 

g o v e r n o d e W a s h i n g t o n f e z a W i l l i a m 

T u d o r , e x i s t i a a d e p r e p a r a r o e s p i r i t o 

d o g o v e r n o b r a s i l e i r o p a r a a n o t i c i a , q u e 

l o g o l h e s e r i a d a d a , d e h a v e r o g o v e r ­

n o a m e r i c a n o r e c o n h e c i d o D . M i g u e l 

c o m o r e i d e P o r t u g a l . C o m e f f e i t o , n o 

d i a i . ° d e o u t u b r o d e 1 8 3 0 , o p r e ­

s i d e n t e d o s E s t a d o s - U n i d o s r e c e b e u 

o m c i a l m e n t e o s r . T o r l a d e s , e n c a r r e ­

g a d o d e N e g ó c i o s d e D . M i g u e l . O 

g o v e r n o a m e r i c a n o f o i o único governo 

q u e r e c o n h e c e u o r e i a b s o l u t o e u s u r ­

p a d o r d e P o r t u g a l . 

P o r e s sa é p o c a , o g o v e r n o d o s E s ­

t a d o s - U n i d o s t i n h a j á o r g a n i s a d o s e u 

p l a n o d e g u e r r a c o n t r a o M é x i c o , o u ­

t r a p r o v a d a s o l i d a r i e d a d e e d a f r a -
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t e r n i d a d e a m e r i c a n a . A m á f é d o g o ­

v e r n o d e W a s h i n g t o n c o m e ç o u c o m 

a q u e s t ã o d o T e x a s . F a v o r e c e u q u a n t o 

p o u d e a r e v o l t a d a q u e l l e t e r r i t ó r i o , a n i ­

m o u - o a s e p a r a r - s e d o M é x i c o , p a r a 

m a i s d e p r e s s a a b s o r v e l - o , e d e p o i s 

d e c l a r o u a g u e r r a a o M é x i c o , v e r d a ­

d e i r a g u e r r a d e c o n q u i s t a , h u m i l h a n d o 

a q u e l l a R e p u b l i c a a t é a o e x t r e m o e 

a r r e b a t a n d o - l h e m e t a d e d e s e u t e r r i ­

t ó r i o . 

O ' f r a t e r n i d a d e ! 

E a d o u t r i n a d e M o n r õ e , q u e e r a 

f e i t o d e l i a ? A I n g l a t e r r a e x t e n d i a as 

s u a s c o n q u i s t a s a o o é s t e d o C a n a d á , 

a t é c h e g a r a o o c e a n o P a c i f i c o . A n t e s , 

j á a r r e b a t a r a , c o n t r a t o d o d i r e i t o , as 

i l h a s M a l v i n a s , o u F a l k l a n d , á C o n f e ­

d e r a ç ã o A r g e n t i n a . 

E s e r á p o s s í v e l f a l a r n a s i l h a s M a l ­

v i n a s s e m r e c o r d a r u m d o s m a i o r e s 

a t t e n t a d o s c o n t r a o D i r e i t o d a s G e n t e s , 

n e s t e s é c u l o , a t t e n t a d o p e r p e t r a d o p o r 



4o A Illusão Americana 

u m a f o r ç a n a v a l d o s E s t a d o s - U n i d o s 

e a p p r o v a d o e s a n c c i o n a d o p e l o g o ­

v e r n o d e W a s h i n g t o n ? E m 1 8 3 1 , o s 

a r g e n t i n o s t i n h a m u m a c o l ô n i a n a s 

i l h a s M a l v i n a s . A l g u n s n a v i o s d e p e s c a , 

a m e r i c a n o s , n ã o q u i z e r a m o b e d e c e r a 

u m a s o r d e n s d o g o v e r n a d o r d a c o l ô ­

n i a . D a h i , u m c o n f l i c t o a d m i n i s t r a t i v o 

e d i p l o m á t i c o e n t r e o c ô n s u l a m e r i ­

c a n o e m B u e n o s - A i r e s e o g o v e r n o 

a r g e n t i n o . 

E s t a v a a q u e s t ã o n e s t e p é , q u a n d o 

a c o r v e t a a m e r i c a n a Lexington s a h i u 

d e B u e n o s - A i r e s , c o m m a n d a d a p e l o ca ­

p i t ã o S i l a s D u n c a n , f o i á s i l h a s M a l ­

v i n a s , b o m b a r d e o u o e s t a b e l e c i m e n t o 

a r g e n t i n o , d e s e m b a r c o u t r o p a , m a t o u 

m u i t o s c o l o n o s , i n c e n d i o u t o d a s as ca ­

sas, a r r a s a n d o as p l a n t a ç õ e s e l e v a n d o 

o s s o b r e v i v e n t e s p r e s o s , u n s p a r a o s 

E s t a d o s - U n i d o s , a b a n d o n a n d o o u t r o s , 

e m g r a n d e m i s é r i a , n a c o s t a d e s e r t a 

d o U r u g u a y . D e s t r u i d o o e s t a b e l e c i -
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m e n t o a r g e n t i n o , a I n g l a t e r r a t o m o u 

c o n t a d a s i l h a s . 

O g o v e r n o a r g e n t i n o , e m 1 8 3 9 , 

r e c l a m o u s a t i s f a c ç ã o . 

Q u e l h e r e s p o n d e u o g o v e r n o a m e ­

r i c a n o p e l a p a l a v r a d o s e c r e t a r i o d e 

E s t a d o , D a n i e l W e b s t e r ? 

Q u e o g o v e r n o a m e r i c a n o a g u a r ­

d a v a a d e c i s ã o final d o c o n f l i c t o e x i s ­

t e n t e e n t r e a I n g l a t e r r a e a R e p u ­

b l i c a A r g e n t i n a a r e s p e i t o d a s o b e r a ­

n i a d a s i l h a s M a l v i n a s . 

O r a , e m 1 8 3 1 , p o r o c c a s i ã o d o 

a t t e n t a d o a m e r i c a n o , a s o b e r a n i a a r ­

g e n t i n a e x i s t i a d e d i r e i t o e d e f a c t o 

s o b r e as M a l v i n a s . D e d i r e i t o , r e c o ­

n h e c e r a m - n o o s m e s m o s E s t a d o s - U n i ­

d o s , p o r q u e , n a m e n s a g e m p r e s i d e n c i a l 

d e 17 d e n o v e m b r o d e 1 8 1 8 , r e f e ­

r e n t e á i n d e p e n d ê n c i a d a s a n t i g a s p r o ­

v í n c i a s u n i d a s d o R i o d a P r a t a , se 

l h e a t t r i b u i a a s o b e r a n i a d e n t r o d o s 

l i m i t e s d o a n t i g o v i c e - r e i n a d o d e B u e -
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n o s - A i r e s , q u e c o m p r e h e n d i a as M a l ­

v i n a s ; d e f a c t o , e r a m a r g e n t i n a s as 

M a l v i n a s , p o r q u e e r a m c o l o n i s a d a s p o r 

a r g e n t i n o s e a d m i n i s t r a d a s p o r a u c t o -

r i d a d e s a r g e n t i n a s , d e s d e 1 8 2 9 . S ó 

d o u s a n n o s d e p o i s f o i q u e a I n g l a t e r r a 

se a p o s s o u d e s s a s i l h a s . 

C o m o é q u e os E s t a d o s - U n i d o s , 

d e q u e t a n t a s v e z e s se t e m d i t o q u e 

n ã o c o n s e n t i r ã o q u e u m p a i z e u r o p e u 

se a p o s s e d e u m a p o l l e g a d a d e t e r ­

r i t ó r i o a m e r i c a n o , n ã o d u v i d a r a m , n o 

c a s o p r e s e n t e , p ô r e m d u v i d a a s o ­

b e r a n i a a r g e n t i n a n a s M a l v i n a s e m 

c o n f l i c t o c o m a u s u r p a ç ã o i n g l e z a ? 

E a R e p u b l i c a A r g e n t i n a , e m 1 8 8 4 , 

r e n o v a n d o a s u a r e c l a m a ç ã o , o b t e v e 

a m e s m a r e s p o s t a . P r o p o z s u b m e t t e r 

o c a s o a a r b i t r a m e n t o ; o g o v e r n o d e 

W a s h i n g t o n n e g o u - s e . 

E i s a h i a s i n c e r i d a d e a m e r i c a n a 

q u a n d o f a l a n a d o u t r i n a d e M o n r õ e 

e s u s t e n t a a t h e o r i a d o a r b i t r a m e n t o 
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p a r a a s o l u ç ã o d o s c o n f l i c t o s i n t e r n a -

c i o n a e s . 

M a i s t a r d e , e m H o n d u r a s , a l a r g o u 

a I n g l a t e r r a i m p u n e m e n t e os s eus d o ­

m í n i o s , s e m q u e s a h í s s e a c a m p o a 

t a l d o u t r i n a ; e q u a n d o S c h o m b u r g h 

se i n t r o m e t t e u e m t e r r i t ó r i o b r a s i l e i r o , 

n a l a g o a d o s P i r a r a s , n a f r o n t e i r a d a 

G u y a n a i n g l e z a , s ó se r e t i r o u d e a n t e d a 

e n e r g i a d a d i p l o m a c i a b r a s i l e i r a , q u e , 

n e s s a o c c a s i ã o , n ã o e n c o n t r o u e, a l t i v a , 

n e m p e d i u , e n t ã o , o m e n o r a p o i o e m 

W a s h i n g t o n , a p e s a r d e M o n r õ e e d e 

s u a d o u t r i n a . 

C o r r e m o s t e m p o s , e o B r a s i l , a 

R e p u b l i c a A r g e n t i n a e o U r u g u a y , e m 

l e g i t i m a d e f e s a , e m p r e h e n d e m a m a i s 

j u s t a d a s g u e r r a s c o n t r a L o p e z , d o 

P a r a g u a y . L á e n c o n t r a m o s a d i p l o ­

m a c i a a m e r i c a n a a c r e a r - n o s e m b a ­

r a ç o s , r e p r e s e n t a d a n a s p e s s o a s d o s 

m i n i s t r o s W a s h b u r n e g e n e r a l M a c -

M a h o n , í n t i m o s d e L o p e z , e s p e c t a -
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d o r e s m u d o s e i m p a s s í v e i s d a s c r u e l d a ­

d e s d o d i c t a d o r , s e u s v e r d a d e i r o s c ú m ­

p l i c e s p e l o s i l e n c i o e a t é p e l o l o u v o r . 

Q u a n t a s d i f i c u l d a d e s n ã o c r e a r a m 

esses h o m e n s a o s e x é r c i t o s a l l i a d o s ? 

A i n d a a h i m o s t r a r a m o s a m e r i c a n o s 

d o n o r t e q u a l a s u a c o m p r e h e n s ã o d a 

f r a t e r n i d a d e a m e r i c a n a . " W a s h b u r n e 

M a c - M a h o n , a b u s a n d o d e s u a s i m m u -

n i d a d e s , e r a m e s p i a s e a u x i l i a r e s d e 

L o p e z , t r a h i n d o o e x e r c i t o a l l i a d o . 

E o p r o c e d i m e n t o d o B r a s i l t i n h a 

s i d o t o d o d e c o r r e c ç ã o e l e a l d a d e e m 

e m e r g ê n c i a s b e m g r a v e s p a r a a R e ­

p u b l i c a N o r t e - A m e r i c a n a . 

A q u e l l e g r a n d e p a i z d e r a a o m u n d o 

u m e x e m p l o b e m d e s m o r a l i s a d o r p e l o 

s e u a p e g o á e s c r a v i d ã o . E m q u a n t o q u e 

n o B r a s i l n ã o h o u v e e s c r a v o c r a t a s q u e 

t i v e s s e m o c y n i s m o d e q u e r e r l e g i ­

t i m a r a i n i q u a i n s t i t u i ç ã o , n o s E s t a ­

d o s - U n i d o s , o n d e o s s e n h o r e s d e e s ­

c r a v o s f o r a m m u i t o m a i s c r u é i s q u e 
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n o B r a s i l , p u b l i c a r a m - s e l i v r o s , p r é g a -

r a m - s e s e r m õ e s , c o m a a p o l o g i a s c i e n -

t i f i c a e a t é r e l i g i o s a d a e s c r a v i d ã o , e 

c h e g o u o m o m e n t o e m q u e m e t a d e 

d o p a i z j u l g o u q u e , p a r a c o n s e r v a r e 

e x t e n d e r a e s c r a v i d ã o , v a l i a a p e n a 

s a c r i f i c a r a p r ó p r i a p á t r i a a m e r i c a n a . 

O e s c r a v a g i s m o s o b r e p u j o u o p a t r i o ­

t i s m o : r o m p e u a g u e r r a c i v i l m a i s 

t e r r i v e l e m a i s s a n g r e n t a d e q u e r e z a 

a H i s t o r i a . O g o v e r n o d e W a s h i n g t o n 

d e i x o u l o g o , a o s p r i m e i r o s t i r o s d o 

f o r t e S u m t e r , e m C h a r l e s t o n , d e d o ­

m i n a r p a r t e d o t e r r i t ó r i o . O s r e b e l ­

d e s c r e a r a m u m a v e r d a d e i r a e s q u a d r a 

d e c o r s á r i o s . O g o v e r n o a m e r i c a n o , 

q u e a i g n o r â n c i a , o u a m á f é , e s t á 

a g o r a q u e r e n d o a p r e s e n t a r a o s b r a ­

s i l e i r o s c o m o i n d e f e s s o p r o p u g n a d o r 

d o p r o g r e s s o e d a s i d é a s l i b e r a e s e 

h u m a n i t á r i a s , e m m a t é r i a d e d i r e i t o i n ­

t e r n a c i o n a l , r e c u s a r a a d h e r i r a o t r a ­

t a d o d e P a r i s , d e 1 8 5 6 , p e l o q u a l 
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f o r a a b o l i d o o c o r s o , c o m o r e c u r s o 

b á r b a r o a b a n d o n a d o p e l a s n a ç õ e s c u l ­

t a s . P o r u m a p u n i ç ã o p r o v i d e n c i a l , 

f o i c o n t r a o s i n t e r e s s e s d o g o v e r n o 

a m e r i c a n o q u e se o r g a n i s o u o c o r s o 

m a i s a c t i v o e t e r r i v e l d e q u e h a n o ­

t i c i a . O s c o r s á r i o s s u l i s t a s c o r r e r a m 

t o d o s o s m a r e s d o g l o b o . N e s s e t e m ­

p o , a m a r i n h a m e r c a n t e a m e r i c a n a 

e r a t a l v e z a s e g u n d a d o m u n d o . C o m 

o d e s e n v o l v i m e n t o d a c o r r u p ç ã o p o ­

l í t i c a n o s E s t a d o s - U n i d o s , o f a v o r 

f e i t o a o s p o u c o s a r m a d o r e s r i c o s n a -

c i o n a e s , a p r e t e x t o d e p r o t e c c i o n i s m o , 

t o r n o u p o r t a l f ô r m a c a r a a c o n s t r u c -

ç ã o n a v a l , q u e a m a r i n h a m e r c a n t e 

a m e r i c a n a , p o r a s s i m d i z e r , d e s a p p a -

r e c e u . O s c o r s á r i o s s u l i s t a s t i n h a m , 

p o i s , n a q u e l l e t e m p o , p r e s a s r i c a s e 

n u m e r o s a s e m q u e s a c i a r a s u a s e d e d e 

v i n g a n ç a e, p r i n c i p a l m e n t e , d e l u c r o . 

D e a n t e d o i n c r e m e n t o t o m a d o p e l a 

r e v o l t a s u l i s t a , n ã o f o i p o s s i v e l á s 
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n a ç õ e s e x t r a n g e i r a s d e s c o n h e c e r , n a s 

r e l a ç õ e s i n t e r n a c i o n a e s , a p e r s o n a l i ­

d a d e j u r í d i c a d o s c o n f e d e r a d o s , n o m e 

esse q u e o s r e v o l t o s o s a s s u m i r a m . D e 

f a c t o , s e n h o r e s d e v á r i o s p o n t o s , d i s ­

p o n d o d e f o r t a l e z a s , o s r e b e l d e s d o ­

m i n a v a m u m a p a r t e d o t e r r i t ó r i o , d e 

q u e o g o v e r n o d e W a s h i n g t o n , a o 

c a b o d e m u i t o t e m p o , n ã o se t i n h a 

p o d i d o a p o d e r a r . A s n a ç õ e s e x t r a n ­

g e i r a s n ã o p o d i a m d e i x a r d e c o n s i ­

d e r a r os c o n f e d e r a d o s c o m o b e l l i g e -

r a n t e s . N e m o u t r a d o u t r i n a p o d i a 

p r e v a l e c e r . D e o u t r o m o d o , b a s t a r i a 

a q u a l q u e r g o v e r n o d e c l a r a r s i m p l e s ­

m e n t e r e b e l d e s , o u p i r a t a s , as f o r ç a s 

d e t e r r a o u d e m a r a o s e r v i ç o d e seus 

a d v e r s á r i o s , p a r a p r i v a l - a s d e t o d o s 

os d i r e i t o s d e g u e r r a . O r a , a r e v o ­

l u ç ã o é u m d i r e i t o , s e g u n d o as t h e o -

r i a s m o d e r n a s , e as n a ç õ e s e x t r a n ­

g e i r a s n ã o d e v e m e n t o r p e c e r p o r q u a l ­

q u e r m o d o , a i n d a q u e i n d i r e c t o , o 
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e x e r c í c i o d e s s e d i r e i t o . G r o c i o d i z q u e 

u m a n a ç ã o o n d e h a u m a r e v o l t a d e v e 

s e r c o n s i d e r a d a p o r t e r c e i r o s , i s t o é , 

p e l o s o u t r o s p a i z e s , c o m o d u a s n a ­

ç õ e s s e p a r a d a s , c a d a u m a c o m seus 

d i r e i t o s d e b e l l i g e r a n t e . O s t r a t a d i s t a s 

d e d i r e i t o i n t e r n a c i o n a l d i z e m q u e 

p a r a i s s o é p r e c i s o : i . ° q u e a r e v o l t a 

t e n h a j á a l g u m t e m p o d e d u r a ç ã o , 

n ã o t e n d o - p o d i d o o g o v e r n o s u f f o -

c a l - a ; 2 . ° q u e o s r e c u r s o s d a r e v o l t a 

s e j a m i m p o r t a n t e s ; 3 . 0 q u e e l l a d o ­

m i n e u m a p a r t e d o t e r r i t ó r i o , q u e r 

m a r i t i m o , q u e r t e r r e s t r e . O r a , os c o n ­

f e d e r a d o s e s t a v a m n e s s e c a s o , e o 

p r ó p r i o g o v e r n o a m e r i c a n o c r e a r a u m 

p r e c e d e n t e c o n t r a s i , q u a n d o , e m 1 8 3 7 , 

r e c o n h e c e r a c o m o b e l l i g e r a n t e s o s r e -

v o l t o s o s d o T e x a s , s e m f a z e r c a s o d a s 

r e c l a m a ç õ e s d o M é x i c o . 

O r e c o n h e c i m e n t o d o s i n s u r g e n t e s 

c o m o b e l l i g e r a n t e s é c o u s a m u i t o d a s 

t e n d ê n c i a s d o d i r e i t o i n t e r n a c i o n a l m o -
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d e r n o . E ' u m a m e d i d a a c o n s e l h a d a 

p e l o s p r ó p r i o s i n t e r e s s e s d a h u m a n i ­

d a d e . O t i t u l o d e b e l l i g e r a n t e c o n f e r e 

c e r t o s d i r e i t o s ; m a s a esses d i r e i t o s c o r ­

r e s p o n d e m c e r t o s d e v e r e s , q u e , a b e m 

d e t o d o s , d e v e m s e r c u m p r i d o s p e l o s 

b e l l i g e r a n t e s . S i se n e g a m t o d o s os 

d i r e i t o s a o s i n s u r g e n t e s , c o m o p r e ­

t e n d e r i m p ô r - l h e s os d e v e r e s g e r a e s 

d a g u e r r a ? E a o i n t e r e s s e d a h u ­

m a n i d a d e c o n v é m q u e esses d e v e r e s 

s e j a m r e s p e i t a d o s . O r a , s i n ã o h a d i ­

r e i t o a q u e n ã o c o r r e s p o n d a u m d e ­

v e r , e g u a l m e n t e n ã o h a d e v e r e s a 

q u e n ã o c o r r e s p o n d a m d i r e i t o s . B l u n -

t s c h l i , o o r á c u l o d o d i r e i t o i n t e r n a ­

c i o n a l , d i z q u e , d e s d e q u e o s r e b e l ­

des se a c h a m m i l i t a r m e n t e o r g a n i s a -

d o s , d e v e m s e r r e c o n h e c i d o s c o m o 

b e l l i g e r a n t e s , e d i z m a i s : q u e o d i ­

r e i t o i n t e r n a c i o n a l a c t u a l f e z u m p r o ­

g r e s s o , m o s t r a n d o - s e d i s p o s t o a c o n ­

c e d e r a q u a l i d a d e d e b e l l i g e r a n t e s a 

4 
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u m p a r t i d o r e v o l u c i o n á r i o . A s l e i s d a 

h u m a n i d a d e , d i z e l l e , a s s i m o e x i ­

g e m ( i ) . 

N ã o t a r d a r a m o s c o r s á r i o s s u l i s t a s 

a a p p a r e c e r n o s p o r t o s d o B r a s i l , e 

o g o v e r n o b r a s i l e i r o m a n t e v e - s e n a 

m a i o r d i s c r e ç ã o e n a a t t i t u d e a m a i s 

c o r r e c t a , s o m e n t e p e r m i t t i n d o q u e o s 

n a v i o s f i z e s s e m a g u a e r e c e b e s s e m c a r ­

v ã o a p e n a s e m q u a n t i d a d e s u f h c i e n t e 

p a r a , e m m a r c h a l e n t a , se t r a n s p o r t a ­

r e m a o m a i s p r ó x i m o p o r t o e x t r a n -

g e i r o . O g o v e r n o a m e r i c a n o j u l g o u d e ­

v e r r e c l a m a r pro forma, e o M i n i s t é r i o 

d o s N e g ó c i o s E x t r a n g e i r o s d o B r a s i l , 

n u m a n o t a l u m i n o s a e d i g n a , n o t a q u e 

é h o j e c l á s s i c a e m d i r e i t o i n t e r n a c i o ­

n a l , d e f e n d e u o p r o c e d i m e n t o d o g o ­

v e r n o i m p e r i a l , e o p r ó p r i o s e c r e t a ­

r i o d e E s t a d o d o g o v e r n o d e W a s h i n ­

g t o n , o e m i n e n t e m r . S e w a r d , u m d o s 

( i ) V i d . Ie droit intemational codifié, § 512. 
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m a i s n o t á v e i s e s t a d i s t a s a m e r i c a n o s , 

d e u - s e p o r s a t i s f e i t o c o m a j u s t i f i c a ç ã o 

c o n t i d a e m a n o t a b r a s i l e i r a , a s s i g n a d a 

p e l o m i n i s t r o d e E x t r a n g e i r o s , o c o n ­

s e l h e i r o M a g a l h ã e s T a q u e s . S e w a r d 

d i s s e , e m r e s p o s t a , q u e se r e n d i a á 

e v i d e n c i a d e m o n s t r a d a n a q u e l l a n o t a 

h a b i l i s s i m a (most able note) ( 1 ) . O 

a m o r p r ó p r i o b r a s i l e i r o , n a q u e l l e t e m ­

p o , p o d i a t e r s a t i s f a c ç õ e s d e s t a s . 

T e r m i n a d a a g u e r r a c i v i l , h o u v e o 

g r a n d e l i t í g i o e n t r e a I n g l a t e r r a e o s 

E s t a d o s - U n i d o s , a c e l e b r e c o n t e n d a 

c o n h e c i d a p e l o n o m e d e Questão Ala-

bama. O g o v e r n o d o B r a s i l f o i e sco ­

l h i d o p e l a s a l t a s p a r t e s l i t i g a n t e s p a r a 

s e r u m d o s á r b i t r o s e n t r e as d u a s 

g r a n d e s n a ç õ e s . N ã o p o d i a m s e r m a i s 

s o l e m n e m e n t e r e c o n h e c i d a s , d o q u e f o ­

r a m e n t ã o , a l e a l d a d e e a c o r r e c ç ã o d o 

(1) House of Represenlatives Exec. Does. $lh 
session. V o l . i v , 38th Congress, 
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g o v e r n o d o R i o d e J a n e i r o ( i ) . A n n o s 

m a i s t a r d e , s u r g i u u m l i t i g i o d e r i v a d o 

a i n d a d a g u e r r a c i v i l a m e r i c a n a . O 

c o n f l i c t o e r a e n t r e as d u a s g r a n d e s 

R e p u b l i c a s d o m u n d o , e n t r e a F r a n ç a 

e o s E s t a d o s - U n i d o s . O a r b i t r o ú n i c o 

e e s c o l h i d o f o i o I m p e r a d o r d o B r a s i l . 

N o t r i b u n a l q u e f u n c c i o n o u e m W a s ­

h i n g t o n , r e p r e s e n t o u o s o b e r a n o b r a ­

s i l e i r o o s r . b a r ã o d e A r i n o s ; n o t r i ­

b u n a l d o Alabama, q u e f u n c c i o n o u e m 

G e n e b r a , o j u i z b r a s i l e i r o f o i o f a l l e c i -

d o b a r ã o , d e p o i s v i s c o n d e d e I t a j u b á . 

V ê - s e , p o r i s so , q u a l n ã o e r a o p r e s t i ­

g i o d o B r a s i l . H o j e , q u e r e n d o o s E s ­

t a d o s - U n i d o s f e c h a r o m a r d e B e h r i n o -

e, r e t r o c e d e n d o e x t r a n h a m e n t e p a r a 

é p o c a s p a s s a d a s , r e s t a b e l e c e r o mare 

clauswn, q u e S e l d e n e F r e y t a s d e f e n ­

d e r a m n o s é c u l o X V I I c o n t r a G r o c i o , 

o f u n d a d o r d o d i r e i t o i n t e r n a c i o n a l m o -

( i ) Ibidem, ^th Congress; 2 d sçss ion . 
V o l . i V , 
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d e r n o , a I n g l a t e r r a o p p o z - s e á p r e -

t e n ç ã o e o s d o u s p a i z e s r e c o r r e r a m a 

u m a r b i t r a m e n t o . P a r e c e q u e o s t e m ­

p o s e s t a v a m m u d a d o s . . . 

O s E s t a d o s - U n i d o s j á n ã o a p p e l -

l a r a m p a r a o g o v e r n o d o B r a s i l , e o 

g o v e r n o d e W a s h i n g t o n , q u e q u e r e m 

a g o r a a p r e s e n t a r c o m o o p a l a d i n o d a 

f r a t e r n i d a d e a m e r i c a n a , n e m p o r s o m ­

b r a s p e n s o u e m r e c o r r e r a s e u s c o l -

l e g a s p r e s i d e n t e s d e R e p u b l i c a s l a t i n a s . 

O s E s t a d o s - U n i d o s p r e f e r i r a m a a r b i ­

t r a g e m d e a l g u m a s a n a c h r o n i c a s c h a n -

c e l l a r i a s d e v e l h a s e c a r c o m i d a s M o -

n a r c h i a s e u r o p é a s ! 

N ã o s e r i a m o s c o m p l e t o s e m n o s s a 

d e m o n s t r a ç ã o d e q u e o s E s t a d o s - U n i ­

d o s , e m b o r a c o n t e m i l l u s t r e s e s c r i p t o -

r e s d e d i r e i t o i n t e r n a c i o n a l , s ã o m a i s 

e g o í s t a s e p r e p o t e n t e s e m suas p r a ­

t i c a s , d o q u e as M o n a r c h i a s e u r o p é a s , 

s i n ã o n o s r e f e r í s s e m o s a o c e l e b r e i n ­

c i d e n t e d o Trent. O v a p o r d e s t e n o m e , 
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v a p o r i n g l e z , l e v a v a , c o m o p a s s a g e i r o s , 

d o u s e n v i a d o s d i p l o m á t i c o s r e p r e s e n ­

t a n t e s d o s E s t a d o s C o n f e d e r a d o s , o s 

s r s . S l i d d e l e M a s o n , q u e i a m , c o m o 

e n v i a d o s e x t r a o r d i n á r i o s e m i n i s t r o s 

p l e n i p o t e n c i a r i o s , e m m i s s ã o e s p e c i a l , 

u m d e l l e s p a r a L o n d r e s , o u t r o , p a r a 

P a r i s . P o i s b e m , u m n a v i o d e g u e r r a 

a m e r i c a n o , e m a l t o m a r , d e t e v e o v a ­

p o r i n g l e z e v i o l e n t a m e n t e a r r a n c o u 

d e b o r d o o s d o u s p a s s a g e i r o s . E s t e 

a c t o , c o n t r a r i o a o D i r e i t o d a s G e n t e s , 

esse d e s r e s p e i t o a o p a v i l h ã o d e u m a 

n a ç ã o n e u t r a e e ssa f e l o n i a c o n t r a o s 

d o u s d i p l o m a t a s d e s p e r t a r a m a i n d i g n a ­

ç ã o d e t o d o s os g o v e r n o s , e o g o v e r n o 

d e W a s h i n g t o n v i u - s e o b r i g a d o a c e n ­

s u r a r o o f h c i a l q u e p e r p e t r o u t ã o f e i a 

a c ç ã o ; a p r o v e i t o u - s e , p o r é m , d e l i a , c o n ­

s e r v a n d o p o r m u i t o t e m p o o s d o u s 

p r i s i o n e i r o s . E s t e a c t o é a p e n a s m e ­

n o s c o n d e m n a v e l d o q u e a v i l a n i a q u e 

c o n t r a n ó s p r a t i c o u S o l a n o L o p e z , a p r i -
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s i o n a n d o e m p l e n a p a z o v a p o r b r a s i ­

l e i r o Marquez de Olinda, v a p o r q u e 

l e v a v a o c o r o n e l C a r n e i r o d e C a m p o s , 

p r e s i d e n t e d e M a t t o G r o s s o . E s t a p r o e ­

z a p a r e c e q u e f o i v i v a m e n t e a c o n s e l h a ­

d a a L o p e z p e l o c i d a d ã o u r u g u a y o s r . 

V a z q u e s S a g a s t u m e , h o j e m i n i s t r o n o 

R i o d e J a n e i r o , e, p o r t a n t o , u m d o s 

c o r y p h e u s d a f r a t e r n i d a d e a m e r i c a n a . 

P a r a c o m o s e u i m m e d i a t o v i z i n h o 

m e r i d i o n a l , o M é x i c o , a p o l í t i c a d o s 

E s t a d o s - U n i d o s t e r á s i d o u m a p o l í t i c a 

d e f r a t e r n i d a d e ? 

O f a c t o m a i s i m p o r t a n t e d e s s a p o ­

l í t i c a q u a l f o i ? 

F o i u m a g u e r r a . 

E essa g u e r r a c o n t r a o M é x i c o é 

p i n t a d a c o m v e r d a d e e e l o q ü ê n c i a p e l o 

h i s t o r i a d o r a m e r i c a n o H . H . B a n c r o f t : 

« A guerra dos Estados- Unidos con­

tra o México f o i um negocio premedi­

tado e determinado de antemão. Foi o 

resultado de um plano de assalto, que 
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o mais forte organisou deliberadamente 

contra o mais fraco. As altas posições 

politicas de Washington eram occtipa-

das por homens sem princípios, taes 

como os senadores, os membros do Con­

gresso, sem f a l a r do presidente e de seu 

gabinete, e havia a grande horda dos 

demagogos e dos politiqueiros, que se 

compraziam em satisfazer os instinctos 

dos seus partidários. Estes eram os se­

nhores de escravos, os contrabandistas, 

os assassinos de indios, que, com suas 

impias boccas maculadas de tabaco, 

juravam, pelos sagrados princípios de 

4 de julho, que haviam de extender o 

predomínio americano do Atlântico até 

ao Pacifico. E esta gente, despida das 

noções do justo e do injusto, estava dis­

posta cynicamente a reter tudo quanto 

pudesse saquear, invocando para isso 

o principio único da força. 

« O México, pobre, fraco, luctando 

para obter um logar entre as nações, 
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vai agora ser humilhado, espesinhado, 

algemado e vergastado pela brutali­

dade de seu vizinho do norte. E este è 

um povo que tem o maior orgulho de 

sua liberdade christã, de seus antece­

dentes puritanos ! Veremos como os Es­

tados- Unidos começaram, então, a em­

pregar toda a sua ene?'gia em descobrir 

plausiveis pretextos para roubar a um 

vizinho mais fraco uma vasta extensão 

de terra. E para que f Para ahi es­

tabelecer a escravidão» ( i ) . 

A g u e r r a f o i p r e c e d i d a d a i n t r u s ã o 

a m e r i c a n a n o T e x a s , d o s s u b s í d i o s q u e 

os a m e r i c a n o s d e r a m á r e v o l t a p o r 

e l l e s m e s m o s f o m e n t a d a n a q u e l l e t e r ­

r i t ó r i o , c u j a i n d e p e n d ê n c i a n ã o t a r d a ­

r a m a r e c o n h e c e r c o m o m e d i d a p r e ­

p a r a t ó r i a d a a n n e x a ç ã o , q u e f o i a g o t t a 

d e a g u a q u e f e z t r a n s b o r d a r a p a c i e n -

( i ) H . H . B A N C R O F T — Works, San Francisco, 
1885. V o l . x m , cap. 13. 
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c i a d o s m e x i c a n o s . E essa p a c i ê n c i a 

j á t i n h a s i d o p o s t a á p r o v a d e m i l m o ­

d o s , p o r a n n o s e a n n o s , n u m a l o n g a 

s e r i e d e v e x a m e s . A s reclamações a m e ­

r i c a n a s se m u l t i p l i c a v a m . E x t i n c t a s h o ­

j e , i s t o é , p a g a s a b o m d i n h e i r o p e l o 

M é x i c o , r e n a s c i a m d ' a h i a m e z e s . E 

as r e c l a m a ç õ e s e r a m e x t r a o r d i n á r i a s . 

B a n c r o f t , e n t r e o u t r a s , c i t a a r e c l a m a ­

ç ã o d e u m a m e r i c a n o q u e , p o r c i n c o e n t a 

e s e i s d ú z i a s d e g a r r a f a s d e c e r v e j a , 

r e c e b e u 8 . 2 6 0 d o l l a r s ( 1 ) . 

U m a v e z , o c o m m i s s a r i o a m e r i c a n o 

V o s s r e c e b e u o d i n h e i r o , e e s t e n ã o 

a p p a r e c e u ( 2 ) . 

E m 1 8 1 8 , e s t a n d o o s E s t a d o s - U n i ­

d o s e m p a z c o m a H e s p a n h a , o g e ­

n e r a l J a c k s o n i n v a d i u a f r o n t e i r a d a 

F l o r i d a , c a p t u r o u e g u a r n e c e u u m f o r t e 

h e s p a n h o l , a p o d e r a n d o - s e d e P e n s a -

c o l a e d e B a r r a n c a s . 

(1) B A N C R O F T , pag. 318, nota. 
(2) Ibidem, pag. 320. 
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M a i s t a r d e , t a m b é m s e m d e c l a r a ­

ç ã o d e g u e r r a , o g e n e r a l G a i n e s f e z i n ­

c u r s õ e s n o M é x i c o . E s t a v a , p o i s , n a s 

t r a d i ç õ e s d o g o v e r n o d e W a s h i n g t o n 

o c o m e ç a r a g u e r r a c o n t r a o M é x i c o , 

s e m p r é v i a d e c l a r a ç ã o , p a r a , d e s u r p r e ­

sa, r o m p e r as h o s t i l i d a d e s e i n v a d i r o 

t e r r i t ó r i o . E a s s i m f o i . 

V e j a m o s a g o r a c o m o se f e z a g u e r ­

r a . O s a m e r i c a n o s f i z e r a m - n a d e u m 

m o d o b á r b a r o : « 0 bombardeio de Vera 

Cruz durou quatro dias ; f o i horrivel e 

inteiramente desnecessário ( i ) . 0 saque, 

as matanças de feridos no campo de ba­

talha, os prisioneiros queimados vivos, 

são f a d o s confirmados pelas mais ele­

vadas auctoridades o f f c i a e s ( 2 ) . As bar­

baridades illegitimas commettidas quasi 

sempre com impunidade por uma massa 

indisciplinada, como era o exercito ame­

ricano, estão, infelizmente, por demais 

(1) B A N C R O F T , pag. 547. 

(2) L I V E R M O R E — War with México, pag. 263. 
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verificadas ( i ) . E isto estava de accôrdo 

com a opinião publica » . 

L e i a m o s as e x p r e s s õ e s d o s j o r n a e s 

a m e r i c a n o s : 

D i z i a u m : « Devemos destruir a ci­

dade do México, arras ando-a ao nível 

do solo. Façamos o mesmo com Puebla, 

Perote, Jalapa, Saltillo e Monterey, e, 

f e i t o isto, devemos ainda augmentar as 

nossas exigências». 

D i z i a o u t r o : « Anniquilemos os me­

xicanos, levemos a destruição e a morte 

a todas as famílias, façamos-lhes sentir 

um jugo de fei'ro, e assim seremos res­

peitados» ( 2 ) . 

E o M é x i c o p e r d e u q u a s i m e t a d e 

d e s e u t e r r i t ó r i o . 

F a z - s e m u i t o c a b e d a l d o f a c t o d o s 

E s t a d o s - U n i d o s t e r e m , m a i s t a r d e , i n ­

t i m a d o á F r a n ç a a r e t i r a d a d e s u a s t r o ­

p a s d o M é x i c o . F o i u m s e r v i ç o • m a s 

(1) B A N C R O F T , pag. 547. 

(2) JAY — Rcvicxv of the Mexicau War, pag. 259, 
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c o m o n ã o t e m o M é x i c o p a g o c a r o 

esse s e r v i ç o ! O g o v e r n o d e M a x i m i -

l i a n o n ã o se p o u d e m a n t e r , e m b o r a 

t e n h a s i d o o g o v e r n o m a i s h o n e s t o 

q u e o M é x i c o t e m t i d o d e s d e a i n d e ­

p e n d ê n c i a . M a x i m i l i a n o e r a u m e x t r a n -

g e i r o . H o u v e s s e u m p r i n c i p e m e x i c a n o , 

q u e a q u e l l a p o p u l a ç ã o , d e í n d o l e m o -

n a r c h i c a , a c c e i t a r i a u n a n i m e a M o n a r -

c h i a . D e m a i s , M a x i m i l i a n o n ã o q u i z 

s a n e c i o n a r o s g r a n d e s a b u s o s d o c l e r o , 

s o b r e t u d o e m r e l a ç ã o a o s b e n s d a e g r e -

j a . N ã o n o s e s q u e ç a m o s d e q u e o d e c r e ­

t o a b o l i n d o o s c o n t r a c t o s a g r í c o l a s d o s 

peones,—revogação d e u m a l e i a n t i g a , 

p e l a q u a l o s t r a b a l h a d o r e s d a s hacien-

das se t o r n a v a m v e r d a d e i r o s e s c r a v o s , 

s u j e i t o s a t é a o s a ç o i t e s , — a t t r a h i u 

c o n t r a o p r i n c i p e l i b e r a l o s ó d i o s d a s 

c h a m a d a s c l a s ses c o n s e r v a d o r a s , q u e 

s a b e m o s o q u e s ã o e m t o d a a A m e r i c a 

l a t i n a . P a r e c e q u e h a u m a f a t a l i d a d e 

p a r a os c h e f e s d e E s t a d o s l i b e r t a d o r e s : 
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A l e x a n d r e I I d a R ú s s i a , d e s p e d a ç a d o 

p e l a s b o m b a s n i h i l i s t a s ; M a x i m i l i a n o , 

f u z i l a d o ; L i n c o l n , a s s a s s i n a d o , e D . 

I s a b e l d o B r a s i l , e x i l a d a . O m a r t y r i o 

é a c o n s a g r a ç ã o d o s g r a n d e s f e i t o s 

e m p r o l d a h u m a n i d a d e ! 

N o M é x i c o , o s e n t i m e n t o m o n a r -

c h i c o é i r r e s i s t í v e l . N ã o p ô d e r e s ­

t a u r a r a M o n a r c h i a , m a s t e m t o r n a d o 

i m p o s s í v e l a R e p u b l i c a ; p o r q u e n o 

M é x i c o n ã o h a , n ã o h o u v e , n e m h a 

d e h a v e r R e p u b l i c a . O n o t á v e l e s c r i -

p t o r a m e r i c a n o G r o n l u n d d i z q u e , s i os 

E s t a d o s - U n i d o s , n a é p o c a d e s u a i n d e ­

p e n d ê n c i a , t i v e s s e m e n c o n t r a d o u m 

p r i n c i p e i n g l e z , c o m o o B r a s i l e n c o n ­

t r o u u m p r i n c i p e p o r t u g u e z , a M o ­

n a r c h i a se t e r i a e s t a b e l e c i d o n o s E s t a ­

d o s - U n i d o s ( i ) . E o t e m p o t e r i a f e i t o 

d e s t a M o n a r c h i a u m r e g i m e n b e m 

( i ) G R O N L U N D —Cooperative Commonwealth. 
London, 1891, Swan 8i Sonnenschein, pag. 157. 
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d i f f e r e n t e d o r e g i m e n d e o p p r e s s i v o 

m o n o p ó l i o e d e c r u e l p l u t o c r a c i a , q u e 

é h o j e a e s s ê n c i a , m e s m o , d o g o v e r n o 

n o r t e - a m e r i c a n o . S i se p o d e d i z e r i s t o 

d o s E s t a d o s - U n i d o s , c o m m u i t o m a i s 

r a z ã o se d i r á o m e s m o d o M é x i c o . 

A R e p u b l i c a , n o M é x i c o , c o m o n o u t r o s 

p a i z e s d a A m e r i c a l a t i n a , n u n c a s e r á 

u m a c o u s a i m p e s s o a l ; a R e p u b l i c a a h i 

s e r á s e m p r e u m h o m e m : f o i J u a r e z , 

h o m e m r e p r e s e n t a t i v o , h o m e m q u e 

r e p r e s e n t o u o o d i o a o e x t r a n g e i r o . 

O r a , o o d i o p o d e d e s t r u i r ; o o d i o p o d e 

s e r a v e r d a d e i r a e x p r e s s ã o d o s e n t i ­

m e n t o n a c i o n a l , n u m d a d o m o m e n t o , 

m a s o o d i o n ã o c r e i a c o u s a a l g u m a . 

A u g u s t o C o m t e t e m u m a d e suas i n -

t u i ç õ e s g e n i a e s , q u a n d o q u e r q u e as 

s o c i e d a d e s h u m a n a s t e n h a m p o r b a s e 

o a m o r . S ó o a m o r é c r e a d o r . P o r 

i s so , J u a r e z n a d a c r e o u . D o n S e b a s -

t i a n L e r d o d e T e j a d a , m i n i s t r o e suc -

c e s s o r d e J u a r e z , f o i u m a t r a n s i ç ã o 
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e n t r e a p o l í t i c a d o o d i o i n d í g e n a e a 

c o n c e p ç ã o j u r í d i c a d a s o c i e d a d e . H o ­

m e m d e l e i , j u r i s c o n s u l t o , p r e t e n d e u 

p ô r t u d o e m a r t i g o s d e c ó d i g o s . E s ­

p i a v a - o o m i l i t a r i s m o , s o r t e c o m m u m 

e i n e v i t á v e l d e t o d a a A m e r i c a i b é ­

r i c a . D e p o s t o e e x p u l s o L e r d o p e l o 

g e n e r a l D i a z , v o l t o u o M é x i c o a o m i ­

l i t a r i s m o s y s t e m a t i c o . O g e n e r a l D i a z 

e o g e n e r a l G o n z a l e z r e v e z a m - s e , h a 

v i n t e e t a n t o s a n n o s , n o p o d e r , e o 

p o d e r d e l l e s é p r a t i c a m e n t e a b s o l u t o . 

A C o n s t i t u i ç ã o , c o p i a d a d a C o n s t i t u i ­

ç ã o a m e r i c a n a , d á a o p r e s i d e n t e q u a s i 

t o d o s o s p o d e r e s . O C o n g r e s s o é 

n a d a ; as e l e i ç õ e s , u m a f a r ç a . 

O f u r o r i m i t a t i v o d o s E s t a d o s - U n i ­

d o s t e m s i d o a r u i n a d a A m e r i c a . 

P e r i c l e s , n o s e u c e l e b r e d i s c u r s o n o 

C e r â m i c o , d i s s e : « 0 ' athenienses, eu 

vos dei uma Constituição que não f o i 

copiada da Constituição de nenhum 

outro povo. Não vos fiz a injuria de 
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fazer, para vosso uso, leis copiadas de 

outras nações » . 

H a m u i t a g r a n d e z a n a e x c l a m a ­

ç ã o d o g ê n i o g r e g o . H a u m a p r e -

s c i e n c i a d e t u d o q u a n t o d e s c o b r i u a 

s c i e n c i a s o c i a l m o d e r n a , q u e , a f i n a l , 

se p o d e r e s u m i r n i s t o : as s o c i e d a d e s 

d e v e m s e r r e g i d a s p o r l e i s s a h i d a s d e 

s u a r a ç a , d e s u a h i s t o r i a , d e s e u ca ­

r a c t e r , d e s e u d e s e n v o l v i m e n t o n a t u r a l . 

O s l e g i s l a d o r e s l a t i n o - a m e r i c a n o s 

t ê m u m a v a i d a d e i n t e i r a m e n t e i n v e r s a 

d o n o b r e o r g u l h o d o a t h e n i e n s e . G l o ­

r i a m - s e d e c o p i a r as l e i s d e o u t r o s 

p a i z e s ! 

T o d o s o s p a i z e s h e s p a n h ó e s n a 

A m e r i c a , d e c l a r a n d o a s u a i n d e p e n ­

d ê n c i a , a d o p t a r a m as f o r m u l a s n o r t e -

a m e r i c a n a s , i s t o é , r e n e g a r a m as t r a ­

d i ç õ e s d e s u a r a ç a e d e s u a h i s t o r i a , 

s a c r i f i c a n d o - s e a o p r i n c i p i o i n s e n s a t o 

d o a r t i f i c i a l i s m o p o l i t i c o e d o e x o t i s m o 

l e g i s l a t i v o . 

5 
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O q u e c o l h e r a m d e s s e a b s u r d o , 

d i z - n o s a t r i s t e h i s t o r i a h i s p a n o - a m e r i ­

c a n a d e s t e s é c u l o . O B r a s i l , m a i s f e l i z , 

i n s t i n c t i v a m e n t e o b e d e c e u á g r a n d e l e i 

d e q u e as n a ç õ e s se d e v e m r e f o r m a r 

d e n t r o d e s i m e s m a s , c o m o t o d o s os 

o r g a n i s m o s v i v o s , c o m a s u a p r ó p r i a 

s u b s t a n c i a , d e p o i s d e j á e s t a r e m l e n t a ­

m e n t e a s s i m i l a d o s e i n c o r p o r a d o s á 

s u a v i d a o s e l e m e n t o s e x t e r i o r e s q u e 

e l l a n a t u r a l m e n t e t i v e r a b s o r v i d o . N o 

B r a s i l , t i v e m o s a i n d e p e n d ê n c i a , f a c t o 

l ó g i c o d o d e s e n v o l v i m e n t o d a s o c i e -

d a d e c o l o n i a l ; a M o n a r c h i a m a n t i d a 

f o i o r e s p e i t o d a t r a d i ç ã o e a c o n s e r ­

v a ç ã o d o p a i z e m s u a i n d o l e h i s t ó r i c a , 

q u e n i n g u é m p ô d e m u d a r . O c o n s t i t u -

c i o n a l i s m o e o s y s t e m a p a r l a m e n t a r 

a d o p t a d o s f o r a m , a t é c e r t o p o n t o , u m a 

r e v i v e s c e n c i a d o p a s s a d o , u m a r e p r o -

d u c ç ã o d a s c o r t e s l u s i t a n a s , c o u s a q u e 

m u i t o se h a r m o n i s a v a c o m a o r g a n i -

s a ç ã o q u a s i e s p o n t â n e a , m a s s e m p r e 
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r e p r e s e n t a t i v a , e m a i s p o d e r o s a d o 

q u e se j u l g a , d o s g o v e r n o s m u n i c i p a e s 

e l o c a e s d a c o l ô n i a . 

A s i d é a s l i b e r a e s d o s é c u l o , c o n s a ­

g r a d a s n a s i n s t i t u i ç õ e s c o e v a s d a i n d e ­

p e n d ê n c i a , a c h a r a m u m a b a s e h i s t ó r i c a 

e m q u e se f i r m a r a m . E i s t o d e u a o 

B r a s i l s e t e n t a a n n o s d e l i b e r d a d e . 

M a i s t a r d e , e m 1 8 8 9 , f o i c o m m e t -

t i d o n o B r a s i l o m e s m o g r a n d e e r r o e m 

q u e o s h i s p a n o - a m e r i c a n o s t i n h a m ca -

h i d o n o p r i m e i r o q u a r t o d o s é c u l o , i s t o 

é , q u a n d o a r t i f i c i a l m e n t e se q u i z i m p o r 

a o B r a s i l a f o r m u l a n o r t e - a m e r i c a n a . 

A p e r d a d a l i b e r d a d e f o i a c o n ­

s e q ü ê n c i a i m m e d i a t a , f a t a l , d a d e s g r a ­

ç a d a i d é a . E n ó s , t a r d i a m e n t e , f o m o s 

t o m a r p a r t e n a f a s t i d i o s a e d e s a l e n -

t a d o r a t a r e f a e m q u e v i v e m , h a n o v e n t a 

a n n o s , o s h i s p a n o - a m e r i c a n o s , i s t o n a 

l o n g a , v ã , t o r m e n t o s a , s a n g r e n t a e j á 

d e g r a d a n t e e i n ú t i l t e n t a t i v a , q u a s i 

s e c u l a r , d e q u e r e r i m p l a n t a r n a A m e -
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rica l a t i n a as i n s t i t u i ç õ e s d e u m a r a ç a 

e x t r a n h a . 

O g r a n d e o r a d o r a m e r i c a n o H e n r y 

C l a y f a l a v a , u m a v e z , e m 1 8 1 8 , n o 

C o n g r e s s o a m e r i c a n o , e m f a v o r d a s 

c o l ô n i a s h e s p a n h o l a s r e v o l t a d a s c o n t r a 

a m e t r ó p o l e : «Acredita-se geralmente 

em nosso paiz que os sul americanos são 

muito atrazados e supersticiosos para se 

constituírem em nações livres. E uma-

injustiça. E a prova de que elles não es­

tão tão atrazados è que estão adoptando 

as nossas instituições e as nossas leis» ( 1 ) . 

O i n s i g n e h i s t o r i a d o r v o n H o l s t d i z 

q u e C l a y a f f i r m a u m c o n t r a s e n s o ; p o r ­

q u e essa l i m i t a ç ã o s e r v i l , essa, s i m , é 

p r o v a d e i n c a p a c i d a d e ( 2 ) . 

O M é x i c o c o p i o u , p o i s , a C o n s t i ­

t u i ç ã o n o r t e - a m e r i c a n a . U m a d i s p o s i -

(1) H E N R Y C L A Y — Speeches. V o l . 1, pag. 89 
e 90. 

(2) V O N H O L S T — Consiüutional history of 
the U. S. V o l . 1, pag. 415. 



A Illusão Americana, 6g 

ç ã o c o n s t i t u c i o n a l d i z i a m a i s : q u e o 

p r e s i d e n t e e r a i n e l e g í v e l p a r a o p e ­

r í o d o p r e s i d e n c i a l i m m e d i a t o á s u a 

p r e s i d ê n c i a . D ' a h i , o h y b r i d o e i m m o -

r a l i s s i m o p a c t o d e D i a z e d e G o n z a l e z . 

D i az e l e g e G o n z a l e z , c o m a c o n d i ç ã o 

d e G o n z a l e z e l e g e r d e n o v o a D i a z . 

E i s t o d u r a h a m a i s d e v i n t e a n n o s . 

A g o r a , p a r e c e q u e D i a z n ã o q u e r l a r ­

g a r : j á f e z r e f o r m a r a C o n s t i t u i ç ã o 

e, r e v o g a n d o a i n c o m p a t i b i l i d a d e , v a i 

f a z e r r e e l e g e r - s e e G o n z a l e z v a i f i c a r 

l o g r a d o . F a l a - s e j á e m r e v o l u ç ã o g o n -

z a l i s t a , e o e s t a d o d e s i t i o f u n c c i o n a 

n o M é x i c o c o m a m a i s i n v e j á v e l r e ­

g u l a r i d a d e . 

E i s a h i o s e r v i ç o q u e o s E s t a d o s -

U n i d o s p r e s t a r a m a o M é x i c o , l i v r a n -

d o - o d e u m g o v e r n o q u e , e m b o r a i n ­

c r i m i n a d o d e e x t r a n g e i r o , f o i o m a i s 

b r a n d o , n u m a p a l a v r a , o m a i s c i v i l i -

s a d o q u e j á m a i s t e v e a q u e l l e d e s g r a ­

ç a d o p a i z . E n ã o se l i m i t a r a m a i s s o 
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o s b o n s o f f i c i o s d a i r m ã R e p u b l i c a . 

D e p o i s d e h a v e r r e t a l h a d o o t e r r i t ó r i o 

m e x i c a n o , e m 1 8 4 8 , e, s o b r e t u d o , d e ­

p o i s d a v i c t o r i a d e f i n i t i v a d a R e p u b l i c a 

n o M é x i c o , o s E s t a d o s - U n i d o s c o n -

s t i t u i r a m s o b r e a q u e l l e p a i z u m v e r ­

d a d e i r o p r o t e c t o r a d o , q u e m e x i c a n o s 

i m p r e v i d e n t e s f o r a m a c c e i t a n d o , s e m 

v e r q u e e r a a r u i n a e o d e s c r é d i t o 

d e s u a p á t r i a . O d u u m v i r a t o D i a z -

G o n z a l e z a t t r a h i u p a r a o M é x i c o u m a 

n u v e m d e a v e n t u r e i r o s , q u e , p a t r o c i ­

n a d o s p e l a l e g a ç ã o a m e r i c a n a , se a p r e ­

s e n t a v a m q u e r e n d o c o n c e s s õ e s e p r i ­

v i l é g i o s , q u e l h e s e r a m d a d o s a t r o c o 

d e f a v o r e s p e s s ô a e s , d e a c ç õ e s b e n e f i ­

c i á r i a s e d e o u t r a s m i l f ô r m a s d a f r a u d e 

f i n a n c e i r a . O M é x i c o , a p r e t e x t o d e o 

a r m a r e m c o m t o d o s o s i n s t r u m e n t o s 

m o d e r n o s d e p r o g r e s s o , f o i a p r e s a s u b ­

m i s s a e o p i m a d o s a m e r i c a n o s . T u d o 

f o i a l l i o b j e c t o d e p r i v i l e g i o , t u d o , 

m o t i v o p a r a c o n c e s s õ e s , c o m g a r a n t i a 
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d e j u r o s e o u t r a s v a n t a g e n s o n e r o s a s 

p a r a o T h e s o u r o . O s c o n c e s s i o n á r i o s 

c o r r i a m p a r a N e w - Y o r k , e n a B o l s a 

d e W a l l S t r e e t o b t i n h a m d o s i n c a u t o s 

o d i n h e i r o q u e d e s e j a v a m . Q u e r i m ­

p e r a s s e D i a z , o u r e i n a s s e G o n z a l e z , 

o m e t h o d o e r a s e m p r e o m e s m o . M u i ­

t a s v e z e s , m e m b r o s d o g o v e r n o d e 

W a s h i n g t o n e r a m s ó c i o s d e s s a s a l i -

c a n t i n a s , e, s i o g o v e r n o m e x i c a n o o p -

p u n h a a l g u m a p e q u e n a d i f f i c u l d a d e e m 

e n t r e g a r o d i n h e i r o , l o g o a c t u a v a s o ­

b r e e l l e a p r e s s ã o d i p l o m á t i c a . D i a z e 

G o n z a l e z a m o n t o a v a m g r a n d e s f o r t u ­

n a s e W a s h i n g t o n r e j u b i l a v a . O s j o r -

n a e s a m e r i c a n o s a n n u n c i a v a m c o m e n -

t h u s i a s m o o s p r o g r e s s o s d a i n i c i a t i v a 

a m e r i c a n a , d i z e n d o q u e a c o n q u i s t a 

f i n a n c e i r a d o M é x i c o e r a a p e n a s o p r e ­

l ú d i o d a c o n q u i s t a p o l i t i c a , q u e m a i s 

t a r d e v i r i a . N e s s e t e m p o , o i l l u s t r e 

L e r d o d e T e j a d a , q u e v i v i a e m N e w -

Y o r k e x i l a d o , d i z i a a q u e m e s c r e v e 
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es t a s l i n h a s : « Os generaes mexicanos, 

no meu tempo, roubavam nas estradas; 

agora, roubam nas companhias. E um 

progresso » . 

A p r i n c i p a l f i g u r a d e s t a r o u b a ­

l h e i r a , f i g u r a p o u c o s y m p a t h i c a , m a s 

p a r e c e q u e u m p o u c o i n n o c e n t e n e s s e s 

c r i m e s , f o i o g e n e r a l G r a n t . A q u e l l e 

s o l d a d o f e l i z e r a u m h o m e m d e c u r t a 

i n t e l l i g e n c i a , i g n o r a n t e e m m a t é r i a d e 

n e g ó c i o s e, e m t o d o c a s o , u m i n d i v í ­

d u o s e m g r a n d e s d e l i c a d e z a s . L o g o q u e 

se t r a t a v a d e u m a s s a l t o q u a l q u e r á s 

p i a s t r a s m e x i c a n a s , o i n i c i a d o r d a i d é a 

i a t e r c o m o g e n e r a l G r a n t , e e s t e 

l o g o l h e d a v a o s e u n o m e , o s e u p r e ­

s t i g i o e a s u a i n f l u e n c i a . C h e g a r a m , 

e n t ã o , a o a u g e a j o g a t i n a e a i m m o r a -

l i d a d e . O M é x i c o , a p r e t e x t o d e a p p l i -

c a ç ã o n o s e u s o l o d e c a p i t ã e s yankees, 

e r a p r a t i c a m e n t e g o v e r n a d o p e l a l e -

g a ç ã o a m e r i c a n a . O M é x i c o d e i x o u d e 

s e r d o s m e x i c a n o s . A l g u n s p a t r i o t a s 



A Illusão Americana 73 

p r o t e s t a r a m ; m a s o s g e n e r a e s D i a z o u 

G o n z a l e z d i s p u n h a m l o g o d o r e c u r s o 

d e p r e n d e r os p a t r i o t a s e d e p r o c l a ­

m a r o e s t a d o d e s i t i o . O i l l u s t r e o r a d o r 

e n o t á v e l p o e t a d o M é x i c o , o s r . A l -

t a m i r a n o , n o m e i o d o a b a i x a m e n t o 

g e r a l , e r g u e u c o n t r a a a l l i a n ç a a m e r i ­

c a n a a s u a v o z e l o q ü e n t í s s i m a -.«.Não!» 

— b r a d a v a e l l e n o C o n g r e s s o — « mil 

vezes a nossa pob?'eza antiga, do que 

a ignomínia que presenciamos. O leão 

mexicano era livre na liberdade ampla 

de nossas serranias. O extrangeiro 

desleal e corruptor o tem agrilhoado, 

e julga-se ainda seu bemfeitor, dizendo 

que são de ouro as cadeias com que 

o subjuga / Não ! Vincula, quamvis 

áurea, tamen vincula sunt! » 

E m q u a n t o e s t a v o z i l l u s t r e se l e ­

v a n t a v a n o M é x i c o , e m N e w - Y o r k , 

n u m g r a n d e b a n q u e t e d e c o n f r a t e r n i -

d a d e ( f i n a n c e i r a , j á se v ê ) e n t r e f i g u ­

r õ e s a m e r i c a n o s e n o t á v e i s m e x i c a n o s , 
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b a n q u e t e p r e s i d i d o p e l o g e n e r a l G r a n t , 

o s r . E v a r t s , u m d o s m a i s c o n h e c i d o s 

e s t a d i s t a s a m e r i c a n o s , a n t i g o s e c r e t a r i o 

d e E s t a d o , u s a v a d e l i n g u a g e m q u e 

b e m j u s t i f i c a v a a i n d i g n a ç ã o p a t r i ó ­

t i c a d e A l t a m i r a n o . O s r . E v a r t s p a s ­

s a v a p o r s e r o h o m e m m a i s e s p i r i -

t u o s o d o s E s t a d o s - U n i d o s ; m a s , m u i t a s . 

v e z e s , a p e s a r d e h o m e m l e t t r a d o , t o ­

c a v a a s r a i a s d a v u l g a r i d a d e . I s t o é 

m u i t o c o m m u m n a q u e l l e p a i z . H a a l l i 

m u i t a g e n t e c o m r e p u t a ç ã o d e e s p i -

r i t u o s a ; m a s , n o s E s t a d o s - U n i d o s , q u e , 

t e n d o t i d o a h o n r a d e s e r a p á t r i a d e 

E d g a r d P o ê , o d e i x a r a m m o r r e r n a 

m i s é r i a e n o d e s p r e z o g e r a l , n e g a n d o -

l h e a t é h o j e u m m o n u m e n t o , as c h o -

c a r r i c e s d o s professional wits, o u e s -

p i r i t u o s o s d e p r o f i s s ã o , s ã o m u i t a v e z 

a c o l h i d a s c o m e n t h u s i a s m o . E i s o q u e 

d i z i a o s r . E v a r t s , e n t r e as o a r o a l h a -

d a s d o s yankees e o s s o r r i s o s a m a r e i -

l o s d o s m e x i c a n o s : « A doutrina de 



A Illusão Americana 75 

Monrõe è, por certo, uma bôa cousa; 

mas, como todas as cousas boas anti­

quadas, precisa de ser reformada. Essa 

doutrina resume-se nesta phrase: a 

America para os americanos. Ora, eu 

proporia com prazer um additamento : 

para os americanos, sim, senhor, mas, 

entendamo-nos, para os americanos do 

Norte ( a p p l a u s o s ) . Comecemos pelo nosso 

caro vizinho, o México, de que j á co­

memos um boccado em 1848. Tome-

mol-o ( h i l a r i d a d e ) . A America Central 

virá depois, abrindo nosso appetite para 

quando chegar a vez da America do 

Sul. Olhando para o mappa, vemos 

que aquelle continente tem a fôrma de 

um presunto. Uncle Sam è bom g a r f o ; 

ha de devorar o presunto ( a p p l a u s o s 

e h i l a r i d a d e p r o l o n g a d a ) . Isto è f a t a l , 

isto è apenas questão de tempo. A ban­

deira estreitada è bastante grande para 

extender a sua sombra gloriosa de um 

oceano a outro. Um dia, ella fluctuará, 
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única e ovante, do polo norte ao polo 

austral». 

C o m m e n t a r i o s s ã o e s t e s d o s e n ­

t i m e n t o g e r a l d o p o v o a m e r i c a n o . 

E m 1 8 3 6 , n o C o n g r e s s o a m e r i ­

c a n o , e x c l a m a v a o s e n a d o r P r e s t o n : 

« A bandeira estreitada não tar­

dará a fluctuar sobre as torres do 

México, e dalli seguirá ate ao cabo 

Hom, cujas ondas agitadas são o 

único limite que o y a n k e e reconhece 

para a sua ambição. » 

* 
* * 

C o n t i n u a v a , p o r é m , n o M é x i c o a 

o r g i a d o s m e l h o r a m e n t o s . A r e p a r ­

t i ç ã o m e x i c a n a d e e s t a t í s t i c a c o m e ç o u 

a s e r d e u m a p h a n t a s i a e d e u m a 

i m a g i n a ç ã o p a s m o s a . C o n c e s s ã o d e 

c a m i n h o d e f e r r o q u e f o s s e o b j e c t o 

d e u m d e c r e t o d o E x e c u t i v o e r a i m -

m e d i a t a m e n t e i n s c r i p t a n o s r e l a t ó r i o s 

e n o s o u t r o s d o c u m e n t o s o f f i c i a e s , n ã o 
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c o m o u m s i m p l e s a c t o l e g i s l a t i v o , m a s 

c o m o u m a r e a l i d a d e e f f e c t i v a . E r a m 

m a i s t a n t o s e t a n t o s m i l h a r e s d e k i -

l o m e t r o s d e l i n h a q u e se d a v a m c o m o 

f e i t o s e q u e os m a p p a s d o g o v e r n o , 

d e s t i n a d o s a o e x t r a n g e i r o , t r a ç a v a m 

o r g u l h o s a m e n t e e m l o n g o s r i s c o s m u l -

t i c ô r e s . Q u a l q u e r t e n t a t i v a d e u m a 

n o v a i n d u s t r i a , d e u m a c u l t u r a e x -

t r a n h a , e r a i m m e d i a t a m e n t e c l a s s i f i ­

c a d a c o m o u m a f o n t e j á c r e a d a e 

a b u n d a n t e d e r i q u e z a s i m m e n s a s . F o i 

e n t ã o q u e n o B r a s i l h o u v e i n g ê n u o s 

q u e c o m e ç a r a m a i n q u i e t a r - s e c o m a 

g r a n d e b a l e l a d o c a f é d o M é x i c o , e 

f o i d e p o i s d e l e r a l g u m a s d a q u e l l a s 

e s t a t í s t i c a s u l t r a - p h a n t a s i s t a s , q u e o 

s r . Q u i n t i n o B o c a y u v a f e z p r o p a g a n d a 

r e p u b l i c a n a , n u n s a r t i g o s c o m e s t e t i ­

t u l o : Olhemos para o México. M u i t a 

o u t r a g e n t e q u i z , m a i s o u m e n o s p o r 

esse t e m p o , q u e os b r a s i l e i r o s o l h a s ­

s e m t a m b é m p a r a a R e p u b l i c a A r -
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g e n t i n a , e v i a j a n t e s b o ç a e s q u e d a l h 

v o l t a v a m , d e p o i s d e c u r t o p a s s e i o , v i ­

n h a m r e p u b l i c a n o s . T i n h a m v i s t o os 

restaurants l u x u o s o s d e B u e n o s - A i r e s , 

a d m i r a d o as c a r r u a g e n s d a s cocottes 

e d o s e m p r e g a d o s p ú b l i c o s p r e v a r i ­

c a d o r e s ; t i n h a m c o n t e m p l a d o a a r c h i -

t e c t u r a r i q u í s s i m a d o s b a n c o s , s e m 

v e r a f r a u d e e a r u i n a q u e l á i a m 

p o r d e n t r o . V o l t a v a m p a r a o B r a s i l , 

e, v e n d o o s n o s s o s m i n i s t r o s e p a r ­

l a m e n t a r e s a n d a n d o d e b o n d e , v e n d o 

o s m o d e s t o s e d i f í c i o s d o s n o s s o s b a n ­

c o s ( e n t ã o a i n d a a c r e d i t a d o s ) , c o n -

c l u i a m q u e o B r a s i l e r a u m p a i z a t r a -

z a d o e q u e a c u l p a e r a d a M o n a r c h i a . 

É , p o r é m , m u i t o g r a n d e a f o r ç a 

das c o u s a s . A n t e s d e r e b e n t a r a f a l -

l e n c i a f r a u d u l e n t a , n ã o d a R e p u b l i c a 

A r g e n t i n a , m a s d o s m a u s g o v e r n o s d a -

q u e l l e b e l l o p a i z , t e r m i n o u e s c a n d a l o ­

s a m e n t e o c o n s ó r c i o f i n a n c e i r o d o M é ­

x i c o e d o s E s t a d o s - U n i d o s . P a r t i r a m 
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as p r i m e i r a s r e c l a m a ç õ e s d o s p o b r e s 

a c c i o n i s t a s d e f r a u d a d o s ; o s i n f e l i z e s 

q u e c o n t r i b u í r a m p a r a as e x t r a o r d i n á ­

r i a s e m p r e s a s , p o m p o s a m e n t e p a t r o c i ­

n a d a s p e l o s g e n e r a e s d e u m a e d e 

o u t r a R e p u b l i c a , c o m e ç a r a m a p e r c e ­

b e r , e m b o r a t a r d i a m e n t e , q u e t i n h a m 

s i d o a t r o z m e n t e e s p o l i a d o s . A s m i n a s 

n a d a r e n d i a m , as t e r r a s c o n c e d i d a s 

e r a m //anos e s t é r e i s , s e r r a s i n a c c e s -

s i v e i s , o u p â n t a n o s e m a n g u e s p e s t i -

l e n t o s , n a s c o s t a s i n h o s p i t a s d o g o l p h o , 

o u d o P a c i f i c o . E n e s s a s p h a n t a s t i c a s 

c r e a ç õ e s , n o s o r d e n a d o s d a s d i r e c t o r i a s , 

n o s e s t i p e n d i o s á i m p r e n s a , n a s r e m u ­

n e r a ç õ e s a f u n e c i o n a r i o s m e x i c a n o s e 

a d i p l o m a t a s d o s E s t a d o s - U n i d o s , es ­

c o a r a m - s e , v o l a t i l i s a r a m - s e o s m i l h õ e s 

d e do/lars s u b s c r i p t o s . O g r i t o d a s 

v i c t i m a s f o i m e d o n h o . A p r i n c i p i o , o 

g r a n d e p r e s t i g i o d o g e n e r a l G r a n t f o i 

u m d i q u e , q u e p o r a l g u m t e m p o c o n t e ­

v e a o n d a d a i n d i g n a ç ã o , i r r o m p i d a , a f i -
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n a l , p o r t o d a a p a r t e , n o s meetings, n a 

i m p r e n s a e n o s t r i b u n a e s d e N e w -

Y o r k . A c e l e b r e e m p r e s a d o c a m i n h o 

d e f e r r o d o T e h u a n t e p e c f o i d e c l a r a d a 

e m f a l l e n c i a ; o s b a n c o s s u s p e n d e r a m 

p a g a m e n t o s ; h o u v e s u i c i d i o s e n t r e os 

f i g u r õ e s c o m p r o m e t t i d o s ; u m f i l h o d e 

G r a n t f o i a r r a s t a d o a o s t r i b u n a e s , e 

o p o b r e g e n e r a l s o f f r e u g r a n d e m e n t e 

n a s u a p o p u l a r i d a d e , q u a n d o o s e u 

n o m e se a c h o u e n v o l v i d o e m t a n t o s 

l i t i g i o s e s c a n d a l o s o s . A m a i o r p a r t e d o s 

d e c a n t a d o s m e l h o r a m e n t o s d o M é x i c o 

f i c a r a m a d i a d o s i n d e f i n i d a m e n t e ; o T h e -

s o u r o d a q u e l l a R e p u b l i c a s a h i u a r r e ­

b e n t a d o d a l u c t a , e, c o n t i n u a n d o d e ­

b a i x o d o d o m í n i o d e D i a z e G o n z a l e z 

— o M é x i c o é a i n d a h o j e u m a v i c t i m a , 

d e p a u p e r a d a , d a a m i z a d e e d a f r a t e r ­

n i d a d e n o r t e - a m e r i c a n a . 

E s t a r á p i d a e x p o s i ç ã o d e m o n s t r a o 

q u e é a f r a t e r n i d a d e d o s E s t a d o s - U n i ­

d o s p a r a o s p a i z e s l a t i n o s . 
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* * 
V i m o s o M é x i c o ; v a m o s , a g o r a , 

á A m e r i c a C e n t r a l . 

« Está no destino de nossa raça » , 

d i z i a e m s u a m e n s a g e m d e 7 d e j a n e i ­

r o d e 1 8 5 7 o p r e s i d e n t e B u c h a n a n — 

«o extender-se por toda a America do 

Norte, e isto succederá dentro de pouco 

tempo, si os acontecimentos seguirem o 

seu curso natural. A emigração seguirá 

até ao sul, nada poderá detel-a. A Ame­

rica Central, dentro de pouco tempo, 

conterá tima população americana, que 

trabalhará para o bem dos indígenas » . 

O s e n a d o r G . B r o c o n , e m 1 8 5 8 : 

« Temos interesse em possuir Nicará­

gua. Temos manifesta necessidade de 

tomar conta da America Central, e, 

si temos essa necessidade, o melhor è 

irmos j á , como senhores, áquellas ter­

ras. Si seus habitantes quizerem ter um 

bom governo, muito bem e tanto melhor; 

si não quizerem, que vão para outra 

6 
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parte. Dir-me-ão que ha tratados; mas 

que importam os tratados, si temos ne­

cessidade da America Central? Saiba­

mos apoderar-nos delia, e, si a França e 

a Inglaterra quizerem intervir, avante, 

ó doutrina de Monrõe / » 

A e x t r a o r d i n á r i a h i s t o r i a d o f l i b u s -

t e i r o W a l k e r é d a s q u e m e l h o r p i n ­

t a m a m á f é n o r t e - a m e r i c a n a e o des ­

p r e z o p r o f u n d o q u e o s g o v e r n o s d o s 

E s t a d o s - U n i d o s t ê m p e l a s o b e r a n i a , 

p e l a d i g n i d a d e e p e l o s d i r e i t o s d a s n a ­

ç õ e s l a t i n a s d a A m e r i c a . H o u v e u m 

m o m e n t o e m q u e o s a m e r i c a n o s j u l ­

g a r a m c h e g a d a a o c c a s i ã o d e c o n q u i s ­

t a r a A m e r i c a C e n t r a l . T e n d o j á c o n ­

q u i s t a d o m e t a d e d o M é x i c o , a c o n q u i s ­

t a d a A m e r i c a C e n t r a l d e i x a r i a o q u e 

h o j e r e s t a d o M é x i c o i n d e p e n d e n t e 

a p e r t a d o e n t r e d o u s t e r r i t ó r i o s a m e ­

r i c a n o s , i s t o é , f a d a d o a u m a a b s o r p ç ã o 

r á p i d a . U m a v e n t u r e i r o , W i l l i a m W a l ­

k e r , s a h i u , e m 1 8 5 3 , d e S . F r a n c i s c o , 
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á f r e n t e d e u m p e q u e n o e x e r c i t o d e 

b a n d i d o s , f o r m a d o d e b a i x o d a s v i s t a s 

p r o t e c t o r a s d a s a u c t o r i d a d e s a m e r i c a ­

n a s . E s t e b a n d o a r m a d o i n v a d i u o t e r ­

r i t ó r i o m e x i c a n o d e S o n o r a , e W a l -

k e r p r o c l a m o u - s e p r e s i d e n t e d o n o v o 

t e r r i t ó r i o , a n n e x a n d o - o p o r s u a p r ó ­

p r i a a u c t o r i d a d e a o s E s t a d o s - U n i d o s . 

T e v e , p o r é m , d e d e s i s t i r d e s e u p r o ­

p ó s i t o e d e r e n d e r - s e á s a u c t o r i d a d e s 

f e d e r a e s a m e r i c a n a s d e S . D i o g o , q u e 

o t i v e r a m d e j u l g a r p e l o c r i m e c o m -

m e t t i d o e p e l a q u e b r a d a n e u t r a l i d a d e , 

a b s o l v e n d o - o , p o r é m , c o m o e r a d e es­

p e r a r . 

P o r esse t e m p o , n a i n f e l i z R e p u ­

b l i c a d e N i c a r á g u a , t r a t a v a - s e d e u m a 

e l e i ç ã o p r e s i d e n c i a l , o q u e n a s R e p u ­

b l i c a s h i s p a n o - a m e r i c a n a s é s y n o n y m o 

d e g u e r r a c i v i l . E s t a v a m e m c a m p o 

d o u s c a n d i d a t o s , g e n e r a e s , j á se v ê , 

p o r s i g n a l c h a m a d o s u m C a s t e l l o n e 

o u t r o C h a m a r r o , M a i s o u m e n o s e l e i t o 
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C h a m a r r o , f o i m e i o d e p o s t o p o r s e u 

r i v a l C a s t e l l o n , q u e , p a r a f o r t a l e c e r a 

s u a s i t u a ç ã o , t e v e a i d é a d e s a s t r a d a d e 

c o n v i d a r W a l k e r a v i r a N i c a r á g u a a j u -

d a l - o a d e f e n d e r a C o n s t i t u i ç ã o e o 

p r i n c i p i o d a a u e t o r i d a d e . W a l k e r f o r ­

m o u n o v o e x e r c i t o e p a r t i u d e S . F r a n ­

c i s c o , e m m a i o d e 1 8 5 5 . 

I m m e d i a t a m e n t e , o m i n i s t r o d e N i ­

c a r á g u a e m W a s h i n g t o n , o s r . M a r c o -

l e t a , q u e i x o u - s e e n e r g i c a m e n t e ; m a s o 

s e c r e t a r i o d e E s t a d o M a r c y f i n g i u i g n o ­

r a r o c a s o e n ã o a t t e n d e u a o r e c l a ­

m a n t e . D e u - s e l o g o a p r i m e i r a ba­

talha. O s n i c a r a g u e n s e s , a l l i a d o s d e 

W a l k e r , p a r e c e q u e f u g i r a m a o s p r i ­

m e i r o s t i r o s ; m a s o s 5 6 a m e r i c a n o s 

q u e e l l e c o m m a n d a v a l e v a r a m t u d o 

d e v e n c i d a , d a n d o - l h e u m i m m e n s o 

p r e s t i g i o . E m s e g u i d a , o u t r a s v i c t o -

r i a s d o m e s m o t e o r , e m B a h i a d a s 

V i r g e n s , S a n J u a n d e i S u r e R i v a s , e, 

s e m r e s i s t ê n c i a , W a l k e r e n t r o u e m 
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G r a n a d a . A c i d a d e f o i s a q u e a d a d u ­

r a n t e t r e s d i a s . W a l k e r f e z u m a p r o -

c l a m a ç ã o g a r a n t i n d o a v i d a d o s m o ­

r a d o r e s , e t e n d o o s p r i n c i p a e s d e s t e s 

v o l t a d o á s suas casas , f o r a m f u z i l a d o s 

s e m d e m o r a , n e m p r o c e s s o . O m i n i s ­

t r o a m e r i c a n o W h e e l e r , m a n c o m m u -

n a d o c o m W a l k e r , e m p e n h o u - s e , s o b r e ­

t u d o , p a r a q u e a p p a r e c e s s e u m c i d a d ã o 

i m p o r t a n t e c h a m a d o M a y o r g a , a q u e m 

d e u t o d a s as g a r a n t i a s , d i z e n d o - l h e q u e 

f i c a v a d e b a i x o d a p r o t e c ç ã o d a b a n d e i r a 

e s t r e l l a d a d o s E s t a d o s - U n i d o s . M a ­

y o r g a c a h i u n a a r m a d i l h a , e o m i n i s t r o 

a m e r i c a n o e n t r e g o u - o a W a l k e r , q u e 

o f u z i l o u i m m e d i a t a m e n t e , c o m m u i t o s 

o u t r o s c i d a d ã o s d e N i c a r á g u a ( i ) . W a l ­

k e r a r r a n j o u l o g o u m a e s p é c i e d e t r a ­

t a d o d e p a z c o m o g e n e r a l C o r r a l , e 

f e z p r e s i d e n t e n o m i n a l d a R e p u b l i c a a 

D . P a t r í c i o R i v a s , q u e , s o b a p r e s s ã o 

( i ) Walker 011 Nicarágua, pag. 6, Cojutepec, 
1S56. 
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d o m e d o , a s s i m q u e p o u d e , f u g i u d a s 

m ã o s d e W a l k e r , n o q u e a n d o u c o m 

p r u d ê n c i a , p o r q u e , d i a s d e p o i s , o g e ­

n e r a l C o r r a l ( o u t r o p r o t e g i d o d a l e g a -

ç ã o a m e r i c a n a ) f o i f u z i l a d o . W a l k e r f i ­

c o u s e n h o r a b s o l u t o d o p a i z , e, a 12 

d e j u l h o d e 1 8 5 6 , p r o c l a m o u - s e d i c t a -

d o r , t e n d o j á o s e u e m b a i x a d o r V i g i l 

s i d o r e c e b i d o s o l e m n e m e n t e p e l o g o ­

v e r n o d e W a s h i n g t o n , a 1 2 d e m a i o 

d o m e s m o a n n o . A 2 2 d e s e t e m b r o , 

W a l k e r e x p e d i u u m d e c r e t o r e s t a b e l e ­

c e n d o a e s c r a v i d ã o e m N i c a r á g u a . A es­

c r a v i d ã o h a v i a s i d o a b o l i d a a l l i , h a v i a 

t r i n t a e d o u s a n n o s . G r a n d e p a r t e d a 

i m p r e n s a a m e r i c a n a e a m a i o r i a d o 

C o n g r e s s o s a u d a r a m c o m j ú b i l o e s t e 

d e c r e t o e s c r a v a g i s t a . A s o u t r a s n a ç õ e s 

d a A m e r i c a C e n t r a l r e c o n h e c e r a m o p e ­

r i g o , d e c l a r a r a m g u e r r a a W a l k e r , q u e 

c o m e ç o u a r e c e b e r g r a n d e s r e c u r s o s 

d o s E s t a d o s - U n i d o s . A g u e r r a s e g u i u 

c o m v a r i a s o r t e . W a l k e r i n c e n d i o u c o m -
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p l e t a m e n t e a c i d a d e d e G r a n a d a e r e ­

c o l h e u - s e a R i v a s , p r a ç a q u e se r e n ­

d e u a o g e n e r a l M o r a , e m 1 d e m a i o 

d e 1 8 5 7 ; e, g r a ç a s á i n t e r v e n ç ã o d o 

c a p i t ã o D a v i s , c o m m a n d a n t e d o n a v i o 

d e g u e r r a a m e r i c a n o Saint Mary's, 

W a l k e r p o u d e e s c a p a r , r e f u g i a n d o - s e 

c o m o s e u e s t a d o - m a i o r e 2 6 0 s o l ­

d a d o s a b o r d o d o m e s m o n a v i o d e 

g u e r r a , q u e o s t r a n s p o r t o u p a r a N o v a 

O r l e a n s , o n d e f o r a m r e c e b i d o s n o m e i o 

d e a p p l a u s o s p o p u l a r e s ( 1 ) . 

(1) H A Y D N ' S — Dictionary of Dates, 1889, 
pag. 635. 

O re la tór io do minis t ro da Marinha Toucey, 
em 1857, fala a respeito do asylo concedido a 
W i l l i a m Walker , nos seguintes termos: 

« J t d g o u o governo necessário, como medida 
de humanidade e de política, dar instrucções ao 
commodoro Mervine {chefe da divisão naval), no 
sentido de facilitar ao general Walker e a seus 
companheiros, no caso deites a solicitarem, a re­
tirada de Nicarágua. A acção do commandante 
Davis, facilitando, por meio do navio Saint Ma-
ry's, a retirada de Nicarágua ao general Walker 
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E m N e w - Y o r k , h o u v e u m meeting 

e m h o n r a e a f a v o r d e W a l k e r . O p r e ­

s i d e n t e d o s E s t a d o s - U n i d o s , B u c h a -

n a n , m a n d o u u m t e l e g r a m m a e n c o -

m i a s t i c o a r e s p e i t o d e W a l k e r , d i z e n d o 

« q u e os heróicos esforços de Walker 

excitavam a sua admiração e a sua 

solicitude» ( i ) . 

E m N o v a O r l e a n s , s e m p r e c o m a 

b e n e v o l ê n c i a d o g o v e r n o d e W a s h i n ­

g t o n , c o m e ç o u o a v e n t u r e i r o a o r g a -

e a seus soldados, foi pois approvada por este 
Ministério». 

Inglez : « / / ivas deemed necessary, as a mea-
sure of humanily andpolicy, to direct comviodore 
Mervine to give general Walker and such of his 
men, as were willing to embrace it, an opportu-
nity to retreat from Nicarágua. And the adiou 
of commander Davis, so for has he aided gene­
ral Walker and his men, by the use of the Saint 
Mary's to retreat from Nicarágua, was approved 
by this Departement». 

Congressional Globe, part. i , i . s t session, 
35- t h congress, 1857-1858, pag. 356. 

(1) V O N H O L S T — Constitucional History of 
the United States, 1856-1859, pdg. 160. 
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n i s a r o u t r a e x p e d i ç ã o . D e n u n c i a d o 

p e l o s a g e n t e s d i p l o m á t i c o s c e n t r o - a m e ­

r i c a n o s , f o i p r e s o , s e n d o , p o r é m , l o g o 

s o l t o , m e d i a n t e p e q u e n a c a u ç ã o . E q u i ­

p a n d o o n a v i o Fashion, p a r t i u a 1 1 

d e n o v e m b r o p a r a P u n t a A r e n a s , o n d e 

d e s e m b a r c o u c o m 4 0 0 h o m e n s , s e m 

q u e se o p p u z e s s e a i s t o o Saratoga, 

v a s o d e g u e r r a a m e r i c a n o . O c a p i t ã o 

P a u l d i n g , d a m a r i n h a a m e r i c a n a , c h e ­

g a n d o d e p o i s , o b r i g o u W a l k e r a r e n ­

d e r - s e e t r o u x e - o p a r a N e w - Y o r k . 

W a l k e r f o i e n t r e g u e a o s t r i b u n a e s , 

m a s e s t e s n ã o o p r o c e s s a r a m , s e n d o , 

p o r é m , p r o c e s s a d o e r e p r e h e n d i d o o 

c a p i t ã o P a u l d i n g , p o r t e r e x c e d i d o as 

suas i n s t r u c ç õ e s e t e r c o n t r a r i a d o o 

g o v e r n o d e W a s h i n g t o n , d e c l a r a d o 

p r o t e c t o r d e W a l k e r . E m a g o s t o d e 

1 8 6 0 , e s t e d e s e m b a r c o u e m T r u x i l l o 

( H o n d u r a s ) , a p o d e r o u - s e d a f o r t a l e z a 

e s a q u e o u a c i d a d e . O c a p i t ã o S a l m o n , 

c o m m a n d a n t e d o Icarus, n a v i o d e g u e r -
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r a i n g l e z , i n t i m o u W a l k e r a r e s t i t u i r a 

p r o p r i e d a d e r o u b a d a . W a l k e r r e c u s o u -

se e f u g i u . F o i p e r s e g u i d o , a p a n h a d o , 

e p o r o r d e m d o g o v e r n o d e H o n d u r a s 

f o i j u l g a d o e f u z i l a d o ( i ) . O d e s a s t r e 

f i n a l d e W a l k e r p r o d u z i u i n d i g n a ç ã o 

n o s E s t a d o s - U n i d o s . Q u i z e r a m f a z e r 

d e l l e u m h e r o e s u b l i m e . O p o e t a J o a ­

q u i m M i l l e r e x a l t o u - o e a t t r i b u i u - l h e 

A piercing eye, a princely air, 
A presence l ike a chevalier 
H a l f angel, half Lucifer . 

* 

Quem ha, versado na historia la­

t i n o - a m e r i c a n a , q u e n ã o t e n h a n a l e m ­

b r a n ç a o b á r b a r o b o m b a r d e a m e n t o d e 

S. J o ã o d e N i c a r á g u a ( G r e y t o w n ) , e m 

1 8 5 4 ? O c o m m a n d a n t e d e u m v a p o r 

a m e r i c a n o m a t o u c r u e l m e n t e c o m u m 

t i r o d e c a r a b i n a , á e n t r a d a d a q u e l l e 

(1) H A Y D N ' S — Dictionary of Dates, 18S9, i b i -
dem. 
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p o r t o , o p a t r ã o d e u m b a r c o d e p e s c a . 

A s a u c t o r i d a d e s e x i g i r a m a e n t r e g a d o 

c r i m i n o s o . O m i n i s t r o a m e r i c a n o o p -

p o z - s e ; h o u v e m a n i f e s t a ç õ e s d e d e s a ­

g r a d o a o m i n i s t r o , e t a n t o b a s t o u p a r a 

q u e os E s t a d o s - U n i d o s m a n d a s s e m a 

N i c a r á g u a a c o r v e t a Cyane, q u e e x i ­

g i u t o d a s as r e p a r a ç õ e s , o p a g a m e n t o 

d e u m a l o n g a l i s t a d e p r e t e n d i d o s 

p r e j u í z o s s o f f r i d o s p o r a m e r i c a n o s e 

3 0 . 0 0 0 dollars d e i n d e m n i s a ç ã o a o 

m i n i s t r o , p e l a s a s s u a d a s . I s t o , s o b p e n a 

d e b o m b a r d e i o e m v i n t e e q u a t r o h o ­

r a s . A p o p u l a ç ã o , j u l g a n d o q u e o c a s o 

se l i m i t a r i a a a l g u m a s b o m b a s a r r e m e s ­

sadas c o n t r a a p e q u e n a c i d a d e , q u e 

a p e n a s c o n t a r i a u m a s q u i n h e n t a s casas , 

r e t i r o u - s e p a r a o i n t e r i o r . O c o m m a n ­

d a n t e d o v a s o d e g u e r r a i n g l e z Ber-

muda p r o t e s t o u s o l e m n e m e n t e , d e c l a ­

r a n d o q u e s ó a f r a q u e z a d e s e u n a v i o 

o i m p e d i a d e o p p ô r - s e p e l a f o r ç a a o 

b o m b a r d e i o . N o d i a s e g u i n t e , d e p o i s 

1 
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d e a t i r a r a l g u m a s b o m b a s , o c o m m a n ­

d a n t e o p e r o u u m d e s e m b a r q u e , e as 

s u a s t r o p a s i n c e n d i a r a m t o d a s as casas . 

A c i d a d e f i c o u i n t e i r a m e n t e d e s t r u i d a , 

e o p r e j u í z o c a u s a d o a e x t r a n g e i r o s 

p e l a d e s t r u i ç ã o d e m e r c a d o r i a s s u b i u 

a m a i s d e 2 . 0 0 0 . 0 0 0 d e dollars ( 1 ) . 

E s t e c r i m e n ã o t e v e o u t r a p u n i ­

ç ã o a l é m d o j u s t o e s t i g m a d a H i s t o r i a . 

(1). C A L V O — Traité théorique et pratique 
de droit international. 

V O N H O L S T — V o l . i v , pag. 11. 

Na grande obra do sr. Calvo, a data do bom­
bardeio é dada como 1834, e noutra sua obra, 
como 1835. Erros de rev i são desta ordem' são 
numerosos nas preciosas e utilissimas compila­
ções do sr. Calvo. Por isso, é preciso um certo 
cuidado com as in fo rmações que ellas nos for­
necem, sendo sempre bom ir verificar as fontes 
citadas, que, sendo numerosissimas, nem todas 
puderam ser convenientemente resumidas pelo 
auctor. Assim, o sr. Calvo não fala do protesto, 
impor t an t í s s imo , al iás, do commandante do Ber-
muda, e é de extranhar que ep i sód ios da impor­
tância das exped ições de Walker n ã o sejam, si-
quer, tratados pelo escriptor argentino, 



A Illusão Americana 93 

Q u a n d o a I n g l a t e r r a c o m e ç o u a 

a p o d e r a r - s e d o s t e r r i t ó r i o s q u e c e r c a m 

B e l i z e e d a s i l h a s h o n d u r a n a s , q u e 

c o n s t i t u e m h o j e o H o n d u r a s i n g l e z , a 

p o b r e R e p u b l i c a d e H o n d u r a s e m v ã o 

a p p e l l o u p a r a a p r o t e c ç ã o d o g o v e r n o 

d e W a s h i n g t o n , a l l e g a n d o , c o n t r a a 

v i o l ê n c i a q u e l h e e r a f e i t a , a d o u t r i n a 

d e M o n r õ e . 

N e s t a q u e s t ã o d a C e n t r o - A m e r i c a , 

l o n g e d e se o p p ô r á i n t e r v e n ç ã o e u r o -

p é a , o g o v e r n o a m e r i c a n o s o l i c i t o u a t é 

a i n t e r f e r ê n c i a d a I n g l a t e r r a n o a s s u m -

p t o , p e l o t r a t a d o d e 19 d e a b r i l d e 

1 8 5 0 , c o n h e c i d o p e l o n o m e d e t r a t a d o 

C l a y t o n - B u l w e r . P o r esse t r a t a d o , o s 

E s t a d o s - U n i d o s a s s o c i a r a m - s e á M o ­

n a r c h i a e u r o p é a , p a r a r e g u l a r e m a c o n -

s t r u c ç ã o e a n e u t r a l i d a d e d o p r o j e c t a d o 

c a n a l d e N i c a r á g u a . E , c o u s a n o t á v e l , 

u m a d a s c o n s e q ü ê n c i a s d e s t e t r a t a d o 

f o i o s E s t a d o s - U n i d o s r e c o n h e c e r e m so -

l e m n e m e n t e o d o m í n i o i n g l e z n o H o n -
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d u r a s , e m d e t r i m e n t o d a s R e p u b l i c a s 

h e s p a n h o l a s d a C e n t r o - A m e r i c a . N a 

p r i m e i r a c l á u s u l a d e s t e t r a t a d o , o s 

d o u s g o v e r n o s c o n c o r d a v a m e m q u e 

n e m u m n e m o u t r o p o d e r i a m o c c u p a r , 

f o r t i f i c a r , c o l o n i s a r , o u a s s u m i r , o u 

e x e r c e r q u a l q u e r d o m i n i o s o b r e N i ­

c a r á g u a , C o s t a R i c a , C o s t a d o s M o s ­

q u i t o s , o u q u a l q u e r p a r t e d a A m e r i c a 

C e n t r a l . 

E m 2 9 d e j u n h o d e 1 8 5 0 , o m i n i s t r o 

i n g l e z e m W a s h i n g t o n , s i r H e n r y L y t -

t o n B u l w e r , d e c l a r a v a q u e o g o v e r n o 

i n g l e z e x c l u i a d a q u e l l a c l á u s u l a o s es ta ­

b e l e c i m e n t o s i n g l e z e s d e H o n d u r a s , e, 

a 4 d e j u l h o , o s e c r e t a r i o d e E s t a d o 

a n n u i a , n u m a n o t a , a d m i t t i n d o q u e f i c a ­

v a m f o r a d o t r a t a d o o s e s t a b e l e c i m e n ­

t o s i n g l e z e s e m H o n d u r a s ( 1 ) . 

S ó e m 1 8 5 5 , o m i n i s t r o a m e r i c a n o 

e m L o n d r e s , B u c h a n a n , s o l i c i t o u q u e 

(1) H E R T S L E T - A complete coUection of trca-
ties etc. V o l . v i u , pag. 969, e vo l . x , pag. 645. 
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a I n g l a t e r r a a b a n d o n a s s e a i l h a d e 

R u a t a n e o u t r a s , d e q u e e s t a n a ç ã o 

se t i n h a a p o d e r a d o n a c o s t a d e H o n ­

d u r a s , a s s i m c o m o o t e r r i t ó r i o e n t r e o s 

r i o s S i b u n e S a r s t o o n , e q u e a p o s s e s ­

s ã o i n g l e z a d e B e l i z e se l i m i t a s s e á p a r t e 

d o s t r a t a d o s a n g l o - h e s p a n h o e s d e 1 7 8 3 

e 1 7 8 6 , e q u e a I n g l a t e r r a a b a n d o n a s s e 

a C o s t a d o s M o s q u i t o s . L o r d C l a r e n -

d o n , m i n i s t r o d o s N e g ó c i o s E x t r a n g e i -

r o s d a I n g l a t e r r a , r e s p o n d e u c o m u m a 

r e d o n d a n e g a t i v a . E M o n r õ e ? ( 1 ) 

(1) ELISÉE RÉCLUS — Geographie Universel, 
tomo x v n , pag. 484, diz : « La cô te dite de Mos-
quitia, ou des Mosquitos, fu t r ev ind iquée par le 
gouvernement anglais, et, si les É t a t s Unis n ' é -
taient intervenus, tout 1'espace compris entre la 
r iv ière de Nicarágua et la baie de Honduras serait 
devenu terr i toire britannique, comme l'est actuel-
lement le pays de Belize. En vertu de la doctrine 
de Monrõe , 1 'Amérique reste aux amér ica ins et 
le l i t tora l de la mer des Caraibes est r e s t i t ué à 
la Republique du Nicarágua ». 

Esta aff i rmação do illustre geographo é i n ­
teiramente falsa. A in t e rvenção dos Estados-Uni­
dos fo i seguida da negativa de L o r d Clarendon. 
E m 1860, pelos tratados de 28 de janeiro e 11 
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Q u a n d o se f o r m o u n a E u r o p a , 

c o m s e d e e m F r a n ç a , a m a l l o g r a d a 

c o m p a n h i a d o c a n a l i n t e r - o c e a n i c o , q u e 

o b t e v e u m a c o n c e s s ã o d o C o n g r e s s o 

c o l o m b i a n o , o g o v e r n o d e W a s h i n ­

g t o n s a h i u - s e l o g o c o m a d o u t r i n a d e 

M o n r õ e , f a z e n d o u m t e r r í v e l e s c a r -

c é o . O v e l h o L e s s e p s , p o r é m , f o i d e 

P a n a m á a N e w - Y o r k , f o i a W a s h i n ­

g t o n e, c o m o p o r e n c a n t o , t o d a a o p -

p o s i ç ã o c e s s o u p o r p a r t e d a S e c r e t a r i a 

d ' E s t a d o . A n n o s d e p o i s , t u d o i s t o f i c o u 

de fevereiro, assignados em Managua, a Republica 
de Nicarágua fez muitas concessões à Inglaterra 
quanto ao transito do isthmo, esta garantiu a 
neutralidade do isthmo e cedeu á Republica de 
Nicarágua o protectorado da Costa dos Mosquitos. 

E m troca de concessões aná logas , feitas por 
Honduras, a Inglaterra reconheceu, com varias 
res t r icções , o dominio dessa Republica sobre as 
ilhas do Honduras, pelo tratado de 28 de no­
vembro de 1859. 

Nos Estados-Unidos, esses tratados foram 
considerados como victorias da diplomacia in-
gleza e foram mui to atacados, prova de que não 
foram celebrados, g raças aos Estados-Unidos, 
como diz o sr. Rèc lus , 
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e x p l i c a d o , p o r o c c a s i ã o d o c e l e b r e p r o ­

c e s s o d o P a n a m á , e s o u b e - s e p o r q u e 

as i n f l u e n c i a s a m e r i c a n a s , o s h o m e n s 

d o g o v e r n o d e W a s h i n g t o n , d e i x a r a m 

d e l a d o M o n r õ e e a s u a d o u t r i n a . N o 

p r o c e s s o d o P a n a m á , v e r i f i c o u - s e q u e 

m i l h õ e s d e f r a n c o s f o r a m m y s t e r i o s a -

m e n t e g a s t o s p a r a a c a l m a r e s c r ú p u l o s 

e p a r a s u a v i s a r a d o u t r i n a d e M o n r õ e . 

E i s q u a l t e m s i d o o p a p e l d o s E s ­

t a d o s - U n i d o s e m r e l a ç ã o á g r a n d i o s a 

i d é a d o c a n a l i n t e r - o c e a n i c o . A q u e l l e 

p a i z e m p r e g o u t o d a a s u a i n f l u e n c i a 

p a r a a t r a z a r e e m b a r a ç a r p o r t o d a s a s 

f ô r m a s a g r a n d i o s a e m p r e s a , p r o m e t t e -

d o r a d e b e n e f í c i o s p a r a a h u m a n i d a d e , 

e i s t o p a r a n ã o p r e j u d i c a r as c o m p a ­

n h i a s d o s c a m i n h o s d e f e r r o t r a n s - c o n -

t i n e n t a e s . E ' m a i s u m s e r v i ç o q u e l h e 

d e v e m a C o l ô m b i a , o E q u a d o r , o P e r u , 

a B o l í v i a e o C h i l e , p a i z e s c u j a p r o s ­

p e r i d a d e t a n t o n e c e s s i t a d o c a n a l d o 

P a n a m á . 

7 
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Quando, em 1888, a esquadra ita­

l i a n a a m e a ç o u o s p o r t o s d a C o l ô m b i a 

e d o E q u a d o r , e x i g i n d o v i o l e n t a m e n t e 

s a t i s f a c ç õ e s e i n d e m n i s a ç õ e s , q u e p r o -

t e c ç ã o á s s u a s i r m ã s v i o l e n t a d a s d e u 

a R e p u b l i c a N o r t e - A m e r i c a n a ? 

N e n h u m a . 

* * 

Q u e r e m a p r e s e n t a r o g o v e r n o a m e ­

r i c a n o a o s b r a s i l e i r o s c o m o o g r a n d e 

a m i g o d a s n a ç õ e s d e s t e c o n t i n e n t e , 

c o m o o s e u p r o t e c t o r n a t o , e, n o f u r o r 

d e s s a d e m o n s t r a ç ã o , h a j o r n a e s b r a ­

s i l e i r o s , d e t ã o a t r o p h i a d o p a t r i o t i s m o , 

q u e c h e g a m a c o l l o c a r o B r a s i l c o m o 

q u e d e b a i x o d o p r o t e c t o r a d o a m e r i ­

c a n o , f a z e n d o d o R i o d e J a n e i r o o 

v a s s a l l o e d e W a s h i n g t o n , o s u z e r a n o . 

E ' c o n t r a e s t a f a l s a i d é a , c o n t r a e s t e 

e s q u e c i m e n t o d o p u n d o n o r n a c i o n a l , 

q u e q u e r e m o s r e a g i r , r e l e m b r a n d o 

a o s n o s s o s c o m p a t r i o t a s o q u e t e m 

s i d o a p o l í t i c a a m e r i c a n a . 
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P a r a o M é x i c o , e l l a t e m s i d o u m 

a l g o z e p a r a a A m e r i c a C e n t r a l , u m 

i n i m i g o . 

C o n t i n u e m o s , a g o r a , a v ê r o q u e 

o s E s t a d o s - U n i d o s t ê m f e i t o c o n t r a 

o u t r o s p a i z e s , s e m e s q u e c e r a p o b r e 

R e p u b l i c a d o H a i t i , á q u a l a q u e l l e 

p a i z t a n t o t e m a t o r m e n t a d o , a p r e ­

t e x t o d e i n d e m n i s a ç ã o p o r p r e j u i z o s 

s o f f r i d o s p o r a m e r i c a n o s , n a s m u i t a s 

r e v o l u ç õ e s h a i t i a n a s . H a i t i e S . D o ­

m i n g o s j á t ê m s i d o v a r i a s v e z e s a m e a ­

ç a d o s p o r n a v i o s d e g u e r r a d a U n i ã o 

A m e r i c a n a , s e m p r e a p r e t e x t o d e i n -

d e m n i s a ç õ e s r e c l a m a d a s . E a q u e l l e s 

p o b r e s p a i z e s j u l g a v a m - s e i s e n t o s d e s ­

t a s r e c l a m a ç õ e s ; t o d o s o s s e u s g o ­

v e r n o s t i n h a m , d e c e r t o , c a u t e l o s a ­

m e n t e , e x p e d i d o d e c r e t o s , d i z e n d o 

d e a n t e m ã o q u e n ã o se r e s p o n s a b i -

l i s a v a m p e l o s p r e j u i z o s q u e as s u a s 

r e v o l t a s c a u s a s s e m , t a n t o e m t e r r a , 

c o m o n o m a r ! 
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N ã o é t ã o g r a n d e , c o m o se p e n s a 

n o B r a s i l , o e m p e n h o q u e t ê m os 

E s t a d o s - U n i d o s e m q u e a E u r o p a n ã o 

p o s s u a t e r r i t ó r i o s n a A m e r i c a . 

A D i n a m a r c a j á l h e s q u i z c e d e r 

a i l h a d e S . T h o m a z ; o s h a b i t a n t e s 

a c c e i t a r a m a i d é a , m a s o s E s t a d o s -

U n i d o s r e c u s a r a m . N o m o m e n t o , d o ­

m i n a v a n a q u e l l e p a i z u m a p o l i t i c a d e 

r e t r a h i m e n t o , r e a c ç ã o d o p e r í o d o a n ­

t e r i o r á s i n v a s õ e s d o M é x i c o e d a 

A m e r i c a C e n t r a l . O p r e s i d e n t e G r a n t 

m o s t r o u - s e d i s p o s t o a a d q u i r i r C u b a , 

e h o j e , q u e o s E s t a d o s - U n i d o s se 

p r e p a r a m c o m u m a n o v a e s q u a d r a 

p a r a f a z e r p o l i t i c a e x t e r i o r ( i ) , as 

v i s t a s a m e r i c a n a s s ã o p a r a o u t r o p o r t o 

(i) A construcçâo desta esquadra foi ensejo 
para grandes escânda los administrat ivos entre o 
Ministério da Marinha e os constructores. Ficou 
provado que os constructores e empregados su­
periores da marinha roubaram descaradamente 
o Thesouro. Basta dizer que o governo pagou 
como encou raçados navios que o n ã o são . 
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d a s A n t i l h a s , p a r a o p o r t o m a g n í f i c o 

d o H a i t i , o M o l h e S . N i c o l a s , c u j a 

p o s s e é e x i g i d a p e l a m a r i n h a a m e ­

r i c a n a p a r a c e n t r o d a e s t a ç ã o n a v a l 

d o g o l p h o e p a r a d o m i n a r c o m p l e t a ­

m e n t e a p a s s a g e m d o s e s t r e i t o s a n -

t i l h a n o s . O g o v e r n o a m e r i c a n o , n e s t e s 

ú l t i m o s t e m p o s , t e v e j á as n e c e s s á r i a s 

complicações c o m o H a i t i , d e s a v e n ç a s 

p r e p a r a t ó r i a s p a r a a c o n q u i s t a , q u e 

e m d o c u m e n t o s o f f i c i a e s j á u l t i m a m e n t e 

t e m s i d o a c o n s e l h a d a e r e c l a m a d a . 

D e v e m o s , a r e s p e i t o d e C u b a , m e n ­

c i o n a r d e p a s s a g e m a e x p e d i ç ã o q u e 

f r a c a s s o u , e m R o u n d I s l a n d , e m 1 8 4 9 , 

a q u e f o i b a t i d a e m C a r d e n a s , e m 1 8 5 0 , 

e a d e 18 5 1 , c o m m a n d a d a p e l o c a u d i l h o 

L o p e z , q u e , b a t i d o , f o i e x e c u t a d o , c o m 

c i n c o e n t a d o s s e u s c o m p a n h e i r o s ( 1 ) . 

O s p a t r i o t a s c u b a n o s , q u e t ê m 

s o n h a d o c o m a i n d e p e n d ê n c i a d a p e -

(1) Sobre esta exped ição ler: America y 
Espana, de D . José Ferrer de Couto. Cadiz, 1859. 
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r o l a d a s A n t i l h a s , p u z e r a m , a p r i n ­

c i p i o , g r a n d e s e s p e r a n ç a s n a d o u t r i n a 

d e M o n r õ e . J u l g a r a m q u e o s E s t a ­

d o s - U n i d o s n ã o p o d i a m d e i x a r d e 

o s p r o t e g e r c o n t r a a m e t r ó p o l e . C o m o 

p o d e r i a a á g u i a a m e r i c a n a c o n s e n t i r 

q u e , á s o m b r a d e s u a s azas p o d e r o ­

sas, c o n t i n u a s s e u m a p a r t e d o l i v r e 

s o l o a m e r i c a n o d e b a i x o d o j u g o h e s -

p a n h o l ? N e w - Y o r k , p o r m u i t a s vezes , 

t o r n o u - s e o q u a r t e l g e n e r a l d o s c o n s p i -

r a d o r e s c u b a n o s . A l e g a ç ã o d e H e s ­

p a n h a , e m W a s h i n g t o n , d i v e r s a s v e z e s 

p r o t e s t o u c o n t r a a q u e b r a d a s l e i s d a 

n e u t r a l i d a d e p o r p a r t e d o g o v e r n o a m e ­

r i c a n o , q u e d e i x o u se o r g a n i s a s s e m v e r ­

d a d e i r a s e x p e d i ç õ e s a r m a d a s c o n t r a 

o g o v e r n o d e C u b a . Q u a l t e m s i d o 

o p r o c e d e r d o g o v e r n o a m e r i c a n o , 

s e m f a l a r n a c e l e b r e e x p e d i ç ã o L o p e z ? 

A p r i n c i p i o , d e i x a q u e a c o n s p i r a ç ã o 

g a s t e d i n h e i r o e m N e w - Y o r k , f r e t e 

n a v i o s , c o m p r e a r m a s e , á u l t i m a 
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h o r a , v i r a - s e c o n t r a e l l a , a p o l i c i a 

a m e r i c a n a p õ e - s e d e a c c ô r d o c o m o 

s e r v i ç o d e v i g i l â n c i a , m a n t i d o p e l a 

l e g a ç ã o h e s p a n h o l a , e o s p o b r e s p a ­

t r i o t a s s ã o b u r l a d o s e m suas e s p e r a n ­

ç a s . M a i s d e u m a v e z , as e x p e d i ç õ e s 

c h e g a r a m a s a h i r d e p o r t o s a m e r i c a ­

n o s , a p o r t a r a m a C u b a e f o r a m i n ­

v a r i a v e l m e n t e b a t i d a s p e l o s h e s p a -

n h o e s . O s p a t r i o t a s c u b a n o s , t a l v e z 

i n j u s t a m e n t e , a c c u s a m s e m p r e o s s e u s 

a u x i l i a r e s , a m e r i c a n o s m e r c e n á r i o s , d e 

t r a i ç ã o . U m a v e z , a t r i p u l a ç ã o i n t e i r a 

d e u m n a v i o , c o m p o s t a d e a m e r i c a ­

n o s , f o i i n e x o r a v e l m e n t e f u z i l a d a e m 

C u b a , e, a p e s a r d a e m o ç ã o q u e e s t e 

f a c t o p r o d u z i u n o s E s t a d o s - U n i d o s , o 

g o v e r n o d e W a s h i n g t o n n e m p o r i s so 

t o m o u a d e f e s a d a c a u s a d a i n d e p e n ­

d ê n c i a c u b a n a . T e m s e m p r e a b a n d o ­

n a d o e s t a c a u s a , v e n d e n d o á H e s p a ­

n h a a p o s s e i n d e f i n i d a d e C u b a , a 

t r o c o d e f a v o r e s c o m m e r c i a e s , i s e n -
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ç õ e s d e d i r e i t o s p a r a p r o d u c t o s a m e ­

r i c a n o s e t c . e t c . O f r i o e g o i s m o e o 

r e q u i n t a d o m a c h i a v e l i s m o n ã o s ã o , 

p o i s , o p r i v i l e g i o e x c l u s i v o d a n e g r e -

g a d a d i p l o m a c i a d a s c o r t e s e u r o p é a s . 

N i n g u é m i g n o r a q u e a R e p u b l i c a , 

e n t ã o c h a m a d a d a N o v a G r a n a d a , 

( h o j e C o l ô m b i a ) , c o n c l u i u c o m o s E s ­

t a d o s - U n i d o s u m t r a t a d o a r e s p e i t o 

d a c o n s t r u c ç ã o d e u m c a m i n h o d e 

f e r r o n o i s t h m o d o P a n a m á , o m e s m o 

c a m i n h o d e f e r r o q u e m r . d e L e s s e p s 

c o m p r o u , d e p o i s , p o r v e r t i g i n o s a q u a n ­

t i d a d e d e m i l h õ e s , p o r c o n t a d o s p o b r e s 

a c c i o n i s t a s d a C o m p a n h i a d o C a n a l . 

F e z - s e o c a m i n h o d e f e r r o , e P a ­

n a m á t o r n o u - s e u m l o g a r d e u m t r a n s i ­

t o e s p a n t o s o : t r a n s i t o d o o u r o q u e 

v i n h a d a C a l i f ó r n i a e d e a m e r i c a n o s 

q u e i a m p a r a a C a l i f ó r n i a . D o o u r o 

n a d a f i c a v a e m P a n a m á , m a s d o s 

a m e r i c a n o s a l g u n s f i c a v a m , e e s t e s 

e x e r c i a m d i a r i a m e n t e a s u a b r u t a l i -
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d a d e c o n t r a o s p o b r e s h a b i t a n t e s , d e s ­

g r a ç a d o s south americans d e s t i n a d o s 

a s u c c u m b i r a o c o n t a c t o d o yankee. 

N o d i a 15 d e a b r i l d e 1 8 5 6 , as p r o ­

v o c a ç õ e s a m e r i c a n a s c a n ç a r a m a p a ­

c i ê n c i a d o s n a t u r a e s d e P a n a m á . 

O s a m e r i c a n o s c o m e ç a r a m a f a z e r 

f o g o d e r e v ó l v e r c o n t r a os p a s s a n t e s , 

e s t e s r e a g i r a m a p e d r a , d e p o i s a t i r o . 

N u m a p a l a v r a , h o u v e u m t u m u l t o e n o r ­

m e e m u i t o s m o r t o s d e p a r t e a p a r t e . 

R e s u l t a d o : i n t e r v e n ç ã o a m e r i c a n a , i n -

t i m a ç ã o p a r a o g o v e r n o d o i s t h m o s e r 

i n d e p e n d e n t e d e B o g o t á ( i s t o é , e n ­

t r e g u e a o s yankees) e 4 0 0 : 0 0 0 dollars 

d e i n d e m n i s a ç ã o . 

Q u e m , p o r é m , d e v i a p a g a r as v i ­

d a s d o s n e o - g r a n a d i n o s , t i r a d a s p e l o s 

a m e r i c a n o s , e a s s u a s casas i n c e n d i a ­

d a s p o r e s t e s ? V e i u o c o s t u m a d o ul-

timatum, e o g o v e r n o d e B o g o t á d e u -

se p o r m u i t o f e l i z , p o r t e r s o m e n t e d e 

p a g a r a e x o r b i t â n c i a q u e l h e e r a e x i -
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g i d a p e l a f o r ç a e c o n t r a t o d o d i ­

r e i t o ( i ) . 

O s E s t a d o s - U n i d o s t ê m m u i t a s 

r e l a ç õ e s c o m o P e r u , e e s t a s r e l a ­

ç õ e s n ã o t r o u x e r a m g r a n d e s b e n e f í ­

c i o s p a r a e s t a R e p u b l i c a l a t i n a . 

A R e p u b l i c a d o P e r ú s o f f r e u t a m ­

b é m v i o l ê n c i a s a m e r i c a n a s . 

D u r a n t e u m a d a s m u i t a s r e v o l u ­

ç õ e s d a q u e l l e p a i z , v á r i o s n a v i o s a m e ­

r i c a n o s , e n t r e o u t r o s o Lizzie Thom­

pson e o Georgiana, a p r o v e i t a n d o - s e 

d o f a c t o d o s n a v i o s d e g u e r r a p e ­

r u a n o s e s t a r e m c o m o s r e v o l t o s o s , 

e n t r e g a r a m - s e a c t i v a m e n t e a o c o n t r a -

b a n d o d o g u a n o , c o n t r a d i s p o s i ç ã o 

e x p r e s s a d a s l e i s p e r u a n a s . O s n a v i o s 

d e g u e r r a r e v o l t o s o s e n t r e g a r a m - s e a o 

( i ) N U K V A G R A N A D A Y LOS E S T A D O S - U N I D O S 

D E A M E R I C A — Final contestacion diplomática. 
Bogotá , 1857 — Manifesto dirijido á la nacion 
por algunos represefitantes sobre el convênio Her-
rau — Cass. Bogotá , 185S. 
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g o v e r n o , f a c t o q u e d e u m u i t o p r e s t i g i o 

a o p r i n c i p i o d a a u c t o r i d a d e e c o n s o ­

l i d a ç ã o d a R e p u b l i c a n o P e r u , q u e , 

d e p o i s d i s s o ( 1 8 6 0 ) , t e m g o s a d o d e 

i n a l t e r á v e l f e l i c i d a d e d e r i q u e z a e p o ­

d e r i o , c o m o s a b e m o s . U m d e s s e s n a ­

v i o s r e v o l t o s o s , o Tuntbes, l o g o q u e 

v o l t o u a o s e r v i ç o d a l e g a l i d a d e , a p r i ­

s i o n o u , c o m o e r a d i r e i t o e d e v e r d o 

g o v e r n o p e r u a n o , o s n a v i o s c o n t r a ­

b a n d i s t a s . Q u e f e z o g o v e r n o d e W a s ­

h i n g t o n ? R e c l a m o u , c a d a v e z m a i s 

i n s o l e n t e m e n t e , r o m p e u a s r e l a ç õ e s 

d i p l o m á t i c a s , a n d o u p r o c u r a n d o n o s 

a r c h i v o s q u a n t a e s p é c i e d e r e c l a m a ­

ç ã o h a v i a , j u n t o u t u d o , l a n ç o u u m 

ultimatum, e o p o b r e P e r ú t e v e d e 

p a g a r ( 1 ) . 

(1) O direito do Pe rú é demonstrado á sa-
ciedade na correspondência official trocada a esse 
propós i to entre os governos de Washington e de 
Lima. Vide Question between the United States 
and Peru. Diplomatic correspondence. Lima, 1861. 
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A h i s t o r i a d o P e r ú , d e p o i s d o 

g r a n d e p e r í o d o t r á g i c o e h e r ó i c o d a 

c o n q u i s t a e d e p o i s d e f i n d o o d o m i n i o 

c o l o n i a l , é b e m s i m p l e s . T e m s i d o 

s e t e n t a a n n o s d e d e s g r a ç a , q u e t r a n s ­

f o r m a r a m a m a i s r i c a p o s s e s s ã o d a 

c o r o a h e s p a n h o l a n u m d o s p a i z e s m a i s 

p o b r e s e i n f e l i z e s d o m u n d o . Q u a ­

t o r z e l u s t r o s d e r e g i m e n r e p u b l i c a n o ! 

H o u v e , p o r é m , u m p e r í o d o d e i l l u -

s o r i a p r o s p e r i d a d e , e é d e e x t r a n h a r 

q u e e n t ã o a l g u é m t a m b é m n ã o n o s 

d i s s e s s e : Olhemos para o Perú ! 

O g r a n d e p e r í o d o d a n e v r o s e e d a 

m e g a l o m a n i a f i n a n c e i r a n a A r g e n t i n a 

f o i o p e r í o d o d a e n o r m e i m p o r t a ç ã o 

d o o u r o e u r o p e u ; o p e r í o d o c o r r e s ­

p o n d e n t e , n o B r a s i l , f o i o d a f u n d a ç ã o 

d a s f i n a n ç a s r e p u b l i c a n a s , f o i a é p o c a 

d o p a p e l . N o P e r ú , a é p o c a p o d e ser 

c h a m a d a a d o g u a n o . 

D u r a n t e c e n t e n a r e s , s i n ã o m i l h a ­

r e s d e a n n o s , s e g u n d o o s c á l c u l o s d o 
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s á b i o R a y m o n d i , o s p e l i c a n o s d o m a r , 

as a v e s d o s r o c h e d o s , as g a i v o t a s d a s 

p r a i a s , r e v e s t i r a m as f r a l d a s d o s p e ­

n h a s c o s , as p l a n u r a s e e n c o s t a s d o s 

i l h o t e s e d a s e n s e a d a s f r a g o s a s , d e 

u m a g r a n d e e p r o f u n d a c o b e r t a d e d e -

j e c ç õ e s , q u e c o n s t i t u í r a m u m a e n o r m e 

m a s s a d e m a t é r i a a l c a l i n a e p h o s p h a -

t a d a , c o m q u e a i n d u s t r i a c o m e ç o u , 

h a u n s t r i n t a a n n o s , a r e v i g o r a r as 

t e r r a s e x h a u s t a s p e l a s c u l t u r a s s e c u ­

l a r e s . P a r a o s v a l l e s d a V i r g í n i a , d e ­

p a u p e r a d o s p e l a e x g o t t a n t e c u l t u r a d o 

t a b a c o , p a r a o s c a m p o s d a I n g l a t e r r a 

e d a A l l e m a n h a , f o i l e v a d o , e m g r a n ­

d e s c a r r e g a m e n t o s , o a d u b o s a l v a d o r , 

c o m p r a d o a p e s o d e o u r o n o P e r ú . 

I s t o q u e d e v i a s e r a r i q u e z a d a i n ­

f e l i z n a ç ã o f o i u m a c a u s a d e d e s g r a ç a . 

O e s t é r e o , q u e í a a o l o n g e f e r t i l i s a r 

as t e r r a s e s t é r e i s , s e r v i u p a r a a c t i v a r 

a p u t r e f a c ç ã o d o g o v e r n o e d o p a i z 

t o d o . O g u a n o f o i d e c l a r a d o p r o p r i e -
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c l a d e n a c i o n a l e a s u a e x t r a c ç ã o e r a 

o b j e c t o d e c o n c e s s õ e s f e i t a s a p a r t i ­

c u l a r e s . O s p a r t i c u l a r e s e r a m , e m r e ­

g r a , p a r e n t e s o u a m i g o s d o s h o m e n s 

d o g o v e r n o , e t o r n a v a m - s e , e m t o d o 

c a s o , s e u s s ó c i o s . O T h e s o u r o r e ­

c e b i a g r a n d e s p r o v e n t o s d o g u a n o , j á 

e m t r o c a d a s c o n c e s s õ e s , j á s o b a 

f o r m a d e d i r e i t o s d e e x p o r t a ç ã o . F o i 

n e s s e t e m p o q u e o g o v e r n o p e r u a n o 

se v i u p r e z a d e u m b e m s i n g u l a r m o ­

t i v o d e i n q u i e t a ç ã o , o u d e s u s t o , q u e 

p a r e c e s e r p r ó p r i o d o s e s t a d i s t a s f i n a n ­

c e i r o s e m v é s p e r a s d e g r a n d e s desas­

t r e s . T a m b é m n o P e r ú se p e r g u n t a v a , 

n a i m p r e n s a , n o C o n g r e s s o , e m c o n ­

v e r s a s p a r t i c u l a r e s : q u e f a z e r d o s s a l ­

d o s d o T h e s o u r o ? P e r g u n t a i n s e n s a t a ! 

H a u m c o n t o o r i e n t a l — d o h o m e m 

a q u e m o d e s t i n o d e u u m m i l h ã o p o r 

d i a , c o m a c o n d i ç ã o d e g a s t a l - o t o d o 

n o t e m p o c o m p r e h e n d i d o e n t r e d u a s 

a u r o r a s . 
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A f a l t a d o c u m p r i m e n t o d e s t a 

c o n d i ç ã o e r a a m o r t e d o i n f e l i z . P r a ­

z e r e s , g o s o s , p r o d i g a l i d a d e s , t u d o i s t o 

b a s t o u , n o s p r i m e i r o s d i a s , p a r a c o n ­

s u m i r o m i l h ã o d i á r i o . E m p o u c o 

t e m p o v e i u a f a d i g a , o e x g o t t a m e n t o , 

e d e b a l d e t r a b a l h a v a a i m a g i n a ç ã o 

d o h o m e m p a r a a c h a r u m m e i o d e 

e s v a s i a r o s ú l t i m o s s a c c o s d e o u r o 

q u e a i n d a e s t a v a m c h e i o s , q u a n d o j á 

a l v o r e c i a a a u r o r a d o n o v o d i a . A p -

p a r e c e u o A n j o d a M o r t e e a n n u n -

c i o u a o d e s g r a ç a d o o s e u f i m . L a ­

m e n t o u - s e o h o m e m : — N ã o c o n s e g u i 

g a s t a r o m e u m i l h ã o ! E o A n j o d a 

M o r t e r e s p o n d e u - l h e : — E ' q u e t u 

t e e s q u e c e s t e d o ú n i c o m e i o q u e h a ­

v i a p a r a i s s o ! — Q u a l ? — F a z e r o 

b e m ! 

O r a , o s p a i z e s v i c t i m a d o s p e l a 

s u p e r a b u n d a n c i a d e d i n h e i r o s ó t ê m 

u m m e i o d e e s c a p a r a esse m a l , a l i á s 

s i n g u l a r i s s i m o . E ' f a z e r o b e m . E h a 



112 A Illusão Americana 

t a n t o s m o d o s d e u m g o v e r n o s e r 

b e m f a z e j o ! N ã o f a l a m o s d e s o c c o r r o s 

p ú b l i c o s , d e g r a n d e s e s m o l a s c o l l e c t i -

v a s , d e d i n h e i r o d i s t r i b u í d o p e l o s p o ­

b r e s , o u p e l o s s o l d a d o s , s i g n a e s c e r t o s 

e s t e s d o e s p h a c e l a m e n t o d o c a r a c t e r 

n a c i o n a l , f a c t o s p r ó p r i o s d a s t y r a n n i a s 

e x p i r a n t e s , d o s p r e t o r i a n i s m o s i n s a ­

c i á v e i s . A s c i e n c i a p o l i t i c a c a m i n h o u 

d e s d e a a n t i g ü i d a d e . H o j e , o d i n h e i r o 

p u b l i c o , q u e v e m d o i m p o s t o , s e n d o 

m a i s d o q u e o n e c e s s á r i o p a r a os 

s e r v i ç o s p ú b l i c o s , o q u e h a a f a z e r é 

p a g a r as d i v i d a s d o E s t a d o , s i o E s ­

t a d o t e m d i v i d a s . S i as n ã o t e m , o u 

s i n ã o c o n v é m l i q u i d a l - a s p o r q u a l ­

q u e r r a z ã o , n ã o h a o u t r o a l v i t r e h o ­

n e s t o a n ã o s e r a d i m i n u i ç ã o d o s i m ­

p o s t o s . 

O s E s t a d o s - U n i d o s , h a b e m p o u c o 

t e m p o , t i n h a m u m s a l d o e m b a r a ç o s o , 

u m a g r a n d e r e s e r v a m e t a l l i c a , q u e 

m u i t o d e u q u e f a l a r . P o r a l g u n s a n n o s 
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p r e v a l e c e u , a t é c e r t o p o n t o , n e s s e p a r ­

t i c u l a r , a p o l i t i c a h o n e s t a e s e n s a t a , d e 

a p p l i c a r e s s e s a l d o á a m o r t i s a ç ã o d a 

d i v i d a . O s p r o t e c c i o n i s t a s n ã o q u e r i a m 

c o n s e n t i r n a d i m i n u i ç ã o d o s i m p o s t o s 

d e e n t r a d a , q u e e r a m o s q u e m a i s 

a v o l u m a v a m o s a l d o . A t e n t a t i v a e r a , 

p o r é m , m u i t o g r a n d e e m u i t o p e q u e n o s 

e r a m o s e s c r ú p u l o s d o s p o l í t i c o s . E m 

p e n s õ e s e s c a n d a l o s a s , e m s u b s í d i o s i n ­

j u s t i f i c á v e i s , f o i m a l b a r a t a d o o s a l d o . 

A p p a r e c e u o déficit n o o r ç a m e n t o . O 

T h e s o u r o , p a r a f a v o r e c e r os r i c o s p r o ­

p r i e t á r i o s d a s m i n a s , c o n t i n u o u a p e r -

m i t t i r a l i v r e c u n h a g e m d a p r a t a , f o i 

t r a n s f o r m a n d o u m m e t a l d e s v a l o r i s a d o 

n u m a m o e d a t a m b é m d e p r e c i a d a e, 

e m v i r t u d e d a c e l e b r e l e i d e G r e s -

h a m — q u e a m o e d a d e p r e c i a d a f a z 

e m i g r a r a m o e d a d e v a l o r — o o u r o 

e m i g r o u p a r a a E u r o p a , e o p a i z t o d o 

c a h i u n a p a v o r o s a c r i s e e c o n ô m i c a e m 

q u e h o j e se d e b a t e , s o b r e n a d a n d o n o 
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n a u f r á g i o o s g r a n d e s c a p i t a l i s t a s e os 

h o m e n s d o m o n o p ó l i o , s e n d o , p o r é m , a 

c l a s s e p o b r e , o s o p e r á r i o s , m e r g u l h a d a 

n a m i s é r i a a m a i s n e g r a . 

O P e r ú , d i z í a m o s , a c h o u - s e e m 

s é r i a s d i m c u l d a d e s d e a n t e d e t a n t o d i ­

n h e i r o . N ã o l h e v e i u á m e n t e a i d é a 

d e f a z e r o b e m , q u e s e r i a , n o s e u caso , 

o p a g a m e n t o d a s d i v i d a s n a c i o n a e s , o u 

a d i m i n u i ç ã o d o s i m p o s t o s . P o r essa 

é p o c a , o m i n i s t r o d a s R e l a ç õ e s E x ­

t e r i o r e s m a n d o u u m a c i r c u l a r á s l e g a -

ç õ e s p e r u a n a s , o r d e n a n d o - l h e s q u e , 

c o n v o c a n d o o s p r i n c i p a e s e c o n o m i s t a s 

d o s p a i z e s o n d e s e a c h a s s e m a c r e d i ­

t a d a s , l h e s e x p u z e s s e m a s i t u a ç ã o f i ­

n a n c e i r a d o P e r ú e p e d i s s e m á q u e l l e s 

l u m i n a r e s d a s c i e n c i a c o n s e l h o e o p i ­

n i õ e s p a r a t ã o g r a v e c a s o . O P e r ú 

s o f f r i a , o P e r ú í a m o r r e r , t a l v e z , e, de s ­

e s p e r a d o , r e c o r r i a á s c i e n c i a , p e r g u n -

t a n d o - l h e q u a e s o s r e m é d i o s p a r a o 

s e u m a l , p a r a a t e r r í v e l d o e n ç a : a p i e -
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t h o r a d o d i n h e i r o . V a r i a r a m , t a l v e z , o s 

a l v i t r e s , m a s a d o e n ç a d e s a p p a r e c e u 

p o r s i , a n t e s d e s e r a p p l i c a d o a o e n f e r ­

m o o r e c e i t u a r i o d a d o u t a f a c u l d a d e . 

D o u s g e n e r a e s d e b ô a v o n t a d e , o s g e * 

n e r a e s P a r d o e P r a d o , s e c u n d a d o s p o r 

o u t r o s c o l l e g a s , p o r m u i t o s c o r o n é i s e 

p o r u m e x e r c i t o t o d o m e t t i d o a p o l í t i ­

c o , a c a b a r a m c o m o s s a l d o s , e o P e r ú 

d e i x o u d e s e r e x c e p ç ã o n a A m e r i c a 

h e s p a n h o l a : f i c o u t ã o f a l l i d o c o m o q u a l ­

q u e r o u t r a R e p u b l i c a , d a n d o - s e a i n t e -

g r a l i s a ç ã o n a q u e b r a d e i r a h i s p a n o -

a m e r i c a n a . 

N e s s a é p o c a d e d e s m o r a l i s a ç õ e s 

a d m i n i s t r a t i v a s , q u e c h e g a m a t é á l e ­

g e n d a , f o i g r a n d e n o P e r ú a m a l é f i c a i n ­

f l u e n c i a d o s E s t a d o s - U n i d o s . O s a v e n ­

t u r e i r o s a m e r i c a n o s e n c h i a m L i m a . 

C o m o n o M é x i c o , e sses a v e n t u r e i r o s 

e r a m a p r e s e n t a d o s p e l a l e g a ç ã o a m e ­

r i c a n a , p o r e l l a p a t r o c i n a d o s , e o p o s t o 

d e m i n i s t r o a m e r i c a n o n o P e r ú t o r -
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n o u - s e m u i t o l u c r a t i v o . D e v e z e m 

q u a n d o , l á i a m b o a s s o m m a s e m i n -

d e m n i s a ç õ e s a yankees, c o n c e s s i o n á ­

r i o s d e g u a n o , o u d e q u a l q u e r o u t r a 

c o u s a , e q u e se p r e t e n d i a m l e s a d o s 

p e l o g o v e r n o . O r a , e s ses m o v i m e n t o s 

d e c a p i t ã e s n ã o se d ã o s e m d e i x a r 

a l g u m a s a p a r a s n a s m ã o s d a d i p l o ­

m a c i a d e W a s h i n g t o n . F a l a v a - s e t a m ­

b é m , á s v e z e s , e m d o u t r i n a d e M o n ­

r õ e , o q u e n ã o i m p e d i u a H e s p a n h a 

d e a g g r e d i r o P e r ú e o C h i l e , b o m ­

b a r d e a r V a l p a r a i s o , s e m q u e d o s E s ­

t a d o s - U n i d o s p a r t i s s e u m a v o z , s i q u e r , 

e m f a v o r d o s p a i z e s v i c t i m a s d a v i o ­

l ê n c i a d a q u e l l a n a ç ã o e u r o p é a . A esse 

p r o p ó s i t o , e s c r e v i a u m i l l u s t r e a r g e n ­

t i n o : 

« A doutrina de Monrõe não con­

vém á America do Sul, e o exemplo 

mais curioso, que citei, é o desse bombar­

deio de Valparaiso. A esquadra norte-

americana dos mares do sul assisfai 
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impassível ao bombardeio de Valparaiso, 

porque, em virtude da doutrina de Mon­

rõe, as potências européas ficam excluí­

das de toda intervenção na America. 

Em virtude dessa doutrina, aquella es­

quadra deveria oppôr-se ao bombardeio; 

mas, para se oppôr eficazmente, pre­

cisaria do apoio das esquadras da Fran­

ça e da Inglaterra presentes no porto, 

e essas esquadras, ainda em virtude da 

tal doutrina, abstiveram-se, e deu-se o 

bombardeio. Por este exemplo vê-se de 

que utilidade pôde ser a doutrina de 

Monrõe para a America do Sul» ( 1 ) . 

( i j A L B E R D I , t r aducção de T h . Mannequin, 
Paris, 1866: Antagonisme et solidariété des Eiats 
orientaux et des Étals occidentaux de PAmérique 
du Sud, pag. 155. 

Emquanto os Estados-Unidos mostravam esta 
indifferença deante do assalto da Hespanha ás Re­
publicas do Pacifico, o Brasil monarchico, embora 
a braços com as difficuldades da guerra do Pa­
raguay, respondia ao appello do Chile pela se­
guinte f ô r m a : 

« Correspondendo ao honroso appello do go­
verno chileno, o governo de Sua Majestade o 
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V o l t e m o s , p o r é m , a o P e r ú . 

O g u a n o f o i d i m i n u i n d o p o u c o a 

pouco. 

O g o v e r n o d o P e r ú l a n ç o u m ã o 

d o t r a b a l h o d o s c h i n s , r e d u z i d o s n a s 

g u a n e i r a s a v e r d a d e i r o s g a l é s e, n a 

r e a l i d a d e , e s c r a v i s a d o s n a s e s t â n c i a s e 

n a s f a z e n d a s d e a s s u c a r . E s s e t r a f i c o 

d e e s c r a v o s a m a r e l l o s e r a f e i t o p o r 

u m a s casas a m e r i c a n a s , e q u a s i s e m ­

p r e s o b a b a n d e i r a e s t r e l l a d a , q u e p r o ­

t e g i a a e s c r a v i d ã o a s i á t i c a , j á n o P e r ú , 

Imperador auctorisa o abaixo-assignado a asse­
gurar a v. exc. que, de perfeito accôrdo com as 
cons ide rações exaradas por v. exc , o governo 
imperial n ã o vaci l lará em prestar, com o maior 
prazer, o concurso de seus bons officios e de 
seu apoio moral para que n ã o preva leçam pr in­
c ípios que offendam a autonomia e os legitimos 
interesses dos Estados do continente sul-ameri­
cano. » 

Estas palavras são de uma nota d i r ig ida , em 
7 de junho de 1864, a D . Manuel A . Toccornal, 
minis t ro das Relações Exteriores do Chile, pelo 
conselheiro J o ã o Pedro Dias Vie i ra , minis t ro dos 
Negócios Extrangeiros do I m p é r i o . 
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j á e m C u b a . O p o r t o d e s a h i d a de s se s 

d e s g r a ç a d o s e r a M a c a u . O g o v e r n o 

p o r t u g u e z c o m e ç o u a se i m p r e s s i o n a r 

c o m o e s c â n d a l o , e o r e l a t ó r i o q u e 

E ç a d e Q u e i r o z , c ô n s u l d e P o r t u g a l 

e m H a v a n a , a p r e s e n t o u a o g o v e r n o , 

d e m o n s t r a n d o a s m o n s t r u o s i d a d e s c o m -

m e t t i d a s c o n t r a o s c h i n s , a p r e s s o u , t a l ­

v e z , o f e c h a m e n t o d o p o r t o d e M a c a u á 

e m i g r a ç ã o c h i n e z a . H o u v e a m e r i c a n o s 

e s t a b e l e c i d o s n o P e r ú e l i g a d o s a o s 

a g r i c u l t o r e s p e r u a n o s q u e se e n f u r e c e ­

r a m c o m a s u p p r e s s ã o d o t r a f i c o a m a -

r e l l o , e f o i e n t ã o q u e se o r g a n i s o u u m a 

das m a i s h e d i o n d a s e m p r e s a s d e p i r a ­

t a r i a d e q u e h a n o t i c i a . F o i a r m a d o 

u m g r a n d e n a v i o , q u e s a h i u m a r e m 

f ó r a e d e m a n d o u o p e q u e n o g r u p o d e 

i l h a s p e r d i d o n o o c e a n o P a c i f i c o , c o ­

n h e c i d o p e l o n o m e d e I l h a d a P a s c h o a , 

e q u e h o j e f o i a n n e x a d o p e l o C h i l e . 

E s s a s i l h a s , c e l e b r e s p e l o s e x t r a -

n h o s m o n u m e n t o s g r a n i t i c o s q u e l á 
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d e i x o u u m a r a ç a d e s a p p a r e c i d a , p e l o s 

v u l t o s c o l o s s a e s d e p e d r a e s c u l p i d a 

p l a n t a d o s n a s e n c o s t a s d a s m o n t a n h a s 

p o r u m a c i v i l i s a ç ã o i g n o t a , e r a m p o ­

v o a d a s d e p o l y n e s i o s , r a ç a s u a v e e i n o f -

f e n s i v a , d e u m a i n n o c e n c i a p a r a d i s í a c a , 

q u e o c o n t a g i o e x t e r m i n a d o r d o h o ­

m e m c i v i l i s a d o a i n d a n ã o v i c t i m a r a . 

O s flibusteiros d e s e m b a r c a r a m n a i l h a , 

m a t a r a m as c r e a n ç a s , o s v e l h o s e q u a s i 

t o d a s a s m u l h e r e s , e a c o r r e n t a r a m e 

a l g e m a r a m o s h o m e n s v a l i d o s , q u e , a t i ­

r a d o s a o p o r ã o d o n a v i o , f o r a m t r a ­

z i d o s p a r a o P e r ú c o m o e s c r a v o s . 

Q u a n d o a n o t i c i a d e s t e h o r r í v e l a t t e n -

t a d o e c h o o u n a E u r o p a , o g o v e r n o 

i n g l e z c o m m o v e u - s e e o r d e n o u a o m i ­

n i s t r o d e I n g l a t e r r a e m L i m a q u e i n ­

f o r m a s s e s o b r e o a s s u m p t o . V e r i f i c a d a 

a e x a c t i d ã o d a n o t i c i a , o g o v e r n o i n g l e z 

e x i g i u i n e x o r a v e l m e n t e q u e o s i n f e l i z e s 

e s c r a v i s a d o s l h e f o s s e m e n t r e g u e s p e l o s 

c i d a d ã o s r e p u b l i c a n o s d a A m e r i c a . 
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R e c o l h i d o s a b o r d o d e u m n a v i o d e 

g u e r r a i n g l e z , o s d e s g r a ç a d o s , q u e t i ­

n h a m e s c a p a d o á f e r o c i d a d e a m e r i c a n a , 

f o r a m r e s t i t u i d o s á s s u a s i l h a s , d e v e n d o 

s u a s a l v a ç ã o a o e s p i r i t o c h r i s t ã o d a 

I n g l a t e r r a , á s s o c i e d a d e s h u m a n i t á r i a s 

c o m p o s t a s d e b u r g u e z e s , d e m u l h e r e s 

r e l i g i o s a s e d e c u r a s d e a l d e i a , q u e 

n a q u e l l e p a i z , q u e é o m a i s p o d e r o s o 

e l i v r e d o m u n d o , t ê m b a s t a n t e i n ­

f l u e n c i a p a r a m o v e r a i m p r e n s a , a o p i ­

n i ã o e o g o v e r n o e m f a v o r d e u n s 

m í s e r o s s e l v a g e n s , p e r s e g u i d o s a m i ­

l h a r e s d e l é g u a s d e d i s t a n c i a . 

E r a e s t a , e o r i g i n a v a f a c t o s d e s t a 

o r d e m , a s i t u a ç ã o p o l i t i c a e f i n a n c e i r a 

d o P e r ú , q u a n d o h o u v e a g u e r r a c o m 

o C h i l e . D e p o i s d a u t i l i s a ç ã o d a s g u a -

n e i r a s , q u e e s t a v a m q u a s i e x g o t t a d a s , 

n o e x t r e m o s u l d o p a i z e n a c o s t a 

b o l i v i a n a , d e s c o b r i r a m - s e , o u , a n t e s , 

c o m e ç a r a m a s e r u t i l i s a d o s o s c h a ­

m a d o s c a m p o s d e n i t r a t o d e s o d a , 
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i s t o é , g r a n d e s e e s p e s s a s c a m a d a s 

d e s s a s u b s t a n c i a , p r o v i n d a s , p a r e c e , d e 

f e l d s p a t h o s d e c o m p o s t o s p e l a a c ç ã o 

d a s á g u a s t h e r m a e s e s e p u l t a d o s h o j e 

n o s a r e a e s d o d e s e r t o d e A t a c a m a . 

E s s e s n i t r a t o s s ã o , c o m o o g u a n o , 

a d u b o s d e g r a n d e v a l o r p a r a as t e r r a s . 

A s s i m , a q u e l l a r e g i ã o , d e a b s o l u t a 

a r i d e z , c o m e ç o u a d a r a t e r r a s d i s ­

t a n t e s a f e r t i l i d a d e q u e e l l a m e s m a 

n ã o t i n h a . A f f l u i r a m a A t a c a m a os 

g r a n d e s c a p i t ã e s e as g r a n d e s e n e r ­

g i a s d o s c h i l e n o s . A c o n c o r r ê n c i a f o i 

f a t a l a p e r u a n o s e a b o l i v i a n o s . O 

C h i l e f o i l o g o s e n h o r d a i n d u s t r i a d o s 

n i t r a t o s . C o m e ç a r a m as a u c t o r i d a d e s 

b o l i v i a n a s a v e x a r , p o r t o d a s as f o r m a s 

f i s c a e s e a d m i n i s t r a t i v a s , o s c h i l e n o s . 

D a q u i , i n c i d e n t e s d i p l o m á t i c o s , c o n -

f l i c t o s , q u e s t õ e s e, p o r f i m , a g u e r r a . 

N e s s a g u e r r a h a v i a : d e u m l a d o , 

o p e q u e n o e x e r c i t o c h i l e n o , t r i p l i c a d o 

p e l o n u m e r o d e v o l u n t á r i o s ; d o o u t r o , 
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d o u s e x é r c i t o s d e s m o r a l i s a d o s p o r l o n ­

g o s a n n o s d e i n t e r v e n ç õ e s n a p o l i ­

t i c a , d e s o r g a n i s a d o s p e l o s p r o n u n c i a ­

m e n t o s , d e s p r e s t i g i a d o s p e l a s c o n f r a -

t e r n i s a ç õ e s , a v i l t a d o s p e l a s t r a i ç õ e s 

e p e l a s f a l s i d a d e s , q u e s ã o a s o r t e 

c o m m u m d a v i d a d e t o d o e x e r c i t o 

q u e se m e t t e e m p o l i t i c a . A v i c t o r i a , 

á r d u a , g l o r i o s a n a s s u a s d i f f i c u l d a d e s , 

t e r r i v e l n o s s e u s e f f e i t o s , c o r o o u a 

e n e r g i a d a a d m i n i s t r a ç ã o c h i l e n a . A 

g u e r r a e s t a v a a f i n d a r , q u a n d o se d e u 

a c e l e b r e i n t e r v e n ç ã o n o r t e - a m e r i c a n a , 

e p i s ó d i o c u r i o s i s s i m o d a h i s t o r i a d a 

A m e r i c a d o S u l . 

O m i n i s t r o a m e r i c a n o H u r l b u t h 

e r a o l e g i t i m o r e p r e s e n t a n t e d o s i n ­

t e r e s s e s f u n d i d o s d a s casas a m e r i c a ­

n a s e d o s p o l í t i c o s p e r u a n o s n o s es­

c â n d a l o s d a e x p l o r a ç ã o d o g u a n o e 

d o s m i l n e g ó c i o s q u e , á s o m b r a d a 

d i p l o m a c i a n o r t e - a m e r i c a n a , t i n h a m j á 

a r r u i n a d o o P e r ú . A v i c t o r i a c h i l e n a 
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e r a a d e s o r g a n i s a ç ã o d e t o d a a q u e l l a 

f e d e r a ç ã o d e i n t e r e s s e s e d e c o r r u p ç ã o . 

E r a p r e s i d e n t e d o s E s t a d o s - U n i d o s o 

g e n e r a l G a r f i e l d e c h e f e d o g a b i n e t e , 

o u s e c r e t a r i o d e E s t a d o , o f a m o s o Ja­

m e s C . B l a i n e . 

S i n g u l a r e e x t r a n h a p e r s o n a l i d a d e 

e r a a d e s t e q u a s i g r a n d e h o m e m ! 

H a v i a n e l l e c o m o q u e u m u l t i m o 

a l e n t o d o s o p r o h e r ó i c o d o s t e m p o s 

d a i n d e p e n d ê n c i a e d a g r a n d e z a i n -

t e l l e c t u a l d o s e s t a d i s t a s a m e r i c a n o s . 

E l l e e r a u m a e s p é c i e d e H a m i l t o n , 

d e C l a y , d e W e b s t e r , o u d e S e w a r d , 

m a s e r a i n c o m p l e t o , e r a d e s e g u a l e 

d e s e q u i l i b r a d o . F a l t a v a - l h e a g r a n d e z a 

m o r a l d a q u e l l e s v u l t o s , o u , t a l v e z , s i m ­

p l e s m e n t e , a sua e s t r e l l a . N a a u d á c i a , 

n a v a s t i d ã o d o s s e u s p r o j e c t o s , e r a 

d e u m a r r o j o q u a s i g e n i a l . N a e x e ­

c u ç ã o , o s s e u s m e i o s e r a m f r a c o s , as 

s u a s h e s i t a ç õ e s e r a m l o n g a s , o s seus 

r e c u r s o s p a r e c i a m p o u c o s , o s s e u s a l -
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l i a d o s e r a m i g n ó b e i s , s eus m o t i v o s d i r -

s e - i a m p e s s ô a e s e m e s q u i n h o s , t a l v e z 

i m m o r a e s ; a s u a p o l i t i c a e r a t o r t u o s a 

e a mise-en-scène, e m b o r a e s p e c t a -

c u l o s a , n u n c a l h e d e u , a o s o l h o s d e 

s eus c o m p a t r i o t a s , s i n ã o esse p r e s t i g i o 

i n c o m p l e t o , q u e s e m p r e b a s t o u p a r a 

d a r - l h e a a u d á c i a d o s g r a n d e s i n t u i ­

t o s , s e m , c o m t u d o , g a r a n t i r - l h e s o 

succes so . A r a z ã o d e t u d o i s t o e r a 

q u e m s a b e s i s i m p l e s m e n t e a d i f f e -

r e n ç a q u e h a e n t r e o t e m p o d o s 

g r a n d e s h o m e n s , a q u e m B l a i n e suc -

c e d e u n a p o l i t i c a , e a d e g e n e r e s c e n c i a 

d a a n t i g a t r a d i ç ã o d o s v e l h o s e s t a ­

d i s t a s a m e r i c a n o s . 

O s p a e s d a p á t r i a a m e r i c a n a , o s 

f u n d a d o r e s d a C o n s t i t u i ç ã o , v i v e r a m 

n u m p e r í o d o h i s t ó r i c o d e p u r e z a m o ­

r a l , e m t e m p o s d e p a t r i o t i s m o e d e 

a b n e g a ç ã o . B l a i n e f l o r e s c e u n o i m ­

p é r i o d o i n d u s t r i a l i s m o e d a f i n a n ç a , 

n a e x p a n s ã o d e t o d o s o s d e s p o t i s m o s 
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d o m o n o p ó l i o e d e t o d a s a s c o r ­

r u p ç õ e s d a p l u t o c r a c i a . N ã o é u m a s i m ­

p l e s b a n a l i d a d e a v e l h a p r o p o s i ç ã o d e 

M o n t e s q u i e u — d e q u e as R e p u b l i c a s 

p r e c i s a m t e r c o m o f u n d a m e n t o a v i r ­

t u d e . E s s e f o i o f u n d a m e n t o d a R e p u ­

b l i c a N o r t e - A m e r i c a n a . S e r á i n v i á v e l e 

u m a f o n t e p e r e n n e d e m a l e s q u a l q u e r 

o u t r a R e p u b l i c a q u e n ã o t i v e r o seu 

b e r ç o b a n h a d o n a a t m o s p h e r a d a v i r ­

t u d e c i v i c a . A s s o c i e d a d e s p o l i t i c a s e 

a s f ô r m a s d o g o v e r n o p r e c i s a m nasce r 

p u r a s , p a r a t e r v i d a l o n g a e p r o s p e r a . 

O s o r g a n i s m o s p o l i t i c o s s ã o c o m o os 

o r g a n i s m o s a n i m a e s e v e g e t a e s : q u a n ­

t o m a i s p e r f e i t o s n a s c e m e q u a n t o m a i s 

r o b u s t a é a s u a i n f â n c i a , m a i s g a r a n t i a s 

a p r e s e n t a m d e d u r a ç ã o . 

N u n c a s e v i u u m a R e p u b l i c a nas ­

c e r d i s f o r m e p a r a a v i d a d a v i o l ê n c i a , 

d o c r i m e , d a d i s c ó r d i a , d a c o r r u p ç ã o 

e d o e r r o , p a r a d ' a h i s e a d e a n t a r a t é 

á v i r t u d e , á p a z e á v e r d a d e . 
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I m a g i n a r á a l g u é m , p o r v e n t u r a , a 

R e p u b l i c a R o m a n a n a s c e n d o c o m S y l l a 

e C a t i l i n a e a c a b a n d o e m F a b r i c i o e 

C i n c i n n a t o ? 

A c r e n ç a u n i v e r s a l s e m p r e a t t r i b u i u 

á h u m a n i d a d e e m s e u a p p a r e c i m e n t o 

a f r e s c u r a d e t o d a s as f o r ç a s v i v a s . 

A p o d r i d ã o é p r ó p r i a d o s t ú m u l o s 

e n ã o d o s b e r ç o s . O q u e h a a e s p e r a r 

d e u m a e x i s t ê n c i a h u m a n a c u j a i n f â n ­

c i a n ã o t i v e r s i d o i n n o c e n t e ? 

Q u e r e r j u s t i f i c a r a c o r r u p ç ã o e o 

c r i m e , q u a n d o a p p a r e c e m , p o r a s s i m 

d i z e r , i d e n t i f i c a d o s e c o n s u b s t a n c i a d o s 

c o m u m a R e p u b l i c a q u e c o m e ç a , d i ­

z e n d o q u e t u d o i s t o é p r ó p r i o d a s 

i n s t i t u i ç õ e s n o v a s , é f a l s e a r a v e r d a d e 

h i s t ó r i c a . N ã o , o n a s c e r d a s R e p u b l i ­

cas, s i n ã o f o r r o d e a d o d o p e r f u m e 

d a a b n e g a ç ã o , s i n ã o f u m e g a r e m e m 

r o d a d e s e u b e r ç o o i n c e n s o p u r o e 

a m y r r h a i n c o r r u p t í v e l d o s a c r i f í c i o e 

d o p a t r i o t i s m o , n ã o p r o m e t t e e n ã o 
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d a r á n u n c a n o f u t u r o s i n ã o c r i m e s e 

d e s g r a ç a s . 

A R e p u b l i c a N o r t e - A m e r i c a n a n ã o 

t e v e a s u a i n f â n c i a e i v a d a p e l a c o r ­

r u p ç ã o , n e m a s u a p u e r i c i a s e p a s s o u 

n o s j o g o s s a n g r e n t o s d a s g u e r r a s c i v i s . 

E r a e l l a j á q u a s i s e c u l a r , q u a n d o o s e u 

s o l o f o i f r a t r i c i d a m e n t e r e g a d o p e l o 

s a n g u e d e s e u s f i l h o s ; e o s v i c i o s c o n ­

t r a o s q u a e s l u c t a m h o j e o s p a t r i o t a s , 

a s f a l t a s q u e l h e a p o n t a m o s p e n s a d o ­

r e s , s ã o v i c i o s d e h o j e , f a l t a s a c t u a e s , 

q u e se n ã o p o d e m j u s t i f i c a r n o e x e m ­

p l o d o s a n t e p a s s a d o s . A l i ç ã o d a h i s ­

t o r i a d a i n d e p e n d ê n c i a e o s e x e m p l o s 

d a s g e r a ç õ e s e x t i n c t a s s ã o e s p e l h o d e 

v i r t u d e . 

B l a i n e f o i e t i n h a q u e s e r o e s t a ­

d i s t a d e s u a é p o c a . 

D e b e l l a p r e s e n ç a , a s u a v o z e r a 

i n s i n u a n t e , o s e u o l h a r e r a a g u d i s -

s i m o , o s e u s o r r i s o e r a c h e i o d e 

í i n u r a . F o i c h a m a d o o h o m e m m a -
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g n e t i c o . E r a u m g r a n d e o r a d o r e u m 

e s c r i p t o r d e r a ç a . A s u a i l l u s t r a ç ã o 

e r a v a s t a e m a s s u m p t o s d a p o l i t i c a 

n a c i o n a l , d e f i c i e n t e n o r e s t o d o s c o ­

n h e c i m e n t o s h u m a n o s , m a s o s e u t a ­

l e n t o s u p p r i a t u d o . F e z - s e g r a n d e e 

s u b i u p o r s i . S e u s a d v e r s á r i o s a t t r i -

b u i a m - l h e g r a n d e n u m e r o d e c a p i ­

t u l a ç õ e s d e c o n s c i ê n c i a c o m o s i n t e ­

r e s ses d e g r a n d e s f i n a n c e i r o s , e a s u a 

p o b r e z a s a b i d a e r a u m p o u c o c o n t r a -

d i c t o r i a c o m o l u x o d e s u a v i d a , c o m 

o s e u b e l l o p a l á c i o d e W a s h i n g t o n , 

c o m o s v a s t o s s a l õ e s , c h e i o s d e o b -

j e c t o s d e a r t e e d e r e t r a t o s , b u s t o s , 

e s t a t u a s , m e d a l h a s , q u a d r o s , g r a v u r a s 

e m i l o u t r a s r e c o r d a ç õ e s d e N a p o l e ã o , 

h e r o e d a e s p e c i a l a d m i r a ç ã o d e B l a i n e . 

O e s t a d i s t a r e p u b l i c a n o t i n h a i d é a s 

d o m i n a d o r a s e o t e m p e r a m e n t o c e s a ­

r i a n o . D e t o d a s as p a r e d e s d a casa 

d e B l a i n e , o o l h a r p r o f u n d o d e B o -

n a p a r t e c r a v a v a - s e n o s v i s i t a n t e s . N a -

9 
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p o l e ã o n ã o t e r m i n a r a a c o n q u i s t a d a 

E u r o p a , e n o s a b y s m o s d o s s e u s p e n ­

s a m e n t o s e s t a v a a a m b i ç ã o d e d o m i n a r 

o O r i e n t e e a A s i a . B l a i n e v i a n a 

p o l i t i c a m a i s d o q u e a a r t e d e g a n h a r 

e l e i ç õ e s ; o s e u t a l e n t o d e o r a d o r p e d i a 

t a l v e z u m t h e a t r o e g u a l a o e m q u e r e ­

p r e s e n t a m o s G l a d s t o n e e o s S a l i s b u r y . 

D e b a i x o d a s o g i v a s d e W e s t m i n s t e r , 

a p a l a v r a d a e l o q ü ê n c i a p o d e d e c i d i r 

d a s o r t e d e u m p o v o . N a s e s t r e i t e z a s 

d o s y s t e m a p r e s i d e n c i a l , o p r e s i d e n t e 

p o d e s e r u m i n c a p a z , u m i n c o m p e t e n t e 

t e i m o s o , a r m a d o d e i m m e n s o p o d e r , 

c o n t r a o q u a l s ã o i n ú t e i s t o d o s os 

e s f o r ç o s d o t a l e n t o . B l a i n e s e n t i a - s e 

a f o g a d o n a q u e l l e m e i o , e t o d a a s u a 

i m a g i n a ç ã o v o l v i a - s e p a r a a p o l i t i c a 

e x t e r i o r . N e s t a , e l l e f o i o l i s o n j e i r o 

p o r e x c e l l e n c i a d o e s p i r i t o d a d o m i ­

n a ç ã o a m e r i c a n a s o b r e t o d o o c o n t i ­

n e n t e . I m a g i n a v a a á g u i a a m e r i c a n a 

p a i r a n d o , d e p o l o a p o l o , c o m as azas 
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p o d e r o s a s e x p a n d i d a s . A á g u i a s y m -

b o l i c a e l l e n ã o a v i a p r o t e g e n d o o s 

f r a c o s c o m a s u a s o m b r a , c o m o a c r e ­

d i t a a i n g e n u i d a d e d e a l g u n s s u l - a m e ­

r i c a n o s . Q u e r i a q u e e l l a d o m i n a s s e , q u e 

o s e u o l h a r p e r s c r u t a s s e as s o l i d õ e s 

g e l a d a s d o p o l o , o s v a l l e s p r o f u n d o s 

d o s A n d e s , as p l a n u r a s d o A m a z o n a s , 

a v a s t i d ã o d o s p a m p a s e o i n f i n i t o d o s 

m a r e s . E l l e q u e r i a q u e o b i c o a d u n c o 

d a q u e l l e p á s s a r o a p o c a l y p t i c o r a s g a s s e 

os i n i m i g o s e q u e s u a s g a r r a s c o l o s s a e s 

se a p o d e r a s s e m d e t o d o o c o n t i n e n t e 

d e C o l o m b o . B l a i n e , n o p o d e r , e r a u m a 

a m e a ç a p a r a t o d a a A m e r i c a . 

Q u a n d o c h e g a v a a o s e u t e r m o a 

g u e r r a d o P a c i f i c o , B l a i n e e r a s e c r e ­

t a r i o d e G a r f i e l d , e B l a i n e t e v e u m a 

o c c a s i ã o d e t e n t a r f a z e r p r e v a l e c e r a 

p o l i t i c a q u e e l l e m e s m o c h a m o u a p o ­

l i t i c a i m p e r i a l d o s E s t a d o s - U n i d o s . 

O p r e s i d e n t e H a y e s , e m b o r a t i ­

v e s s e s i d o d e r r o t a d o p e l o s e l e i t o r e s , 
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a c a b a v a d e e x e r c e r o s e u m a n d a t o 

u s u r p a d o , o c c u p a n d o i l l e g a l m e n t e a ca­

d e i r a d e p r e s i d e n t e , e m q u e o c o l l o c a r a 

u m v o t o f r a u d u l e n t o d o S u p r e m o T r i ­

b u n a l , e n c a r r e g a d o d a a p u r a ç ã o e l e i t o ­

r a l . O p a t r i o t i s m o d e s e u c o m p e t i d o r , 

o p r e s i d e n t e e l e i t o , T i l d e n , p r e f e r i u 

d e i x a r o u s u r p a d o r n a s u p r e m a m a ­

g i s t r a t u r a a a b r i r u m c o n f l i c t o , q u e 

l e v a r i a , c o m c e r t e z a , o p a i z a u m a 

n o v a g u e r r a c i v i l . O g e n e r a l G a r f i e l d , 

a p e n a s e l e i t o , c o n f i o u a d i r e c ç ã o d a 

p o l i t i c a i n t e r n a c i o n a l a B l a i n e , e a 

a t t e n ç ã o d e s t e v o l v e u - s e l o g o p a r a a 

l u c t a e n t r e o C h i l e , o P e r ú e a B o ­

l í v i a . 

A p r i m e i r a d e s t a s n a ç õ e s e s t a v a 

e m v é s p e r a s d e c o l h e r o f r u c t o d e 

s u a s á r d u a s v i c t o r i a s , i m p o n d o aos 

v e n c i d o s u m a p a z g a r a n t i d o r a d o s i n ­

t e r e s s e s , d a t r a n q u i l l i d a d e e d a se­

g u r a n ç a d o C h i l e , n o p r e s e n t e e n o 

f u t u r o . C o m e ç a r a m a se a g i t a r n o 
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P e r ú e e m N e w - Y o r k o s i n t e r e s s a d o s 

a m e r i c a n o s , s ó c i o s d e p e r u a n o s e b o l i ­

v i a n o s n a s c o n c e s s õ e s d e o-uanos e n a 

e x t r a c ç ã o d o s n i t r a t o s . A c o n s a g r a ç ã o 

d a v i c t o r i a c h i l e n a e r a o fim d e f i n i t i v o 

d o r e g i m e n d a s c o n c e s s õ e s , d o s p r i v i ­

l é g i o s e d o s m i l a b u s o s , t ã o ú t e i s a o s 

a m e r i c a n o s n a d e s o r d e m financeira d o 

P e r ú e d a B o l i v i a . O m i n i s t r o a m e r i c a ­

n o H u r l b u t h , e m L i m a , o s s e u s c o l l e -

g a s , g e n e r a e s A d a m s , e m L a P a z , e 

K i l p a t r i c k , e m S a n t i a g o , e n t r a r a m n a 

c o m b i n a ç ã o . E r a p r e c i s a u m a i n t e r ­

v e n ç ã o d o s E s t a d o s - U n i d o s e m f a v o r 

d o s v e n c i d o s , c o n t r a o C h i l e , e e m 

b e n e f i c i o d i r e c t o d o s e s p e c u l a d o r e s 

a m e r i c a n o s e s e u s s ó c i o s . 

J á d i s s e m o s q u e , p o r o c c a s i ã o d a 

g u e r r a d o P a r a g u a y , o s m i n i s t r o s a m e ­

r i c a n o s W a s h b u r n e g e n e r a l M a c -

M a h o n se c o n s t i t u í r a m d e f e n s o r e s a-

c e r r i m o s d e L o p e z , f o r a m seus c o m -

m e n s a e s , t e s t e m u n h a s , e, p e l o s i l e n c i o , 
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c ú m p l i c e s d e s u a s h o r r i v e i s a t r o c i d a ­

d e s . I l l u d i d o p e l a s n o t i c i a s d e s e u s d i ­

p l o m a t a s , o g o v e r n o d e W a s h i n g t o n 

c o n s i d e r o u L o p e z , p o r m u i t o t e m p o , 

c o m o a v i c t i m a s y m p a t h i c a d o b á r ­

b a r o e x e r c i t o a l l i a d o . F o i p r e c i s o q u e 

o i l l u s t r e c o r o n e l v o n V e r s e n , q u e h a 

p o u c o m o r r e u g e n e r a l d o e x e r c i t o a l -

l e m ã o e a j u d a n t e d e o r d e n s d o i m ­

p e r a d o r G u i l h e r m e I I , f o i p r e c i s o q u e 

e s t e e u r o p e u , u m d o s p r i s i o n e i r o s d e 

L o p e z q u e m a i s s o f f r e r a m d e s u a 

t y r a n n i a , f o s s e l i b e r t a d o , d e p o i s d e 

L o m a s V a l e n t i n a s , p e l o m a r q u e z d e 

C a x i a s e, i n d o a o s E s t a d o s - U n i d o s , 

e s c r e v e s s e a v e r d a d e s o b r e L o p e z , 

p a r a d e s f a z e r - s e n o e s p i r i t o d o g o v e r n o 

d e W a s h i n g t o n a i n d i s p o s i ç ã o q u e 

c o n t r a o B r a s i l t i n h a c r e a d o a f a l s i ­

d a d e d a s i n f o r m a ç õ e s d i p l o m á t i c a s . 

O g o v e r n o a m e r i c a n o e s t e v e a t é e m 

t e r m o s d e m a n d a r u m a e s q u a d r a á 

A m e r i c a d o S u l p a r a p r o t e g e r L o p e z . 
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E m r e l a ç ã o a o C h i l e , d e u - s e a 

m e s m a c o u s a . O g o v e r n o a m e r i c a n o 

q u i z a r r a n c a r - l h e o r e s u l t a d o d e s u a s 

v i c t o r i a s . A s i n f o r m a ç õ e s d o s m i n i s ­

t r o s a m e r i c a n o s n o P a c i f i c o m e d r a ­

r a m d e p r e s s a n o a n i m o d e B l a i n e , 

s e m p r e d i s p o s t o á p o l i t i c a d e i n t e r ­

v e n ç ã o , d e a r r o g â n c i a e d e q u a s i d e s ­

p o t i s m o , e m r e l a ç ã o a o s o u t r o s p a i z e s 

d a A m e r i c a . O s e s p e c u l a d o r e s d o 

g u a n o e d o s n i t r a t o s l h e f a l a r a m d e 

g r a n d e s l u c r o s p a r a o c o m m e r c i o a m e ­

r i c a n o e, e n t r e a a d m i n i s t r a ç ã o a m e ­

r i c a n a e o s e s p e c u l a d o r e s , h o u v e ac-

c ô r d o s , c o m b i n a ç õ e s e a r r a n j o s m u i t o 

s u s p e i t o s . E m r e s u l t a d o d i s t o t u d o , 

B l a i n e d e s p a c h o u p a r a o C h i l e , c o m o 

m e d i a n e i r o d e p a z , m r . T r e s c o t t , q u e 

l e v a v a c o m o s e u s e c r e t a r i o m r . W a l k e r 

B l a i n e , f i l h o d o s e c r e t a r i o d e E s t a d o . 

O e n v i a d o e x t r a o r d i n á r i o , e m m i s ­

s ã o e s p e c i a l , l e v a v a i n s t r u c ç õ e s d e 

p r o t e g e r a t o d o t r a n s e o s i n t e r e s s e s 
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d o s h o m e n s d o s g u a n o s e d o s n i ­

t r a t o s e o r d e m p a r a , e x g o t t a d o s os 

m e i o s s u a s o r i o s e d e c o n c i l i a ç ã o , d e s ­

t i n a d o s a a p r e s s a r a p a z , d a r u m ul-

timatum a o C h i l e , i m p o n d o - l h e , d e n t r o 

d e c e r t o p r a z o , a r e t i r a d a d e suas 

t r o p a s d o t e r r i t ó r i o d o P e r ú e d a B o ­

l í v i a . E r a a m a i s b r u t a l i n t e r v e n ç ã o , 

a m a i s i n j u s t i f i c á v e l d a s p r e p o t e n c i a s . 

M r . T r e s c o t t , e m L i m a e e m S a n ­

t i a g o , t i n h a - s e p o s t o d e a c c ô r d o c o m 

o m i n i s t r o d e F r a n ç a , e s u a a c ç ã o 

c o n t r a o C h i l e d e v i a s e r c o n j u n t a 

c o m a d a d i p l o m a c i a f r a n c e z a . E r a i n ­

t e r e s s a d a n e s t a q u e s t ã o d o s g u a n o s 

u m a g r a n d e casa j u d i a , o s D r e y f u s , 

d e P a r i s , d e q u e m f o r a a d v o g a d o o 

e n t ã o p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a F r a n ­

c e z a , q u e o s j o r n a e s r e p u b l i c a n o s , 

n e s s e t e m p o , c h a m a v a m a i n d a o i n ­

t e g r o G r é v y , a l g u n s a n n o s a n t e s d o 

p r o c e s s o e m q u e f i c o u p r o v a d o q u e 

o s e u g e n r o W i l s o n t i n h a , n o p a l á c i o 
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d o p r e s i d e n t e , a g e n c i a m o n t a d a d e 

v e n d a d e e m p r e g o s e c o n d e c o r a ç õ e s . 

O n d e e s t a v a s , ó d o u t r i n a d e M o n ­

r õ e ? A s d u a s g r a n d e s R e p u b l i c a s d o 

m u n d o a c h a v a m - s e r e u n i d a s n u m e s ­

f o r ç o c o m m u m , e m r a z ã o d o s i n t e r e s ­

ses p e s s ô a e s d e s e u s c h e f e s . O s E s t a ­

d o s - U n i d o s , q u e s ã o c o n t r a a i n g e r ê n ­

c i a e u r o p é a e m n e g ó c i o s a m e r i c a n o s , 

a s s o c i a r a m - s e a u m a n a ç ã o e u r o p é a , 

c o n t r a u m a n o b r e R e p u b l i c a s u l - a m e ­

r i c a n a , n u m a e m p r e s a d e v e r d a d e i r a 

e x t o r ç ã o . 

N e s t e í n t e r i m , n u m a e s t a ç ã o d e 

c a m i n h o d e f e r r o , e m W a s h i n g t o n , 

a o l a d o d e B l a i n e , c a h i a a s s a s s i n a d o 

p e l o f a n á t i c o G u i t e a u o p r e s i d e n t e 

d o s E s t a d o s - U n i d o s , o g e n e r a l G a r -

f i e l d . E m m e n o s d e v i n t e a n n o s , d o u s 

p r e s i d e n t e s d o s E s t a d o s - U n i d o s e r a m 

a s s i m t r u c i d a d o s : L i n c o l n e G a r f i e l d . 

O p r e s i d e n t e a s s a s s i n a d o f o i s u b ­

s t i t u í d o p e l o v i c e - p r e s i d e n t e A r t h u r . 
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D i z - s e q u e o s p r í n c i p e s h e r d e i r o s 

s ã o , e m g e r a l , o s c h e f e s d a o p p o s i ç ã o . 

N a s R e p u b l i c a s , o v i c e - p r e s i d e n t e é 

o i n i m i g o n a t u r a l d o p r e s i d e n t e e f f e -

c t i v o . Q u e m é s e g u n d o é s e m p r e 

c o n t r a q u e m é p r i m e i r o . N a s R e p u ­

b l i c a s s u l - a m e r i c a n a s , o v i c e - p r e s i ­

d e n t e a c a b a , q u a s i s e m p r e , c o n s p i ­

r a n d o c o n t r a o p r e s i d e n t e , m u i t a s v e ­

ze s d e p o n d o - o , a n ã o s e r q u e , m a i s 

p r o m p t a m e n t e , o p r e s i d e n t e e m e x e r ­

c í c i o s u p p r i m a p o r q u a l q u e r f o r m a 

o s e u r i v a l . N o s E s t a d o s - U n i d o s , as 

c o u s a s n ã o c h e g a m a e s t e p o n t o ; m a s 

o s v i c e - p r e s i d e n t e s q u e a s s u m i r a m o 

g o v e r n o f i z e r a m s e m p r e o c o n t r a r i o 

d e s e u s a n t e c e s s o r e s . A s u b i d a d e 

A r t h u r f o i u m g r a n d e g o l p e p a r a 

B l a i n e e p a r a a s u a p o l i t i c a . E m -

q u a n t o o d i p l o m a t a T r e s c o t t se a c h a v a 

n o C h i l e , f o r a m p o u c o a p o u c o t r a n ­

s p i r a n d o , n a l i b e r r i m a i m p r e n s a a m e r i ­

c a n a — i m p r e n s a q u e a t r a v e s s o u m a i s 
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d e u m s é c u l o s e m a m e n o r c o e r ç ã o , 

i m p r e n s a q u e , m e s m o d u r a n t e a t r e ­

m e n d a g u e r r a c i v i l , n ã o s o f f r e u g r a n ­

d e s p e i a s n e m r e s t r i c ç õ e s — as n o ­

t i c i a s , v a g a s a p r i n c i p i o e, d e p o i s , a f -

f i r m a t i v a s e p o s i t i v a s , d o c o n l u i o d e 

G a r f i e l d , d e B l a i n e e d o s n e g o c i a n t e s 

d e N e w - Y o r k c o n t r a o C h i l e . A c h a ­

va-se r e u n i d o o C o n g r e s s o , e, n o s 

E s t a d o s - U n i d o s , o g o v e r n o n ã o o u s a 

s o n e g a r d o c u m e n t o s , n e m e s c l a r e c i ­

m e n t o s d e c e r t a o r d e m , a o p o d e r l e ­

g i s l a t i v o . A c o m m i s s ã o d o s N e g ó c i o s 

E x t r a n g e i r o s , d a C a s a d o s R e p r e s e n ­

t a n t e s , o c c u p o u - s e d a m i s s ã o T r e s c o t t 

e, n u m a r e u n i ã o , l e v a n t o u - s e o d e ­

p u t a d o d e m o c r a t a P e r r y B e l m o n t , q u e , 

c o m p r o v a s n a s m ã o s , d e m o n s t r o u a 

i n i q ü i d a d e e a v e r g o n h a d o g o v e r n o 

a m e r i c a n o i r s e r o p r o c u r a d o r d o s 

e s p e c u l a d o r e s p e r u a n o s e a m e r i c a n o s 

j u n t o d o C h i l e . A i m p r e s s ã o f o i i m -

m e n s a n o s E s t a d o s - U n i d o s . O g o -
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v e r n o c h i l e n o , c o m u m a a u d á c i a e x ­

t r a o r d i n á r i a , m a n d o u a p p a r e l h a r o s 

s e u s e n c o u r a ç a d o s , e m p e n h a d o s n a 

o - u e r r a c o n t r a o P e r ú , á e s p e r a d o 

ultimatum d e m r . T r e s c o t t . V i e s s e 

esse ultimatum, e o s n a v i o s d e g u e r r a 

c h i l e n o s p a r t i r i a m p a r a S . F r a n c i s c o , 

p a r a v i n g a r a a f f r o n t a . O p r e s i d e n t e 

A r t h u r , p o r é m , p o z u m t e r m o a o 

o - r ande e s c â n d a l o . D e s p e d i u B l a i n e d o 

p o d e r e s u b s t i t u i u - o p e l o s r . F r e l i n -

g h u y s e n . E s t e t e l e g r a p h o u l o g o a 

T r e s c o t t , d i z e n d o - l h e q u e se r e t i r a s s e 

d o C h i l e , e t e v e a f r a n q u e z a d e d a r 

a o m i n i s t r o c h i l e n o e m W a s h i n g t o n 

u m a c o p i a d a s i n s t r u c ç õ e s d e B l a i n e 

a m r . T r e s c o t t . D e u - s e , e n t ã o , u m 

i n c i d e n t e d e u m c ô m i c o s i n g u l a r . O 

m i n i s t r o d o s N e g ó c i o s E x t r a n g e i r o s 

d o C h i l e p e r g u n t o u a m r . T r e s c o t t s i 

e r a v e r d a d e q u e e l l e t i n h a o r d e m d e 

a p r e s e n t a r - l h e u m ultimatum. T r e s c o t t 

n e g o u a p é s j u n t o s . E n t ã o , o m i n i s -
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t r o c h i l e n o m o s t r o u - l h e a c o p i a d a s 

p r ó p r i a s i n s t r u c ç õ e s d a d a s a T r e s c o t t . 

D e s m o r o n o u - s e t u d o , e a s s i m t e r m i ­

n o u , n o o p p r o b r i o e n a v e r g o n h a , a 

o r g u l h o s a e m b a i x a d a q u e os E s t a d o s -

U n i d o s m a n d a r a m a o P a c i f i c o ! 

B l a i n e , p o r é m , e o e s p i r i t o d e 

i n t r u s ã o e d e p r e p o t ê n c i a d i p l o m á t i c a 

q u e e x i s t e e m c e r t o s m e i o s a m e r i ­

c a n o s t i v e r a m , a n n o s d e p o i s , a s u a 

d e s f o r r a . R o m p e r a a g u e r r a c i v i l n o 

C h i l e , e B l a i n e a c h a v a - s e d e n o v o 

n a S e c r e t a r i a d e E s t a d o , s e r v i n d o 

d e s t a v e z c o m o p r e s i d e n t e H a r r i s o n , 

q u e m a i s t a r d e t a m b é m o d e s p e d i u . 

O s h o m e n s d e g r a n d e s u p e r i o r i d a d e 

i n t e l l e c t u a l s ã o , n a s R e p u b l i c a s , p o u c o 

c o m p a t í v e i s c o m a m e d i o c r i d a d e d o s 

c í r c u l o s g o v e r n a m e n t a e s . D e s d e o c o ­

m e ç o d a g u e r r a c i v i l c h i l e n a , o m i ­

n i s t r o a m e r i c a n o P a t r i c k E g a n , a n a r -

c h i s t a i r l a n d e z d e m a u n o m e , d e c l a ­

r o u - s e e m f a v o r d o s i n s u r g e n t e s , p r o -
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t e g e n d o - o s p o r t o d o s o s m o d o s , c o m 

q u e b r a m a n i f e s t a d e s e u s d e v e r e s . 

C o m o é s a b i d o , o s p r i n c i p a e s c h e f e s 

d a r e v o l u ç ã o e r a m o s h o m e n s m a i s 

r i c o s d o C h i l e , g r a n d e s c a p i t a l i s t a s , 

i n d u s t r i a e s e b a n q u e i r o s o p u l e n t o s . 

E s t a c i r c u m s t a n c i a e x p l i c a , t a l v e z , a 

s i n g u l a r a t t i t u d e d a l e g a ç ã o a m e r i ­

c a n a . D e r r o t a d o e a n n i q u i l a d o o p a r ­

t i d o d e B a l m a c e d a , h o u v e r e c l a m a ç õ e s 

a m e r i c a n a s , j á p o r p r e j u i z o s s o f f r i d o s , 

j á p o r d e s a c a t o s f e i t o s a m a r i n h e i r o s 

a m e r i c a n o s . O n o v o g o v e r n o c h i l e n o , 

a i n d a e m l u c t a c o m m i l d i f h c u l d a d e s , 

p e d i u u m p r a z o . A r e s p o s t a q u e l h e 

d e u o g o v e r n o a m e r i c a n o f o i o r d e m 

á e s q u a d r a d e m a n d a r a l g u n s e n c o u -

r a ç a d o s a V a l p a r a i s o e u m i n s o l e n t i s -

s i m o ultimatum. O g o v e r n o c h i l e n o 

t e v e q u e c e d e r . B l a i n e t i r o u a sua 

d e s f o r r a , e m a i s u m a v e z o g o v e r n o 

d e W a s h i n g t o n h u m i l h o u u m a R e p u ­

b l i c a s u l - a m e r i c a n a . 
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* 

Temos visto que não ha paiz la­

t i n o - a m e r i c a n o q u e n ã o t e n h a s o f f r i d o 

as i n s o l e n c i a s e, á s v e z e s , a r a p i n a g e m 

d o s E s t a d o s - U n i d o s . P a r a t e r m i n a r , 

l e m b r a r e m o s d o u s f a c t o s a c o n t e c i d o s 

c o m o P a r a g u a y e c o m V e n e z u e l a . 

E m 1 8 5 3 , 0 P a r a g u a y f e z u m 

t r a t a d o g e r a l d e c o m m e r c i o e n a v e ­

g a ç ã o c o m o s E s t a d o s - U n i d o s . O S e ­

n a d o a m e r i c a n o n ã o r a t i f i c o u o t r a ­

t a d o ; m a s , a p e s a r d i s s o , o g o v e r n o 

d e W a s h i n g t o n n o m e o u s e u c ô n s u l 

n o P a r a g u a y o s r . H o p k i n s . E s t e 

s e n h o r , a p e s a r d e s u a s f u n c ç õ e s c o n ­

s u l a r e s , p r e t e n d e u l o g o , á m o d a a m e ­

r i c a n a , g a n h a r m u i t o d i n h e i r o e m m i l 

e s p e c u l a ç õ e s . E m b a l d e t e n t o u l e v a n ­

t a r c a p i t ã e s e m L o n d r e s e e m P a r i s . 

T e v e , e n t ã o , a i d é a g e n i a l d e c o m ­

p r a r e m N e w - Y o r k u m n a v i o e m p é s ­

s i m o e s t a d o ( n ã o é d e h o j e q u e a l l i 
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se v e n d e m n a v i o s a v a r i a d o s ! ) e f e l - o 

s e g u r a r p o r 6 0 . 0 0 0 dollars. 

E s t e n a v i o , naturalmente, n a u f r a ­

g o u n a v i a g e m , e, c o m o d i n h e i r o 

d o s e g u r o , H o p k i n s a c h o u - s e á t e s t a 

d o c a p i t a l n e c e s s á r i o p a r a f u n d a r a 

Companhia do Commercio e Navegação 

do Paraguay. 

E s t e c ô n s u l t o r n o u - s e l o g o e x i -

g e n t i s s i m o j u n t o d o g o v e r n o p a r a -

g u a y o , e f o i t ã o i n s o l e n t e , q u e o g o ­

v e r n o d e A s s u m p ç ã o l h e c a s s o u o 

exequatur. P a r a se v e r l i v r e d e e m ­

b a r a ç o s , H o p k i n s d e c l a r o u q u e a sua 

s e g u r a n ç a p e s s o a l e s t a v a a m e a ç a d a , 

a s s i m c o m o a d e s e u s c o m p a t r i o t a s , 

e r e c l a m o u o a u x i l i o d o n a v i o d e 

g u e r r a a m e r i c a n o Water Witch, a u ­

x i l i o e s t e q u e l h e f o i d a d o . O sr . 

H o p k i n s , á t e s t a d e m a r i n h e i r o s a r ­

m a d o s , d e s e m b a r c o u e f o i a o c o n s u ­

l a d o b u s c a r o s p a p e i s d a t a l C o m ­

p a n h i a . 
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E s t a v a m as c o u s a s n e s t e p é , q u a n ­

d o a s i t u a ç ã o a i n d a m a i s se a g g r a v o u . 

O c o m m a n d a n t e d o Water Witch q u i z 

p a s s a r p o r u m c a n a l , c u j o t r a n s i t o 

e r a p r o h i b i d o a o s n a v i o s . O f o r t e d e 

I t a p i r ú d e u a l g u n s t i r o s d e p ó l v o r a 

s e c c a p a r a p r e v e n i r o a m e r i c a n o . E s t e , 

p o r é m , d e s p r e z o u o a v i s o e r e s p o n d e u 

c o m u m a d e s c a r g a g e r a l d e b a l a c o n ­

t r a o f o r t e , q u e p o r s u a v e z l h e f e z 

f o g o v i v o e c e r t e i r o , q u e c a u s o u s é ­

r i a s a v a r i a s a o Watw Witch, o n d e 

m o r r e r a m m u i t o s m a r i n h e i r o s ; s ó e n ­

t ã o , o n a v i o a m e r i c a n o v i r o u d e b o r d o , 

d e s i s t i n d o d e s e u p r o p ó s i t o . 

O g o v e r n o d e W a s h i n g t o n m a n ­

d o u c o n t r a o P a r a g u a y u m a e s q u a d r a 

d e v i n t e n a v i o s e d e d o u s m i l h o ­

m e n s d e d e s e m b a r q u e , p a r a e x t o r q u i r 

á p o b r e R e p u b l i c a u m m i l h ã o d e dol-

lars, q u e l h e r e c l a m a v a o s r . H o p k i n s . 

E s t a e s q u a d r a c u s t o u a o g o v e r n o p e r t o 

d e 7 m i l h õ e s d e dollars d e d e s p e s a s 

10 
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e v o l t o u d e M o n t e v i d é o , g r a ç a s á 

m e d i a ç ã o d o g o v e r n o a r g e n t i n o , s e n d o 

c e l e b r a d o u m t r a t a d o , e m v i r t u d e d o 

q u a l a s r e c l a m a ç õ e s d e H o p k i n s f o ­

r a m s u j e i t a s a u n s á r b i t r o s , e e s tes 

d e c l a r a r a m , c o m o n ã o p o d i a m d e i x a r 

d e d e c l a r a r , i n t e i r a m e n t e p h a n t a s t i c a s 

a s r e c l a m a ç õ e s d o c ô n s u l a m e r i c a n o . 

O P a r a g u a y , p o r é m , n ã o o b t e v e 

r e p a r a ç ã o a l g u m a p e l a v i o l a ç ã o d e 

s e u t e r r i t ó r i o c o m m e t t i d a p e l o a g e n t e 

a m e r i c a n o ( i ) . 

O f a c t o c o m V e n e z u e l a é t a m b é m 

c a r a c t e r í s t i c o . O g o v e r n o a m e r i c a n o 

t i n h a u m a p o r ç ã o d e r e c l a m a ç õ e s c o n ­

t r a V e n e z u e l a , a p r o p ó s i t o d e p r e ­

j u i z o s s o f f r i d o s p o r c i d a d ã o s a m e r i ­

c a n o s d u r a n t e as g u e r r a s c i v i s v e n e ­

z u e l a n a s . P e l a c o n v e n ç ã o d e 25 d e 

a b r i l d e 1 8 6 6 , f o i n o m e a d a u m a c o m -

m i s s ã o m i x t a , q u e , e m 1 8 6 8 , d e u 

(i) C A L V O — Droil internalional ihéorique 
et pratique, \ 1268, 



A Illusão Americana 147 

s e n t e n ç a c o n t r a V e n e z u e l a , o b r i g a n d o 

e s t a a p a g a r 1 . 2 5 3 . 3 1 o dollars. 

V e r i f i c o u - s e , m a i s t a r d e , q u e o 

c o m m i s s a r i o a m e r i c a n o D a v i d M . T a l -

m a g e e o m i n i s t r o a m e r i c a n o e m C a ­

r a c a s , a j u d a d o s p e l o a m e r i c a n o W i l ­

l i a m P . M u r r a y , f o r m a r a m u m a s o ­

c i e d a d e p a r a g a n h a r d i n h e i r o c o m o 

n e g o c i o , j á d e f r a u d a n d o o s p r ó p r i o s 

r e c l a m a n t e s a m e r i c a n o s , e x i g i n d o - l h e s 

4 0 e 6 0 p o r c e n t o d a s i n d e m n i s a ç õ e s 

c o n c e d i d a s , j á p r e j u d i c a n d o o g o v e r n o 

d e V e n e z u e l a , a d m i t t i n d o r e c l a m a ç õ e s 

f r a u d u l e n t a s , a u g m e n t a n d o , m e s m o , 

e s t a s r e c l a m a ç õ e s , p a r a m a i s f o l g a d a -

m e n t e p o d e r e m o s r e c l a m a n t e s p a g a r -

l h e s as p o r c e n t a g e n s . I s t o f i c o u p r o ­

v a d o p e r a n t e a c o m m i s s ã o d o s N e g ó ­

c i o s E x t r a n g e i r o s d o S e n a d o a m e r i c a ­

n o , e m 1 8 7 8 ( 1 ) . 

(1) Defensa de los dereçhos de Venezmefô-rs 
Caraças , 1878, 
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A i n d a u l t i m a m e n t e , d e s e m b a r c o u 

e m N e w - Y o r k u m g e n e r a l v e n e z u e ­

l a n o , q u e , c o m o g o v e r n a d o r d e u m 

E s t a d o , e r a a c c u s a d o d e t e r c a u s a d o 

c e r t o p r e j u i z o , e m V e n e z u e l a , a u m 

c i d a d ã o a m e r i c a n o . 

C o n t r a t o d a s as l e i s , e s t e g e n e r a l 

f o i p r e s o , a p e d i d o d o a m e r i c a n o , e 

s u j e i t o a p r o c e s s o p o r u m a c t o d e g o ­

v e r n o p r a t i c a d o e m s u a p á t r i a ! 

N ã o h a n a ç ã o l a t i n o - a m e r i c a n a q u e 

n ã o t e n h a s o f f r i d o d a s s u a s r e l a ç õ e s 

c o m o s E s t a d o s - U n i d o s . 

D e m o n s t r a d o i s t o , v o l t e m o s d e n o ­

v o a f a l a r d o q u e t ê m s i d o as r e l a ç õ e s 

e n t r e o B r a s i l e a R e p u b l i c a N o r t e -

A m e r i c a n a . 

I I 

Já mostrámos, de passagem, a 

f r i e z a c o m q u e , n o s é c u l o p a s s a d o , J e f -

f e r s o n a c o l h e u a i d é a d a i n d e p e n d ê n ­

c i a d o B r a s j l , e o p r o c e d i m e n t o j n -
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d i g n o d o g o v e r n o d e W a s h i n g t o n 

d e n u n c i a n d o a o g o v e r n o p o r t u g u e z a s 

a b e r t u r a s d o s r e v o l t o s o s d e P e r n a m ­

b u c o , e m 1 8 1 7 . V i m o s a d e m o r a n o 

r e c o n h e c i m e n t o d e n o s s a i n d e p e n ­

d ê n c i a , v i m o s o m i n i s t r o a m e r i c a n o 

n o R i o f a z e n d o c a u s a c o m m u m c o m 

a v i o l ê n c i a d o g o v e r n o d e C a r l o s X 

c o n t r a o B r a s i l e, d e p a s s a g e m , a l -

l u d i m o s á s i n t r i g a s a m e r i c a n a s e m 

f a v o r d e L o p e z e c o n t r a o B r a s i l , a 

R e p u b l i c a A r g e n t i n a e o U r u g u a y . 

N e s s e s c o n f l i c t o s , p o r é m , o a m o r 

p r ó p r i o b r a s i l e i r o s e m p r e s a h i u v e n ­

c e d o r , p o r q u e d e u m l a d o e s t a v a a 

i n t e g r i d a d e d o s n o s s o s h o m e n s d e 

E s t a d o , e d o o u t r o , a d i p l o m a c i a f l i -

b u s t e i r a e g a n a n c i o s a d o s E s t a d o s -

U n i d o s . O m i n i s t r o a m e r i c a n o W a s h -

b u r n , q u e t a n t o i n t r i g o u c o n t r a o 

B r a s i l n o a c a m p a m e n t o p a r a g u a y o , 

t r a h i u , p o r f i m , o s s e u s a m i g o s L o p e z 

e m a d a m e L y n c h , q u e o a c c u s a v a m 
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d e t e r d e s e n c a m i n h a d o v a l o r e s q u e 

l h e h a v i a m c o n f i a d o e m d e p o s i t o . 

W a s h b u r n e s c r e v e u u m l i v r o , q u e 

é a s u a c o n d e m n a ç ã o ( i ) , e, a o m e s m o 

t e m p o , a p r o v a d e q u e a q u e l l e d i p l o ­

m a t a a m e r i c a n o v o t o u , c o m o t o d o s a-

q u e l l e s c o m q u e m n o s e n c o n t r a r m o s 

n e s t e t r a b a l h o , a v e r s ã o e s p e c i a l ao 

B r a s i l . D a p r ó p r i a n a r r a t i v a d e W a s h ­

b u r n ( 2 ) t i r a - s e a p r o v a d a v e r a c i ­

d a d e d a a c c u s a ç ã o d e e s p i o n a g e m q u e 

e r a f e i t a c o n t r a e l l e . 

A d e a n t e ( 3 ) , c o n f e s s a q u e o s v a l o ­

r e s l h e f o r a m r e a l m e n t e e n t r e g u e s p o r 

m a d a m e L y n c h , q u e e s t i v e r a m e m sua 

c a s a g u a r d a d o s , m a s q u e e l l e W a s h ­

b u r n i g n o r a o s e u p a r a d e i r o , s u p p o n -

d o q u e f o r a m e n t e r r a d o s a l g u r e s ! 

O e x e r c i t o b r a s i l e i r o e a a r m a d a 

s ã o c o b e r t o s d e r i d í c u l o e d e c a l u m -

n í a s p e l o m i n i s t r o a m e r i c a n o . 

(1) W A S H B U R N — History of Paraguay. 2 vols. 
(2) Ibidem — V o l . 11, pag. 180. 
(3) Ibidem — V o l . n , pag. 558. 
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A b a t a l h a d e R i a c h u e l o é d e s c r i p t a 

c o m o u m a c o u s a v e r g o n h o s a p a r a n ó s 

( 1 ) e C a x i a s é v i l i p e n d i a d o . 

A s i n d e l i c a d e z a s , as i n c o r r e c ç õ e s , 

as f a l t a s d e " W a s h b u r n f o r a m t ã o g r a v e s , 

q u e o s o m c i a e s d a m a r i n h a a m e r i c a n a 

q u e se a c h a v a m n o P a r a g u a y r o m ­

p e r a m c o m e l l e . W a s h b u r n a t a c a - o s 

c o m v i o l ê n c i a , q u a l i f i c a n d o à&pewersa 

e de anti-patriotica a a t t i t u d e d o s o m ­

c i aes s u p e r i o r e s , s e u s c o m p a t r i o t a s ( 2 ) . 

D e p o i s d e W a s h b u r n , v e i u M a c -

M a h o n , c u j a a m i z a d e p e l o mènage L o -

p e z - L y n c h f o i s e m p r e f i r m e . M a c -

M a h o n e W a s h b u r n d i z e m - s e c o u s a s 

b e m d e s a g r a d á v e i s n o s s e u s e s c r i p t o s 

p o s t e r i o r e s . S ó e s t ã o d e a c c ô r d o n a s 

i n j u r i a s c o n t r a o s b r a s i l e i r o s . 

E s t a p o l e m i c a f e z e s c â n d a l o n o s 

E s t a d o s - U n i d o s , e o g o v e r n o a b r i u u m 

(1) WASHBURN — History of Paraguay. Vol. 
n , pag. 10. 

(2) Ibidem — V o l . 11, pag. 467. 
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i n q u é r i t o , e m q u e f i g u r a r a m W a s h b u r n , 

M a c - M a h o n , o s o f f i c i a e s D a v i s , K i r -

k l a n d , R a m s e y e d o u s a v e n t u r e i r o s 

B l i s s e M a s t e r m a n . T o d o s se i n j u r i a ­

r a m n o i n q u é r i t o , f i z e r a m - s e g r a v e s 

a c c u s a ç õ e s u n s a o s o u t r o s , s e n d o u m a 

v e r d a d e i r a v e r g o n h a a q u e l l a l a v a g e m 

o f í i c i a l d e r o u p a s u j a , a q u e l l a b r i g a 

d e m i n i s t r o s c o m a l m i r a n t e s , d e a l m i ­

r a n t e s c o m m i n i s t r o s e t c ( i ) . 

D u r a n t e a g u e r r a d o P a r a g u a y , 

o m i n i s t r o a m e r i c a n o g e n e r a l M a c -

M a h o n , d e s p r e z a n d o t o d o s o s u s o s i n -

t e r n a c i o n a e s , e s c r e v i a p a r a o s j o r n a e s 

a m e r i c a n o s ( 2 ) a r t i g o s d i f f a m a t o r i o s 

s o b r e o s a l l i a d o s . D i z i a e l l e q u e L o p e z 

e r a i n n o c e n t e d a s c r u e l d a d e s q u e c a -

l u m n i o s a m e n t e l h e i m p u t a v a m o s a l ­

l i a d o s , q u e as c e n t e n a s d e m o r t e s a t t r i -

(1) Paraguayan Investigation — Report of 
Comittee of Foreign Affa i r s . 

(2) V ide Har/>er's New Monthly Magazine 
— V o l . XL. 



A Illusão Americana 153 

b u i d a s a L o p e z t i n h a m s i d o p e r p e t r a ­

d a s p e l o s b r a s i l e i r o s , e m q u a n t o o s 

p a r a g u a y o s t r a b a l h a v a m n a s t r i n c h e i ­

r a s ( 1 ) ; q u e o p o v o b r a s i l e i r o e r a f r a c o 

e e f f e m i n a d o ( 2 ) ; q u e o s e u e x e r c i t o , 

a c u j a c o b a r d i a o d i p l o m a t a a m e r i c a n o 

c o n s t a n t e m e n t e a l l u d e , e r a c o m p o s t o 

d e e s c r a v o s e g a l é s ( 3 ) ; q u e a honra 

(1) V ide Harper's New Monthly Magazine— 
V o l . X L , pag. 423. 

(2) Ibidem, pag. 428. 
(3) Ib idem. 
Segundo um correspondente do Paiz, de 

New-York, este nosso velho inimigo voltou agora 
á scena numa circumstancia humilhante para o 
Brasil. 

O United States Service Club recebeu solem-
nemente o almirante Benham. O discurso de fe­
lici tação f o i profer ido pelo general mr. T . Mac-
Mahon, muito conhecido no Brasil comó amigo 
particular de Solano Lopez e nosso implacável 
diffamador durante a guerra do Paraguay. 

Eis o discurso: 
« Almirante. Preferiria nada dizer, para não 

vos collocar na contigencia de fazer um discurso, 
o que será para vós uma perspectiva terrível; 
entretanto, é necessário que eu exprima a satis-
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nacional, c o m o n ó s a e n t e n d e m o s n a 

z o n a t o r r i d a , é c o u s a b e m d i v e r s a d a 

h o n r a n a c i o n a l a m e r i c a n a e t c . e t c . 

E n t r e t a n t o , o s f a c t o s e r a m o s f a -

c t o s , e, s e n d o i n n e g a v e i s a s v i c t o r i a s 

facção de vos ver entre nós e que vos manifeste 
quanto nos encheis de justo orgulho, não só como 
cidadão americano, mas também na qualidade de 
official de nossa armada. O vosso procedimento 
no Brasil foi inspirado pelo dever, em honra da 
nação e de sua bandeira. Que elle era indispen­
sável, posso aifirmal-o pela experiência pessoal 
de um quarto de século. Era necessário para con­
vencer aquelles amigos nossos (si são, com effeito, 
amigos) que a nação americana nada perdeu ai?ida 
de seu prestigio, que será mantido sempre á face 
do mundo inteiro. O vosso proceder demonstrou 
que o direito internacional das relações do nosso 
paiz não pôde ser desrespeitado impunemente. As 
Republicas sul-americanas devem ser-nos agra­
decidas pelo que fizemos e estamos fazendo por 
ellas, ou, antes, pela humanidade, com o exemplo 
que lhes damos. > 

O almirante respondeu: 
* Do fundo do coração agradeço-vos a cordial 

recepção que me fazeis. Quanto ao meu procedimen­
to no Brasil e aos effeitos que elle lenha produzido, 
penso que, sem contestação, concorreu para tornar-
nos bons amigos daquelle paiz. Esta amizade ba-
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b r a s i l e i r a s , o a m e r i c a n o n o s s o i n i m i g o 

e x p l i c a v a o s u c c e s s o d a s a r m a s b r a ­

s i l e i r a s p e l a s e g u i n t e f ô r m a : 

« D. Pedro, no modo por que tem 

dirigido a guerra, dá a melhor prova 

de sua extraordinária habilidade : è 

um rei sábio e perfeito. E , alem disso, 

esta cercado de conselheiros que, si ti­

vessem a honestidade commum, que só a 

nossa raça saxouia dá aos indivíduos, 

como aos governos ( / ) , poderiam ser 

seia-se no respeito e, talvez, em alguma cousa 
mais (That friends-hip is founded on respect wilh 
perhaps a little Unge of something else) ». 

« E s t a s palavras, diz o correspondente do 
Paiz, provocaram uma tempestade de applausos 
e g a r g a l h a d a s . » 

Seguiram-se os cock-tails do estylo e um 
grande brodio, em que fo i nota dominante do 
humour yankee a pi lhér ia do almirante, conside­
rada genuína e rude exp re s são da verdade. 

Eis como um almirante americano diz dever 
ser a amizade do Brasil para com os Estados-Uni­
dos — respeito e. . . alguma cousa mais, isto é, 
medo e subservieneia I 
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collocados a par dos primeiros esta­

distas do nosso tempo. Isto dá grande 

força á diplomacia do Brasil, emquanto 

que a habilidade de seus financeiros lhe 

tem permittido manter illeso o seu 

credito. » 

" W a s h b u r n t e v e v a r i a s c o n f e r ê n c i a s 

c o m o g e n e r a l e m c h e f e d o e x e r c i t o 

a l l i a d o , o m a r q u e z d e C a x i a s , e d i z c y -

n i c a m e n t e q u e , e m t r o c o d e u m a g r a n d e 

q u a n t i a , L o p e z d e v i a a c c e i t a r a p a z nas 

c o n d i ç õ e s q u e o B r a s i l q u e r i a . N o s 

a r c h i v o s d o M i n i s t é r i o d a G u e r r a , n o 

R i o d e J a n e i r o , h a o f f i c i o s d o m a r q u e z 

d e C a x i a s b e m p o u c o h o n r o s o s p a r a 

W a s h b u r n ( i ) . 

N ã o f o i s ó p e l a c o r r u p ç ã o q u e a 

d i p l o m a c i a n o r t e - a m e r i c a n a se d i s t i n ­

g u i u . F a l á m o s j á d a v i o l a ç ã o d o t e r r i -

( i ) Off ic io de Caxias ao minis t ro brasileiro 
em Buenos-Aires, de 13 de m a r ç o de 1867 ; idem, 
de 15 do mesmo mez e anno, ao minis t ro da 
Guerra. 
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t o r i o m a r í t i m o d o B r a s i l p o r u m n a v i o 

d e g u e r r a a m e r i c a n o . V e j a m o s a s p a r ­

t i c u l a r i d a d e s d o f a c t o . 

N o m e z d e o u t u b r o d e 1 8 6 4 , o 

v a p o r c o n f e d e r a d o Florida e o n a v i o 

f e d e r a l Wachusset a c h a v a m - s e a n c o ­

r a d o s n o p o r t o d a B a h i a . O p r i m e i r o 

d e s t e s n a v i o s , q u e t i n h a e n t r a d o n o 

p o r t o p a r a c o n c e r t a r a s s u a s a v a r i a s 

e p a r a t o m a r v i v e r e s , r e c e b e u a o r d e m , 

q u e e x e c u t o u , d e se c o l l o c a r a o l a d o d a 

c o r v e t a b r a s i l e i r a Dona Januaria. N a 

m a n h ã d o d i a 7 d e o u t u b r o , o n a v i o 

f e d e r a l a m e r i c a n o d e i x o u o s e u a n c o -

r a d o u r o e a p p r o x i m o u - s e d o Florida. 

A o p a s s a r p e l a p r o a d a c o r v e t a b r a ­

s i l e i r a , r e c e b e u o r d e m d e v o l t a r p a r a 

o s e u a n c o r a d o u r o . E s t a o r d e m f o i 

d e s o b e d e c i d a e, m o m e n t o s d e p o i s , o u ­

v i a m - s e t i r o s t r o c a d o s e n t r e o s d o u s 

n a v i o s a m e r i c a n o s . O c o m m a n d a n t e 

b r a s i l e i r o m a n d o u u m o r f i c i a l a b o r d o 

d o Wachusset, e o c Q m m a n ç j a n t e . des te . 

% 
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v a s o d e g u e r r a p r o m e t t e u a o o f í i c i a l 

n a d a t e n t a r c o n t r a o Florida. F a l t a n d o 

i n d i g n a m e n t e á s u a p r o m e s s a , o c o m ­

m a n d a n t e a m e r i c a n o t o m o u r e p e n t i n a ­

m e n t e a r e b o q u e o Florida e f o i sa-

h i n d o c o m e l l e f o r a d o p o r t o , s e m d a r 

t e m p o a o n a v i o b r a s i l e i r o , q u e c o n f i a r a 

n a p a l a v r a d e u m m i l i t a r , d e o p p ô r - s e 

a o a t t e n t a d o . O q u e a u g m e n t a a i n d a a 

r e v o l t a n t e d e s l e a l d a d e é q u e o c ô n s u l 

a m e r i c a n o n a B a h i a t i n h a d a d o s u a 

p a l a v r a d e h o n r a á s a u c t o r i d a d e s b r a ­

s i l e i r a s d e q u e o Wachusset r e s p e i t a r i a 

a n e u t r a l i d a d e d o t e r r i t ó r i o d o B r a s i l , 

e, n a o c e a s i ã o e m q u e o a t t e n t a d o f o i 

c o m m e t t i d o , o c ô n s u l e s t a v a a b o r d o 

d o Wachusset. O c o m m a n d a n t e d o 

Florida, c o n f i a n d o n a n e u t r a l i d a d e d o 

B r a s i l e n a p a l a v r a d o c o m m a n d a n t e 

a m e r i c a n o , t i n h a d e i x a d o d e s e m b a r c a r 

q u a s i t o d a a s u a m a r i n h a g e m e, a p r o ­

v e i t a n d o - s e d i s s o , o Wachusset t r a i ­

ç o e i r a m e n t e o a t a c o u . 

è 
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O g o v e r n o d e W a s h i n g t o n d e u 

t o d a s a s s a t i s f a c ç õ e s p o s s í v e i s a o B r a ­

s i l , m a s c o m m e t t e u a i n d e l i c a d e z a final 

d e m a n d a r p ô r a p i q u e o Florida n o 

p o r t o d e H a m p t o n R o a d s , p a r a n ã o 

o e n t r e g a r a o B r a s i l , d i z e n d o , d e p o i s , 

o f f i c i a l m e n t e , q u e u m i n c i d e n t e i m p r e ­

v i s t o t i n h a c a u s a d o a p e r d a d o Florida. 

O u t r o f a c t o : 

E m 1 8 4 2 , a b a r c a p e r u a n a Caro-

lina, e m c o n s e q ü ê n c i a d e g r o s s a s a v a ­

r i a s , a r r i b o u a o p o r t o d e S a n t a C a -

t h a r i n a . N ã o h a v i a a l l i c ô n s u l p e r u a n o , 

e as a u c t o r i d a d e s n o m e a r a m u m a c o m -

m i s s ã o d e e x a m e , q u e c o n d e m n o u o 

n a v i o , o q u a l , p o r i s so , f o i v e n d i d o d e 

c o n f o r m i d a d e c o m a s l e i s c o m m e r -

c i a e s b r a s i l e i r a s . 

O n a v i o e s t a v a s e g u r o e m N e w -

Y o r k e e m P h i l a d e l p h i a , e as c o m ­

p a n h i a s a c c i o n a r a m , p e r a n t e o s t r i ­

b u n a e s d o B r a s i l , o c a p i t ã o a m e r i c a n o , 

a ç ç u s a n d o - o d e t e r o b t i d o p o r f r a u d e 
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a c o n d e m n a ç ã o . E s t a f o i r e v o g a d a e 

a v e n d a , a n n u l l a d a , m a s o c a p i t ã o d e s -

a p p a r e c e u c o m o d i n h e i r o . 

U m c e r t o W e l l s , a n t i g o c ô n s u l 

a m e r i c a n o , d e m i t t i d o p o r i n d e l i c a d e z a s 

n o e x e r c i c i o d e s e u e m p r e g o , c o m p r o u 

o s d i r e i t o s d a s c o m p a n h i a s d e s e g u r o s 

e i n t e n t o u u m a a c ç ã o c o n t r a o g o ­

v e r n o d o B r a s i l . O g o v e r n o a m e r i ­

c a n o t r a n s m i t t i u a r e c l a m a ç ã o a o m i ­

n i s t r o d o s E s t a d o s - U n i d o s n o R i o d e 

J a n e i r o ; m a s o g o v e r n o b r a s i l e i r o , c o m 

t o d a a r a z ã o , r e c u s o u - s e a p a g a r , e o 

g o v e r n o a m e r i c a n o , q u e e n t ã o l u c t a v a 

c o m as d i f f i c u l d a d e s d a g u e r r a c i v i l , 

r e c o m m e n d o u a t é a o s e u m i n i s t r o q u e 

n ã o l e v a s s e as c o u s a s p o r d e a n t e . E r a 

m i n i s t r o a m e r i c a n o n o R i o o s r . W e b b , 

q u e p o r e s sa o c c a s i ã o r e c o n h e c e u a 

i n j u s t i ç a d a r e c l a m a ç ã o . 

O r a , e m 1 8 6 7 , 0 s r - W e b b m u d o u 

d e o p i n i ã o e, d e p o i s d e se t e r e n c o n ­

t r a d o c o m W e l l s , n o s E s t a d o s - U n i d o s , 
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o m i n i s t r o c o m e ç o u a f a z e r e x i g ê n c i a s , 

e, n o m o m e n t o e m q u e í a s a h i r u m p a ­

q u e t e p a r a a E u r o p a , o s r . W e b b 

a m e a ç o u r o m p e r as s u a s r e l a ç õ e s d i ­

p l o m á t i c a s c o m o g o v e r n o d o B r a s i l , 

s i e s t e n ã o p a g a s s e . O g o v e r n o a r c a v a , 

e n t ã o , c o m as g r a n d e s d i f f i c u l d a d e s d a 

g u e r r a d o P a r a g u a y e t e m e u o m a u 

e f f e i t o q u e p r o d u z i r i a n a E u r o p a a n o ­

t i c i a d e u m r o m p i m e n t o c o m os E s t a ­

d o s - U n i d o s . P a g o u , m a s d e b a i x o d e 

p r o t e s t o , a q u a n t i a d e £ 1 4 . 2 5 2 , a o 

c a m b i o d e 1 6 , t a x a q u e n a q u e l l a é p o ­

ca se c o n s i d e r a v a d e s a s t r o s a , p o r q u e 

a i n d a n ã o se t i n h a m v i s t o o s c â m b i o s 

d e 1 0 , d e 9 e 8 3 / 4 , q u e f a z e m h o j e a 

g l o r i a d a s f i n a n ç a s r e p u b l i c a n a s . 

E m 1 8 7 2 , o m i n i s t r o d o B r a s i l e m 

W a s h i n g t o n , s r . C a r v a l h o B o r g e s , s o l i ­

c i t o u d a S e c r e t a r i a d e E s t a d o u m n o v o 

e x a m e d a q u e s t ã o , e o a d v o g a d o d o 

g o v e r n o a m e r i c a n o o p i n o u q u e o B r a s i l 

t i n h a s i d o v i c t i m a d e u m a e x t o r ç ã o 

11 
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e q u e a q u a n t i a l h e d e v i a s e r r e s t i -

t u i d a c o m o s r e s p e c t i v o s j u r o s . 

D e c o n f o r m i d a d e c o m esse p a r e c e r , 

o g o v e r n o a m e r i c a n o m a n d o u e n t r e g a r 

á l e g a ç ã o b r a s i l e i r a a q u a n t i a £ 5 . 0 0 0 . 

F a l t a v a m , p o i s , £ 9 . 2 5 2 , q u e a l e g a ç ã o 

r e c l a m o u , p o i s W e b b t i n h a r e c e b i d o 

£ 1 4 . 2 5 2 , c o n f o r m e m o s t r o u c o m o 

r e c i b o d o p r ó p r i o W e b b . E s t e d i p l o ­

m a t a t i n h a d e s v i a d o , p o i s , £ 9 . 2 5 2 , 

d e c u j o p a r a d e i r o n ã o p o u d e d a r c o n t a . 

S ó e m 1 8 7 4 f o i q u e , f i n a l m e n t e , o g o ­

v e r n o d e W a s h i n g t o n r e e m b o l s o u o 

B r a s i l d a q u a n t i a t o t a l ( 1 ) . 

N ã o f o i e s t a a ú n i c a r e c l a m a ç ã o 

d e d i n h e i r o q u e , c o m m a i s v i o l ê n c i a 

q u e r a z ã o , n o s f i z e r a m o s a m e r i c a n o s , 

a l é m d a s r e c l a m a ç õ e s d e R a g u e t e 

T u d o r . 

E m 1 8 4 9 , o g o v e r n o b r a s i l e i r o v i u -

se c o n s t r a n g i d o a c e d e r a n t e u m a n o v a 

(1) C A L V O — Droit international théorique et 
pratique, \ 1269. 



A Illusão Americana 163 

e i m p o r t a n t e r e c l a m a ç ã o f e i t a e n t ã o 

p e l o m i n i s t r o a m e r i c a n o D a v i d T o d . 

A d e a n t e , v e r e m o s a j u s t i ç a e a m o ­

r a l i d a d e d e s s a r e c l a m a ç ã o . O f a c t o , 

p o r é m , é q u e , a 2 0 d e j a n e i r o d e 1 8 5 0 , 

f o i r a t i f i c a d a u m a c o n v e n ç ã o a m e r i -

c a n o - b r a s i l e i r a , p e l a q u a l o B r a s i l p a ­

g a v a a o s E s t a d o s - U n i d o s q u i n h e n t o s e 

t r i n t a c o n t o s ( 5 3 0 : 0 0 0 3 0 0 0 r é i s ) , q u e 

o g o v e r n o a m e r i c a n o d i s t r i b u i r i a e n t r e 

o s r e c l a m a n t e s . 

D a v i d T o d e x u l t o u . A 2 3 d e a g o s ­

t o d e 1 8 4 0 , e s c r e v e r a a s e u g o v e r n o : 

« Quanto mais examino este as­

sumi? to e reflicto sobre elle, mais me 

convenço de que este negocio f o i muito 

sahsfactorio e a quantia recebida, 

muito sufficiente para serem pagos to­

dos os reclamantes.» 

T o d , p o r é m , o r g a m d o s r e c l a m a n ­

t e s , n e g o c i a n t e s a m e r i c a n o s d o R i o , 

i n s i s t i a e m q u e a d i s t r i b u i ç ã o f o s s e 

f e i t a n o R i o e n ã o e m W a s h i n g t o n , 
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d e b a i x o d a s v i s t a s d o g o v e r n o a m e r i ­

c a n o ( i ) . 

O m i n i s t r o T o d e o s a m e r i c a n o s 

d o R i o n ã o c o n s e g u i r a m , p o r é m , 

q u e o c o m m i s s a r i o e n c a r r e g a d o d e 

d i s t r i b u i r esse d i n h e i r o v i e s s e f a z e r 

e s t e t r a b a l h o a o R i o d e J a n e i r o . O 

g o v e r n o a m e r i c a n o n o m e o u p a r a essa 

c o m m i s s ã o o s r . G e o . P . F i s h e r , e o 

r e l a t ó r i o d e s t e f u n c c i o n a r i o é c u r i o s i s -

s i m o . D e s s e r e l a t ó r i o v ê - s e q u e os r e ­

c l a m a n t e s a m e r i c a n o s , e m r e g r a , n ã o 

p o d i a m a p r e s e n t a r p r o v a n e n h u m a d e 

s e u s d i r e i t o s , q u e e r a m n a m a i o r p a r t e 

p h a n t a s t i c o s . 

D e p o i s d e , d u r a n t e d o u s a n n o s , o u ­

v i r t o d a s as r e c l a m a ç õ e s , o c o m m i s s a r i o 

G e o . P . F i s h e r d i z i a : « A quantia paga 

pelo governo do Brasil, em virtude da 

convenção de 184Ç, f o i de ^oo:ooo$ooo 

réis, que perfizeram 300:000 dollars. 

(1) U . S. House o f Representatives does. 
31 st. Congress. V o l . v n , doe. 19. 
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« Ora, pagas as quantias que j á 

foram attribuidas e as quantias recla­

madas, restará um saldo de 130:000 

a 150:000 d o l l a r s , isto è, mais ou menos 

metade do que o Brasil pagou. 

«Acho que o nosso governo vai ficar 

em posição esquerda em relação ao go­

verno do Brasil, que terá razão de se 

queixar da injustiça que sojfreuy>{\). 

E s t e d o c u m e n t o , m e l h o r d o q u e 

q u a l q u e r o u t r a d e m o n s t r a ç ã o , p r o v a a 

c o n s c i a m á f é c o m q u e f o r a m f e i t a s as 

r e c l a m a ç õ e s n o r t e - a m e r i c a n a s . 

Nos paizes sul-americanos, — e al­

g u n s h a o n d e , a p e s a r d a s r e v o l u ç õ e s , o s 

c a r g o s d e m i n i s t r o s ã o o c c u p a d o s p o r 

h o m e n s i n s t r u í d o s e c o n h e c e d o r e s d a 

h i s t o r i a d i p l o m á t i c a , — h a u m a g r a n d e 

p r e v e n ç ã o c o n t r a a p o l i t i c a a b s o r v e n -

(1) U . S. House o f Representatives does. 
Congress. 32. Sess. 1.1851-52. V o l . v i , doe. n. 75. 
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t e , i n v a s o r a e t y r a n n i c a d a d i p l o m a c i a 

n o r t e - a m e r i c a n a . A u l t i m a v e z q u e f o i 

m i n i s t r o d o s N e g ó c i o s E x t r a n g e i r o s d o 

B r a s i l o v i s c o n d e d e A b a e t é , e s t e es ta ­

d i s t a t e v e n o t i c i a d e q u e se t r a m a v a 

e m N e w - Y o r k u m a e x p e d i ç ã o d e f l i -

b u s t e i r o s c o n t r a o P a r á e o A m a z o n a s , 

e, s i a l e g a ç ã o b r a s i l e i r a e m " W a s h i n ­

g t o n n ã o c o n t r a r i a s s e a c t i v a m e n t e a 

c o n s p i r a ç ã o , t a l v e z se c h e g a s s e a r e ­

p r o d u z i r n o v a l l e d o A m a z o n a s u m 

n o v o a t t e n t a d o , e g u a l a o d a e x p e d i ç ã o 

d o p i r a t a W a l k e r c o n t r a a A m e r i c a 

C e n t r a l . 

E s t a s p r e t e n ç õ e s a m e r i c a n a s s o b r e 

o A m a z o n a s t o r n a r a m - s e , e n t ã o , a m e a ­

ç a d o r a s . E m s e g u i d a á e x p l o r a ç ã o f e i t a 

n o g r a n d e r i o p e l o t e n e n t e H e r n d o n , 

d a m a r i n h a a m e r i c a n a , o q u a l a c o n ­

s e l h a r a a o s b r a s i l e i r o s o u s o d a f o r c a 

p a r a o s i n d i o s , e m v e z d a c a t e c h e s e ( i ) , 

( i ) V ide H E R N D O N — The Valley of the A-
mazon. 
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— c o m e ç o u a a g i t a ç ã o a m e r i c a n a a 

p r o p ó s i t o d o A m a z o n a s . 

F o r a m d e s p a c h a d o s a g e n t e s d i p l o ­

m á t i c o s p a r a o P e r ú e p a r a a B o l í v i a , 

c o m o f i m d e l e v a n t a r e m o s g o v e r n o s 

d a q u e l l e s p a i z e s c o n t r a o B r a s i l e d e 

os a c o n s e l h a r e m a p e d i r o auxilio d o s 

E s t a d o s - U n i d o s . 

O c e l e b r e g e o g r a p h o e m e t e o r o l o ­

g i s t a a m e r i c a n o M a u r y e s c r e v e u c o n ­

t r a o B r a s i l u m v i o l e n t o p a m p h l e t o ( i ) , 

q u e f o i v i c t o r i o s a m e n t e r e s p o n d i d o 

p o r D e A n g e l i s ( 2 ) . F a l a v a M a u r y , 

n ã o n a c o n v e n i ê n c i a q u e o B r a s i l t e r i a 

c o m a a b e r t u r a d o A m a z o n a s á n a v e ­

g a ç ã o , m a s n o direito d o s E s t a d o s -

U n i d o s n o s f o r ç a r e m a i s s o . 

A s i n t r i g a s a m e r i c a n a s n ã o f o r a m 

b e m r e c e b i d a s n o P e r ú ; m a s a B o -

(1) The Amazon and the Atlantic slopes of 
South America — Washington, 1853. 

(2) De la navegacion dei Amazonas — Mon-
tev idéo , 1854. 
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l i v i a h e s i t o u u m p o u c o , e t a n t o b a s t o u 

p a r a c o m e ç a r n o s E s t a d o s - U n i d o s a 

c o n s p i r a ç ã o f l i b u s t e i r a a q u e a l l u d i m o s . 

P r e p a r a v a - s e , e v i d e n t e m e n t e , u m a 

i n v a s ã o a r m a d a d o A m a z o n a s , q u a n d o 

o m i n i s t r o d o B r a s i l e m W a s h i n g t o n 

i n t e r p e l l o u , n u m a n o t a p o s i t i v a , o g o ­

v e r n o a m e r i c a n o , p e r g u n t a n d o - l h e si 

s e r i a p e r m i t t i d a t a l p i r a t a r i a . 

O s e c r e t a r i o d ' E s t a d o , r e s p o n d e n ­

d o a o m i n i s t r o ( i ) , q u e t ã o o p p o r t u n a 

e e n e r g i c a m e n t e r e c l a m a v a p e l o s i n t e ­

r e s s e s d o B r a s i l , d e c l a r o u , p o r d u a s 

v e z e s ( 2 ) , q u e «os funccionarios da 

União, c o m c o n h e c i m e n t o d e causa , 

não facilitariam a partida de nenhum 

navio que fosse violar as leis do Brasil», 

e q u e «a empresa que tivesse por fim 

forçar a entrada do rio seria illegal e 

implicaria violação dos direitos do Bra-

(1) O sr. barão do Penedo. 
(2) Notas de 20 de abri l e de 23 de setembro 

de 1853. 
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sil, e que, si algum cidadão da União 

tivesse a temeridade de intental-a, so­

bre elle cahiria o rigor da lei». 

D e c l a r a ç õ e s e g u a l m e n t e c a t e g ó r i ­

cas t i n h a j á f e i t o o g o v e r n o a m e r i c a n o 

a o M é x i c o , e m r e l a ç ã o a o T e x a s , e 

d e v i a , m a i s t a r d e , f a z e l - a s á A m e r i c a 

C e n t r a l , e e s t a s d e c l a r a ç õ e s n ã o i m ­

p e d i r a m o s a t t e n t a d o s q u e c o n h e c e m o s . 

O g o v e r n o d o B r a s i l n ã o d i m i n u i u 

a s u a v i g i l â n c i a , d e n u n c i o u m a i s d e 

u m a c o n s p i r a ç ã o p l a n e j a d a p o r M a u r y , 

o f h c i a l d a m a r i n h a a m e r i c a n a e f u n c -

c i o n a r i o p u b l i c o , e p o r s e u s c o m p a n h e i ­

r o s . C e r t a v e z , e s t e v e a p p a r e l h a d a u m a 

e x p e d i ç ã o , e s ó á u l t i m a h o r a f o i d e t i d a , 

e m S a n d y H o o k , á s a h i d a d o p o r t o 

d e N e w - Y o r k . 

T o d o s e s t e s a m e r i c a n o s , n o s s e u s 

e s c r i p t o s , f a l a v a m m u i t o d o s i n t e r e s s e s 

c o m m e r c i a e s d o s E s t a d o s - U n i d o s , n o s 

c a p i t ã e s i m m e n s o s q u e e s t a v a m a n c i o -

sos p o r u m e m p r e g o n o A m a z o n a s . 
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C h e g o u o m o m e n t o d a s c i r c u m s t a n -

c i a s d a p o l i t i c a p e r m i t t i r e m a d e c r e ­

t a ç ã o d a l i b e r d a d e d a n a v e g a ç ã o , e 

n ã o a p p a r e c e r a m o s t a e s c a p i t ã e s a-

m e r i c a n o s . O s m a g n i í i c o s v a p o r e s q u e 

h o j e s u l c a m o A m a z o n a s s ã o o s d e 

u m a c o m p a n h i a i n g l e z a , q u e t e m s i d o 

a m a i o r p r o p u l s o r a d o p r o g r e s s o e d o 

e n r i q u e c i m e n t o d a r e g i ã o a m a z ô n i c a . 

I s t o , p o r é m , n ã o q u e r d i z e r q u e o s a m e ­

r i c a n o s n ã o t e n h a m a i n d a v i s t a s s o b r e 

o g r a n d e r i o s u l - a m e r i c a n o . 

O g e n e r a l G r a n t , n u m d i s c u r s o p r o ­

n u n c i a d o e m 1 8 8 3 , e m r e c e p ç ã o a o 

g e n e r a l m e x i c a n o P o r f i r i o D i a z , c h e ­

g o u a d i z e r q u e o s E s t a d o s - U n i d o s ne ­

c e s s i t a v a m d e t r e s c o u s a s s o m e n t e , 

p o r q u e o r e s t a n t e t i n h a m n o s e u p a i z : 

c a f é , a s s u c a r e b o r r a c h a . E o g e n e r a l 

d i s s e : « Seja como f ô r , havemos de ter 

café, assucar e borracha», a c c e n t u a n d o 

b e m a p h r a s e — Seja como f ô r (by any 

means); e n o M é x i c o e s t a p h r a s e f o i 
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t o m a d a q u a s i c o m o u m a a m e a ç a . O 

p r o b l e m a d o a s s u c a r e s t a v a a t é c e r t o 

p o n t o r e s o l v i d o p e l a a b s o r p ç ã o d a s 

i l h a s H a w a i , q u e , e m b o r a n ã o a d m i t -

t i d a s n a U n i ã o A m e r i c a n a , e s t ã o , p a r a 

t o d o s os f i n s p r á t i c o s , c o m o q u e a n n e -

x a d a s a o s E s t a d o s - U n i d o s ; o c a f é , 

j u l g a v a o g e n e r a l G r a n t , v i r i a c o m o 

M é x i c o ; e a b o r r a c h a , p a r a t e l - a , s e ­

r i a p r e c i s o p o s s u i r o A m a z o n a s . 

N o H a w a i , a u s u r p a ç ã o a m e r i c a n a 

f o i s i m p l e s e r á p i d a . A r a ç a i n d í g e n a , 

i s t o é , p e r t o d e u m m i l h ã o d e h a b i ­

t a n t e s , r a ç a q u e t e m a b r a n d u r a d e 

í n d o l e p r ó p r i a d e t o d o s o s p o l y n e s i o s , 

h a v i a p e r t o d e u m s é c u l o , i a s e n d o e d u ­

c a d a p o r m i s s i o n á r i o s d e v a r i a s n a ç õ e s 

e t i n h a c h e g a d o j á a u m g r a u d e c i v i -

l i s a ç ã o q u e l h e p e r m i t t i u o c o n s t i t u i r 

u m g o v e r n o r e g u l a r . H a n o a r c h i p e -

l a g o u n s q u i n h e n t o s a m e r i c a n o s e u n s 

se is o u o i t o m i l p o r t u g u e z e s . P o i s b e m , 

os a m e r i c a n o s , a u x i l i a d o s p o r u m v a s o 
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d e g u e r r a d e s e u p a i z , e x p e l l i r a m d o 

g o v e r n o o s i n d í g e n a s e, f a z e n d o d e s ­

e m b a r c a r t r o p a , t o m a r a m c o n t a d e 

t o d o o p a i z , e x c l u i n d o i n t e i r a m e n t e os 

h a w a i a n o s d e t o d a a d m i n i s t r a ç ã o . O s 

g o v e r n a n t e s a m e r i c a n o s , i m p o s t o s p e ­

l a s b a i o n e t a s , d e c r e t a r a m a f e d e r a ç ã o 

c o m o s E s t a d o s - U n i d o s , t a l q u a l q u e ­

r i a m , t a l v e z , o s i n s e n s a t o s b r a s i l e i r o s 

q u e , e m 1 8 3 4 , a p r e s e n t a r a m u m p r o -

j e c t o a n á l o g o n a C â m a r a d o s d e p u t a ­

d o s . O C o n g r e s s o d e W a s h i n g t o n n ã o 

q u i z a a n n e x a ç ã o d o H a w a í , m a s f i c o u 

a q u e l l e p a i z s e m p r e g o v e r n a d o p e l o s 

a m e r i c a n o s . E s t a g r a n d e e c l a m o r o s a 

i n i q ü i d a d e , e s t e a b u s o d a f o r ç a , n ã o 

e n c o n t r a j u s t i f i c a t i v a . 

O s e m p r e g a d o s p ú b l i c o s e j o r n a ­

l i s t a s o f f i c i a e s e o f f i c i o s o s q u e e s c r e ­

v e m n o B r a s i l d i z e m - s e m u i t o e n t h u -

s i a s m a d o s p e l a a m i z a d e d o s E s t a d o s -

U n i d o s , e f a c i l m e n t e c o n s e g u i r ã o , t a l ­

v e z , i l l u d i r a b o a f é d o s b r a s i l e i r o s . 
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A p o l i t i c a i n t e r n a c i o n a l d o s E s t a ­

d o s - U n i d o s é e g o i s t i c a , a r r o g a n t e á s 

v e z e s , o u t r a s v e z e s s u b m i s s a , s e g u n d o 

o s i n t e r e s s e s d a o c c a s i ã o . E m t o d o 

ca so , e l l a n u n c a se d e i x a g u i a r p o r 

s e n t i m e n t a l i s m o s d e f o r m a d e g o v e r n o . 

D u r a n t e a g u e r r a f r a n c o - p r u s s i a n a , 

d e p o i s d e 4 d e s e t e m b r o , i s t o é , d e ­

p o i s d a p r o c l a m a ç ã o d a R e p u b l i c a , 

q u a n d o a F r a n ç a c o n t i n u a v a a a r c a r 

c o m o i n i m i g o a l l e m ã o , o s E s t a d o s -

U n i d o s m a n i f e s t a r a m , p o r t o d a s as 

f ô r m a s , as suas s y m p a t h i a s p e l o I m ­

p é r i o t e u t o n i c o c o n t r a a R e p u b l i c a 

l a t i n a . A r e a l e z a e a a r i s t o c r a c i a e u ­

r o p é a s t ê m u m i m m e n s o p r e s t i g i o n o s 

E s t a d o s - U n i d o s . T o d a a a m b i ç ã o d a 

e n o r m e c o l ô n i a a m e r i c a n a n a E u r o p a 

é a p p r o x i m a r - s e d a s c o r t e s . N ã o h a 

f a m i l i a a m e r i c a n a d e a l g u m a f o r t u n a 

q u e n ã o t e n h a , n o s s e u s p r a t o s , o u 

n a s s u a s c o l h e r e s , a l g u m b r a z ã o , u m 

m o t e n o b i l i a r c h i c o , u m e l m o , o u q u a l -
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q u e r o u t r a c o u s a h e r á l d i c a . E ' c o m 

d e s v a n e c i m e n t o q u e e l l e s q u e r e m , á 

f o r ç a , l i g a r o s s e u s a p p e l l i d o s o b s c u ­

r o s a o s n o m e s f i d a l g o s d o R e i n o U n i ­

d o , p r e t e n d e n d o s e m p r e d e s c e n d e r da 

n o b r e z a . O l i v r o d a n o b r e z a i n g l e z a 

Burke 's Peerage and Baronetage é 

s a b i d o d e c ó r p e l a s s e n h o r a s a m e r i c a ­

n a s , c u j a m a i o r a m b i ç ã o é s e m p r e ca­

s a r c o m f i d a l g o s e u r o p e u s , i r v i v e r na 

E u r o p a , d e i x a n d o o v e l h o U n c l e S a m 

l á d o o u t r o l a d o d o A t l â n t i c o . 

E s s a t e n d ê n c i a a d m i r a t i v a e m re­

l a ç ã o a t o d o s os ouropéis da realeza 

p r o v é m , d e c e r t o , d e q u e , a m u i t o s 

r e s p e i t o s , o s E s t a d o s - U n i d o s s ã o a i n ­

d a u m a c o l ô n i a . A c i v i l i s a ç ã o v e m - l h e s 

d a E u r o p a , e, p o r i s so , o a m e r i c a n o , 

d e s d e o m a i s r u d e a t é o h o m e m m a i s 

e m i n e n t e , p e r g u n t a s e m p r e a o e x t r a n -

g e i r o : — Então, que acha deste paiz? 

t a l q u a l c o m o o parvenu e n r i q u e c i d o , 

q u e t e m prazer e m m o s t r a r s u a casa, 
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s e u s c a r r o s , a o h o m e m d e b o a s o ­

c i e d a d e , e, d a n d o a b e b e r a o gentle-

man e l e g a n t e o s s e u s v i n h o s p r e c i o ­

sos , p e r g u n t a - l h e c o m i n s i s t ê n c i a : — 

Então, que tal acha? 

O r a , as a m e r i c a n a s e n t e n d e m q u e 

o fidalgo é m a i s c o m p e t e n t e e m m a ­

t é r i a d e e l e g â n c i a e d e a p u r o s o c i a l 

d o q u e q u a l q u e r o u t r o i n d i v í d u o . 

D a h i , a s u a p r e f e r e n c i a p e l a s n a ç õ e s 

a r i s t o c r á t i c a s d a E u r o p a . I s t o , q u a n t o 

a o s i n d i v í d u o s . Q u a n t o a o g o v e r n o , 

t a m b é m n ã o h a d u v i d a d e q u e os E s ­

t a d o s - U n i d o s s ã o m a i s a m i g o s d a I n ­

g l a t e r r a e d a A l l e m a n h a , a p e s a r d a 

F r a n ç a s e r R e p u b l i c a . 

E e s t a p r e f e r e n c i a d o g o v e r n o 

a m e r i c a n o p e l a A l l e m a n h a c h e g o u 

a t é á b r u t a l i d a d e , p o r o c c a s i ã o d a 

g u e r r a f r a n c o - p r u s s i a n a . O m i n i s t r o 

a m e r i c a n o e m B e r l i m , B a n c r o f t , h o ­

m e m i l l u s t r e p o r s e u s a b e r , — o q u e 

é r a r i s s i m o e n t r e a d i p l o m a c i a a m e -
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r i c a n a , q u e se c o m p õ e o r d i n a r i a m e n t e 

d a e s c o r i a d a p o l i t i c a g e m , — p r i v a v a 

c o m o i m p e r a d o r G u i l h e r m e e c o m B i s -

m a r c k , e a s u a a t t i t u d e f o i s e m g e n e ­

r o s i d a d e e s e m t a c t o . A c o m p a n h o u o 

r e i d a P r ú s s i a e m c a m p a n h a , e seus 

d e s p a c h o s p a r a W a s h i n g t o n , p u b l i c a ­

d o s p o u c o d e p o i s , e r a m i n s u l t u o s o s 

p a r a a F r a n ç a . G y r a n d o a o r e d o r das 

n e g o c i a ç õ e s d e a r m i s t í c i o s e d e p a z , f o i 

s e m p r e u m s e r v i d o r z e l o s o d a A l l e ­

m a n h a . O g e n e r a l a m e r i c a n o S h e r i d a n 

j u l g o u - s e , t a l v e z , m u i t o h o n r a d o c o m 

s e r a d m i t t i d o c o m o a j u d a n t e d e o r d e n s 

d o p r i n c i p e F r e d e r i c o C a r l o s , e t o m o u 

p a r t e e m t o d a a c a m p a n h a , p r e s t a n d o 

b o n s s e r v i ç o s a o e x e r c i t o a l l e m ã o . 

S h e r i d a n e r a u m a m e r i c a n o n o t á v e l , 

u m i l l u s t r e g e n e r a l , e c o m e l l e ser­

v i u c o n t r a a R e p u b l i c a F r a n c e z a 

g r a n d e n u m e r o d e o f h c i a e s n o r t e -

a m e r i c a n o s . E o g e n e r a l G r a n t ? E s s e 

e r a p r e s i d e n t e d o s E s t a d o s - U n i d o s , e, 
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n u m a m e n s a g e m a o C o n g r e s s o a m e r i ­

c a n o , e m 1 8 7 0 , f e l i c i t o u a A l l e m a n h a 

p o r s u a s v i c t o r i a s e m o s t r o u - s e j u b i -

l o s o c o m a d e r r o t a d a F r a n ç a . 

F o i a 7 d e f e v e r e i r o d e 1 8 7 1 , 

i s t o é , se i s m e z e s d e p o i s d a q u é d a d e 

N a p o l e ã o I I I , c o n t r a q u e m o g o v e r n o 

a m e r i c a n o p o d i a t e r r e s e n t i m e n t o s , e m 

r a z ã o d a g u e r r a m e x i c a n a ; f o i s e i s 

m e z e s d e p o i s d a p r o c l a m a ç ã o d a R e ­

p u b l i c a e m F r a n ç a , q u e o p r e s i d e n t e 

G r a n t e x p e d i u a s u a c e l e b r e m e n s a ­

g e m a o C o n g r e s s o , m e n s a g e m i n s u l -

t u o s a p a r a a F r a n ç a , e m q u e e x a l ­

t a v a o g o v e r n o l i v r e d a A l l e m a n h a 

e a p p r o v a v a a g u e r r a d e 1 8 7 0 e a 

c o n s e q ü e n t e a n n e x a ç ã o d a A l s a c i a e 

d a L o r e n a . D i a s d e p o i s , G r a n t , r e c e ­

b e n d o o m i n i s t r o d a A l l e m a n h a , d i s ­

s e - l h e q u e o g o v e r n o a m e r i c a n o n ã o 

p o d i a d e i x a r d e s y m p a t h i s a r c o m a 

A l l e m a n h a n a l u c t a q u e e l l a a c a b a v a 

d e s u s t e n t a r . P o r esse t e m p o , B a n -
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c r o f t e s c r e v i a a B i s m a r c k , f e l i c i t a n d o - o 

T o d a s e s t a s b a i x e z a s , q u e t i n h a m u m 

m e s q u i n h o fim e l e i t o r a l , i s t o é , g a n h a r 

o s v o t o s d o s a l l e m ã e s n o s E s t a d o s -

U n i d o s , ficaram i m m o r t a l i s a d a s p o r 

V i c t o r H u g o , q u e p e r g u n t a v a : 

Est-ce, donc, pour cela que vint sur sa frégate 
Lafayette donnant la main à Rochambeau? ( i ) 

E s t a i n q u a l i f i c á v e l g r o s s e r i a , e s t a 

q u e b r a d o s u s o s d a m a i s c o m e s i n h a 

(i) Certes que le Peau Rouge admire le Borusse. 
Cest tout simple: i l le voit aux brigandages prêt 
Fauve atroce; et ce bois comprend cette forêt; 
Mais que 1'homme, incarnantle droit devant 1'Europe, 
L'homme que de rayons Colombie enveloppe, 
L'homme en qui tout un monde hérofque est vivant; 
Que cet homme se jette à plat ventre devant 
L'affreux sceptre de fer des vieux âges funèbres, 
Qu'il te donne, ó Paris, le soufflet des ténèbres; 

Qu'il montre à 1'univers, sur un immonde char, 
L'Amérique baisant le talon de César, 
Oh ! cela fait trembler toutes les grandes tombes! 
Cela remue, au fond des pâles catacombes, 
Les os des fiers vainqueurs et des puissants vaincus ! 
Kosciusko frémissant réveille Spartacus; 
Et Madison se dresse et Jefferson se lève; 
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u r b a n i d a d e e n t r e as n a ç õ e s , e s t a f a l t a 

d e g e n e r o s i d a d e e n v e r g o n h a r i a , d e 

c e r t o , a s o m b r a d o s g r a n d e s h o m e n s 

Jackson met ses deux mains devant ce hideux rêve; 
« Déshonneur! » crie Adams; et Lincoln, étonné, 
Saigne, et c'est aujourd'hui qu'il est assassiné. 

Bancroft, este fica para sempre immorta l i -
sado pela e x t r a o r d i n á r i a ode que o poeta lhe 
dedicou: 

B a n c r o f t 
Qu'est-ce que cela fait à cette grande France ? 
Son tragique dédain va jusqu'à l'ignorance; 
Elle existe et ne sait ce que dit d'elle un tas 
D'inconnus, chez les róis, ou dans les galetas. 
Soyez un va nu-pieds, ou soyez un ministre, 
Vous n'avez point du mal la majesté sinistre; 
Vous bourdonnez en vain sur son éternité. 
Vous 1'insultez. Qui, donc, avez-vous insulté? 
Elle n'aperçoit pas, dans ses deuils, ou ses fêtes, 
L'espèce d'ombre obscure et vague que vous ôtes. 
Tâchez d'être quelqu'un. Tibère, Gengiskan, 
Soyez 1'homme-fléau, soyez 1'homme-volcan, 
On examinera si vous valez la peine 
Qu'on vous méprise. Sinon, allez-vous-en. Un nain 
Peut à sa petitesse ajouter son venin, 
Sans cesser d'être un nain, et qu'importe 1'atome? 
Qu'importe 1'affront vil qui tombe de cet homme? 
Qu'importent les néants qui passent et s'en vont ? 
Sans faire remuer la tête enorme, au fond 
Du désert, oü l'on voit rôder le lynx féroce, 
Le stercoraire peut prendre, avec le colosse, 
Immobile à jamais sous le ciei étoilé, 
Des familiarités d'oiseau vite envolé. 

V i d , A R O L F Í — Les Republiques Sosurs, 
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q u e f u n d a r a m o s E s t a d o s - U n i d o s , q u e 

f i z e r a m a s u a i n d e p e n d ê n c i a c o m o 

a u x i l i o d a F r a n ç a e q u e , j u n t o aos 

m u r o s d e Y o r k t o w n , f o r a m o s c o m ­

p a n h e i r o s d e L a f a y e t t e e d e R o c h a m -

b e a u . Q u a n d o , a n n o s d e p o i s , o g e n e ­

r a l G r a n t f e z u m a v i a g e m a o r e d o r d o 

m u n d o , q u i z , e m P a r i s , a p a r t a r - s e u m 

p o u c o d o q u e a c o n s e l h a o Bcedeker, 

g u i a d o s v i a j a n t e s , e d e s e j o u v ê r 

V i c t o r H u g o . S e m d u v i d a , h a v i a che­

g a d o a o s o u v i d o s d e G r a n t o n o m e 

d o p o e t a d a s Orientaes, e m b o r a , i g n o ­

r a n t e c o m o e r a o g e n e r a l , d e c e r t o 

n u n c a t i v e s s e l i d o u m s ó v e r s o d o 

v a t e i m m o r t a l . M a n d o u p e d i r u m a 

a u d i ê n c i a . F o i t e r r í v e l a c ó l e r a d o 

v e l h o H u g o . E m t e r m o s v i o l e n t o s , 

d i s s e a o e n v i a d o d e G r a n t q u e n u n c a 

r e c e b e r i a s i m i l h a n t e m i s e r á v e l a l a r v e 

(un tel goujat). E s t e e p i s ó d i o d a v i d a 

d e V i c t o r H u g o é b e m d i f f e r e n t e d a 

c o n v i v ê n c i a d o I m p e r a d o r d o B r a s i l 

c o m o a u c t o r d e Nqtre-Dame de Paris. 
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Outro facto: em 1891, (o caso foi 

p u b l i c a d o e d i s c u t i d o ) o c a p i t ã o B o r u p , 

a d d i d o n a v a l d o s E s t a d o s - U n i d o s e m 

P a r i s , f o i s u r p r e h e n d i d o e m f l a g r a n t e 

e s p i o n a g e m f e i t a a f a v o r d a A l l e m a ­

n h a . F i c o u v e r i f i c a d o q u e d o c u m e n t o s 

q u e e s t e d i p l o m a t a a m e r i c a n o s o l i c i ­

t o u d o M i n i s t é r i o d a G u e r r a f r a n c e z 

p a r a o s e u g o v e r n o , e l l e o s c o m m u -

n i c o u t r a i ç o e i r a m e n t e á A l l e m a n h a . 

* * 

E m 1 8 8 3 , f a l l e c e n d o n o s E s t a ­

d o s - U n i d o s o c h e f e s o c i a l i s t a a l l e m ã o 

L a s k e r , o C o n g r e s s o d e W a s h i n g t o n , 

n o m e s m o a n n o e m q u e e r a m p r e s o s e 

e n f o r c a d o s o s s o c i a l i s t a s d e C h i c a g o , 

m a n d o u u m a m e n s a g e m d e p ê s a m e s 

p e l a m o r t e d e L a s k e r a o R e i c h s t a g 

a l l e m ã o , e n e s s a m e n s a g e m e r a m e l o ­

g i a d o s o s s e r v i ç o s e a s i d é a s d o s o ­

c i a l i s t a . O C o n g r e s s o a c h a v a m u i t o 

b o n s n a A l l e m a n h a o s m e s m o s p r i n -



IÔ2 A Illusão Americana 

c i p i o s q u e o g o v e r n o a m e r i c a n o p e r ­

s e g u i a n o s e u t e r r i t ó r i o . 

O g o v e r n o a l l e m ã o d e v o l v e u a 

m e n s a g e m , e x t r a n h a n d o - a , o q u e n ã o 

d e i x o u d e e n v e r g o n h a r os s e u s a u c t o -

r e s . P o r essa é p o c a , h a v i a o c e l e b r e 

c o n f l i c t o e n t r e o s E s t a d o s - U n i d o s e 

a A l l e m a n h a , p o r q u e e s t a r e c u s a v a 

r e c e b e r a c a r n e d e p o r c o i n f e c c i o n a d a 

d e t r i c h i n a q u e l h e v i n h a d a A m e r i c a , 

e B i s m a r c k d e c l a r o u q u e n ã o t r a t a r i a 

m a i s c o m u m t a l m r . S a r g e n t , m i ­

n i s t r o a m e r i c a n o e m B e r l i m , q u e se 

t i n h a m o s t r a d o i n c o r r e c t o e i n c o n v e ­

n i e n t e . A m o r a l i d a d e d e t u d o i s t o é 

q u e a s u b s e r v i ê n c i a d o g o v e r n o a m e ­

r i c a n o á A l l e m a n h a , e m 1 8 7 0 - 1 8 7 1 , 

n ã o c o n q u i s t o u a e s t i m a d o g o v e r n o 

d o i m p e r a d o r G u i l h e r m e . 

N ã o f o i s o m e n t e n a q u e l l a é p o c a 

q u e h o u v e a m e r i c a n o s e n t h u s i a s t a s 

p e l o v e n c e d o r e p e l o m a i s f o r t e . N a 

g u e r r a d a C h i n a , e m 1 8 5 9 , u m a es-
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q u a d r a a m e r i c a n a , n e u t r a , — p o i s a 

e x p e d i ç ã o c o n t r a a C h i n a e r a a n g l o -

f r a n c e z a — e s t a v a a n c o r a d a n o P e i - h o , 

q u a n d o , a 2 5 d e j u n h o d a q u e l l e a n n o , 

h o u v e c o m b a t e e n t r e o s b e l l i g e r a n t e s . 

I n e s p e r a d a m e n t e , s e m m o t i v o , n e m 

a v i s o , o s n a v i o s n e u t r o s a m e r i c a n o s , 

a o m a n d o d o c o m m o d o r o T a t t n a l , 

r o m p e r a m f o g o c o n t r a o s c h i n s . E s t a 

d e s l e a l d a d e s ó t e v e u m m o t i v o — o 

d e s e j o d e f i g u r a r ; f o i u m sport. E ' 

v e r d a d e q u e c o m c h i n s n ã o f a z e m o s 

a m e r i c a n o s g r a n d e s c e r e m o n i a s . O s 

p o b r e s f i l h o s d o C e l e s t e I m p é r i o s ã o 

l y n c h a d o s n o s E s t a d o s - U n i d o s s e m 

f o r m a a l g u m a d e p r o c e s s o , s e n d o a t é 

á s v e z e s q u e i m a d o s v i v o s . N e m c o m 

e l l e s h a r e s p e i t o p e l a f é i n t e r n a c i o ­

n a l . O s E s t a d o s - U n i d o s o b t i v e r a m d a 

C h i n a u m t r a t a d o d e a m i z a d e , c o m -

m e r c i o e n a v e g a ç ã o , e m v i r t u d e d o 

q u a l e r a m l i v r e s a e n t r a d a e s a h i d a d o s 

c h i n s e d o s a m e r i c a n o s , r e c i p r o c a -
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m e n t e , n o s d o u s p a i z e s . N ã o o b s t a n t e 

a s o l e m n i d a d e d e s s e c o m p r o m i s s o na ­

c i o n a l , o C o n g r e s s o a m e r i c a n o v o t o u 

u m a l e i p r o h i b i n d o a e n t r a d a d o s 

c h i n s n o s E s t a d o s - U n i d o s . N ã o t e r i a 

m a i s a u d á c i a n a q u e b r a d a p a l a v r a 

d a n a ç ã o a m a i s m a c h i a v e l i c a c h a n -

c e l l a r i a c a r u n c h o s a d a E u r o p a d e c r é ­

p i t a . 

A p o l i t i c a a m e r i c a n a , e m r e l a ç ã o 

a o s i n d i o s , q u e e l l a a i n d a n ã o a c a b o u 

d e e x t e r m i n a r , é u m a p o l i t i c a d e f e ­

r o c i d a d e i n a c r e d i t á v e l n e s t e f i n a l d o 

s é c u l o x i x . O s d o c u m e n t o s o f f i c i a e s 

q u e se r e f e r e m á a d m i n i s t r a ç ã o d o s 

i n d i o s s ã o t r á g i c o s ( i ) . 

O s i n q u é r i t o s s u c c e s s i v o s t ê m de­

m o n s t r a d o q u e o r o u b o é a r e g r a , 

q u a s i s e m e x c e p ç ã o , n o t r a t o d o g o ­

v e r n o a m e r i c a n o c o m o s i n d i o s . O 

g o v e r n o f a l t a c o m c y n i s m o á f é d o s 

( i ) Official Reports of the war deparlment 
or lhe departmenl of the interior. 
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t r a t a d o s , m a t a o s i n d i o s a f o m e e a 

t i r o e r o u b a - l h e s as t e r r a s o n d e o s 

i n s t a l l a . O s e m p r e g a d o s n a a d m i n i s ­

t r a ç ã o d o s i n d i o s s ã o d e u m a d e s h o -

n e s t i d a d e p r o v e r b i a l , n o s E s t a d o s - U n i ­

d o s . N ã o h a u m a v o z q u e c o n t e s t e 

i s t o , e h a m u i t o s l i v r o s a m e r i c a n o s e m 

q u e as p a r t i c u l a r i d a d e s d e s t a l o n g a 

c a m p a n h a d e s a n g u e , d e m o r t i c i n i o , 

d e r o u b o e d e i n c ê n d i o v ê m m i u d a -

m e n t e n a r r a d a s ( 1 ) . 

A h i s t o r i a d o s t r a t a d o s d o s E s t a ­

d o s - U n i d o s c o m o s p a i z e s d o E x t r e m o 

O r i e n t e e s t á c h e i a d e i m p o s i ç õ e s v i o ­

l e n t a s , d e t r a p a ç a s e d e a c t o s d e m á 

f é . O s a m e r i c a n o s t ê m s i d o n a C h i n a 

o s m a i o r e s c o n t r a b a n d i s t a s d e o p i o , 

e é p é s s i m a a s u a r e p u t a ç ã o . E m 

1 8 2 8 , o g o v e r n o c h i n e z e x p e d i u u m 

(1) Resume muito bem esta questão, e con­
fi rma com m i l casos o que dizemos, o seguinte 
l i v r o : A Century of Dishonour, by H . X . London, 
1881, 8.°. 
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d e c r e t o e s p e c i a l c o n t r a as f r a u d e s n o r ­

t e - a m e r i c a n a s . E s s e d e c r e t o f o i a res­

p o s t a d a d a a u m a s u p p l i c a d o s n e ­

g o c i a n t e s a m e r i c a n o s d e C a n t ã o . 

V e j a m o s o t o m e m q u e a q u e l l e s 

o r g u l h o s o s r e p u b l i c a n o s se d i r i g i a m 

a o v i c e - r e i d e C a n t ã o : 

« Prostrados » , d i z i a m e l l e s , « aos 

pês de v. exc., supplicamos se digne 

lançar as suas vistas sobre nós e exten-

der até nós a sua compaixão... » ( i ) . 

« Não ha melhor prova da exag-

geração das reclamações americanas 

contra a China,»—diz o a m e r i c a n o 

J a m e s A . W h i t n e y ( 2 ) , — « do que o 

f a d o da somma que esta nação nos 

pagou ultrapassar as exigências dos re­

clamantes, ao ponto de um grande saldo 

estar ainda no Thesouro americano sem 

haver quem o reclame » . « E ê preciso 

(i) QUARTERLY REVIEW —Vol. LXII, pag. 15O. 
(2) JAMES A . W H I T N E Y — The Chinese and 

the Chinese Question. New-York, 1880, pag. 41. 
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lembrar», c o n t i n u a o m e s m o a u c t o r , 

« que as reclamações se originaram de 

prejuizos, reaes ou suppostos, que os 

americanos diziam ter sofrido em 
I^S^> P o r occasião do bombardeio de 

Cantão pelas forças inglezas, ou dos 

trabalhos de defesa então ejfectuados 

pelo governo chinez. E deve ser lem­

brado ainda que o nosso próprio go­

verno virtualmente sympathisava com 

o bombardeio. Dous annos depois, um 

oficial de nossa esquadra, embora es­

tivéssemos em paz com a China, secun­

dou a acção dos inglezes contra as f o r -

tificações da emboccadura do Pei-ho. 

Cinco annos depois, estando nós ligados 

á China por um tratado de paz e ami­

zade, dous navios americanos e quatro 

lanchas quizeram, a força, levantar 

carta de um canal. Os americanos j á 

estavam preparados para uma recusa 

por parte dos chins, o que era muito 

justo e natural. Estes oppuzeram-se, 
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mas os canhões americanos impuzeram 

silencio ás baterias de terra, e, alguns 

dias depois, cinco dos fortes chinezes 

foram arrasados pelos navios ameri­

canos, sendo mortos 250. 

« Quanto ao perigo que correram 

as nossas forças, facilmente se f a z delle 

uma idéa, dizendo que perdemos tres 

homens. » 

A o J a p ã o o s E s t a d o s - U n i d o s e x ­

t o r q u i r a m u m t r a t a d o , e a s s i m f o i nas 

i l h a s S a m o a , o n d e o s a m e r i c a n o s n ã o 

s ó a c c e i t a r a m u m a e s p é c i e d e p r o -

t e c t o r a d o , o u c o n d o m í n i o , c o n j u n t a ­

m e n t e c o m a A l l e m a n h a e a I n g l a ­

t e r r a , c o m o t o m a r a m a o s i n d í g e n a s 

p a r t e d a i l h a d e T u t u í l a , p a r a d e p o ­

s i t o d e c a r v ã o . E g u a l p r o c e d i m e n t o 

t i v e r a m , e m S i ã o e e m M a d a g a s c a r , 

p a i z e s o n d e a i n d u s t r i a a m e r i c a n a q u e r 

i n t r o d u z i r o s s e u s p r o d u c t o s d e f a n ­

c a r i a , f a l s i f i c a n d o as m a r c a s , e, a des ­

p e i t o d a s c o n v e n ç õ e s i n t e r n a c i o n a e s , 
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r o t u l a n d o , c o m o i n g l e z e s , o s s eus a l ­

g o d õ e s i n f e r i o r e s e o u t r o s p r o d u c t o s 

d e m a n u f a c t u r a d i s f a r ç a d o s f r a u d u l e n ­

t a m e n t e . 

T r a t a d o s d e c o m m e r c i o ! E i s a h i 

a g r a n d e a m b i ç ã o n o r t e - a m e r i c a n a , 

a m b i ç ã o q u e n ã o é p r o p r i a m e n t e d o 

p o v o , m a s s i m d a c l a s s e p l u t o c r a t i c a , 

d o m u n d o d o s m o n o p o l i s a d o r e s , n ã o 

c o n t e n t e s a i n d a c o m o m e r c a d o i n ­

t e r n o , d e q u e e l l e s t ê m o m o n o p ó l i o 

c o n t r a o e x t r a n g e i r o , e m v i r t u d e d a s 

t a r i f a s p r o h i b i t i v a s n a s a l f â n d e g a s , e m 

d e t r i m e n t o d o p o b r e , q u e se v ê p r i ­

v a d o d o g r a n d e b e n e f i c i o q u e a c o n ­

c o r r ê n c i a u n i v e r s a l l h e t r a r i a c o m o 

f o r ç a d o a b a i x a m e n t o d o s p r e ç o s . E s t a 

c l a s s e p l u t o c r a t i c a g o v e r n a o p o v o 

a m e r i c a n o c o m m u i t o m a i s r i g o r e 

t y r a n n i a d o q u e e m p r e g a o c s a r d a 

R ú s s i a n a s u p r e m a d i r e c ç ã o d e s e u 

p o v o . E l l a s u g a a s e i v a a m e r i c a n a e, 

p r a t i c a m e n t e , p e l o p o d e r d o o u r o , t e m 
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p r i v i l é g i o s r e a e s e p o s i t i v o s m u i t o 

m a i o r e s d o q u e o s d a n o b r e z a e d o 

c l e r o n a E u r o p a , n o s t e m p o s p a s s a ­

d o s . A m i l l i o n o c r a c i a d o m i n a o s ca­

m i n h o s d e f e r r o , as d o c a s , a s f a b r i c a s , 

e t i r a d a s s o b r a s d e s e u s p r o v e n t o s 

c o m q u e g o v e r n a r , s u b s i d i a n d o e c o n ­

v e r t e n d o e m s e r v o s o b e d i e n t e s t o d o s 

o s p o l i t i c o s d o s E s t a d o s - U n i d o s , ú n i c o 

p a i z n a h i s t o r i a d o m u n d o e m q u e a 

s i m p l e s d e s i g n a ç ã o d e político (poli-

tician) se t o r n o u , c o m m u i t a e m u i t a 

r a z ã o , u m a v e r d a d e i r a i n j u r i a . 

O s p l u t o c r a t a s a m e r i c a n o s n ã o se 

s a t i s f a z e m j á c o m o m e r c a d o n a c i o n a l 

q u e o p r o t e c c i o n i s m o l h e s e n t r e g o u . 

N a s s u a s i n d u s t r i a s e m p r e g a r a m e l l e s 

c a p i t ã e s e n o r m e s q u e e x i g e m r e ­

m u n e r a ç ã o . E m e g u a l d a d e d e c o n d i ­

ç õ e s , e l l e s n ã o p o d e m c o n c o r r e r , n o s 

m e r c a d o s d o m u n d o , c o m o s p r o d u -

c t o s m a n u f a c t u r a d o s d a E u r o p a . O 

p r o t e c c i o n i s m o , q u e p e r m i t t i u n o s E s -
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t a d o s - U n i d o s a c r e a ç ã o d a s i m m e n s a s 

f o r t u n a s i n d u s t r i a e s , t r o u x e t a m b é m 

o e n c a r e c i m e n t o d a v i d a e, c o m e l l e , 

a e l e v a ç ã o d o s s a l á r i o s , q u e j á d e s i 

s e r i a m m a i s e l e v a d o s d o q u e n a E u ­

r o p a , p e l a r a r i d a d e r e l a t i v a d a m ã o d e 

o b r a p e r i t a e t e c h n i c a (skilled labour). 

S e n d o o s s a l á r i o s m a i s e l e v a d o s , o 

c u s t o d a p r o d u c ç ã o é m a i o r d o q u e 

n a E u r o p a , e, p o r i s s o , n a c o n c o r r ê n ­

c i a u n i v e r s a l , o s E s t a d o s - U n i d o s s ã o 

v e n c i d o s p e l o s p r o d u c t o r e s e u r o p e u s . 

S e n d o a s s i m , a i n d u s t r i a a m e r i ­

c a n a s u c c u m b e s o b o p e s o d e s u a 

p r o d u c ç ã o e x a g g e r a d a . D a h i , a c r i s e 

i n d u s t r i a l , a g g r a v a d a p e l o d e s v a l o r d e 

p a r t e d a m o e d a , a m o e d a d e p r a t a , 

p o r q u e , c o m o j á d i s s e m o s , a t é e m 

m a t é r i a d e c u n h a g e m d e m o e d a , o s 

l e g i s l a d o r e s a m e r i c a n o s t ê m q u e r i d o 

p r o t e g e r o s m i l l i o n a r i o s e m d e t r i m e n t o 

d o p o v o , e o t ê m c o n s e g u i d o . C o m o 

l o g r a r i a m o s p r o p r i e t á r i o s d a s g r a n -
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d e s m i n a s d e p r a t a v e n d e r p o r b o m 

p r e ç o o s e u m e t a l , s i o v a l o r d e s t e 

n ã o se m a n t i v e s s e p e l a s c o m p r a s c o n t i ­

n u a s d o T h e s o u r o a m e r i c a n o , q u e a d ­

q u i r i a b a r r a s d e p r a t a p a r a t r a n s f o r m a l -

as e m m o e d a s ? T a n t a m o e d a d e p r a t a 

c u n h o u o T h e s o u r o a m e r i c a n o , q u e 

r o m p e u o e q u i l i b r i o d o v a l o r e n t r e a 

m o e d a d e p r a t a e a m o e d a d e o u r o . 

A s u p e r a b u n d a n c i a r e b a i x o u a p r a t a , 

e n c a r e c e u o o u r o e e s t e e m i g r o u p a r a 

o e x t r a n g e i r o . M o e d a d e s e g u a l e e m 

p a r t e d e p r e c i a d a , e i s o q u e o p r o t e c ­

c i o n i s m o p r o d u z i u n o s y s t e m a d a c i r c u ­

l a ç ã o m o n e t á r i a d o s E s t a d o s - U n i d o s . 

A e s t a g n a ç ã o d a i n d u s t r i a , p r o v e n i e n t e 

d o e x c e s s o d e p r o d u c ç ã o e d e s u a i n ­

c a p a c i d a d e p a r a c o n c o r r e r n o e x t r a n ­

g e i r o c o m o s p r o d u c t o s e u r o p e u s , 

a g g r a v a - s e d e d i a p a r a d i a . H a q u i n z e 

a n n o s , o s a m e r i c a n o s d i z i a m q u e n o 

s e u p a i z n ã o h a v i a q u e s t ã o s o c i a l ; q u e 

OS t u m u l t o s o p e r á r i o s , as l u c t a s e as 



A Illusão Americana 193 

c r i s e s p r o v e n i e n t e s d a s d i f f i c u l d a d e s 

d o p r o l e t a r i a d o e r a m m a l e s d a s v e l h a s 

s o c i e d a d e s e u r o p é a s ; q u e , n a l i v r e 

A m e r i c a , h a v i a e s p a ç o , l u z e c o m i d a 

p a r a t o d o s o s p o b r e s , s o b o r e g i m e n 

d o t r a b a l h o . H o j e , q u e é q u e v e m o s ? 

A q u e s t ã o o p e r a r i a é m a i s t e r r í v e l e 

m a i s a m e a ç a d o r a n o s E s t a d o s - U n i d o s , 

d o q u e n a E u r o p a . 

O p r o l e t á r i o a m e r i c a n o t e m t a l 

o r g a n i s a ç ã o d e a t a q u e e d e d e f e s a 

c o n t r a a s o c i e d a d e , q u e n a E u r o p a 

a i n d a n ã o f o i e g u a l a d a . P a r e c e q u e , 

n a E u r o p a , a c h a m a d a p a z a r m a d a , 

c o m a c o n s c i ê n c i a d o p e r i g o q u e c o r r e 

a p r ó p r i a e x i s t ê n c i a n a c i o n a l , e m v i s t a 

d a h o s t i l i d a d e d e v i z i n h o s p o d e r o s o s , 

d á a i n d a a c o n s c i ê n c i a d e q u e é n e ­

c e s s á r i a a u n i ã o p a r a g a r a n t i r a e x i s ­

t ê n c i a d a p r ó p r i a p á t r i a . N o s E s t a d o s -

U n i d o s , a q u e s t ã o s o c i a l t e m u m a 

g r a v i d a d e ú n i c a . G r a n d e p a r t e d a 

m a s s a o p e r a r i a é e x t r a n g e i r a , e s t a n d o 

13 
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a i n d a n a p r i m e i r a p h a s e d a e x i s t ê n c i a 

d o i m m i g r a n t e , p h a s e i n t e r m e d i a , n a 

q u a l , t e n d o - s e d e s p r e n d i d o d a p á t r i a 

a n t i g a , a i n d a n ã o a d o p t o u a p á t r i a 

n o v a . A m a s s a d o s i m m i g r a n t e s é 

c o n s t i t u í d a p o r u m a v e r d a d e i r a se lec-

ç ã o d ' e n t r e o s o p e r á r i o s d o s r e s p e ­

c t i v o s p a i z e s d e o r i g e m . S e l e c ç ã o d e 

f o r t e s , d e e n é r g i c o s , d e r e s o l u t o s , p o i s 

o s i m p l e s a c t o d e e m i g r a r é u m a 

p r o v a d e e s p i r i t o a u d a c i o s o . Q u e m 

n ã o d u v i d o u a b a n d o n a r a p á t r i a d e 

s e u n a s c i m e n t o n ã o t e m e s c r ú p u l o s 

e m p e r t u r b a r a p á t r i a a d o p t i v a . P o r 

i s s o , n a s d i f f i c u l d a d e s d a l u c t a s o c i a l , 

o e x e r c i t o o p e r á r i o , n o s E s t a d o s - U n i ­

d o s , é m a i s p a r a t e m e r d o q u e n a 

E u r o p a . 

A p o l i t i c a f i n a n c e i r a e e c o n ô m i c a 

d o s E s t a d o s - U n i d o s p r o d u z i u , d e p o i s 

d e u m a n o t á v e l e x p a n s ã o i n d u s t r i a l , 

u m a r e a c ç ã o e x t r a o r d i n á r i a . O o p e ­

r á r i o h o j e n ã o t e m t r a b a l h o , o u , q u a n d o 
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o t e m , o p a t r ã o n ã o p ô d e r e m u n e r a r 

esse t r a b a l h o c o m o n o u t r o t e m p o , 

e m b o r a o o p e r á r i o p r e c i s e s e m p r e d o 

m e s m o d i n h e i r o , p o r q u e o p r e ç o d a 

v i d a n ã o b a i x o u . 

S e m d u v i d a , a q u e s t ã o o p e r a r i a é 

d e t o d o s o s p a i z e s , e o p r o b l e m a d a 

r i q u e z a e d a p o b r e z a é t ã o a n t i g o 

c o m o o m u n d o . T o d a s as s o l u ç õ e s 

d e s s e p r o b l e m a s ã o s o l u ç õ e s m u i t o 

r e l a t i v a s e s e m p r e p r o v i s ó r i a s . 

A a n t i g ü i d a d e t i n h a a e s c r a v i d ã o , 

q u e é u m m o d o d e d a r u m a c e r t a 

e s t a b i l i d a d e e o r g a n i s a ç ã o a o p r o l e ­

t a r i a d o , c o a g i n d o - o a t r a b a l h a r e o b e ­

d e c e r . O C h r i s t i a n i s m o a c a l m o u as 

r e v o l t a s d a m i s é r i a h u m a n a q u a n d o 

e x a c e r b a d a p e l a p o b r e z a , p r o m e t t e n d o 

o c é o e a f e l i c i d a d e f u t u r a e f a z e n d o 

d o p r ó p r i o s o f f r i m e n t o u m t i t u l o á 

v e n t u r a e t e r n a . A s o c i e d a d e p a g ã a p -

p e l l a v a p a r a a f o r ç a m a t e r i a l , d o m i ­

n a n d o m a t e r i a l m e n t e o p r o l e t á r i o ; a 
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s o c i e d a d e c h r i s t ã p r e n d i a - o p e l a s ca­

d e i a s , a i n d a m a i s f o r t e s , d a e s p e r a n ç a 

e d a f é . O e s p i r i t o m o d e r n o s u p p r i -

m i u a e s c r a v i d ã o e d e i x o u d e f a l a r 

n o c é o . O o p e r á r i o f o i a b a n d o n a d o , 

e a s c i e n c i a n ã o e n c o n t r o u a i n d a 

u m a f o r m u l a q u e s u b s t i t u í s s e a es­

c r a v i d ã o d a a n t i g ü i d a d e , o u a c r e n ç a 

n a o u t r a v i d a , q u e o C h r i s t i a n i s m o 

i n f u n d i a . 

N o s E s t a d o s - U n i d o s , a a g i t a ç ã o 

o p e r a r i a é m a i s g r a v e d o q u e n a E u ­

r o p a , p o r q u e o o p e r á r i o n ã o t e m ne ­

n h u m a d a s p e i a s m a t e r i a e s e n ã o t e m 

o s i n c e n t i v o s m o r a e s q u e e m p a r t e o 

d o m i n a m n a E u r o p a e d e q u e se a c h a 

l i b e r t o n a A m e r i c a . 

A s M o n a r c h i a s e u r o p é a s se p r e -

o c c u p a m s e r i a m e n t e c o m m e l h o r a r a 

s o r t e d o s o p e r á r i o s . E l i a s t ê m t o d o 

o i n t e r e s s e e m a d i a r e e v i t a r a g r a n d e 

c r i s e d o p r o l e t a r i a d o , p o r q u e as d y -

n a s t i a s s a b e m q u e , n u m a g r a n d e ca-
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t a s t r o p h e s o c i a l , o s t h r o n o s d e s a p p a -

r e c e r i a m ( 1 ) . 

N a s R e p u b l i c a s , n ã o h a esse i n t e ­

r e s se d e c o n s e r v a ç ã o , q u e l e v a os g o ­

v e r n a n t e s a q u e r e r e m b e m g o v e r n a r 

p o r i n t e r e s s e p r ó p r i o . N a R e p u b l i c a , 

t u d o é t r a n s i t ó r i o : o s h o m e n s s a b e m 

q u e , q u e r e n c h a m o s e u p a i z d e b e ­

n e f í c i o s , q u e r a c c u m u l e m e r r o s s o b r e 

e r r o s e c h e g u e m a t é a o c r i m e , t e r ã o , 

e m c e r t o p e r í o d o , d e d e i x a r o p o d e r , 

e, s i a R e p u b l i c a c o m m e t t e f a l t a s 

g r a v e s , m u d a m - s e o s h o m e n s , c o n t i ­

n u a n d o s e m p r e a R e p u b l i c a , a i n d a q u e 

s e j a p a r a r e p e t i r a s f a l t a s q u e p r o c u ­

r a m , e m v ã o , r e p r i m i r c o m a p e r i o -

(1) A inda ultimamente, num congresso, em 
Milão, vimos os representantes da Allemanha 
cesarista e da I tál ia monarchica se manifestarem 
a favor das pensões aos invál idos do trabalho, em-
quanto que os enviados da Republica Franceza, 
Yves Guyot e L é o n Say, republicanos, se oppu-
zeram com ardor a essa medida humani tá r ia , j á 
adoptada na Allemanha. 
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d i c i d a d e d a s r e v o l u ç õ e s . A R e p u b l i c a , 

b e m q u e s e j a p e r s o n a l í s s i m a q u a n t o á 

i n f l u e n c i a d o s f u n c c i o n a r i o s , b e n e f i c i a 

c o m u m a e s p é c i e d e i m p e r s o n a l i d a d e 

q u e a t o r n a i r r e s p o n s á v e l . N a g e s t ã o 

d o s n e g ó c i o s e d o s d i n h e i r o s p ú b l i c o s , 

a M o n a r c h i a a r r i s c a a s u a p r ó p r i a 

e x i s t ê n c i a ; é c o m o q u e u m a firma 

s o l i d a r i a , q u e r e s p o n d e c o m a sua 

p e s s o a e c o m a t o t a l i d a d e d e seus 

b e n s . A R e p u b l i c a é u m a c o m p a n h i a 

a n o n y m a d e r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a . 

E c o n h e c e m o s p a i z e s o n d e o s i m p l e s 

n o m e d e c o m p a n h i a é q u a s i s y n o n y m o 

d e d e s h o n e s t i d a d e . . . 

A H i s t o r i a d e m o n s t r a q u e as R e ­

p u b l i c a s , u m a v e z f a l s e a d a s , n u n c a se 

r e g e n e r a m . C a d a f ô r m a d e g o v e r n o 

t e m a s u a t e n d ê n c i a e t e m o seu 

m o d o p e c u l i a r d e r e s o l v e r o s succes-

s i v o s p r o b l e m a s d a h i s t o r i a n a c i o n a l . 

T o m e m o s , p o r e x e m p l o , o s E s t a d o s -

U n i d o s e o B r a s i l , a m b o s e m f r e n t e 
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d o m e s m o p r o b l e m a : a a b o l i ç ã o d a 

e s c r a v a t u r a . 

T i v e r a m o s E s t a d o s - U n i d o s a s u a 

s o l u ç ã o g e n u i n a m e n t e r e p u b l i c a n a e 

n o r t e - a m e r i c a n a , i s t o é , a s o l u ç ã o p e l a 

v i o l ê n c i a , p e l a f o r ç a , p e l o g r a n d e f r a ­

g o r d a g u e r r a f r a t r i c i d a . T e v e o B r a s i l 

u m a s o l u ç ã o g e n u i n a m e n t e b r a s i l e i r a 

e m o n a r c h i c a , a s o l u ç ã o q u e t o d o s 

v i m o s , s o l u ç ã o q u e e x c e d e u o s s o n h o s 

d o s o p t i m i s t a s m a i s h u m a n i t á r i o s . P o r ­

v e n t u r a d e v e r e m o s e n v e r g o n h a r - n o s 

d a s o l u ç ã o q u e s o u b e m o s e p u d e m o s 

d a r a o p r o b l e m a e s e n t i r o n ã o t e r m o s 

i m i t a d o o s E s t a d o s - U n i d o s t a m b é m 

n e s s e p o n t o ? D i s s e m o s q u e , n o B r a s i l , 

o p r o b l e m a e s c r a v o t e v e u m a s o l u ç ã o 

m o n a r c h i c a , n ã o s ó p o r q u e a M o ­

n a r c h i a b r a s i l e i r a t e v e a g l o r i a d e s e r 

p u n i d a p e l a s u a a c ç ã o l i b e r t a d o r a , 

c o m o p o r q u e , d e s d e q u e o m u n d o é 

m u n d o , n e n h u m a g r a n d e r e f o r m a s o ­

c i a l s e r e a l i s o u , s e m s e r d e b a i x o d a 
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a c ç ã o d e u m r e g i m e n m o n a r c h i c o . 

O u ç a m o s u m d o s m a i s p r o f u n d o s p e n ­

s a d o r e s d o s é c u l o , D õ l l i n g e r : « O teste­

munho da Historia nos demonstra que 

a solução das questões sociaes, a reforma 

das instituições, a abolição de abusos 

tradicionaes; realisam-se com mais f a ­

cilidade e segurança num governo mo-

7tarchico, do que numa Republica. 

Quando a corrupção da Republica 

Romana chegou aos seus extremos li­

mites, todos os romanos intelligentes 

admittiram a impossibilidade da Re­

publica reformar-se a si mesma e a 

inevitável necessidade da Monarchia. 

O mesmo aconteceu com a Republica 

Polaca e com a Republica Franceza, 

no tempo do Directorio. 

Si os Estados-Unidos, em 1862, 

tivessem um monarcha, em vez de um 

presidente eleito por poucos annos, cer­

tamente lhes teria sido possível dirigir 

o problema servil para uma solução 
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pacifica, evitando uma sangrenta guer­

ra civil, cujos effeitos ainda perdu­

ram » ( 1 ) . I s t o d i z i a o i l l u s t r e p e n s a d o r 

e m 1 8 8 0 , e o i t o a n n o s d e p o i s o s f a c t o s 

v i e r a m d a r - l h e r a z ã o , p o r q u e o ú n i c o 

p a i z m o n a r c h i c o d a A m e r i c a f o i t a m ­

b é m o ú n i c o p a i z q u e p a c i f i c a m e n t e 

e x t i n g u i u a e s c r a v i d ã o . 

O s e u d e s t i n o m a n i f e s t o , o s e u 

n a t u r a l i n s t i n c t o d e c o n s e r v a ç ã o , l e v a 

as M o n a r c h i a s a p r o c u r a r e m r e s o l v e r 

o s p r o b l e m a s s o c i a e s , e m q u a n t o q u e 

as o l i g a r c h i a s r e p u b l i c a n a s t e m e m es­

ses p r o b l e m a s e a d i a m - l h e s i n d e f i n i ­

d a m e n t e a s s o l u ç õ e s . 

E é p o r i s s o q u e v e m o s as M o ­

n a r c h i a s e u r o p é a s , c o m p r e h e n d e n d o o 

p e r i g o e o e n c a r g o d e s u a r e s p o n s a ­

b i l i d a d e , e n c a r a r e m d e f r e n t e o p r o ­

b l e m a d o p r o l e t a r i a d o , q u e , n o s E s t a -

(1) J. I . V O N D Õ L L I N G E R — T r a d u c ç ã o ingleza 
sob o t i tu lo Studies in European History Irans-
lated by Margaret Varre. London, 1890, pag. 24. 
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d o s - U n i d o s , é d e s l e i x a d o p e l o s p o d e r e s 

p ú b l i c o s . N a E u r o p a , h a , n a v e l h a t r a ­

d i ç ã o m o n a r c h i c a , a r e m o t a l e m b r a n ç a 

d a a n t i g a a l l i a n ç a d a r e a l e z a c o m os 

b u r g u e z e s , c o n t r a o s s e n h o r e s f e u d a e s , 

q u e e r a m o s o p p r e s s o r e s d o s f r a c o s . 

H o j e , o s o p p r e s s o r e s s ã o os b u r g u e ­

zes , q u e c o n f i s c a r a m e m s e u p r o v e i t o 

t o d a s as c h a m a d a s c o n q u i s t a s d a r e v o ­

l u ç ã o d e 1 7 8 9 . O c a p i t a l i s m o s e m i t a 

o u n ã o s e m i t a g o s a h o j e d e p r i v i l é ­

g i o s r e a e s e e f f e c t i v o s , m u i t o m a i s 

v e x a t ó r i o s d o q u e o s p r i v i l é g i o s a n t i g o s 

d a n o b r e z a e d o c l e r o . N o a n t i g o r e g i -

m e n , a n o b r e z a p o u c o a p o u c o se i a 

e n f r a q u e c e n d o , e o t e r c e i r o E s t a d o 

se i a f o r t a l e c e n d o . N a v i d a m o d e r n a , 

o c a p i t a l c r e s c e p o r s i m e s m o , c a d a 

v e z m a i s se a v o l u m a , e é f o r a d e 

d u v i d a q u e a f a t a l i d a d e f a z q u e os 

r i c o s f i q u e m c a d a v e z m a i s r i c o s e 

o s p o b r e s , c a d a v e z m a i s p o b r e s . A 

f o r m a r e p u b l i c a n a b u r g u e z a , c o m o 
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e x i s t e e m F r a n ç a e n o s E s t a d o s -

U n i d o s , é a q u e m a i s p r o t e g e o s a b u ­

sos d o c a p i t a l i s m o . H a c o m o q u e u m a 

r e p e r c u s s ã o d e a n t i g a s é r a s , n o s t e m ­

p o s d e h o j e , q u a n d o v e m o s d e u m 

l a d o a f e r o c i d a d e b u r g u e z a c o n t r a o 

p r o l e t á r i o , a b r o q u e l a n d o - s e e m l e i s 

p r o t e c c i o n i s t a s , e m m o n o p ó l i o s i n d u s -

t r i a e s , e f a l a n d o a t o d o m o m e n t o e m 

principio da auctoridade, e m direito 

da legalidaae, e m obediência ( 1 ) . 

D e o u t r o l a d o , v e m o s o r e p r e s e n ­

t a n t e d a s v e l h a s t r a d i ç õ e s d o S a n t o 

I m p é r i o R o m a n o e o P a p a p r o c u r a n d o 

e x t e n d e r a m ã o a o s o p e r á r i o s , q u e , 

a f i n a l , s ã o a f o r ç a , s ã o o n u m e r o , s ã o a 

j u s t i ç a e s e r ã o o p o d e r d e a m a n h ã . O 

P a p a e o I m p e r a d o r , c o m a c o m p r e h e n -

(1) Dizia STENDHAL que, quando se começa 
a falar muito no principio de alguma cousa, é 
porque essa cousa j á não existe. Fala-se mui to 
hoje no Brasil em principio de auctoridade. E ' 
porque j á não existe a auctoridade, que fo i sub­
st i tu ída pela o p p r e s s ã o . 
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s ã o s u p e r i o r q u e l h e s d á a f é n o s seus 

d e s t i n o s , e s t ã o v e n d o q u e n o v o s t e m ­

p o s d e r e n o v a ç ã o s o c i a l s e a p p r o x i -

m a m , e q u e é p r e c i s o , n a i m m e n s a 

B a s t i l h a e m q u e a b u r g u e z i a r e v o l u ­

c i o n a r i a e n c a r c e r o u o p r o l e t a r i a d o , ras­

g a r u m a j a n e l l a p a r a o a z u l . A a l l i a n ç a 

d a E g r e j a e d o I m p é r i o c o m a m u l ­

t i d ã o i n f e l i z c o n t r a a b u r g u e z i a g o s a -

d o r a , q u e se d i z r e p u b l i c a n a , o u , p e l o 

m e n o s , d e m o c r á t i c a , é o g r a n d e f a c t o 

d o f i n d a r d e s t e s é c u l o . A A l l e m a n h a 

p r e o c c u p a - s e c o m a s o r t e d o s o p e r á ­

r i o s ; B i s m a r c k f e z v o t a r a c e l e b r e l e i 

g a r a n t i n d o a v e l h i c e e a i n v a l i d e z d o 

t r a b a l h a d o r ; o s o c i a l i s m o p e n e t r o u nas 

a l t a s e s p h e r a s d o g o v e r n o i n g l e z , e 

e l l e j á e x i s t e d e f a c t o n a g r a n d e 

d e m o c r a c i a r u s s a , c o n s a g r a d o e m usos 

e i n s t i t u i ç õ e s s e c u l a r e s . A i n d a h a m u i t o 

p o r f a z e r , m a s a s g r a n d e s M o n a r c h i a s 

d e r a m o s i g n a l , e e s t e f o i p r i n c i p a l ­

m e n t e o c o n g r e s s o e u r o p e u , q u e o i m -
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p e r a d o r G u i l h e r m e I I f o r ç o u a se r e u n i r 

e m B e r l i m p a r a e s t u d a r o s m e i o s d e 

m e l h o r a r a s o r t e d o s p r o l e t á r i o s . O 

m o v i m e n t o e s t á i n i c i a d o ; o n d e e l l e 

e n c o n t r a m a i s r e s i s t ê n c i a é n a F r a n ç a , 

b a l u a r t e d a b u r g u e z i a r e p u b l i c a n a , e 

n o s p a i z e s l a t i n o s , q u e m a i s o u m e n o s 

se i n s p i r a m n o e s p i r i t o f r a n c e z . A 

E g r e j a p a t r o c i n a o s o c i a l i s m o c h r i s t ã o , 

e n ã o o f a z s o m e n t e p o r p a l a v r a s . 

P o r u m i n s t i n c t o a d m i r á v e l , o p r o l e ­

t a r i a d o i n g l e z c o m p r e h e n d e u q u e n a d a 

p o d i a e s p e r a r d e s u a e g r e j a o f f i c i a l , e, 

n a g r a n d e c r i s e d e 1 8 9 0 , o s e u a r a u t o , 

o s e u c h e f e , o j u i z d e s u a c a u s a , o 

s e u p a l a d i n o , f o i o v e l h o c a r d e a l M a n -

n i n g , q u e r e c o n c i l i o u p a t r õ e s e o p e ­

r á r i o s , f e i t o d i g n o d o s t e m p o s h e r ó i ­

c o s d a E g r e j a . N o s E s t a d o s - U n i d o s 

e n a A u s t r á l i a , h a a a l l i a n ç a t á c i t a d a 

E g r e j a e d o p r o l e t a r i a d o . V e j a m - s e 

o s e s f o r ç o s d o c a r d e a l G i b b o n s e d e 

m o n s e n h o r I r e l a n d , e a d m i r e - s e c o m o 



206 A Illusão Americana 

o m o v i m e n t o o p e r á r i o n o s E s t a d o s -

U n i d o s g a n h o u e m g r a n d e z a c o m o 

i n f l u x o d a E g r e j a . 

A c l a s se d o s d o n o s d e c a m i n h o s 

d e f e r r o , d o s m o n o p o l i s t a s e d o s i n -

d u s t r i a e s q u e a f e r o c i d a d e d o p r o t e c ­

c i o n i s m o e n r i q u e c e u , e m d e t r i m e n t o 

d o c o n f o r t o e d o b e m e s t a r d o p o b r e , 

a r m a - s e , n o s E s t a d o s - U n i d o s , d e 

g r a n d e s r e c u r s o s p a r a a b a t a l h a su­

p r e m a q u e t ê m d e t r a v a r , m a i s d i a , 

m e n o s d i a , c o m o p o v o a m e r i c a n o . 

O g o v e r n o e o s p o l i t i c o s d e W a s h i n ­

g t o n s ã o o s r e p r e s e n t a n t e s d i r e c t a -

m e n t e i n t e r e s s a d o s , o u i n d i r e c t a m e n t e 

s u b s i d i a d o s , q u e h ã o d e p r o c u r a r p o r 

t o d o s o s m e i o s p r o t e g e r o s r i c o s e os 

s a t i s f e i t o s c o n t r a o s f a m i n t o s . O s f i ­

n a n c e i r o s e o s m o n o p o l i s t a s a m e r i c a n o s 

v o t a m o d i o á E u r o p a , p o r q u e p a r a l á 

s e e s c o o u o o u r o a m e r i c a n o , e p o r q u e 

n a E u r o p a o s g o v e r n o s e s t ã o d a n d o 

o e x e m p l o d a d e f e s a d a s c l a s s e s o p e -
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r a r i a s . O d e f e n s o r de s se s m o n o p o l i s t a s 

m a i s c o n h e c i d o é o s r . A n d r e w C a r -

n e g i e , u m escossez p r o d i g i o s a m e n t e 

e n r i q u e c i d o n o s E s t a d o s - U n i d o s e q u e , 

n o fim d a v i d a , figura e m t o d a s as 

m a n i f e s t a ç õ e s a n t i - e u r o p é a s , o u , a n t e s , 

a n t i - l i b e r a e s , q u e se d ã o n o s E s t a d o s -

U n i d o s . O s r . C a r n e g i e é d o n o d e u m a s 

f u n d i ç õ e s g i g a n t e s c a s e a u c t o r d e u n s 

l i v r o s , e m q u e e x a l t a o c a p i t a l i s m o , a 

f e l i c i d a d e d a riqueza e a s u p e r i o r i d a d e 

d o s E s t a d o s - U n i d o s , p a i z q u e e l l e a p r e ­

s e n t a c o m o o p r i m e i r o d o m u n d o . O 

m a i s c o n h e c i d o d o s l i v r o s d o s r . C a r -

n e g i e c h a m a - s e a Democracia trium-

phante, l i v r o r i c a m e n t e i m p r e s s o , q u e 

n a p r i m e i r a p a g i n a t r a z u m a c o r o a r e a l 

i n v e r t i d a e u m s c e p t r o q u e b r a d o , p a r a 

i n d i c a r a v i c t o r i a d a d e m o c r a c i a . O l i ­

v r o é m a l e s c r i p t o , é i n s o l e n t e e, p a r a 

d a r u m a i d é a d o s e u m o d o d e a r g u ­

m e n t a r , d i r e m o s a p e n a s q u e , q u e r e n d o 

p r o v a r a s u p e r i o r i d a d e a r t í s t i c a d o s 
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E s t a d o s - U n i d o s s o b r e a E u r o p a , e l l e 

d i z q u e a s s a l a s d e e s p e c t a c u l o s s ã o 

m a i o r e s e m D e n v e r e e m C i n c i n n a t i , 

d o q u e e m P a r i s e L o n d r e s . N o m a i s , 

o s r . C a r n e g i e e n t o a u m h y m n o e n -

t h u s i a s t a á f e l i c i d a d e d o p o v o a m e r i ­

c a n o , c u j a e x i s t ê n c i a , s e g u n d o o a u c t o r , 

é u m i d y l l i o s e m f i m . O s r . C a r n e g i e 

f a l a d o b e m e s t a r d o o p e r á r i o a m e ­

r i c a n o , d e s u a c a s i n h a r i s o n h a á b e i r a 

d e c a m p o s s e m p r e v e r d e s e d e á g u a s 

m u r m u r a n t e s e, e m r a p t o s b i b l i c o s , 

q u a s i q u e d i z q u e os r i o s s ã o d e l e i t e 

e d e m e l . O r a , a s e r i s s o v e r d a d e , 

q u e p a r a í s o n ã o d e v i a s e r o e s t abe ­

l e c i m e n t o i n d u s t r i a l d o s r . C a r n e g i e , 

a s c e l e b r e s f u n d i ç õ e s d e H o m e s t e a d ? 

P o i s b e m , e m 1 8 9 1 , r o m p e u e m 

H o m e s t e a d u m a greve t e r r i v e l , p r o v o ­

c a d a , c o m o d e p o i s d e m o n s t r o u o i n ­

q u é r i t o o f f i c i a l , p e l a d u r e z a d o p r o ­

p r i e t á r i o , q u e d o i n f e l i z o p e r á r i o e x i ­

g i a u m h o r r í v e l m á x i m o d e t r a b a l h o , 
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a t r o c o d e u m m i n i m o , r i d í c u l o sa­

l á r i o . N ã o p a r o u a h i o p a t r i a r c h a l e 

i d y l l i c o s r . C a r n e g i e . N o s E s t a d o s -

U n i d o s , a p o l i c i a c o n s e n t e q u e e x i s t a m 

g r a n d e s e p o d e r o s a s a g e n c i a s , q u e se 

e n c a r r e g a m d e f a z e r a p o l i c i a p o r 

c o n t a d o s p a r t i c u l a r e s , e s ã o m u i t a s 

v e z e s e m p r e g a d a s e m o b r a s d e v i n ­

g a n ç a e d e e v i d e n t e c r i m i n a l i d a d e . A 

m a i s c o n h e c i d a d e s t a s a g e n c i a s , a a g e n ­

c i a P i n k e r t o n , o r g a n i s o u , p o r c o n t a d e 

C a r n e g i e , u m v e r d a d e i r o e x e r c i t o d e 

detectives, a r m a d o s d e r e v ó l v e r s e d e 

c a r a b i n a s , d e s t i n a d o s a r e p r i m i r os o p e ­

r á r i o s r e v o l t a d o s , v e r d a d e i r o s bravi, 

c o m o o s d a I t á l i a m e d i e v a l , o u , a n ­

t e s , c a p a n g a s , c o m o d i r í a m o s n o B r a s i l . 

O s pinkertons e n t r a r a m e m g u e r r a 

c o m o s o p e r á r i o s , h o u v e g r a n d e s t i ­

r o t e i o s , m u i t a s m o r t e s , a t a q u e s p o r 

t e r r a e p o r a g u a , a s s é d i o s , u m a v e r ­

d a d e i r a g u e r r a . A i m p r e n s a i n d i g n o u - s e 

e e x i g i u e x p l i c a ç õ e s d o g o v e r n o , d e 

14 
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c o m o d e i x a v a h a v e r n o s e u t e r r i t ó r i o 

u m a v e r d a d e i r a g u e r r a , s e m i n t e r v i r 

a a u c t o r i d a d e , e v e r b e r o u o e s c â n d a l o 

d e se c o n s e n t i r q u e u m m i l l i o n a r i o 

p u d e s s e t e r a s s i m t r o p a s o r g a n i s a d a s 

a o s e u s e r v i ç o . O n d e i r i a p a r a r , p e r ­

g u n t a v a m o s j o r n a e s , e s t e a b u s o ? O s 

pinkertons f o r a m a l g u m a s v e z e s ba ­

t i d o s , e n o u t r a s t r u c i d a r a m s e m p i e ­

d a d e o s o p e r á r i o s q u e t i n h a m a f e l i ­

c i d a d e d e v i v e r n a l i v r e A m e r i c a , 

t e n d o c o m o p a t r ã o o i n t r a n s i g e n t e 

r e p u b l i c a n o m r . C a r n e g i e . A p e s a r d o 

i m m e n s o e s c â n d a l o q u e p r o d u z i u n a 

o p i n i ã o p u b l i c a a m e r i c a n a a c a r n i f i c i n a 

d e H o m e s t e a d , a s t r o p a s f e d e r a e s e 

d o E s t a d o r e s p e c t i v o se m a n t i v e r a m 

i n e r t e s . Q u a n t o a C a r n e g i e , l o g o aos 

p r i m e i r o s s i g n a e s d o t u m u l t o , r e f u ­

g i o u - s e n a v e l h a , n a t y r a n n i c a E u r o p a , 

p o r q u e , a l v o d o j u s t o o d i o d o s o p e r á ­

r i o s e i n c u r s o n a s l e i s p e n a e s , a p e r ­

m a n ê n c i a n a t a l Democracia trium-
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phante p o d e r i a s e r - l h e d e s a g r a d á v e l . 

C o m o g o v e r n o e c o m o s t r i b u n a e s , 

C a r n e g i e , n a s u a q u a l i d a d e d e m i l -

l i o n a r i o , m u i t o f a c i l m e n t e se a r r a n ­

j a r i a . N ã o t i n h a s i d o e l l e o g r a n d e 

p r o t e c t o r e l e i t o r a l d o p r e s i d e n t e H a r -

r i s o n ? C o m o s o p e r á r i o s , a c o u s a e r a 

m a i s d i f f i c i l , e o a p o l o g i s t a d a d e ­

m o c r a c i a p l u t o c r a t i c a d e i x o u - s e f i c a r 

t r a n q u i l l a m e n t e n a E u r o p a . 

E s t e e p i s ó d i o d e H o m e s t e a d , n ó s 

o m e n c i o n a m o s , p o r q u e é t y p i c o e 

c h e i o d e r e v e l a ç õ e s p a r a o f u t u r o d a 

A m e r i c a r e p u b l i c a n a . O p o d e r d o m i l -

l i o n a r i o n ã o e n c o n t r a n o s E s t a d o s -

U n i d o s n e n h u m c o r r e c t i v o e f f i c a z n a s 

l e i s , o u n a a c ç ã o d a a u c t o r i d a d e p u ­

b l i c a . T u d o l h e é l i c i t o , t u d o l h e é 

p o s s í v e l . I s t o e n t r o u t a n t o n a c o n ­

s c i ê n c i a n a c i o n a l , q u e o s h o m e n s m a i s 

c u l t o s d o p a i z , o s s e u s e s c r i p t o r e s , o s 

s e u s s á b i o s , o s s eus p o e t a s , o s seus 

p h i l a n t h r o p o s , e v i t a m t o d o c o n t a c t o 
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c o m a p o l i t i c a , p o r q u e s a b e m q u e as 

p o s i ç õ e s p o l i t i c a s s ã o d a d a s a h o m e n s 

s u b s e r v i e n t e s p e l o s m a g n a t a s d a fi­

n a n ç a . N o u t r o s p a i z e s d o c o n t i n e n t e , 

o s h o m e n s d e v a l o r d e s d e n h a m se r 

p o l i t i c o s , p o r q u e n ã o q u e r e m s e r t i -

t e r e s i r r e s p o n s á v e i s n a s m ã o s d o m i ­

l i t a r i s m o . E m t o d o c a s o , o r e s u l t a d o 

é o m e s m o , p o r q u e , q u e r t e n h a d e ser 

s e r v i d o r d o s financeiros, q u e r t e n h a d e 

s e r o i n s t r u m e n t o d o s m i l i t a r e s , o h o ­

m e m p u b l i c o p e r d e , c o m a s u a d i g n i ­

d a d e , a s u a i n d e p e n d ê n c i a . E i s a h i a 

s i t u a ç ã o d o p o l í t i c o n a A m e r i c a . 

O m i l l i o n a r i o e m p r e g a r a a t é a g o r a 

a a r m a p o d e r o s í s s i m a d a c o r r u p ç ã o . 

O s r . C a r n e g i e f o i u m i n n o v a d o r ; c o m 

o d i n h e i r o , o r g a n i s o u u m a f o r ç a e c o m 

e l l a b a t e u o s q u e p e r t u r b a v a m a s u a 

i n d u s t r i a . I s t o f o i t a l v e z u m e n s a i o . E m 

p o u c o t e m p o , o s m i l l i o n a r i o s e b i l l i o n a -

r i o s a m e r i c a n o s o r g a n i s a r ã o e x é r c i t o s . 

H a v e n d o d i n h e i r o , h a m e i o s p a r a se 
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d e f e n d e r q u a l q u e r i n d i v í d u o , e q u e m 

s a b e s i , n o f u t u r o , n ã o h a v e r á n o s 

E s t a d o s - U n i d o s g u e r r a s i n d i v i d u a e s , 

c o m o as d a E d a d e M e d i a ? A i n s t i ­

t u i ç ã o d o s m e r c e n á r i o s p ô d e d e i x a r 

d e s e r p r i v i l e g i o d o s g o v e r n o s q u e , 

s e n t i n d o - s e f r a c o s n o i n t e r i o r , p r o c u ­

r a m n o e x t r a n g e i r o b r a ç o s p a r a d e -

f e n d e l - o s e c o r a g e m e a m b i ç õ e s p a r a 

s u s t e n t a l - o s . E m b r e v e , h a v e r á m e r ­

c a d o s f r a n c o s d e a r m a m e n t o s e d e 

i n v e n ç õ e s b e l l i c a s ; a l u g a r - s e - ã o , p o r 

m e i o d e a g e n c i a s , c a p i t ã e s v a l e n t e s , 

s o l d a d o s d e c i d i d o s , q u e r e n o v a r ã o os 

f e i t o s d a s t r o p a s m e r c e n á r i a s d e C a r -

t h a g o , o u d o s s u i s s o s e l a n s q u e n e t e s 

d a R e n a s c e n ç a . Q u a n t o c u s t a u m g e ­

n e r a l ? P o r q u a n t o u m a l m i r a n t e ? 

A l u g a r - s e - ã o T h e m i s t o c l e s p o r m e z , 

N e l s o n s p o r e m p r e i t a d a e N a p o l e õ e s 

a t a n t o p o r d i a , c o m c o m i d a . 

O s g o v e r n o s q u e t ê m c h a m a d o 

m e r c e n á r i o s t a r d e o u c e d o t i v e r a m 
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d e se a r r e p e n d e r . A l e a l d a d e d o s m e r ­

c e n á r i o s é n u l l a , e o p a i z q u e l h e s 

c a b e d e f e n d e r é m u i t a v e z a s u a p r i ­

m e i r a v i c t i m a . O e x t r a n g e i r o c h a m a d o 

p a r a , a q u a l q u e r t i t u l o , t o m a r p a r t e 

n a s l u c t a s n a c i o n a e s , t o r n a - s e , d e p o i s 

d a l u c t a , u m a c a l a m i d a d e . O m e s m o 

a c o n t e c e r á , t a l v e z , c o m o c a p i t a l i s m o ; 

o s b r a ç o s q u e e l l e t i v e r a r m a d o c o n ­

t r a o p r o l e t a r i a d o se v o l t a r ã o u m d i a 

c o n t r a e l l e . O i m a g i n o s o n o v e l l i s t a 

E d m u n d B o i s g i l b e r t , e s c r e v e n d o n o i n ­

t u i t o d e a d i v i n h a r o q u e v a i s e r a v i d a 

d a s g e r a ç õ e s f u t u r a s , n o s e u r o m a n c e 

Ccesar's Column, d e s c r e v e a g r a n d e 

l u c t a a r m a d a q u e o s p e n s a d o r e s v ê e m 

c o m o i n e v i t á v e l n o p o r v i r n o r t e - a m e ­

r i c a n o ( i ) . N e s s e l i v r o , v ê - s e o c a p i t a l 

o m n i p o t e n t e d o m i n a n d o e x é r c i t o s e 

( i ) Estas linhas foram escriptas em fins de 
1893. E m 1894, as espantosas paredes de Chicago 
vieram dar razão ao auctor. 
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t u d o v e n c e n d o á f o r ç a d o o u r o , q u e 

p õ e a s e u s e r v i ç o t o d o s o s p r o g r e s ­

sos d a s c i e n c i a a p p l i c a d a , t o d o s o s 

r e q u i n t e s d o g o s o e t o d o s o s m e i o s 

m a t e r i a e s d e d e s t r u i r e s u b j u g a r a s 

m u l t i d õ e s . H a c o n t r a essa l o n g a t y -

r a n n i a u m a i m m e n s a r e v o l t a ; o c a p i t a l 

d e f e n d e - s e , a m o r t a n d a d e é h o r r í v e l , 

e a s o c i e d a d e a m e r i c a n a r ú e c o m 

e s t r o n d o , n u m a c a t a s t r o p h e a b s o l u t a . 

A i m a g i n a ç ã o d o l i t t e r a t o é g r a n d e , 

m a s a i n v e n ç ã o d o e s c r i p t o r c o r r e s ­

p o n d e a u m s e c r e t o i n s t i n c t o d e t o d o s . 

H o j e , o i n d u s t r i a l i s m o a i n d a t e m a l ­

g u m a s e s p e r a n ç a s d e s a l v a r - s e , e o 

p o v o n ã o t e m a i n d a a c o n s c i ê n c i a n í ­

t i d a d e s u a f o r ç a . A s d i f f i c u l d a d e s d o 

p r e s e n t e j á s ã o , p o r t a n t o , b a s t a n t e 

g r a v e s p a r a o c a p i t a l i s m o , e a p l u -

t o c r a c i a a m e r i c a n a p r o c u r a , a t o d o 

t r a n s e , s a h i r d e s e u s e m b a r a ç o s , e 

p a r a i s s o v o l t a - s e p a r a o e x t r a n g e i r o . 

E ' p a r a e s t e , p o i s , q u e o s p o l í t i c o s 
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n o r t e - a m e r i c a n o s q u e r e m a b r i r u m a 

v á l v u l a a o e x c e s s o d a p r o d u c ç ã o . 

N ã o é s ó o f i m d e l u c r o m o n e ­

t á r i o i m m e d i a t o q u e g u i a esses h o ­

m e n s ; é u m a n e c e s s i d a d e a b s o l u t a d e 

s e g u r a n ç a n a c i o n a l . F e c h a d o s o s m e r ­

c a d o s e x t r a n g e i r o s , c o m o j á e x p l i c á ­

m o s , a p r o d u c ç ã o a m e r i c a n a t e r á d e 

r e t r a h i r - s e , e, r e t r a h i d a , c r e s c e r á e m 

e n o r m e p r o p o r ç ã o o n u m e r o d e o p e ­

r á r i o s d e s e m p r e g a d o s , q u e a u g m e n -

t a r ã o o j á t ã o p e r i g o s o e x e r c i t o d o s 

d e s c o n t e n t e s . N e s t e e m p e n h o d e sa l ­

v a ç ã o p u b l i c a , f o i u m a m i s s ã o e s p e c i a l 

d e r e p r e s e n t a n t e s d o T h e s o u r o a m e ­

r i c a n o á E u r o p a s o l i c i t a r d o s g o v e r ­

n o s e u r o p e u s a a d o p ç ã o d o b i m e t a l -

l i s m o , p a r a d a r s a h i d a á q u a n t i d a d e 

d e p r a t a q u e t a n t o s e m b a r a ç o s e s t á 

c r e a n d o a o s E s t a d o s - U n i d o s . A E u ­

r o p a , n a c o n f e r ê n c i a d e B r u x e l l a s , 

r e c u s o u a t t e n d e r a o p e d i d o . F o i n o 

m e s m o i n t u i t o d e d a r s a h i d a a seus 
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p r o d u c t o s e d e c r e a r - l h e s v a n t a g e n s 

e s p e c i a e s n o s m e r c a d o s e x t r a n g e i r o s , 

q u e o s E s t a d o s - U n i d o s q u i z e r a m i m ­

p o r t r a t a d o s d e r e c i p r o c i d a d e c o m -

m e r c i a l a t o d o s o s p a i z e s d a A m e r i c a . 

E s s a e m p r e s a d e e x t o r q u i r t r a ­

t a d o s d o s p a i z e s l a t i n o - a m e r i c a n o s , a 

t r o c o d e v a n t a g e n s i l l u s o r i a s , e s t e v e 

c o n f i a d a a B l a i n e , q u a n d o f o i s e c r e ­

t a r i o d e E s t a d o p e l a s e g u n d a v e z . 

III 

Quando o ambicioso estadista vol­

t o u a o p o d e r , e m 1 8 8 9 , c o m a e l e i ç ã o 

d o p r e s i d e n t e H a r r i s o n , v e i u d i s p o s ­

t o a t i r a r a s u a d e s f o r r a d o d e s c r é d i t o 

e m q u e c a h i r a , e m 1 8 8 1 , q u a n d o se 

d e s c o b r i u a i n d e l i c a d e z a d e s e u s p r o ­

c e s s o s e d e s e u s i n t u i t o s n a i n t e r v e n ­

ç ã o n a l u c t a e n t r e o C h i l e , o P e r ú 

e a B o l i v i a . E m 1 8 8 4 , o u s a r a j á s e r 

c a n d i d a t o á p r e s i d ê n c i a d a R e p u b l i c a , 
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e i s t o b a s t o u p a r a u m g r a n d e n u m e r o 

d e v o t o s d e s e u p r ó p r i o p a r t i d o c o n ­

v e r g i r p a r a o s e u a d v e r s á r i o , o c a n ­

d i d a t o C l e v e l a n d , q u e f o i e n t ã o e l e i t o 

p e l a p r i m e i r a v e z . E m 1 8 8 8 , B l a i n e 

n ã o f o r a c a n d i d a t o , m a s e m p r e g a r a 

t o d a a s u a i n f l u e n c i a e m f a v o r d e 

H a r r i s o n , c o m a c o n d i ç ã o d e s t e e n ­

t r e g a r - l h e a S e c r e t a r i a d e E s t a d o , d e 

o n d e B l a i n e , c o m o s e u e x t r a o r d i n á ­

r i o t a l e n t o , a c h a r i a f a c i l m e n t e o m e i o 

d e d i r i g i r t o d o o p a i z . A s s i m f o i . O 

r e g i m e n p r e s i d e n c i a l l e v a a a b s u r d o s 

d e s t a o r d e m : u m h o m e m r e p e l l i d o 

p o s i t i v a m e n t e p e l a s u r n a s , p e l a v o n ­

t a d e e x p r e s s a d o e l e i t o r a d o , b a s t a 

q u e t e n h a p o r s i a v o n t a d e d o p r e ­

s i d e n t e , p a r a q u e t o m e c o n t a d o g o ­

v e r n o e o e x e r ç a , s e m h a v e r m e i o 

a l g u m d e f a z e l - o s a h i r e m q u a n t o d u ­

r a r o p r e s i d e n t e , a n ã o s e r p o r u m a 

r e v o l u ç ã o . B l a i n e , p o i s , a s s e n h o r e o u - s e 

d a S e c r e t a r i a d e E s t a d o . 
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E m 1 8 8 1 , u m d o s p o n t o s d o 

g r a n d e p l a n o d e B l a i n e f o r a a r e u n i ã o 

d e u m c o n g r e s s o p a n - a m e r i c a n o , o n d e , 

s o b a é g i d e e a p r o t e c ç ã o d o s E s ­

t a d o s - U n i d o s , d e v e r i a m o s r e p r e s e n ­

t a n t e s d e t o d o s os p a i z e s d a A m e r i c a 

d i s c u t i r a s s u m p t o s d e i n t e r e s s e r e c i ­

p r o c o . A s r e v e l a ç õ e s c o n s e q ü e n t e s á 

f r u s t r a d a i n t e r v e n ç ã o n o P a c i f i c o d e s ­

a c r e d i t a r a m c o m p l e t a m e n t e o s p r o -

j e c t o s d e B l a i n e , e o p r i m e i r o a c t o 

d e s e u s u c c e s s o r c o n s i s t i u e m e x p e d i r 

a v i s o á s n a ç õ e s c o n v i d a d a s p a r a o 

c o n g r e s s o , d i z e n d o - l h e s q u e a g r a n d e 

r e u n i ã o d o s r e p r e s e n t a n t e s d e t o d a a 

A m e r i c a f i c a v a i n d e f i n i d a m e n t e a d i a d a . 

B l a i n e , v o l t a n d o a o p o d e r , e m 

1 8 8 9 , t r a z i a u m p l a n o d e d u p l a v i n ­

g a n ç a : q u e r i a h u m i l h a r o C h i l e e 

r e u n i r o c o n g r e s s o . C o n s e g u i u as d u a s 

c o u s a s . T e v e o c c a s i ã o d e l a n ç a r , c o m o 

m o s t r á m o s , u m ultimatum a o g o v e r n o 

c h i l e n o , e x i g i n d o , e m p r a z o d a d o , sa-
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t i s f a c ç õ e s e i n d e m n i s a ç õ e s , e v i u r e u n i ­

d o s e m c o n g r e s s o , e m W a s h i n g t o n , d e ­

b a i x o d e s u a p r e s i d ê n c i a , o s r e p r e s e n ­

t a n t e s d e t o d o s o s p a i z e s d a A m e r i c a . 

A p r i m e i r a p a r t e d o c o n g r e s s o 

c o n s i s t i u e m b a n q u e t e s , p a s s e i a t a s , 

r e c e p ç õ e s e f e s t a s . O s e n v i a d o s d a 

A m e r i c a l a t i n a , p e l a l i n g u a g e m d a 

i m p r e n s a , p e l a a t t i t u d e g e r a l d o g o ­

v e r n o , f i c a r a m l o g o c o n v e n c i d o s d e 

q u e s ó o i n t e r e s s e d o s E s t a d o s - U n i d o s 

l u c r a r i a c o m o q u e se p r e t e n d i a d e l l e s 

n o t a l c o n g r e s s o . O g o v e r n o a m e r i ­

c a n o p o z e m d i s c u s s ã o t r e s p o n t o s : 

a a d o p ç ã o d o a r b i t r a m e n t o o b r i ­

g a t ó r i o p a r a a s o l u ç ã o d o s c o n f l i c t o s 

i n t e r n a c i o n a e s ; 2 . 0 , a c e l e b r a ç ã o d e 

t r a t a d o s c o m o g o v e r n o d e W a s h i n ­

g t o n , e s t a b e l e c e n d o u m a p a r c i a l , o u 

t o t a l , e r e c i p r o c a i s e n ç ã o d e d i r e i t o s 

d e i m p o r t a ç ã o e n t r e o p a i z c o n t r a ­

t a n t e e o s E s t a d o s - U n i d o s ; 3 . 0 , ( e s t e 

a p e n a s p a r a e n c h e r t e m p o ) o e s t u d o 
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d e u m c a m i n h o d e f e r r o d o s E s t a d o s -

U n i d o s á P a t a g ô n i a , l i g a n d o e n t r e s i 

as R e p u b l i c a s a m e r i c a n a s . 

A q u e s t ã o d o a r b i t r a m e n t o n ã o 

o f f e r e c e u g r a n d e s d i f f i c u l d a d e s . E m 

m a t é r i a d e p r o m e s s a s , d e t r a t a d o s e 

d e c o m p r o m i s s o s i n t e r n a c i o n a e s , as 

R e p u b l i c a s d a A m e r i c a n ã o s ã o d i f -

f i c e i s . O Corpus Diplomaticum s u l -

a m e r i c a n o , i s t o é , a c o l l e c ç ã o d e s e u s 

t r a t a d o s , d e s e u s a c c ô r d o s e d e suas 

c o n v e n ç õ e s , é e n o r m e . F a z e m - s e , d e s ­

f a z e m - s e , e s q u e c e m - s e e v i o l a m - s e t r a ­

t a d o s c o m a m a i o r f a c i l i d a d e . Q u a s i 

t o d a s as R e p u b l i c a s c o n c o r d a r a m e m 

q u e , n o f u t u r o , d e c i d i r i a m as suas 

q u e s t õ e s p o r a r b i t r a m e n t o . E r a u m 

a c c ô r d o p l a t ô n i c o , d e b o n i t o e f f e i t o , 

q u e p a r e c i a d a r p r a z e r a B l a i n e e 

q u e , e m s u m m a , a n a d a o b r i g a v a . O 

g o v e r n o c h i l e n o , p o r é m , f o i m a i s c o r -

r e c t o e s i n c e r o , e n ã o a s s i g n o u a 

c l á u s u l a d o a r b i t r a m e n t o . O p r e s i -
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d e n t e d o C h i l e j u s t i f i c o u essa r e c u s a 

p e r a n t e o C o n g r e s s o d e s e u p a i z , p r o ­

n u n c i a n d o á s s e g u i n t e s p a l a v r a s : 

« Foi também proposta e acceita 

por alguns representantes do congresso 

de Washington a arbitragem interna­

cional na fôrma mais compressiva e 

obrigatória. Não prestamos assenti-

mento a este projecto, porque o Chile 

não necessita, para o exercido de sua 

soberania no mundo civilisado, de ou­

tra lei que não seja a lei geral das 

nações. Os povos, como o nosso, que 

vivem de seu trabalho e que cumprem 

fielmente as suas obrigações e compro­

missos internacionaes, terão de recorrer 

á arbitragem nos casos especiaes e con­

cretos em que assim o aconselharem 

a justiça publica, a prudência e o res­

peito reciproco dos Estados soberanos; 

julgo, porém, que não nos será licito 

limitar á arbitragem a acção das ge­

rações futuras, para f a z e r vingar o 
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direito. Só a ellas compete apreciar e 

resolver sobre os meios que a lei in­

ternacional lhes faculta para a defesa 

de seu direito. A restricção dos direi­

tos do Estado, por meio da adopção 

obrigatória de um processo excepcional, 

como è o da arbitragem, não se coad­

una com a liberdade, que, em qual­

quer eventualidade, desejo reservar aos 

poderes públicos de minha pátria e aos 

meus concidadãos. > 

E s t a é a l i n g u a g e m d e u m v e r d a ­

d e i r o h o m e m d e E s t a d o , e x p l i c a n d o 

u m a r e s o l u ç ã o d a s m a i s p a t r i ó t i c a s e 

b a s e a d a n a m a i s v e r d a d e i r a c o m p r e -

h e n s ã o d o s d i r e i t o s e d o s d e v e r e s i n -

t e r n a c i o n a e s . 

S . S a l v a d o r , G u a t e m a l a , H a i t i e 

S . D o m i n g o s a s s i g n a r a m a o b r i g a ç ã o d e 

r e c o r r e r a o a r b i t r a m e n t o ; m a s , p o u c o s 

m e z e s d e p o i s , h o u v e u m a g u e r r a m o r ­

t í f e r a e n t r e S . S a l v a d o r e G u a t e m a l a 

e a s t r o p a s d e S, D o m i n g o s e H a i t i , 
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O ' f r a t e r n i d a d e , ó l e a l d a d e a m e ­

r i c a n a e r e p u b l i c a n a ! 

N a p a r t e c o m m e r c i a l , as R e p u ­

b l i c a s h i s p a n o - a m e r i c a n a s , e m b o r a as-

s i g n a s s e m a l g u m a s d a s c o n c l u s õ e s i m ­

p o s t a s p e l o s E s t a d o s - U n i d o s , n ã o se 

a p r e s s a r a m a c o n c l u i r o s t r a t a d o s 

q u e e s t e p a i z t a n t o a m b i c i o n a v a . O 

m i n i s t r o d o C h i l e n o s E s t a d o s - U n i d o s , 

n u m b a n q u e t e q u e l h e f o i o f f e r e c i d o 

e m C h i c a g o , t e v e a f r a n q u e z a d e de ­

c l a r a r q u e , e m v i s t a d a s e x i g ê n c i a s 

d o g o v e r n o n o r t e - a m e r i c a n o , o C h i l e 

t i n h a d e c o n t i n u a r a t e r s ó e m v i s t a 

a E u r o p a e a t r a b a l h a r p o r e s t r e i t a r 

c a d a v e z m a i s suas r e l a ç õ e s c o m o 

v e l h o m u n d o . 

A R e p u b l i c a B r a s i l e i r a , e n t ã o a i n d a 

n a p r i m e i r a d e s u a s d i v e r s a s e succes -

s i v a s d i c t a d u r a s , f o i o p r i m e i r o p a i z 

q u e c e d e u a o s d e s e j o s d o s E s t a d o s -

U n i d o s , a s s i g n a n d o o t r a t a d o d e r e c i ­

p r o c i d a d e c o m m e r c i a l , q u e f i c a r á c o -
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n h e c i d o n a H i s t o r i a p e l o n o m e d e 

t r a t a d o B l a i n e - S a l v a d o r , p o r q u e o s 

s e u s s i g n a t á r i o s s ã o a q u e l l e e s t a d i s t a 

a m e r i c a n o e o m i n i s t r o b r a s i l e i r o e m 

W a s h i n g t o n , s r . S a l v a d o r d e M e n ­

d o n ç a . 

E s s e t r a t a d o c a u s o u p r e j u i z o s a o 

B r a s i l , s e m a m i n i m a v a n t a g e m , e d e u 

o c c a s i ã o a u m a g r a n d e d e s l e a l d a d e p o r 

p a r t e d o g o v e r n o n o r t e - a m e r i c a n o . 

Q u e c o n c e d e r a m o s E s t a d o s - U n i ­

d o s a o B r a s i l p o r esse t r a t a d o ? A 

i s e n ç ã o d e d i r e i t o s d e i m p o r t a ç ã o s o ­

b r e o c a f é b r a s i l e i r o e s o b r e a l g u n s 

t y p o s d e a s s u c a r . O r a , o c a f é j á n ã o 

p a g a v a d i r e i t o s n o s E s t a d o s - U n i d o s , 

d e s d e 1 8 7 3 . 

P o r q u e , n a q u e l l a é p o c a , s u p p r i m i -

r a m o s E s t a d o s - U n i d o s a q u e l l e i m p o s ­

t o ? N ã o f o i p a r a o b s e q u i a r o B r a s i l ; 

f o i p o r q u e a s s i m c o n v i n h a a o s i n t e ­

r e s s e s d o p o v o a m e r i c a n o . A t a r i f a 

a d u a n e i r a a m e r i c a n a é p r o t e c c i o n i s t a ; 

15 

1 
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as s u a s e l e v a d a s t a x a s n ã o t ê m p o r 

f i m a u g m e n t a r o s r e n d i m e n t o s d o T h e ­

s o u r o , m a s s i m p l e s m e n t e p r o t e g e r as 

i n d u s t r i a s e as c u l t u r a s n a c i o n a e s . O s 

E s t a d o s - U n i d o s t ê m f o r ç o s a m e n t e d e 

i m p o r t a r c a f é , g ê n e r o q u e n ã o p r o d u ­

z e m . U m i m p o s t o s o b r e a e n t r a d a d o 

c a f é v i r i a r e c a h i r , n a v e r d a d e , s o b r e o 

c o n s u m i d o r a m e r i c a n o . G r a n d e p r o -

d u c t o r d e c a f é , p e l a s c o n d i ç õ e s g e o -

g r a p h i c a s e p e l o m o n o p ó l i o d e s s a p r o ­

d u c ç ã o n o o c c i d e n t e , o B r a s i l t i n h a f a ­

t a l m e n t e d e a b a s t e c e r o m e r c a d o a m e ­

r i c a n o . N ã o é u m a v e r d a d e i r a b u r l a 

q u e r e r f a z e r - n o s a c r e d i t a r q u e a i s e n ­

ç ã o d e d i r e i t o s s o b r e o c a f é b r a s i l e i r o 

é u m f a v o r f e i t o a o B r a s i l ? S i os E s ­

t a d o s - U n i d o s v o l t a s s e m d e n o v o a i m ­

p o r d i r e i t o s s o b r e o c a f é , o B r a s i l n e m 

p o r i s s o p e r d e r i a o m e r c a d o a m e r i c a n o , 

o n d e n ã o t e m o s c o n c o r r ê n c i a . S o ­

m e n t e o c o n s u m i d o r a m e r i c a n o p a ­

g a r i a m a i s c a r o a q u e l l a b e b i d a , q u e 
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l h e é i n d i s p e n s á v e l . Q u a n t o a o a s s u ­

c a r , a i s e n ç ã o d e d i r e i t o s s e r i a , n a 

r e a l i d a d e , u t i l á i n d u s t r i a a s s u c a r e i r a 

d o B r a s i l , s i f o s s e c o n c e d i d a s ó a o p r o -

d u c t o b r a s i l e i r o . O r a , u m t r a t a d o a n t e ­

r i o r e e m v i g o r j á d a v a l i v r e e n t r a d a n o 

t e r r i t ó r i o a m e r i c a n o a o a s s u c a r d o 

H a w a i ; m a s , a p e s a r d i s s o , o B r a s i l l u ­

c r a r i a m u i t o , s i n ã o t i v e s s e o u t r o c o n ­

c o r r e n t e , s i n ã o a q u e l l a s i l h a s , a g o s a r 

d a l i v r e e n t r a d a . 

Q u a n d o , e m f e v e r e i r o d e 1 8 9 1 , 

f o i p u b l i c a d o n o B r a s i l o t e x t o d o 

t r a t a d o B l a i n e - S a l v a d o r , t o d o o m u n d o 

e n t e n d e u q u e s ó o B r a s i l l u c r a r i a c o m 

a i s e n ç ã o d e d i r e i t o s s o b r e o a s s u c a r . 

I m m e d i a t a m e n t e d e p o i s , o Jornal do 

Commercio a n n u n c i o u , e m t e l e g r a m m a 

d e M a d r i d , q u e o g o v e r n o a m e r i c a n o 

f i z e r a a b e r t u r a s á c o r t e d e H e s p a n h a , 

s o l i c i t a n d o a c e l e b r a ç ã o d e u m t r a t a d o , 

e m v i r t u d e d o q u a l o s a s s u c a r e s d e 

C u b a e d e P o r t o R i c o e n t r a r i a m n o s 
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E s t a d o s - U n i d o s l i v r e s d e d i r e i t o s . D e s -

a p p a r e c i a a s s i m p a r a o B r a s i l a ú n i c a 

v a n t a g e m q u e se e s p e r a v a d o t r a t a d o . 

P o s t o s o s p r o d u c t o s d o B r a s i l e m p é 

d e e g u a l d a d e c o m o s d a s c o l ô n i a s 

h e s p a n h o l a s , t r a t a d a a j o v e n R e p u b l i c a 

d e m o d o e g u a l á v e l h a M o n a r c h i a — 

q u e m a n t é m e m f e r r e n h o j u g o c o l o ­

n i a l u m a p a r t e r i q u í s s i m a d a l i v r e 

A m e r i c a — o n d e f i c a v a m as v a n t a g e n s 

p a r a o B r a s i l ? o n d e , a f r a t e r n a l p r e f e ­

r e n c i a q u e a g r a n d e R e p u b l i c a d e v i a 

t a m b é m a o u t r a R e p u b l i c a , q u e , e m ­

b o r a m e n o r , é a i n d a g r a n d e ? C o m o 

e r a p o s s í v e l q u e o g o v e r n o d e W a s h i n ­

g t o n e q u i p a r a s s e n o t r a t a m e n t o f i s c a l 

a c a r u n c h o s a e a n t i p a t h i c a M o n a r c h i a 

d a E u r o p a d e c r é p i t a c o m a v i r e n t e e 

f r a t e r n a l n o v í s s i m a R e p u b l i c a d a A m e ­

r i c a d o S u l ? N ã o ! E r a i m p o s s í v e l . 

A s s i m p e n s o u , p o r c e r t o , o g o v e r n o 

d a R e p u b l i c a B r a s i l e i r a , q u e se a p r e s ­

s o u a d e s m e n t i r o Jornal, n o Diário 
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O f f i c i a l , d i z e n d o q u e e r a f a l s o q u e se 

e s t i v e s s e t r a t a n d o d e u m c o n v ê n i o 

c o m m e r c i a l q u a l q u e r e n t r e o s E s t a d o s -

U n i d o s e a H e s p a n h a . O m i n i s t r o d o 

B r a s i l e m W a s h i n g t o n , q u a n d o a c o n s e ­

l h a v a p a r a o R i o o t r a t a d o c o m m e r c i a l 

c o m o s E s t a d o s - U n i d o s , a f f i r m a v a q u e 

e s t a n a ç ã o n ã o d a r i a l i v r e e n t r a d a a o s 

a s s u c a r e s d e n e n h u m o u t r o p a i z . E s s a 

e r a a p r o m e s s a q u e l h e t i n h a f e i t o o g o ­

v e r n o d e W a s h i n g t o n , e s ó a c o n f i a n ç a 

n e s s a p r o m e s s a é q u e f a z i a c o m q u e o 

g o v e r n o n o R i o f o s s e t ã o a m r m a t i v o . 

O Jornal do Commercio i n s i s t i u , d e u 

e s c l a r e c i m e n t o s , a n n u n c i o u q u e o s r . 

F o s t e r i a á H e s p a n h a n e g o c i a r u m t r a ­

t a d o c o m m e r c i a l . T u d o f o i e m v ã o . 

O g o v e r n o m a n t e v e a s u a n e g a t i v a . 

S e m a n a s d e p o i s , e r a a s s i g n a d o o t r a ­

t a d o ! O s a s s u c a r e s d e P o r t o R i c o e d e 

C u b a t i n h a m l i v r e e n t r a d a n o s E s t a d o s -

U n i d o s , e d e s a p p a r e c i a a s s i m a ú n i c a 

v a n t a g e m q u e a o B r a s i l p o d e r i a t r a z e r 
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o t r a t a d o B l a i n e - S a l v a d o r . E n ã o p a r o u 

a h i o g o v e r n o d e W a s h i n g t o n ; f e z l o g o 

o u t r o s t r a t a d o s c o m a A m e r i c a C e n t r a l , 

c o m a A l l e m a n h a e c o m a H o l l a n d a . 

V e n e z u e l a t a m b é m f e z u m t r a t a d o , m a s 

o C o n g r e s s o v e n e z u e l a n o r e j e i t o u - o . 

O g o v e r n o b r a s i l e i r o f o i a s s i m l u ­

d i b r i a d o p e l a e s p e r t e z a a m e r i c a n a . E m 

t r o c a d e u m f a v o r fictício e i l l u s o r i o , 

e m s e g u i d a a u m a n e g o c i a ç ã o e m q u e 

a m á f é n o r t e - a m e r i c a n a se t o r n o u 

e v i d e n t e , o B r a s i l c o n c e d e u i s e n ç ã o 

d e d i r e i t o s á s f a r i n h a s d e t r i g o d o s 

E s t a d o s - U n i d o s , d e u e g u a l i s e n ç ã o 

a v á r i o s o u t r o s a r t i g o s a m e r i c a n o s e 

p a r a t o d o s os o u t r o s i n t r o d u z i u u m a 

r e d u c ç ã o d e 25 p o r c e n t o n a s t a r i f a s 

d a a l f â n d e g a . E s t a c o n c e s s ã o t r o u x e 

c o n s i d e r á v e l p r e j u í z o p a r a a r e n d a d o 

T h e s o u r o ( 1 ) , q u e j á n ã o a t r a v e s s a v a 

(1) A commissao do orçamento da Câmara 
dos deputados do Brasil , em 1894, avaliou o 
pre ju ízo do Thesouro em 3.000 contos por t r i -
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é p o c a p a r a t a n t a g e n e r o s i d a d e . E m a i s 

d o q u e i s t o : c a u s o u d a m n o m u i t o 

g r a n d e á s i n d u s t r i a s j á e s t a b e l e c i d a s 

n o B r a s i l e e m v i a d e p r o s p e r i d a d e . 

H a u m a v a n t a g e m e n o r m e p a r a o s 

p a i z e s i m p o r t a d o r e s d o p ã o e m t r a n s ­

p o r t a r d e p r e f e r e n c i a o t r i g o , p a r a 

r e d u z i l - o a f a r i n h a n o s m e r c a d o s , o u 

p r ó x i m o d o s m e r c a d o s c o n s u m i d o r e s . 

O c o n s u m i d o r l u c r a d u p l a m e n t e p o r 

e s t a f o r m a , j á p o r q u e o f r e t e é m u i ­

t o m e n o r , — p o i s n u m v o l u m e r e d u ­

z i d o se t r a n s p o r t a m a i o r q u a n t i d a d e 

d e s u b s t a n c i a a l i m e n t a r i a ; j á p o r q u e 

a q u a l i d a d e é s u p e r i o r , — p o i s o 

t r a n s p o r t e p o r m a r e o t e m p o f a ­

c i l m e n t e a l t e r a m a f a r i n h a , q u e a t é 

c o r r e o r i s c o d e g r a n d e a v a r i a , r i s c o 

q u e , j u n t o a o m a i o r f r e t e , é t u d o c o m -

mestre, sejam 12.000 contos de réis por anno. 
Ora, o tratado durou quatro annos, dando assim 
ao Brasil um pre ju ízo de 48.000 contos de r é i s ! 
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p u t a d o p e l o v e n d e d o r , e m d e t r i m e n t o 

d o c o n s u m i d o r . H a v i a n o B r a s i l m u i ­

t o s m o i n h o s d e m o e r t r i g o , e m q u e 

e s t a v a m e m p r e g a d o s c a p i t ã e s i m p o r ­

t a n t e s e g r a n d e n u m e r o d e t r a b a l h a ­

d o r e s . E s t a s e m p r e s a s f i c a r a m a r r u i ­

n a d a s , o s t r a b a l h a d o r e s , s e m t r a b a l h o , 

e o c o n s u m i d o r , l e s a d o , d e s d e q u e as 

f a r i n h a s a m e r i c a n a s , p e l o t r a t a d o , f o ­

r a m a d m i t t i d a s l i v r e s d e d i r e i t o s . N ã o 

h a q u e m t e n h a e s q u e c i d o o s i m p o r ­

t a n t í s s i m o s d e p o i m e n t o s e m q u e a 

g r a n d e m a i o r i a d o s n e g o c i a n t e s , d o s 

i n d u s t r i a e s e d o s f i n a n c e i r o s d o B r a s i l , 

e m c a r t a s e s c r i p t a s a o Jornal do Com-

mercio, se m a n i f e s t a r a m , e m q u a s i 

u n a n i m i d a d e , c o n t r a o d e s a s t r o s o t r a ­

t a d o . 

E s t a s m a n i f e s t a ç õ e s e e s t a s q u e i ­

x a s d e n a d a v a l e r a m . M a n d a v a q u e m 

p o d i a , e o m a l e s t a v a f e i t o , s o f f r e s s e , 

e m b o r a , o p o v o b r a s i l e i r o , g e m e s s e m , 

e m b o r a , as n o s s a s i n d u s t r i a s . 



A Illusão Americana 233 

E i s a h i m a i s u m b e n e f i c i o q u e r e ­

c e b e m o s d o s E s t a d o s - U n i d o s ( 1 ) . 

IV 

Seria um erro colossal o acredi­

t a r q u e n o s E s t a d o s - U n i d o s h a s y m -

p a t h i a s p e l a A m e r i c a d o S u l , B r a s i l e 

e s p e c i a l m e n t e p e l a f o r m a d e g o v e r n o 

q u e a e s t e u l t i m o f o i a p p l i c a d a h a 

q u a t r o a n n o s . 

(1) As ultimas eleições americanas foram 
contrarias á politica ultra-proteccionista e de re­
ciprocidade. Com quebra da fé internacional, que 
estipulava um prazo de tres mezes de aviso á 
outra parte contratante, para a cessação do tra­
tado, os Estados-Unidos restabeleceram os an­
tigos direitos, dando grande prejuízo aos produ-
ctores de assucar do norte do Brasil e ao cora-
mercio brasileiro, que contava com os tres mezes 
de aviso. No momento em que escrevemos, a 
Allemanha reclama energicamente contra facto 
idên t ico , em relação aos seus productos. O go­
verno do Brasil denunciou o tratado Blaine-Sal-
vador, e de janeiro de 1895 em deante os pro­
ductos americanos pagam os mesmos direitos 
aduaneiros que os de outras nações . 
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P o r m i l m o d o s se r e v e l a o des ­

p r e z o a m e r i c a n o p e l o s irmãos d o s u l 

d o c o n t i n e n t e . E m f r e n t e a o C a p i t ó ­

l i o d e W a s h i n g t o n , h a u m a e s t a t u a 

d o f u n d a d o r d a i n d e p e n d ê n c i a a m e ­

r i c a n a . O e s c u l p t o r G r e e n o u g h f e z -

l h e u n s b a i x o s r e l e v o s s y m b o l i c o s , 

t i r a d o s d a h i s t o r i a d e H e r c u l e s . H e r ­

c u l e s e s e u i r m ã o I p h i c l e s , i n f a n t e s , 

r e p o u s a v a m n o m e s m o b e r ç o e f o ­

r a m a s s a l t a d o s p o r d u a s s e r p e n t e s . 

I p h i c l e s , s i m p l e s m o r t a l , f i l h o d e A m -

p h y t r i ã o e d e A l c m e n e , r o m p e u e m 

c l a m o r e s ; H e r c u l e s , f r u c t o d o a d u l ­

t é r i o o l y m p i c o d e A l c m e n e e d e J o v e , 

c o m as m ã o s , e s t r a n g u l o u as s e r p e n ­

t e s , m o s t r a n d o a s s i m a s u a o r i g e m 

d i v i n a . E s t a é a s c e n a q u e o e s c u l ­

p t o r p o z n o p e d e s t a l d a e s t a t u a d e 

W a s h i n g t o n . Q u e q u i z o a r t i s t a s y m -

b o l í s a r ? O s g u i a s d e s c r i p t i v o s d a s 

g r a n d e z a s d a c i d a d e d e W a s h i n g t o n 

e s c l a r e c e m o p e n s a m e n t o d o e s t a t u a -
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r i o . D e p o i s d e n o s i n d i c a r e m m i n u ­

c i o s a m e n t e — c o m o c o n v é m a u m a 

c r i t i c a d e a r t e á m o d a a m e r i c a n a — 

o p r e ç o d a e s t a t u a , o s e u v o l u m e , o 

s e u p e s o , a q u a l i d a d e d o m á r m o r e , 

as p e r i p é c i a s d e s e u t r a n s p o r t e d e s d e 

F l o r e n ç a a t é á s m a r g e n s d o P o t o -

m a c , d i z e m - n o s , finalmente, o s o - u i a s 

q u e o s d o u s m e n i n o s d e m á r m o r e , 

o s d o u s g ê m e o s d a f á b u l a , r e p r e s e n ­

t a m a A m e r i c a d o S u l e a A m e r i c a 

d o N o r t e . A q u e l l a é a c o b a r d i a , a 

f r a q u e z a d e I p h i c l e s , e e s t a é a m a ­

j e s t a d e d i v i n a d e H e r c u l e s ( 1 ) . 

N o s E s t a d o s - U n i d o s , a p a l a v r a — 

A m e r i c a s i g n i f i c a a p a r t e d o n o v o 

c o n t i n e n t e q u e o b e d e c e a o g o v e r n o 

d e W a s h i n g t o n . R e s p e i t a m o s a m e r i ­

c a n o s a s o b e r a n i a d a I n g l a t e r r a n o 

C a n a d á e p o r t o d a s as o u t r a s n a ç õ e s 

h a , n o s b e n e v o l o s , u m a g r a n d e i n d i f f e -

(1) E D . W I N S L O W M A R T I N — Behind the 
scenes in Washington, pag. 140. 
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r e n ç a , e n o s o u t r o s , u m s e n t i m e n t o d e 

a c c e n t u a d a s u p e r i o r i d a d e , q u e é f e i t o 

d e a m o r p r ó p r i o e d e d e s p r e z o p e ­

l o s s u l - a m e r i c a n o s . B a s t a d i z e r q u e 

e n t r e o s n o r t e - a m e r i c a n o s é m o t i v o 

d e c h a c o t a o h a v e r p a i z e s c o m o o 

M é x i c o , V e n e z u e l a , C o l ô m b i a e u m 

o u t r o q u e c o n h e c e m o s , q u e t e m a 

p e t u l â n c i a d e i n t i t u l a r - s e Estados-

Unidos . . . I s t o p a r e c e - l h e s d e u m 

c ô m i c o i r r e s i s t i v e l . Q u a n d o se f a l a 

d e s s e s United States, h a n o s l á b i o s 

a m e r i c a n o s o m e s m o s o r r i s o q u e t e ­

r i a o d u q u e d e W e l l i n g t o n , o u v i n d o 

n o m e a r u m d o s p r e s i d e n t e s d o H a i t i , 

o g e n e r a l S a l o m o n , q u e se i n t i t u l a v a 

d u q u e d e C r i q u e - M o u i l l é e . 

O i m p e r a d o r D . P e d r o I I t i n h a 

g r a n d e p r e s t i g i o n o s E s t a d o s - U n i d o s . 

S e u a m o r á l i b e r d a d e , s e u e s p i r i t o a b e r ­

t o a t o d a s a s n o v i d a d e s d o s é c u l o , s u a 

a c t i v i d a d e , a s i n g e l l e z a d e s u a p e s s o a , 

i m p r e s s i o n a r a m s e m p r e o s a m e r i c a -
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n o s , q u e d e u m r e i s ó f a z i a m a i d é a 

d e u m h o m e m r o d e a d o d e f a u s t o , u m 

d e f e n s o r d o p a s s a d o c o n t r a o e s p i ­

r i t o i n n o v a d o r . O s d i s c u r s o s p r o n u n ­

c i a d o s n o S e n a d o a m e r i c a n o , q u a n d o 

se d i s c u t i u , o r e c o n h e c i m e n t o d a R e ­

p u b l i c a B r a s i l e i r a , c o n s i s t i r a m q u a s i 

q u e e x c l u s i v a m e n t e , n ã o n o e l o g i o 

d o s v e n c e d o r e s , m a s n a e x a l t a ç ã o d a s 

v i r t u d e s d o g r a n d e v e n c i d o . O g o ­

v e r n o a m e r i c a n o f o i o u l t i m o , d e t o ­

d o s o s g o v e r n o s d o n o v o c o n t i n e n t e , 

q u e r e c o n h e c e u a R e p u b l i c a n o B r a ­

s i l , e i n s p i r o u - s e d e c e r t o , p a r a essa 

d e m o r a , n a f r i e z a , n a q u a s i h o s t i l i ­

d a d e , c o m q u e a i m p r e n s a r e c e b e u 

a r e v o l u ç ã o . A i n d a h a b e m p o u c o 

t e m p o , o c o r r e s p o n d e n t e d o Paiz, 

e m N e w - Y o r k , r e m e m o r a v a e s t e s f a -

c t o s , i n s i s t i n d o n a p o u c a s y m p a t h i a 

q u e o s a m e r i c a n o s m a n i f e s t a v a m p e l a 

n o v a o r d e m d e c o u s a s n o B r a s i l . B a s t a 

l e m b r a r o q u e d i s s e r a m o s j o r n a e s 
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a m e r i c a n o s , q u a n d o , e m 1 8 9 0 , c h e ­

g o u a N e w - Y o r k u m a e s q u a d r i l h a 

b r a s i l e i r a , q u e , s e g u n d o d i z i a m os 

j o r n a e s d o R i o , i a p a r t i c i p a r a o g o ­

v e r n o a m e r i c a n o a p r o c l a m a ç ã o d a 

R e p u b l i c a e a p r e s e n t a r o s c u m p r i ­

m e n t o s d o n o v o g o v e r n o a o p r e s i ­

d e n t e d o s E s t a d o s - U n i d o s . 

C o m a p r e c i p i t a ç ã o c o m q u e f o i 

o r g a n i s a d a a e s q u a d r i l h a , e s q u e c e ­

r a m - s e n o R i o d e q u e o s n a v i o s i a m 

c h e g a r a N e w - Y o r k e m p l e n o i n ­

v e r n o . O f r i o , e m 1 8 9 0 - 9 1 , f o i i n -

t e n s i s s i m o , e o s p o b r e s m a r i n h e i r o s , 

v e s t i d o s l i g e i r a m e n t e , s o f f r e r a m i m -

m e n s o . O g o v e r n o a m e r i c a n o f o r n e ­

c e u - l h e s r o u p a s g r o s s a s e c o b e r t a s . 

E r a d e v ê r c o m o a l g u n s j o r n a e s d e 

N e w - Y o r k n o t i c i a v a m esses f a c t o s , 

d e s c r e v e n d o o s n e g r o s b r a s i l e i r o s c h o ­

r a n d o d e f r i o , e s c o n d i d o s n o p o r ã o , 

o s n a v i o s a b a n d o n a d o s , o c o n v é s n ã o 

v a r r i d o , o s o f n c i a e s c o m f r i e i r a s n o s 
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p é s , e m f i m , u m d e s t r o ç o c o m p l e t o . 

T u d o i s t o a c o m p a n h a d o d e d i t o s p i ­

c a n t e s e d e u m a i n s i s t ê n c i a e n o r m e n o s 

f a v o r e s c o m q u e o g o v e r n o a m e r i c a n o 

e s t a v a a c u d i n d o á m i s é r i a e á d e s ­

g r a ç a d a q u e l l e s m a l t r a p i l h o s . N o m e s ­

m o a n n o , c h e g o u u m a e s q u a d r a a m e ­

r i c a n a a o R i o , d i z e n d o - s e q u e v i n h a ex­

pressamente c u m p r i m e n t a r o g o v e r n o . 

O g e n e r a l i s s i m o D e o d o r o c o n v i d o u - o s 

p a r a u m b a i l e ; o c o m m a n d a n t e d a es­

q u a d r a p e d i u - l h e q u e a p r e s s a s s e o 

b a i l e , e, c o m o h o u v e s s e a l g u m a d e ­

m o r a , a e s q u a d r a p a r t i u , s e m s i q u e r 

e s p e r a r p e l o t a l b a i l e . 

D o u s a n n o s d e p o i s , u m a o u t r a e s ­

q u a d r a b r a s i l e i r a v a i a N e w - Y o r k , a 

p r e t e x t o d a e x p o s i ç ã o d e C h i c a g o e 

d o c e n t e n á r i o d e C o l o m b o . O s o f f i c i a e s 

b r a s i l e i r o s f i c a r a m v e x a d o s d a l i n g u a ­

g e m d a i m p r e n s a a s e u r e s p e i t o e d a 

d e s c o n s i d e r a ç ã o c o m q u e f o r a m t r a ­

t a d o s . S e m p r e c o l l o c a d o s e m u l t i m o 
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l o g a r , s e m p r e p r e t e r i d o s e m t o d a s as 

a t t e n ç õ e s , o s e u d e s g o s t o , s i n ã o f a l t o u 

á v e r d a d e o c o r r e s p o n d e n t e d o Paiz, 

f o i m u i t o g r a n d e e n ã o se o c e u l t o u . 

Q u a n d o h o u v e o c o n v i t e á o f i c i a ­

l i d a d e p a r a i r a C h i c a g o , o s o f f i c i a e s 

b r a s i l e i r o s t o d o s r e c u s a r a m , d e c l a r a n d o 

a u m r e p r e s e n t a n t e d a i m p r e n s a q u e 

a s s i m p r o c e d i a m p o r se a c h a r e m j u s t a ­

m e n t e m e l i n d r a d o s . N ã o l h e s f o i d a d a 

s a t i s f a c ç ã o a l g u m a , e, d e v o l t a a o B r a ­

s i l , v i e r a m , d e c e r t o , m u i t o p o u c o i n ­

c l i n a d o s a a c r e d i t a r a i n d a n a p i l h é r i a 

d a f r a t e r n i d a d e a m e r i c a n a . 

O m i n i s t r o d o B r a s i l e m W a s h i n ­

g t o n , o s r . S a l v a d o r d e M e n d o n ç a , 

t e m e x p e r i m e n t a d o , m u i t a s v e z e s , á 

s u a p r ó p r i a c u s t a , q u e , n o s E s t a d o s -

U n i d o s , a s u a e n t i d a d e d e m i n i s t r o 

d o s E s t a d o s - U n i d o s d o B r a s i l n ã o m e ­

r e c e n e n h u m r e s p e i t o p o r p a r t e d a 

i m p r e n s a . S . e x c . t e m t i d o n a s u a 

c a r r e i r a i n c i d e n t e s d e s a g r a d á v e i s , q u e 
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a i m p r e n s a a m e r i c a n a h a l o n g a e m a ­

l i c i o s a m e n t e g l o s a d o , s e m t e r e m v i s t a 

q u e s. e x c , n a s u a q u a l i d a d e d e r e ­

p u b l i c a n o i n t r a n s i g e n t e , h i s t ó r i c o e t u ­

d o o m a i s , e p e l o s e u t i t u l o d e m i ­

n i s t r o d e u m a R e p u b l i c a , d e v i a s e r 

t r a t a d o c o m m a i s r e s p e i t o . O s r . m i ­

n i s t r o é a m a d o r d e b e l l a s a r t e s ; t i n h a 

u m a g a l e r i a d e q u a d r o s , t o d o s a s s i -

g n a d o s p e l o s m a i o r e s p i n t o r e s a n t i g o s 

e m o d e r n o s . E r a u m a g a l e r i a q u e v a ­

l i a m u i t o s m i l h õ e s ; s. e x c . m a n d o u - a 

p a r a P a r i s , a f i m d e s e r v e n d i d a e m 

l e i l ã o . O s p e r i t o s p a r i s i e n s e s e n c a r ­

r e g a d o s d a a v a l i a ç ã o d e c l a r a r a m q u e 

o s q u a d r o s e r a m t o d o s f a l s o s . S . e x c , 

e m t e l e g r a m m a p a r a P a r i s , d i s s e q u e 

e s t a v a d e b o a f é e q u e t i n h a s i d o e n ­

g a n a d o . R e t i r o u o s q u a d r o s e, m a i s 

t a r d e , o f f e r e c e u a l g u n s d e l l e s á A c a ­

d e m i a d e B e l l a s A r t e s d o R i o d e J a ­

n e i r o , q u e c o m e u p o r l e b r e s p r i m o r o s a s 

16 
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t o d o s a q u e l l e s g a t o s a o l e o ( i ) . P o i s 

e s t a a n e c d o t a , q u e é a p e n a s u m p o u c o 

c ô m i c a p a r a o n o s s o m i n i s t r o , e q u e 

s ó p r o v a q u e s. e x c . n ã o e n t e n d e d e 

p i n t u r a e q u e f o i r o u b a d o , c o m p r a n d o 

p o r e n o r m e s o m m a a q u e l l a g a l e r i a , f o i 

d e c a n t a d a n o s j o r n a e s d e N e w - Y o r k , 

e o r e p r e s e n t a n t e d o B r a s i l , c o b e r t o 

d e r i d í c u l o . O u t r o f a c t o : o s r . S a l v a d o r 

d e M e n d o n ç a f o i p e l o g o v e r n o e n c a r ­

r e g a d o d e c o m p r a r u m a g r a n d e q u a n t i ­

d a d e d e p r a t a n o s E s t a d o s - U n i d o s . O s 

m i n i s t r o s d a F a z e n d a d o B r a s i l , d e p o i s 

d i s s o , p r e t e n d e m , t o d o s e l l e s , q u e as 

c o n t a s n ã o e s t ã o c e r t a s , q u e f a l t a p r a t a , 

o u q u e f a l t a d i n h e i r o , c o n f o r m e se t e m 

v i s t o p e l a s c o r r e s p o n d ê n c i a s o f f i c i a e s 

p u b l i c a d a s . Q u e t e m a i m p r e n s a a m e ­

r i c a n a c o m e s t a q u e s t ã o i n t e i r a m e n t e 

b r a s i l e i r a ? E ' u m p o n t o q u e d e v e s e r 

(i) Todas as particularidades deste incidente 
acham-se na obra de P A U L E U D E L — L 'Hotel 
Drouot en 1885. Paris, 1886, pag. 145. 
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v e n t i l a d o e n t r e d o u s a l t o s f u n c c i o n a -

r i o s d a R e p u b l i c a B r a s i l e i r a : e n t r e o 

m i n i s t r o d a F a z e n d a e o m i n i s t r o d i ­

p l o m á t i c o . A s s i m n ã o t ê m p e n s a d o , 

p o r é m , o s j o r n a e s a m e r i c a n o s , e v a r i a s 

v e z e s t ê m v o l t a d o a e s t a d e s a g r a d á ­

v e l h i s t o r i a d a p r a t a , p u b l i c a n d o a r t i ­

g o s d e p r i m e n t e s p a r a o r e p r e s e n t a n t e 

d o B r a s i l . S e m d u v i d a q u e o g o v e r n o 

d e W a s h i n g t o n n ã o p o d e p r o t e g e r o 

r e p r e s e n t a n t e d a R e p u b l i c a i r m ã c o n ­

t r a a i m p r e n s a , p o r q u e e s t a é l i v r e . 

M a s a m á v o n t a d e é e v i d e n t e e m t o d a 

a s o c i e d a d e a m e r i c a n a . O r e p r e s e n ­

t a n t e r e p u b l i c a n o d o B r a s i l p a r e c e s e n ­

t i r i s t o , p o r q u e , s e g u i n d o o e x e m p l o 

d e d i p l o m a t a s d e o u t r o s p a i z e s q u e j á 

f o r a m p e s s o a l m e n t e a g g r e d i d o s p e l a 

i m p r e n s a , s. e x c . p o d i a , d e i x a n d o d e 

l a d o as suas i m m u n i d a d e s , c h a m a r o s 

s e u s d e t r a c t o r e s a o s t r i b u n a e s . S . e x c . 

t e m , c o m c e r t e z a , c o n f i a n ç a n a j u s t i ç a 

d e s u a c a u s a , e, s i n ã o l a n ç o u a i n d a 
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m ã o d e s t e r e c u r s o , é p o r q u e n ã o a c r e ­

d i t a m u i t o n a j u s t i ç a a m e r i c a n a , q u a n d o 

e s t a t e m d e d e c i d i r e n t r e u m c o m p a ­

t r i o t a e u m s u l - a m e r i c a n o . 

O g o v e r n o n o r t e - a m e r i c a n o , a i n d a 

h a p o u c o , d e u m a i s u m a p r o v a d a 

p o u c a c o n s i d e r a ç ã o q u e l h e m e r e c e a 

R e p u b l i c a B r a s i l e i r a . O g o v e r n o d e 

W a s h i n g t o n e l e v o u á c a t e g o r i a d e e m ­

b a i x a d o r e s o s e u m i n i s t r o e m P a r i s e 

o s s e u s r e p r e s e n t a n t e s j u n t o á s c o r t e s 

d e L o n d r e s , B e r l i m , V i e n n a , R o m a , 

M a d r i d e S . P e t e r s b u r g o . O r a , o B r a s i l 

é a s e g u n d a n a ç ã o d a A m e r i c a , p o r 

t o d o s o s t i t u l o s ; h a a c o n s i d e r a ç ã o i m ­

p o r t a n t í s s i m a d e q u e , p e l o i s t h m o d o 

P a n a m á , t e m o s a h o n r a d e e s t a r p r e ­

s o s a o m e s m o c o n t i n e n t e o c c u p a d o 

p e l o s E s t a d o s - U n i d o s ; t e m o s , c o m o e l ­

l e s , p r e s i d e n t e s , m i n i s t r o s i r r e s p o n s á ­

v e i s e t c . S e n d o a s s i m , e s t á c l a r o q u e 

o B r a s i l m e r e c e m u i t o m a i s d o s E s ­

t a d o s - U n i d o s d o q u e a s c a r u n c h o s a s 
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e d e c r é p i t a s M o n a r c h i a s e u r o p é a s . N ã o 

o b s t a n t e t u d o i s t o , o g o v e r n o d e " W a s ­

h i n g t o n c o n s e r v a n o R i o u m q u a l q u e r 

r e p r e s e n t a n t e d i p l o m á t i c o d e s e g u n d a 

c a t e g o r i a , n ã o d a n d o a o B r a s i l a c o n ­

fiança d e t r a t a r o s e u g o v e r n o c o m a 

c o n s i d e r a ç ã o c o m q u e t r a t a o g o v e r n o 

h e s p a n h o l , o u o g o v e r n o a u s t r í a c o . E ' 

m i s t é r c o n f e s s a r q u e W a s h i n g t o n u s a 

p a r a c o m o B r a s i l d e f r a t e r n i d a d e e m 

d o s e m u i t o m o d e r a d a . 

D e s d e q u e f a l a m o s e m i m p r e n s a , 

d e v e m o s f a l a r d o o u t r o m o d o p o r 

q u e t a m b é m se m a n i f e s t a s e m p r e , p e l a 

m a n e i r a q u e t e m o s v i s t o , a a m i z a d e 

d o s n o r t e - a m e r i c a n o s p e l o B r a s i l . F a ­

l a m o s d a n o t i c i a a l a r m a n t e , f a l s a o u 

v e r d a d e i r a . 

N e m t u d o s ã o r o s a s n a v i d a d o 

c o r p o d i p l o m á t i c o s u l - a m e r i c a n o . R e ­

p r e s e n t a n t e s d o g e n e r a l A , n o m e a d o s 

p e l o g e n e r a l B , e s t ã o p r o m p t o s a s e r ­

v i r o g e n e r a l C . U m b e l l o d i a , c h e g a 



246 A Illusão Americana 

u m t e l e g r a m m a : « O general C atacou 

o general A » . Q u e d i r á o p o b r e d i ­

p l o m a t a a o s reporters q u e o a s s a l t a m 

e p e r g u n t a m q u e m t e m r a z ã o , c o u s a 

j á g r a v e , e, c o u s a a i n d a m a i s g r a v e , 

q u e m v e n c e r á ? E ' d i f n c i l l i m a a r e s ­

p o s t a . A l g u n s h a q u e se a r r i s c a m : s i 

a c e r t a m , m u i t o b e m ; m a s s i se e n g a ­

n a m , e s t ã o p e r d i d o s , p o r q u e o v e n c e ­

d o r o s d e m i t t e s e m p i e d a d e . O s e s ­

p e r t o s c a l a m - s e . A r e p o r t a g e m , p o ­

r é m , é f e r o z ; a r e p o r t a g e m g a n h a p o r 

l i n h a d e n o t i c i a f o r n e c i d a , e u m re­

pórter, q u a n d o n ã o t e m essa n o t i c i a , 

i n v e n t a - a . M u i t a v e z , h a i n g ê n u o s q u e 

e n x e r g a m p r o f u n d o s m a c h i a v e l i s m o s , 

i n t r i g a s h a b i l i s s i m a s e p é r f i d o s i n t u i ­

t o s d e p a r t i d á r i o s , o u c o n s p i r a d o r e s 

m y s t e r i o s o s , n u m a n o t i c i a q u e f o i a r ­

r a n j a d a n u m p o b r e q u i n t o a n d a r , n u m a 

a g u a - f u r t a d a d e u m repórter q u a l q u e r , 

q u e f o r j o u essa n o t i c i a p a r a e q u i l i b r a r 

o s e u o r ç a m e n t o d a s e m a n a . H a , p o -
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r é m , o u t r o g ê n e r o d e n o t i c i a f a l s a , q u e 

d e v e c a h i r , e c á e , d e n t r o d a a c ç ã o d o s 

t r i b u n a e s . E ' a n o t i c i a f a l s a , c o m f i n s 

d e e s p e c u l a ç ã o , p a r a a q u a l h a p e n a ­

l i d a d e n a s l e g i s l a ç õ e s d e c e r t o s p a i z e s . 

O r a , e s t a s n o t i c i a s f a l s a s p a r a f a z e r 

s u b i r o u d e s c e r o c a f é n o s m e r c a d o s , 

p a r a f a z e r s u b i r a c o t a ç ã o d o s t i t u l o s 

b r a s i l e i r o s , n e m s e m p r e s ã o n o t i c i a s 

c o n t r a r i a s a o g o v e r n o d o B r a s i l . A es­

p e c u l a ç ã o é d e u m a i m p a r c i a l i d a d e 

p r o v a d a : á s v e z e s , a n n u n c i a o s m a i s 

l i s o n j e i r o s a c o n t e c i m e n t o s ; o u t r a s v e ­

zes , a s c a t a s t r o p h e s as m a i s t e r r í v e i s . 

E m t o d o c a s o , N e w - Y o r k é q u e é o 

p o n t o d e c o n c e n t r a ç ã o e d e e x p e d i ç ã o 

d e s t a s n o t i c i a s . O s j o r n a e s a m e r i c a n o s 

t ê m g a s t o m u i t o d i n h e i r o p a r a t e r n o ­

t i c i a s d o B r a s i l n a s d i f f e r e n t e s c r i s e s 

a g u d a s e p e r i ó d i c a s d a R e p u b l i c a ; 

m a s , e m v e z d e r e c e b e r e m d i r e c t a -

m e n t e e s t a s n o t i c i a s , r e c e b e m - n ' a s v i a 

B u e n o s - A i r e s e M o n t e v i d é o , o n d e as 



24§ A tlhisão Americanã 

n o t i c i a s s ã o t o d a s e x a g g e r a d a s e a p i ­

m e n t a d a s c o m a m á v o n t a d e d o s nos ­

sos i r m ã o s a r g e n t i n o s e u r u g u a y o s , 

q u e s ã o n o s s o s i n i m i g o s , a p e s a r d e 

t e r m o s s e g u i d o o s e u e x e m p l o , a d o -

p t a n d o a f ô r m a d e g o v e r n o d a A r g e n ­

t i n a e d o U r u g u a y . O s E s t a d o s - U n i d o s 

s ã o , p a r a o r e s t o d o m u n d o , o v e h i -

c u l o t r a n s m i s s o r d a b i l i s a r g e n t i n a c o n ­

t r a o B r a s i l : s ã o o s c o r r e s p o n d e n t e s 

d e j o r n a e s a m e r i c a n o s q u e a t a c a m o 

B r a s i l ; s ã o as a g e n c i a s t e l e g r a p h i c a s 

a m e r i c a n a s q u e e n v i a m , p a r a t o d o s o s 

p o n t o s d o g l o b o , a s n o t i c i a s d e p r i ­

m e n t e s d o B r a s i l , n o t i c i a s m u i t a s v e ­

zes f a l s a s , p o r v e z e s e x a g g e r a d a s , e, a i 

d e n ó s ! á s v e z e s t a m b é m v e r d a d e i r a s . 

E o q u e é c u r i o s o é q u e o s j o r n a e s 

d a E u r o p a , q u e r e c e b e m d o s E s t a d o s -

U n i d o s essas n o t i c i a s , q u e as t r a n ­

s c r e v e m , é q u e p a s s a m p o r d i f f a m a d o -

r e s d o B r a s i l . S i o s j o r n a e s a m e r i c a n o s 

s ã o i n s o l e n t e s p a r a c o m o B r a s i l , o 
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q u e p o d e v e r i f i c a r f a c i l m e n t e t o d a 

g e n t e , o m u n d o c o m m e r c i a l d o s E s ­

t a d o s - U n i d o s t a m b é m n o s é a d v e r s o . 

N u n c a d o s E s t a d o s - U n i d o s v e i u 

o m i n i m o a u x i l i o p a r a as n o s s a s i n ­

d u s t r i a s , p a r a a n o s s a l a v o u r a , o u 

p a r a a n o s s a v i a ç ã o f é r r e a . H a p e r t o 

d e q u a t r o c e n t o s m i l c o n t o s d e r é i s d a 

I n g l a t e r r a e m p r e g a d o s n o B r a s i l , q u e r 

e m e m p r é s t i m o s a o g o v e r n o , q u e r e m 

c a m i n h o s d e f e r r o e o u t r a s i n d u s t r i a s . 

O B r a s i l e r a p o b r e , q u a n d o i n i c i o u a 

s u a e x i s t ê n c i a , e r a d e s p o v o a d o , t i n h a 

á s p o r t a s i n i m i g o s a m e a ç a d o r e s , t i n h a 

p r o b l e m a s i n t e r n o s g r a v í s s i m o s — e a 

I n g l a t e r r a t e v e c o n f i a n ç a n o B r a s i l , a 

I n g l a t e r r a n o s c o n f i o u o s s e u s c a p i ­

t ã e s , m e s m o e m é p o c a s c r i t i c a s . E o 

p o v o i n g l e z é t ã o s u p e r i o r , q u e , e m 

1 8 6 5 , e s t a n d o o B r a s i l d e r e l a ç õ e s 

r o t a s c o m a I n g l a t e r r a , p o r m o t i v o 

d a q u e s t ã o C h r i s t i e ( i ) — q u e s t ã o d e 

(1) Como se sabe, a ques tão fo i sujeita ao 
juizo arbitrai do rei dos belgas, que deu razão 
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q u e a d i g n i d a d e d o B r a s i l s a h i u i l l e s a , 

— c o n s e g u i u l e v a n t a r e m L o n d r e s u m 

e m p r é s t i m o , n a o c c a s i ã o e m q u e i n i ­

c i á v a m o s u m a g u e r r a t e r r i v e l . E os 

c a p i t ã e s i n g l e z e s n ã o c o r r i a m p e q u e n o 

r i s c o ; a v e n t u r a v a m - s e a t o d a s as e m e r ­

g ê n c i a s d a g u e r r a c o m o P a r a g u a y e 

a o s p o s s í v e i s e m e s m o p r o v á v e i s d e ­

s a s t r e s d a a b o l i ç ã o . E e m q u a n t a s e m ­

p r e s a s e s t e s c a p i t ã e s , e m a c ç õ e s o u e m 

o b r i g a ç õ e s , n ã o e s t ã o p o r a s s i m d i ­

z e r e n t e r r a d o s ? S i se a p o n t a m a « S . 

P a u l o R a i l w a y » c o m o e m p r e s a a t é h a 

p o u c o t e m p o r e m u n e r a d o r a e a « R i o 

C l a r o R a i l w a y » , e m t o d a s as o u t r a s es-

ao Brasil. Quasi toda a imprensa ingleza foi a 
nosso favor. Na C â m a r a dos communs, luctaram 
por nós oradores illustres, como John Bright, 
Cobden, lo rd Cecil (hoje lo rd Salisbury) e muitos 
outros. O ministro Christie apresentou-se candi­
dato á C â m a r a dos communs por Oxford , de­
clarando que a sua eleição seria considerada a 
app rovaçâo de seu procedimento no Brasil. Ox­
ford derrotou-o. Encon t r a r í amos , porventura, nos 
Estados-Unidos tanto amor á jus t iça? 
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t r a d a s f e i t a s c o m c a p i t a l i n g l e z os a c c i o -

n i s t a s n ã o r e c e b e m d i v i d e n d o s , o u o s 

r e c e b e m m í n i m o s . E q u e e n o r m e c a ­

p i t a l n ã o h a e m p r e g a d o n a « A l a g o a s 

R a i l w a y » , B a h i a e S ã o F r a n c i s c o , r a ­

m a l d o T i m b ó , « B r a s i l G r e a t S o u ­

t h e r n » , « I m p e r i a l B a h i a C o m p a n y » , 

N a t a l e N o v a C r u z , C a m p o s e C a -

r a n g o l a , C o n d e d ' E u , « C a r a v e l l a s N a -

v i g a t i o n C o m p a n y » , D o n a T h e r e z a 

C h r i s t i n a , L e o p o l d i n a , M a c a h é e C a m ­

p o s , P o r t o A l e g r e e N o v a H a m b u r g o , 

R e c i f e S ã o F r a n c i s c o , N o r t e d o R i o , 

« S o u t h e r n B r a s i l i a n » , « B a h i a C e n t r a l 

S u g a r C . ° » , « N o r t h B r a s i l i a n S u g a r 

F a c t o r i e s » , « R i o d e j a n e i r o F l o u r M i l l s 

C . ° » , G a z d a B a h i a , G a z d o P a r á , G a z 

d o C e a r á , G a z d o R i o ( c a p i t ã e s b e l g a s ) , 

Á g u a s d e P e r n a m b u c o e t c . e t c ? T o ­

d a s e s t a s e m p r e s a s , q u e e n u m e r á m o s , 

r e p r e s e n t a m m i l h õ e s d e l i b r a s e s t e r ­

l i n a s , q u e n a d a , o u q u a s i n a d a , r e n ­

d e m a o s c a p i t a l i s t a s . E n t r e t a n t o , e s t e s 
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c a p i t ã e s a h i e s t ã o f r u c t i f i c a n d o p a r a 

o B r a s i l , m a n t e n d o a f a c i l i d a d e d e 

t r a n s p o r t e e m r e g i õ e s q u e d e l i a se 

a p r o v e i t a m e d a n d o l u z e a g u a á s 

p o p u l a ç õ e s . E as e m p r e s a s q u e d ã o 

a l g u m a r e m u n e r a ç ã o , d e q u a n t o s b e ­

n e f í c i o s n ã o e n c h e m o B r a s i l ? E q u e 

e n o r m e p r e j u í z o j á n ã o t ê m d a d o aos 

c a p i t a l i s t a s e u r o p e u s as n o s s a s d e s ­

g r a ç a s ? C o n f i a d o s n u m l o n g o p a s s a d o 

d e t r a n q u i l l i d a d e , o s c a p i t a l i s t a s e u r o ­

p e u s t i n h a m o s t í t u l o s b r a s i l e i r o s n o 

m e s m o a p r e ç o e m q u e o s d a s p r i m e i r a s 

n a ç õ e s d o m u n d o . O 4 ° / b r a s i l e i r o 

e s t a v a a 9 0 , a 1 4 d e n o v e m b r o d e 

1 8 8 9 ; h o j e , v a l e 5 4 ( 1 ) . O s c a p i t a ­

l i s t a s c o n f i a r a m e m n o s s a e s t r e l l a ; 

e s t a v a m a o n o s s o l a d o n o s d i a s p r ó s ­

p e r o s , p e r d e m h o j e c o m n o s c o n o s d i a s 

m a u s . E , s i a l g u m c a p i t a l i s t a e u r o p e u 

se q u e i x a , n ã o s o m o s n ó s , o s d e v e -

(1) Outubro de 1893. 
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d o r e s , q u e d e v e m o s p r o t e s t a r . A s 

n o s s a s d e s g r a ç a s n ã o p r o v ê m d e c a u ­

sas p h y s i c a s ; s i e s t i v é s s e m o s a r r u i ­

n a d o s p o r a l g u m a s causas n a t u r a e s ; 

s i o c a f é t i v e s s e t i d o u m a m o l é s t i a 

d e s t r u i d o r a , c o m o a Hemileia vasta-

trix, d e C e y l ã o e d e J a v a ; s i t e r r e ­

m o t o s , s ê c c a s o u i n u n d a ç õ e s n o s t i ­

v e s s e m r e d u z i d o a o p o n t o e m q u e 

e s t a m o s , e n t ã o a q u e i x a s e r i a i n s e n ­

s a t a . M a s , n ã o ; t u d o c a m i n h a a d m i r a -

v e l m e n t e , n a p a r t e q u e c o m p e t e á P r o ­

v i d e n c i a o u a o a c a s o ; a g o r a , n a p a r ­

t e q u e c a b e a o s h o m e n s , s a b e m o s 

t o d o s o q u e t e m s i d o . D i z e m , p o r é m , 

q u e h a p o r a h i u m a c o u s a q u e se 

p r e c i s a c o n s o l i d a r e q u e , p a r a essa 

c o n s o l i d a ç ã o se d a r , é p r e c i s o q u e 

t o d o s o s b r a s i l e i r o s s o f í r a m . A s v i c t i -

m a s t ê m o s e u b o m s e n s o e e l l a s j á 

d i z e m o u p e n s a m : — s i é p r e c i s o s o f -

f r e r m o s t a n t o , é m e l h o r q u e a t a l 

c o u s a n ã o se c ç m s o l j d e ! E s t a o p i n i ã o 
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é f a t a l m e n t e a d e t o d o h o m e m i s e n t o 

d a s u p e r s t i ç ã o p a r t i d á r i a . 

V o l t a n d o a o s a m e r i c a n o s , d e v e m o s 

p e r g u n t a r : — d e q u e a u x i l i o t ê m e l l e s 

s i d o p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a p r o s ­

p e r i d a d e m a t e r i a l d o B r a s i l ? S e u s c a ­

p i t ã e s p a r a c á n ã o v ê m , s e u s b r a ç o s 

p a r a c á n ã o e m i g r a m . A s d u a s e m ­

p r e s a s d e n a v e g a ç ã o q u e o r g a n i s a r a m 

a c a b a r a m n a f a l l e n c i a c u l p o s a e m e s m o 

f r a u d u l e n t a , f u g i n d o o a m e r i c a n o g e ­

r e n t e d e u m a d e l l a s c o m o d i n h e i r o 

d o s a c c i o n i s t a s b r a s i l e i r o s e c o m a 

s u b v e n ç ã o q u e l h e p a g o u o g o v e r n o . 

F a l a - s e q u e o s a m e r i c a n o s s ã o n o s ­

s o s g r a n d e s f r e g u e z e s d e c a f é . E m p r i ­

m e i r o l o g a r , é a b s u r d o f a z e r - s e d e s t e 

f a c t o m o t i v o p a r a u m a g r a t i d ã o s e n ­

t i m e n t a l . O s a m e r i c a n o s n ã o c o m p r a m 

c a f é p o r a m i z a d e , n e m p o r p h i l a n -

t h r o p i a . C o m p r a m , p o r q u e q u e r e m b e -

b e l - o , e, n ã o o t e n d o e m casa , p r o ­

c u r a m - n o o n d e se e n c o n t r a , e o p a i z 
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p r o d u c t o r q u e m a i s l h e s c o n v é m é o 

B r a s i l . M a s , a i n d a e m r e l a ç ã o a o c a f é , 

é f o r ç a c o n f e s s a r q u e a f e i ç ã o d o s 

m e r c a d o s e u r o p e u s é m a i s f a v o r á v e l 

a o B r a s i l , d o q u e o m e r c a d o d e N e w -

Y o r k . S e j a p e l o q u e f o r , o m o t i v o , 

a t e n d ê n c i a c o n s t a n t e d o s m e r c a d o s 

e u r o p e u s é p a r a a a l t a e N e w - Y o r k 

é p a r a a b a i x a . S e m d u v i d a , d e u m 

e d e o u t r o l a d o , o q u e d e t e r m i n a e s t a 

a t t i t u d e é a e s p e c u l a ç ã o , m a s é i n n e -

g a v e l q u e d e v e m o s t e r m a i s s y m p a -

t h i a s p o r a q u e l l e s q u e , e m b o r a s ó p o r 

i n t e r e s s e p r ó p r i o , p r o m o v e m a v a l o -

r i s a ç ã o d e u m p r o d u c t o b r a s i l e i r o , v a -

l o r i s a ç ã o q u e r e d u n d a e m p r o v e i t o d o 

B r a s i l . F a l a - s e q u e a F r a n ç a i m p õ e 

u m p e s a d o d i r e i t o d e e n t r a d a s o b r e 

o c a f é ; m a s q u e m p a g a esse d i r e i t o 

é o p r ó p r i o c o n s u m i d o r f r a n c e z . D e ­

m a i s , o H a v r e , A n t u é r p i a e H a m ­

b u r g o t ê m , n o s e u p a p e l d e m e r c a d o s 

d i s t r i b u i d o r e s , e s p a l h a d o p e l a E u r o p a 
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t o d o o n o s s o c a f é e d e s e n v o l v i d o m u i t o 

o s e u c o m m e r c i o . N e w - Y o r k , p o r é m , 

p e s a s e m p r e n o m e r c a d o d o m u n d o 

p e l o s s e u s g r a n d e s e s f o r ç o s p a r a f a z e r 

c a h i r o c a f é . Q u a n d o a l a v o u r a d o 

B r a s i l e s t e v e q u a s i d e s a n i m a d a p e l a 

b a i x a d o c a f é , f o i p o r q u e a e s p e c u l a ­

ç ã o d e N e w - Y o r k e s t a v a t r i u m p h a n t e ! 

E h o j e m e s m o , a f r o u x e m o s m e r c a d o s 

e u r o p e u s o s s e u s e s f o r ç o s , e o f a z e n ­

d e i r o v e r á q u e o s a m e r i c a n o s e n v i -

l e c e r ã o l o g o o s e u p r o d u c t o e v e r - s e - ã o 

c a m b i o b a i x o e c a f é t a m b é m b a i x o , 

o q u e n ã o é i m p o s s i v e l , c o m o m u i t a 

g e n t e c r ê . 

Temos visto o que os Estados-

U n i d o s t ê m s i d o p a r a t o d a a A m e r i c a 

l a t i n a . 

I n s i s t i m o s e s p e c i a l m e n t e n o q u e 

t ê m s i d o p a r a n ó s , n a d i p l o m a c i a e 

n a o r d e m e c o n ô m i c a . T e r m i n a r e m o s , 
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v e n d o q u a l a i n f l u e n c i a d a q u e l l e p a i z 

n a o r d e m m o r a l e i n t e l l e c t u a l . 

A i n f l u e n c i a d o s E s t a d o s - U n i d o s 

s o b r e o B r a s i l se f e z s e n t i r e m n o s s a 

g r a n d e q u e s t ã o s o c i a l — a e s c r a v i d ã o . 

N ã o t e r í a m o s c o n s e r v a d o p o r t a n t o 

t e m p o a q u e l l a i n s t i t u i ç ã o i n í q u a , s i a 

m a i o r n a ç ã o d a A m e r i c a n ã o t i v e s s e 

t e n t a d o l e g i t i m a l - a ; s i d a p a r t e e s c r a ­

v o c r a t a d o s E s t a d o s - U n i d o s n ã o n o s 

v i e s s e o i n c e n t i v o ; s i n ã o c h e g a s s e 

a t é n ó s a n o t i c i a d o q u e se d i z i a e 

d o q u e se f a z i a n o s E s t a d o s - U n i d o s 

p a r a d e f e n d e r a e s c r a v i d ã o . 

A c o r r u p ç ã o p o l i t i c a e a d m i n i s t r a ­

t i v a é a p r ó p r i a e s s ê n c i a d o f u n c c i o -

n a m e n t o d o g o v e r n o a m e r i c a n o . O s 

E s t a d o s - U n i d o s s ã o o p a i z m a i s r i c o 

d o m u n d o — r i c o p e l a s o p u l e n c i a s n a -

t u r a e s , p e l a s u a e n o r m e e x t e n s ã o , p e l a 

f e r t i l i d a d e d o s o l o , p o r s e u s p o r t o s , 

s u a s b a h i a s , s e u s l a g o s , seus g r a n d e s 

r i o s n a v e g á v e i s , s u a s m i n a s i n c o m p a -

17 
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r a v e i s . P o v o a d o u m s o l o d e s t e s p e l a 

r a ç a s a x o n i a , c o m o p o d e r i a d e i x a r e s t e 

p a i z d e s e r u m a n a ç ã o f o r t e e p o d e ­

r o s a ? O s o l o m a i s r i c o d o m u n d o 

h a b i t a d o p e l a r a ç a m a i s e n é r g i c a d a 

e s p é c i e h u m a n a — e i s o q u e s ã o os 

E s t a d o s - U n i d o s . A q u e l l e p a i z é g r a n d e , 

m a s n ã o é p o r c a u s a d e s e u g o v e r n o . 

A o a m o r p r ó p r i o d e o u t r a s n a ç õ e s 

p o b r e s o u , p o r o u t r a , m e n o s r i c a s e m 

v a n t a g e n s n a t u r a e s d o q u e o s E s t a d o s -

U n i d o s e h a b i t a d a s p o r i n d i v í d u o s d e 

r a ç a s m e n o s e n é r g i c a s , r e p u g n a o c o n ­

f e s s a r e s t a i n f e r i o r i d a d e . I n s e n s i v e l -

m e n t e , a g e n t e é l e v a d a a n ã o r e c o ­

n h e c e r a s a l h e i a s s u p e r i o r i d a d e s , o u 

a t t r i b u i l - a s a c a u s a s p o u c o d e s a g r a ­

d á v e i s p a r a a n o s s a v a i d a d e . N ã o h a 

d e s a r a l g u m e m d i z e r m o s q u e h a p o ­

v o s g o v e r n a d o s c o m m a i s a c e r t o d o 

q u e n ó s ; m a s q u a n t o a c o n f e s s a r m o s 

q u e e sses p o v o s o q u e s ã o é m e l h o ­

r e s d o q u e n ó s , q u a n t o a d i z e r m o s 
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q u e a t e r r a d e l l e s é m a i s r i c a d o q u e 

a n o s s a — a i s s o é q u e n u n c a n o s 

h a v e m o s d e r e s i g n a r . P o r essa r a z ã o , 

é e x p l i c á v e l q u e a l g u n s b r a s i l e i r o s , d e 

e s p i r i t o s i m p l i s t a , q u e i r a m p o r f o r ç a 

v e r , n a s v a n t a g e n s q u e n o s l e v a m o s 

E s t a d o s - U n i d o s e m p r o s p e r i d a d e , u m 

e f f e i t o , n ã o d e c a u s a s n a t u r a e s e i r ­

r e m e d i á v e i s , m a s u m a r e s u l t a n t e d a 

d i f f e r e n ç a d o s g o v e r n o s . O s o l o n ã o 

se p o d e t r o c a r , a r a ç a n ã o se p o d e 

s u b s t i t u i r ; m a s , e m t o d o t e m p o , é p o s ­

s í v e l m u d a r o g o v e r n o . N ã o p o d e n d o 

d a r - n o s o s o l o d o s E s t a d o s - U n i d o s , 

n e m as q u a l i d a d e s e t h n i c a s d e s e u 

p o v o , h o u v e q u e m q u i z e s s e d a r - n o s a o 

m e n o s o s e u g o v e r n o , i s t o é , o q u e d e 

m e n o s i n v e j á v e l t e m a g r a n d e n a ç ã o . 

E a e s c o l a f a t a l d o s i m i t a d o r e s d e 

i n s t i t u i ç õ e s n ã o a t t e n d e a o c o n t r a s e n s o 

d e s e u s y s t e m a , n e m a o s f u n e s t o s r e ­

s u l t a d o s q u e p r o d u z e m as l e i s t r a n s ­

p l a n t a d a s a r b i t r a r i a m e n t e d e u m p a i z 
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p a r a o u t r o . Q u a n d o o s r o m a n o s , a i n d a 

r u d e s , c o n q u i s t a r a m a c u l t a G r a n d e 

G r é c i a , V a l e r i o M e s s a l a t r o u x e d e C a -

t a n i a u m r e l ó g i o s o l a r , q u e m a n d o u 

c o l l o c a r n o F ó r u m , j u n t o a o s R o s t r o s . 

N ã o a t t e n d e u V a l e r i o M e s s a l a , n e m 

á d i f f e r e n ç a d e l o n g i t u d e , n e m á o r i e n ­

t a ç ã o d o g n o m o n , e d i s p ô l - o a o aca so . 

S ó u m s é c u l o m a i s t a r d e f o i q u e se 

d e s c o b r i u e m R o m a q u e o r e l ó g i o 

s o l a r m a r c a v a a h o r a c o m g r a n d e e r r o 

d e t e m p o , e s ó e n t ã o f o i s u b s t i t u í d o . 

O r e l ó g i o q u e d a v a o t e m p o c e r t o e m 

C a t a n i a e r r a v a e m R o m a ( i ) . A s s i m , as 

i n s t i t u i ç õ e s : p o d e m d a r c e r t o n o s s e u s 

p a i z e s d e o r i g e m e t r a z e r a c o n f u s ã o 

e a d e s o r d e m n o s p a i z e s p a r a o n d e 

a r b i t r a r i a m e n t e a s t r a n s m u d a m . 

N o B r a s i l , a c o n t e c e u o m e s m o c o m 

a i d é a f u n e s t i s s i m a d e c o p i a r o s E s t a ­

d o s - U n i d o s n a s s u a s l e i s p o l í t i c a s . C o -

( i ) P L Í N I O , Hist. Nat., l i v . v n , 6o. 
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p i e m o s , c o p i e m o s , p e n s a r a m o s i n s e n ­

s a t o s , c o p i e m o s e s e r e m o s g r a n d e s ! 

D e v e r í a m o s a n t e s d i z e r : s e j a m o s n ó s 

m e s m o s , s e j a m o s o q u e s o m o s , e s ó 

a s s i m s e r e m o s a l g u m a c o u s a . I m a g i n e -

se u m i n d i v í d u o q u a l q u e r q u e , a d m i ­

r a n d o u m a t é l a d e V e l a s q u e z , d e s e j e 

p i n t a r c o m o e l l e . D e q u e s e r v i r á t e r 

a t é l a , o s p i n c é i s , a p a l h e t a e as t i n ­

t a s p e r f e i t a m e n t e e g u a e s , e m m a t é r i a 

p r i m a , t a m a n h o e d o s a g e m , á s d o p i n ­

t o r h e s p a n h o l ? D e b a l d e a r r a n j a r á a s 

t i n t a s e e s f o r ç a r - s e - á p a r a p i n t a r c o m o 

V e l a s q u e z . T e r á t u d o q u a n t o t i n h a 

V e l a s q u e z , m e n o s o g ê n i o , e, m e s m o , 

t e n d o o g ê n i o , s e r á o u t r o g ê n i o e n ã o o 

g ê n i o d e V e l a s q u e z . A s s i m , o s p a i z e s 

s u l - a m e r i c a n o s q u e r e m s e r r i c o s e p r ó s ­

p e r o s c o m o o s E s t a d o s - U n i d o s e p e n ­

s a m q u e c o n s e g u i r ã o i s t o c o p i a n d o 

a r t i g o s d a C o n s t i t u i ç ã o n o r t e - a m e r i ­

c a n a . E c o m o é m u i t o d a n a t u r e z a 

h u m a n a i m i t a r m a i s f a c i l m e n t e o s v i -
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c i o s d o q u e as v i r t u d e s , a i m i t a ç ã o d a s 

p r a t i c a s c o r r u p t a s d a a d m i n i s t r a ç ã o 

a m e r i c a n a é c o u s a m u i t o n a t u r a l . Nos 

Estados- Unidos, 7'ouba-se mtrito, p e n s a 

o e m p r e g a d o s u l - a m e r i c a n o , e, apesar 

disso, são um grande paiz ; ora, porque 

também não será grande o meu paiz, 

apesar de eu roubar e dos meus collegas 

roubarem? E s t e r a c i o c í n i o a p r e s e n t a -

se f o r ç a d a m e n t e á f r a g i l i d a d e d o f u n c -

c i o n a r i o , a t e n t a ç ã o se f o r t a l e c e e . . . 

o r e s t o t e m o s v i s t o . N ã o h a s a l t e i o 

á p r o p r i e d a d e q u e n ã o e n c o n t r e e s c u s a 

n o f a c t o d e s e r esse s a l t e i o m u i t o c o m -

m u m n o s E s t a d o s - U n i d o s . E s s a é a 

i n f l u e n c i a d e l e t é r i a q u e e s t e p a i z e x e r ­

c e n a A m e r i c a . O s v i c i o s d o s g r a n d e s 

c o r r o m p e m o s p e q u e n o s , e o m a u 

e x e m p l o d o s p o d e r o s o s é a p e r d i ç ã o 

d o s h u m i l d e s . 

A c i v i l i s a ç ã o n o r t e - a m e r i c a n a p o d e 

d e s l u m b r a r as n a t u r e z a s i n f e r i o r e s , 

q u e n ã o p a s s a m d a c o n c e p ç ã o m a t e -
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r i a l i s t i c a d a v i d a . A c i v i l i s a ç ã o n ã o se 

m e d e p e l o a p e r f e i ç o a m e n t o m a t e r i a l , 

m a s s i m p e l a e l e v a ç ã o m o r a l . 

O v e r d a d e i r o t h e r m o m e t r o d a c i ­

v i l i s a ç ã o d e u m p o v o é o r e s p e i t o q u e 

e l l e t e m p e l a v i d a h u m a n a e p e l a l i b e r ­

d a d e . 

O r a , o s a m e r i c a n o s t ê m p o u c o r e s ­

p e i t o p e l a v i d a h u m a n a . N ã o r e s p e i t a m 

a v i d a d e o u t r e m e n e m a p r ó p r i a . 

H e r b e r t S p e n c e r d i z i a a o s a m e r i c a n o s 

q u e e l l e s c o m m e t t e m u m e r r o f u n d a ­

m e n t a l n o p r o g r a m m a d a v i d a , g a s -

t a n d o - a c o m a f e b r e , e m q u e m u t u a ­

m e n t e se e x a l t a m e q u e d á l o g a r a o 

d e p e r e c i m e n t o p r e c o c e d o a n i m a l h o ­

m e m , p e l a a p p a r i ç ã o d a s m a i s m e d o ­

n h a s e f r e q ü e n t e s f o r m a s d e n e v r o s e . 

A v i d a d e o u t r e m é c o u s a d e p o u c a 

c o n s i d e r a ç ã o n o s E s t a d o s - U n i d o s . O s 

t r i b u n a e s r e g u l a r e s m a t a m j u r i d i c a ­

m e n t e c o m f r e q ü ê n c i a , o s a s s a s s i n a t o s 

c r i m i n o s o s s ã o v u l g a r i s s i m o s e os l y n -



2 64 A I/lusão Americanã 

c h a m e n t o s c r e s c e m e m n u m e r o t o d o s 

o s d i a s . T u d o i s t o s ã o f o r m a s a c c e n -

t u a d a s d e d e s p r e z o p e l a v i d a h u m a n a . 

O l y n c h a m e n t o é o a s s a s s i n a t o c o l -

l e c t i v o , e o f a c t o d a v i c t i m a se r , á s 

v e z e s , c r i m i n o s a , e m n a d a d i m i n u e o 

h o r r o r d o f a c t o , p o r q u e esse é a g g r a -

v a d o , j á p e l o s r e q u i n t e s f r e q ü e n t e s d e 

f e r o c i d a d e , j á p e l a i r r e s p o n s a b i l i d a d e 

d o a j u n t a m e n t o q u e r e s o l v e e e x e c u t a 

a p r e t e n d i d a s e n t e n ç a . 

N o B r a s i l , h a u m a p e q u e n a c o l ô ­

n i a a m e r i c a n a ; a p a r t e d e l i a e s t a b e l e ­

c i d a n a z o n a c a f e e i r a d o s u l v e i u , 

q u a s i t o d a , a o f i n d a r a g u e r r a d e se­

c e s s ã o e e r a c o m p o s t a d e s u l i s t a s q u e , 

p r i v a d o s d e t e r e s c r a v o s e m s u a p á ­

t r i a , e m i g r a v a m p a r a o p a i z o n d e a i n d a 

l h e s e r a p e r m i t t i d o esse p r a z e r . A p o ­

p u l a ç ã o b r a s i l e i r a v i u c h e g a r esses n o ­

v o s h o s p e d e s e v i u o s q u e se i n s t a l -

l a r a m n a a g r i c u l t u r a e x c e d e r e m e m 

f e r o c i d a d e a o s m a i s r u d e s e p e r v e r -
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sos a t o r m e n t a d o r e s d e e s c r a v o s . O s 

a m e r i c a n o s i n t r o d u z i r a m n o v a s f ô r m a s 

d e t o r m e n t o s e n o v o s a p p a r e l h o s d e 

s u p p l i c i o . C o m o o s i n g l e z e s se t r a n s ­

p o r t a m a o s c o n f i n s d o m u n d o l e v a n d o 

as suas p á s d e cricket e as suas r e d e s d e 

lawn-tennis e c o n s e r v a m o a m o r p e l o s 

e x e r c í c i o s p h y s i c o s , q u e é a f o r ç a d e s u a 

r a ç a , o s a m e r i c a n o s t r o u x e r a m , p a r a 

u s a r n o s e s c r a v o s , a z o r r a g u e s a p e r f e i ­

ç o a d o s e a l g e m a s patent, e t r a t a r a m 

l o g o d e p r o p a g a r o l y n c h a m e n t o . N o s 

v á r i o s c a s o s d e l y n c h a m e n t o s d e q u e 

t e m o s n o t i c i a , h a s e m p r e u m a m e r i ­

c a n o i n s t i g a d o r e c o m p a r t i c i p a n t e . 

E s s e s c a s o s t ê m s i d o r a r o s a t é e c i r -

c u m s c r i p t o s á z o n a d e S . P a u l o o n d e 

h a a m e r i c a n o s . O e x e m p l o é , p o r é m , 

f u n e s t i s s i m o ; o c o n t a g i o , r á p i d o , t a n t o 

m a i s q u a n t o a i m p u n i d a d e é c e r t a . 

O e s p i r i t o a m e r i c a n o é u m e s p i ­

r i t o d e v i o l ê n c i a ; o e s p i r i t o l a t i n o , 

t r a n s m i t t i d o a o s b r a s i l e i r o s , m a i s o u 
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m e n o s d e t u r p a d o a t r a v é s d o s s é c u l o s 

e d o s a m á l g a m a s d i v e r s o s d o i b e r i s m o , 

é u m e s p i r i t o j u r i d i c o , q u e v a i , é v e r ­

d a d e , á p u l h i c e d o b a c h a r e l i s m o , m a s 

c o n s e r v a s e m p r e u m c e r t o r e s p e i t o 

p e l a v i d a h u m a n a e p e l a l i b e r d a d e . O 

r á b u l a d e a l d e i a é , s e m d u v i d a , u m 

e n t e i n f e r i o r , m a s , e m t o d o ca so , é 

s u p e r i o r , c o m o u n i d a d e s o c i a l , a o ca­

p a n g a e a o m a n d ã o . O p e r i o d o d o 

d e s b r a v a m e n t o d a t e r r a , d a d e r r u b a d a 

d a s m a t t a s , d o e s t a b e l e c i m e n t o d a s p r i ­

m e i r a s c u l t u r a s , é , n o i n t e r i o r e n a s 

l o c a l i d a d e s n o v a s , a e d a d e d o c a p a n g a ; 

o e s c r i v ã o , o p r o m o t o r , o j u i z , q u e 

v ê m d e p o i s , e x p e l l e m e e l i m i n a m o 

c a p a n g a . E ' a l e i q u e s u b s t i t u e a v i o ­

l ê n c i a . O e s p i r i t o a m e r i c a n o i n f u n ­

d i d o n a s p o p u l a ç õ e s é a n t e s f a v o r á v e l 

a o c a p a n g a d o q u e á g e n t e d o f o r o ; 

é o e x t r a n g e i r o , c u j o p r e s t i g i o é s e m ­

p r e g r a n d e ; é o h o m e m d e c a b e l l o 

l o u r o e d e o l h o s a z u e s , s e m p r e a c a -
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t a d o p e l o s n o s s o s n e g r o i d e s , i n f l u i n d o 

e m f a v o r d a v i o l ê n c i a , n o b i l i t a n d o - a 

p e l a s u a p r e p o t ê n c i a . O a m e r i c a n o , 

m e s c l a d o c o m as c a m a d a s i n f e r i o r e s 

d a p o p u l a ç ã o r u r a l , n ã o é u m f a c t o r 

d e p r o g r e s s o . E l l e a g e s o b r e o m e i o 

e o m e i o r e a g e s o b r e e l l e , h a v e n d o 

u m a c o m m u n i c a ç ã o r e c i p r o c a d e d e ­

f e i t o s , q u e a f o g a m as q u a l i d a d e s d e 

a m b o s . U m a o u o u t r a e n x a d a a p e r ­

f e i ç o a d a q u e o a m e r i c a n o t r a z , a l g u m 

c a n i v e t e d e m o l a s e n g e n h o s o , q u e e l l e 

i n t r o d u z n a f e r r a m e n t a n a c i o n a l , n ã o 

s ã o b e n e f í c i o s q u e c o m p e n s e m o s m a ­

l e s q u e e l l e n o s f a z ( i ) . 

(1) Poderíamos citar vários episódios da ten­
tat iva de colonisação americana no Brasil que 
mostram q u ã o grande f o i o seu insuccesso. O sr. 
Quin t ino Bocayuva escreveu, em 1867, um folheto 
aconselhando a vinda dos chins para o Brasil. E m 
seguida â sua publ icação, recebeu o sr. Bocayuva 
uma c o m m i s s ã o do governo imperial para i r bus­
car esses colonos americanos aos Estados-Unidos. 
A c o m m i s s ã o redundou em pura perda; o sr. 
Bocayuva vol tou trazendo bandos de desordeiros 
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J á f a l á m o s d o m u i t o q u e c o n t r i ­

b u í r a m o s E s t a d o s - U n i d o s p a r a a d u ­

r a ç ã o d a e s c r a v a t u r a n o B r a s i l p e l a 

f o r ç a d a m n o s a d e s e u e x e m p l o e t a m ­

b é m p o r t e r i n s p i r a d o a o s t í m i d o s 

o r e c e i o d e q u e a s o l u ç ã o d o p r o ­

b l e m a n o B r a s i l f o s s e a m e s m a t r a ­

g é d i a d a A m e r i c a d o N o r t e . N ã o de ­

v e m o s , p o r é m , e s q u e c e r q u e o s a m e -

e assassinos, que muito deram que fazer á poli­
cia do Rio . (Vide os jornaes do tempo.) 

No re la tó r io do sr. Saldanha Marinho, pre­
sidente de S. Paulo, 1868, lê-se : « Tendo-se es­
tabelecido mais de cem familias americanas em 
terras que demoram nas proximidades do rio S. 
Lourenço, município de Iguape, e pretendendo-se 
a abertura de uma estrada que ligue tal colônia 
á cidade de Santos, a lei vigente do orçamento 
provincial auetorisou o governo a auxiliar a aber­
tura dessa via de communicação com a quantia 
de cinco contos de re'is. Esta quantia foi entre­
gue, por ordem de meu antecessor, ao coronel 
norte-americano Bozuen. Ignora-se qual o emprego 
que teve essa quantia». 

Essa malfadada colônia chamava-se Nova 
Texas. O Texas de Iguape n ã o f o i para o Brasil 
o que o outro Texas fo i para o México . 
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r i c a n o s c o n t r i b u i r a m m u i t o p a r a o t r a ­

f i c o a f r i c a n o n o B r a s i l . O p r e s i d e n t e 

T a y l o r , n a s u a m e n s a g e m d e 4 d e 

d e z e m b r o d e 1 8 4 9 , d i z i a : «Não se 

pôde negar que este trafico è feito por 

navios construídos nos Estados- Unidos, 

pertencentes a americanos e tripulados 

e commandados por americanos » . E 

i s t o n ã o n o s d e v e c a u s a r m a i o r a d m i ­

r a ç ã o d o q u e n o s c a u s a o l e r m o s , n a 

m e n s a g e m p r e s i d e n c i a l d e 1 8 5 6 , q u e 

« é indubitavel que o trafico africano 

encontra nos Estados- Unidos muitos e 

poderosos sus tentadores » . D e e n t r e as 

m u i t a s p r o v a s d a g r a n d e p a r t e q u e 

o s a m e r i c a n o s d o B r a s i l t o m a r a m n o 

t r a f i c o , d e s t a c a r e m o s o d e p o i m e n t o 

j u r a m e n t a d o d o c a p i t ã o W . E . A n -

d e r s o n , a m e r i c a n o , d e p o i m e n t o p r e ­

s t a d o n a l e g a ç ã o a m e r i c a n a d o R i o 

d e J a n e i r o , n o d i a 1 1 d e j u n h o d e 

1 8 5 1 . D i z o c a p i t ã o A n d e r s o n q u e , 

e m 1 8 4 3 , f e z o c o n h e c i m e n t o d e J o -
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s h u a M . C l a p p , c i d a d ã o a m e r i c a n o , 

q u e , «antes e depois daquella época, 

se occupara em larga escala da com­

pra e frete de navios americanos para 

o trafico-». R e f e r e - s e a i n d a A n d e r s o n 

a u m o u t r o a m e r i c a n o , F r a n c k S m i t h , 

q u e t a m b é m e r a n e g r e i r o . O m i n i s ­

t r o a m e r i c a n o , n o s e u d e s p a c h o , r e -

m e t t e n d o e s t e d e p o i m e n t o , q u e i x a - s e 

m u i t o d e C l a p p e d e S m i t h , c o m o 

g r a n d e s n e g r e i r o s , q u e , d i z o m i n i s t r o , 

«deshonram a bandeira dos Estados-

Unidos » . O d e p o i m e n t o d e A n d e r s o n 

r e v e l a t o d o s o s a r d i s d o s a m e r i c a n o s 

n o R i o , n a C o s t a d e Á f r i c a , as suas 

c r u e l d a d e s e o s s e u s g r a n d e s l u c r o s ( i ) . 

I s t o , q u a n t o á m a s s a p o p u l a r , é 

o q u e t e m o s o b s e r v a d o n o s u l d o 

B r a s i l , o n d e , e m p o n t o s i s o l a d o s , h o u ­

v e , e m t e m p o s , p e q u e n o s n ú c l e o s d e 

(i) Este curioso documento acha-se nos U. 
S. Senate Z>0c.y.,Congress 32, session 1, 1851-1852. 
V o l . 9, doe. n.° 73, pag. 5, 
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c o l o n o s a m e r i c a n o s . N o n o r t e d o B r a ­

s i l , c r e m o s q u e n ã o h a a m e r i c a n o s 

s i n ã o c o m o n e g o c i a n t e s n o l i t t o r a l , 

a l é m d o c l á s s i c o d e n t i s t a , e t a l v e z 

d e u m o u o u t r o m e d i c o d e s g a r r a d o . 

N o s s e r t õ e s d o n o r t e , c r e m o s q u e o 

a m e r i c a n o é c o n h e c i d o a p e n a s s o b a 

f o r m a n ô m a d e d e c o m p r a d o r d e c o u r o s 

d e c a b r a p o r c o n t a d o s n e g o c i a n t e s 

d a c o s t a . O s C l a p p s e S m i t h s , n e -

g r e i r o s d e o u t r o t e m p o , v a r i a m d e 

p r o f i s s ã o , m a s c o n s e r v a m o s m e s m o s 

i n s t i n c t o s . 

N a o r d e m i n t e l l e c t u a l , o s b e n e ­

fícios d a A m e r i c a d o N o r t e e m r e ­

l a ç ã o a o B r a s i l n ã o s ã o e m n a d a es-

p e c i a e s . O B r a s i l n ã o t e m a u f e r i d o 

d o s i n v e n t o s a m e r i c a n o s m a i s b e n e f í ­

c i o s d o q u e a s o u t r a s n a ç õ e s d o m u n d o . 

T ê m s i d o v i a j a n t e s a l l e m ã e s , f r a n c e -

zes , i n g l e z e s e d i n a m a r q u e z e s q u e t ê m 

e s c r i p t o o s m e l h o r e s l i v r o s s o b r e o 

B r a s i l e m e l h o r e s t u d a d o a n o s s a 
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n a t u r e z a . S i e x c e p t u a r m o s H a r t , a m e ­

r i c a n o , c u j a s m o n o g r a p h i a s s ã o r e -

v e l a d o r a s d e u m a p r o f u n d e z a d e o b ­

s e r v a ç ã o n o t a b i l i s s i m a ; s i e x c e p t u a r ­

m o s O r v i l l e D e r b y , c u j o s t r a b a l h o s 

s ã o d o m a i s a l t o v a l o r e c u j o s se r ­

v i ç o s á s c i e n c i a b r a s i l e i r a t ê m s i d o 

e h ã o d e s e r a i n d a i n e s t i m á v e i s , o n d e 

e s t ã o o s e s c r i p t o r e s a m e r i c a n o s q u e 

se t ê m o c c u p a d o d e m o d o s e r i o d e 

n o s s o p a i z ? O s p r o f e s s o r e s q u e a q u i 

s e a p r e s e n t a m t ê m s i d o d e u m a m e ­

d i o c r i d a d e d e s e s p e r a n t e , n a d a t ê m f e i ­

t o , n a d a t ê m c r e a d o . E p o d e r í a m o s 

e n c h e r d u a s p a g i n a s c o m o s n o m e s 

d o s e u r o p e u s q u e , p e l o l i v r o , p e l o 

e s t u d o , p e l a o b s e r v a ç ã o e p e l o e n ­

s i n o , t ê m t r a b a l h a d o n o r e c o n h e c i ­

m e n t o s c i e n t i f i c o d e n o s s a s r i q u e z a s 

e e l e v a d o o n o s s o n i v e l i n t e l l e c t u a l . 

D o s v i a j a n t e s a m e r i c a n o s q u e t ê m 

e s c r i p t o s o b r e o B r a s i l , q u a e s t ê m s i d o 

s y m p a t h i c o s a o n o s s o p a i z ? S i n ã o 
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t o d o s , a g r a n d e m a i o r i a d e l l e s f a l a 

d e n ó s c o m i n j u s t o d e s f a v o r . S i e u ­

r o p e u s d a e s t a t u r a d e M a r t i u s , A u -

g u s t e S a i n t - H i l a i r e , s i r R i c h a r d B u r -

t o n , B a t e s , E l i s é e R e c l u s e t a n t o s 

o u t r o s n o s s ã o s y m p a t h i c o s , o s a m e ­

r i c a n o s se e x p r i m e m a t é c o m d e s p r e z o 

a n o s s o r e s p e i t o . N u m a n a r r a t i v a d e 

v i a g e m , q u e é d o c u m e n t o o f f i c i a l a m e ­

r i c a n o , i s t o é , a r e l a ç ã o d a e x p e d i ­

ç ã o e x p l o r a d o r a a m e r i c a n a e m 1 8 3 8 -

1 8 4 2 ( 1 ) , s o m o s v i l i p e n d i a d o s p o r t a l 

m o d o , q u e u m a r e v i s t a a m e r i c a n a c e n ­

s u r o u a c r e m e n t e o g o v e r n o d e W a s ­

h i n g t o n p o r t e r c o n s e n t i d o , n u m a p u ­

b l i c a ç ã o n a c i o n a l , e x p r e s s õ e s t ã o g r o s ­

s e i r a s e b a i x a s c o n t r a u m p a i z e x -

t r a n g e i r o ( 2 ) . 

E o q u e d i r e m o s d o s e s t u d o s 

q u e t ê m f e i t o b r a s i l e i r o s n o s E s t a d o s -

(1) Narrative of the U. S. Exploring Ex-
pedition during the years 1838-1842, by C H A R L E S 

W I L K E S , U . S. N . 

(2) North-American Review. V o l . 61, pag. 57. 

18 
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U n i d o s ? S a l v a s a l g u m a s e x c e p ç õ e s , 

p o d e d i z e r - s e q u e o s — f o r m a d o s n o s 

E s t a d o s - U n i d o s — s ã o , n a c o n c o r r ê n ­

c i a b r a s i l e i r a , o s q u e m e n o s s a b e m , o s 

q u e m e n o s p r e p a r o t ê m . S ã o e n g e ­

n h e i r o s i n c a p a z e s , m é d i c o s q u e , á s v e ­

zes , n e m o u s a m a f f r o n t a r o e x a m e d e 

s u f í i c i e n c i a , e m u i t o s o u t r o s , d o u t o r e s 

e m a r t i g o s d e p h a n t a s i a , c o m o a g r i ­

c u l t u r a , a r c h i t e c t u r a e t c e t c . e a o s 

q u a e s f a l t a m o s r u d i m e n t o s d e t o d a 

e q u a l q u e r i n s t r u c ç ã o g e r a l . E ' v e r d a d e 

q u e , e m c e r t a s f a m í l i a s b r a s i l e i r a s , se 

m a n d a m p a r a o s E s t a d o s - U n i d o s os 

i n c a p a z e s , o s r e p r o v a d o s n a s e s c o l a s 

d o B r a s i l , e m f i m , o s m e s m o s r a p a z e s 

q u e , n ' o u t r o t e m p o , i a m p a r a p a d r e s , 

o u p a r a s o l d a d o s . S e j a c o m o f ô r , a v e r ­

d a d e é q u e o s t o r n a - v i a g e n s d o s E s t a ­

d o s - U n i d o s , e m b o r a v o l t e m u m p o u c o 

d e s a s n a d o s , n ã o v ê m , e m g e r a l , t r a ­

z e r a o c o n c u r s o d a s a c t i v i d a d e s b r a ­

s i l e i r a s s i n ã o a s u a p e r t u r b a d o r a , o u , 
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p e l o m e n o s , i n ú t i l e g r a n d e i n c o m ­

p e t ê n c i a , a g g r a v a d a p e l a p r e s u m p ç ã o . 

I s t o p r o v é m d e q u e , n o s E s t a d o s -

U n i d o s , h a u n i v e r s i d a d e s p a r a t o d a s 

a s i n t e l l i g e n c i a s , c o m o h a h o t é i s p a r a 

t o d a s as b o l s a s . H a t a m b é m g r a d a -

ç õ e s n o s d i p l o m a s . H a p a r a t o d a s 

a s c a p a c i d a d e s e p a r a t o d o s o s p r e ­

ç o s . E e s t a m o c i d a d e j u l g a as c o u -

sas a m e r i c a n a s , c o m p a r a o s E s t a d o s -

U n i d o s c o m o B r a s i l , n ã o v ê as n o s s a s 

q u a l i d a d e s , n ã o c o n h e c e os a n t e c e d e n ­

t e s d e n o s s a h i s t o r i a , o s f e i t o s d e n o s ­

s o s m a i o r e s , e p o r i s s o q u e r l a n ç a r t u ­

d o a o d e s p r e z o , r o m p e n d o c o m o p a s ­

s a d o , e, s i e l l e s p u d e s s e m , t r a n s f o r m a ­

r i a m a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a n u m a r r e ­

m e d o s i m i e s c o d o s E s t a d o s - U n i d o s , 

q u e e l l e s j u l g a m o p r i m e i r o p a i z d o 

m u n d o , p o r q u e h a p o r l á m u i t a e l e c t r i -

c i d a d e e b o n s water-closet. N ã o t e n d o 

a p o n d e r a ç ã o q u e á r a ç a s a x o n i a d á 

a h a r m o n i a d e s e u d e s e n v o l v i m e n t o , 
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es t e s n o s s o s p o b r e s l u s o - i n d i o - n e g r o i -

d e s d e s e q u i l i b r a m - s e d e t o d o , n o m e i o 

d a f e b r i c i t a ç ã o a m e r i c a n a . 

E é m u i t o r e a l a a c ç ã o p e r t u r ­

b a d o r a d o n e r v o s i s m o n o r t e - a m e r i c a n o 

n a s o r g a n i s a ç õ e s l a t i n a s . T e m o s c o ­

n h e c i d o m u i t o s c a s o s i n d i v i d u a e s b a s ­

t a n t e c u r i o s o s . U m a v e z , e n t r a v a m o s 

e m N e w - Y o r k , v i n d o d e P a n a m á , e 

o s p a s s a g e i r o s s o b r e a t o l d a c o n t e m ­

p l a v a m o e s p e c t a c u l o g r a n d e e c h e i o 

d e v i d a d a q u e l l e p o r t o i m m e n s o . O u ­

v í a m o s j á o a l a r i d o d o s c a r r e g a d o r e s 

e d o s o p e r á r i o s n a s p o n t e s d e d e s ­

e m b a r q u e . N o s e s t a l e i r o s , m a r t e l l a -

v a - s e i n f e r n a l m e n t e o f e r r o ; n o v a p o r , 

h a v i a u m r e b o l i ç o r u i d o s o d a s b a g a ­

g e n s t i r a d a s d o p o r ã o , p u x a d a s p e l o s 

g u i n d a s t e s . 

J u n t o a m i m , e s t a v a u m v e l h o , 

n ã o s e i s i d e N i c a r á g u a , d e G u a t e ­

m a l a , o u d e H o n d u r a s , m a s c e r t a ­

m e n t e d e u m d e s t e s i l l u s t r e s p a i z e s , 
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q u e , m a i s c i v i l i s a d o s d o q u e o B r a s i l 

d e e n t ã o , g ó s a v a m j á d o s b e n e f í c i o s 

d a f o r m a r e p u b l i c a n a . O v e l h o c o n ­

t e m p l a v a a s t r e s g r a n d e s c i d a d e s d e 

N e w - Y o r k , n a f r e n t e , d e B r o o k l y n , á 

d i r e i t a , e d e J e r s e y , á e s q u e r d a , q u e 

se e s p r a i a v a m c i n z e n t a s e e s f u m a ç a -

d a s d e a n t e d e n ó s . O v e l h o , m e s t i ç o 

t a l v e z d e a z t e c a e d e c o n q u i s t a d o r 

h e s p a n h o l , o l h a v a v a g a m e n t e , c o m i n s -

t i n c t o s a t á v i c o s d e p r e s a e d e s a l t e i o : 

Quien sabe f—exclamou e l l e , q u e m 

s a b e s i u m d i a n ó s , o s d e N i c a r á g u a , 

n ã o v i r e m o s a t o m a r N e w - Y o r k ? ! 

C e n t e n a r e s d e v a p o r e s , g r a n d e s , 

p e q u e n o s , l e n t o s c o m o e l e p h a n t e s , o u 

r á p i d o s c o m o c e r v o s , c r u z a v a m - s e a o 

r e d o r d e n ó s , b a d a l a n d o as c a m p a ­

n a s d e b r o n z e e e s t r u g i n d o n o a r 

o s s e u s s i l v o s a g u d o s e as n o t a s r o u ­

cas e l o n g a s d e s e u s u i v o s d e v a p o r . 

N i n g u é m r e s p o n d e u á p r o p h e c i a 

i n t e r r o g a t i v a d o v e l h o , e e s t e , s o r -
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r i n d o t r i s t e m e n t e , d i s s e : « Só com os 

assobios, esta gente nos havia de enlou­

quecer » . (Solo con los pitos nos vol-

verian locos). 

N ã o q u e r e m o s d i z e r q u e o s as­

s o b i o s d a s m a c h i n a s a m e r i c a n a s e n ­

l o u q u e ç a m o s b r a s i l e i r o s d o s E s t a d o s -

U n i d o s ; o q u e é c e r t o , p o r é m , é q u e 

n ã o e n c o n t r a m o s n a v i d a d a n a c i o ­

n a l i d a d e b r a s i l e i r a n e n h u m t r a ç o l u ­

m i n o s o d e u m d i s c í p u l o a m e r i c a n o . 

N e m a o m e n o s , p o r e s se l a d o , t e ­

m o s c o u s a a l g u m a q u e a g r a d e c e r á 

R e p u b l i c a N o r t e - A m e r i c a n a . 

V 

Devemos concluir de tudo quanto 

e s c r e v e m o s : 

Q u e n ã o h a r a z ã o p a r a q u e r e r o 

B r a s i l i m i t a r o s E s t a d o s - U n i d o s , p o r ­

q u e s a h i r i a m o s d e n o s s a i n d o l e , e, p r i n ­

c i p a l m e n t e , p o r q u e j á e s t ã o p a t e n t e s 
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e l a m e n t á v e i s , s o b n o s s o s o l h o s , o s 

t r i s t e s r e s u l t a d o s d e n o s s a i m i t a ç ã o ; 

Q u e o s p r e t e n d i d o s l a ç o s q u e se 

d i z e x i s t i r e m e n t r e o B r a s i l e a R e ­

p u b l i c a A m e r i c a n a s ã o fictícios, p o i s 

n ã o t e m o s c o m a q u e l l e p a i z a f f i n i d a d e s 

d e n a t u r e z a a l g u m a r e a l e d u r a d o u r a ; 

Q u e a h i s t o r i a d a p o l i t i c a i n t e r ­

n a c i o n a l d o s E s t a d o s - U n i d o s n ã o d e ­

m o n s t r a , p o r p a r t e d a q u e l l e p a i z , b e ­

n e v o l ê n c i a a l g u m a p a r a c o m n o s c o , o u 

p a r a c o m q u a l q u e r R e p u b l i c a l a t i n o -

a m e r i c a n a ; 

Q u e t o d a s as v e z e s q u e o B r a s i l 

t e m e s t a d o e m c o n t a c t o c o m o s E s ­

t a d o s - U n i d o s t e m t i d o o u t r a s t a n t a s 

o c c a s i õ e s p a r a se c o n v e n c e r d e q u e 

a a m i z a d e a m e r i c a n a — a m i z a d e u n i ­

l a t e r a l e q u e , a l i á s , s ó n ó s a p r e g o a ­

m o s , — é n u l l a , q u a n d o n ã o é i n t e -

r e s s e i r a ; 

Q u e a i n f l u e n c i a m o r a l d a q u e l l e 

p a i z s o b r e o n o s s o t e m s i d o p e r n i c i o s a . 
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* 
* * 

S i a l o n g a s e r i e d e f a c t o s q u e a p r e ­

s e n t a m o s , s i as r a z õ e s q u e e x p e n d e m o s , 

n ã o b a s t a s s e m p a r a c h a m a r á v e r d a d e 

o s e s p í r i t o s a i n d a o s m a i s r e b e l d e s , 

b a s t a r i a c i t a r m o s a o p i n i ã o d o m a i o r 

d o s a m e r i c a n o s , p a r a d i s s i p a r as v e l -

l e i d a d e s d e a f f e c t o e o s i n g ê n u o s s e n -

t i m e n t a l i s m o s q u e n o s q u e r e m i m p o r 

a r e s p e i t o d o s E s t a d o s - U n i d o s . 

N ã o ! T o d a t e n t a t i v a p a r a , e m 

t r o c a d e q u a l q u e r s e r v i ç o , c o l l o c a r a 

p á t r i a l i v r e e a u t o n o m i c a e m q u a l q u e r 

e s p é c i e d e s u j e i ç ã o p a r a c o m o e x t r a n -

g e i r o , é u m a c t o d e i n é p c i a e u m c r i m e . 

J o r g e W a s h i n g t o n , n a s u a m e n ­

s a g e m d e a d e u s , v e r d a d e i r o e s u b l i m e 

t e s t a m e n t o , e s c r e v e u as s e g u i n t e s p a ­

l a v r a s , q u e a v e n e r a ç ã o a m e r i c a n a t e m 

c o n s e r v a d o a t r a v é s d a s g e r a ç õ e s : 

« . . . D e v e i s t e r s e m p r e e m v i s t a 

q u e é l o u c u r a o e spe ra r u m a n a ç ã o f a -
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v o r e s des in te ressados de o u t r a , e q u e t u d o 

q u a n t o u m a n a ç ã o r ecebe c o m o f a v o r 

t e r á de p a g a r m a i s t a r d e c o m u m a p a r t e 

de sua i n d e p e n d ê n c i a . . . N ã o p o d e h a ­

v e r m a i o r e r r o d o q u e esperar f a v o r e s 

reaes de u m a n a ç ã o a o u t r a . . . » ( i ) 

Q u e o c o n s e l h o d e W a s h i n g t o n 

n ã o s i r v a s o m e n t e p a r a o s seus c o m ­

p a t r i o t a s . . . O s b r a s i l e i r o s d e v e m a c -

c e i t a r a l i ç ã o , e s e j a m q u a e s f o r e m 

as f a t a l i d a d e s d o m o m e n t o , s a i b a m 

e l l e s r e p e l l i r o e x t r a n g e i r o , q u e s ó 

c o n s e g u i r á a v i l t a r o p a i z q u e a c c e i t a r 

o s s e u s s e r v i ç o s . 

* 
* * 

No recanto do solo brasileiro de 

o n d e e s c r e v e m o s e s t a s l i n h a s , o s m e -

( i ) « . . . Constantly keeping in view that it 
is folly in one nation to look for desinteressedfa-
voursfrom another; that itmustpay with a por-
tion ofits indepetidence for whatever it may accept 
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zes d e s e t e m b r o e d e o u t u b r o d e s t e 

a n n o d e 1 8 9 3 ( 0 n ã o se d i s t i n g u i ­

r a m e m c o u s a a l g u m a d o s d e o u t r o s 

a n n o s . E s t a s s e m a n a s s ã o as d a p r i ­

m e i r a carpa d a s r o ç a s e d o p l a n t i o 

d o m i l h o . Q u a n t a p h i l o s o p h i a i n c o n ­

s c i e n t e e p r a t i c a , q u a n t a s a b e d o r i a i n -

n a t a n e s t e p o v o ! E q u a n t o s e n t i m o s 

q u e a c i v i l i s a ç ã o d e s t r u í s s e e m n o s s a 

a l m a a s e r e n i d a d e d e s t a g e n t e ! 

C l a m a a l t o e m n o s s o e s p i r i t o a 

v o z d a e x p e r i ê n c i a f r i a e i m p l a c á v e l 

e, p e s s i m i s t a , e l l a n o s d i z : — A c o -

l o n i s a ç ã o i b é r i c a d a A m e r i c a f o i u m 

i n s u c c e s s o , f o i u m a d e s g r a ç a p a r a a 

c i v i l i s a ç ã o d o n o s s o p l a n e t a . N ã o c h e ­

g a m a s e r n a ç õ e s o s a g r u p a m e n t o s 

e m q u e g â n g l i o s d e p o p u l a ç õ e s m e s -

under that character. There can be no greater 
error than to expect or calculate upon real fa-
vours from nalion to nation.» 

(1) Os primeiros mezes da revolta naval de 
1893-1894. 
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t i ç a s , o r i u n d a s d e t o d a s as i n f e r i o r i -

d a d e s h u m a n a s , q u e r e m p o r f o r ç a 

f i n g i r d e p o v o s . . . O a m á l g a m a a r t i ­

f i c i a l c h a m a d o B r a s i l e s t á d e s f e i t o , 

a p e s a r d e d u a s o u t r e s g e r a ç õ e s t e r e m 

c h e g a d o a v i v e r e m o r r e r n a i l l u s ã o 

d o a r t i f i c i o , q u e a g o r a v a i f i n d a r . 

V e m o s , p o r é m , o b l o c o i m m e n s o 

d e u m a r o c h a f e r r u g i n o s a , o r a d e ­

c o m p o s t a , e q u e f o r m a u m a m o n t a n h a 

d e t e r r a a r r ô x e a d a , c o m o q u e e m b e -

b i d a d e s a n g u e , a i n d a f r e s c o , d e h e ­

c a t o m b e s r e c e n t e s . A q u e l l a t e r r a j á 

e x i s t i a h a m i l h a r e s d e a n n o s a n t e s d e 

e x i s t i r t u d o q u a n t o h o j e e x i s t e e f a z 

r u i d o . E l l a e x i s t i a a n t e s d o t e m p o e m 

q u e p e x e r c i t o d e C é s a r e r a c o n t r a a 

a r m a d a d e P o m p e u . E x i s t i r á a i n d a , 

q u a n d o d e o u t r o s a m b i c i o s o s n ã o r e s ­

t a r e m n e m o s n o m e s p o u c o i l l u s t r e s . 

7 de novembro de 1893. 
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N o d i a 4 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 3 , 

f o i p o s t o e s t e l i v r o á v e n d a n a s l i v r a ­

r i a s d e S . P a u l o . V e n d i d o s t o d o s o s 

e x e m p l a r e s p r o m p t o s n e s s e d i a , f o i á s 

l i v r a r i a s o c h e f e d e p o l i c i a e p r o h i b i u 

a v e n d a . N a m a n h ã s e g u i n t e , a t y p o -

g r a p h i a e m q u e f o i i m p r e s s o o l i v r o 

a m a n h e c e u c e r c a d a p o r u m a f o r ç a d e 

c a v a l l a r i a e c o m p a r e c e u á p o r t a d a 

o f f i c i n a u m d e l e g a d o d e p o l i c i a a c o m ­

p a n h a d o d e u m b u r r o q u e p u x a v a 

u m a c a r r o ç a . O d e l e g a d o e n t r o u p e l a 

o f f i c i n a e o r d e n o u q u e se a j u n t a s s e m 

t o d o s o s e x e m p l a r e s d o l i v r o , m a n d a n -

d o - o s a m o n t o a r n a c a r r o ç a . O b u r r o 

e o d e l e g a d o l e v a r a m o l i v r o p a r a a 
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R e p a r t i ç ã o d a P o l i c i a . N o m e s m o d i a , 

a Platéa p u b l i c a v a o s e g u i n t e : 

« U m i n t e r v i e w c o m o d r . E d u a r d o 

P r a d o — Como sabem os nossos leito­

res, appareceu á venda o novo livro 

do dr. Eduardo Prado, a I l l u s ã o A m e ­

r i c a n a , de cuja apparição nos occupá-

mos no ultimo numero desta folha. 

Todos os exemplares postos á venda 

no sabbado foram vendidos. Soubemos 

nesse dia que a policia prohibiu a 

venda do livro. 

O nosso collega Gomes Cardim, 

por ir lendo num bonde a obra prohi-

bida, f o i levado á Policia. O mesmo 

aconteceu com um cavalheiro, de ctijas 

mãos, na Paulicèa, f o i arrancado um 

exemplar por um policia secreta. 

Um redactor desta folha f o i pro­

curar o auctor, para ouvir de sua 

bôcca as suas impressões relativas ao 

successo de seu livro e o seu parecer 

sobre a prohibição. 
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O dr. Eduardo Prado recebeu mui­

to graciosamente o nosso companheiro e 

não pareceu dar muita importância, 

nem ao livro, nem á sua prohibição. 

Eis, mais ou menos, o que elle nos 

disse : 

— « Na minha infância, havia na 

rua de S. Bento um sapateiro que tinha 

uma taboleta onde vinha pintado um 

leão que, raivoso, mettia o dente numa 

bola. Por baixo, lia-se: R a s g a r p o d e ; 

d e s c o s e r , n ã o . Dê-me licença para pla­

giar o sapateiro epara dizer: P r o h i b i r 

p o d e m ; r e s p o n d e r , n ã o . 

« Quanto ao honrado chefe de poli­

cia, penso qtie s. exc. me lisonjeou por 

extremo, julgando a minha prosa capaz 

de derrocar instituições tão fortes e con­

solidadas, como são as instituições repu­

blicanas no Brasil. 

« Demais, pôde dizer-se que, só por 

palpite, s. exc. prohibiu o livro. Sahiu 

ç volume ás quatro horas e ç{s cinco f o i 
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prohibido, antes da auctoridade ter 

tempo de o ler. 

« Confesso que a publicação f o i um 

acto de ingenuidade de minha parte. 

Não quero dizer que confiei, e por isso 

digo antes que me estribei no artigo i 

do decreto n. 1.565, de IJ de outubro 

passado, regulando o estado de sitio. O 

vice-presidente da Republica e o sr. seu 

ministro do Interior disseram nesse ar­

tigo : 

« A r t i g o 1 . E ' l i v r e a m a n i f e s t a ç ã o 

d o p e n s a m e n t o p e l a i m p r e n s a , s e n d o 

g a r a n t i d a a p r o p a g a n d a d e q u a l q u e r 

d o u t r i n a p o l i t i c a . » 

« E com suas assignaturas empe­

nharam a sua palavra nessa garantia. 

Escrevo um livro sustentando a doutrina 

politica de que o Brasil deve ser livre 

e autonomico perante o extrangeiro, e 

adopto o aphorismo de Montesquieu, de 

que as Republicas devem ter como f u n ­

damento a virtude. 
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« O governo è contrario a essas 

opiniões; está no seu direito. Manda, 

porem, prohibir o livro ! Onde está a 

palavra do governo, dada solemnemente 

num decreto, em que diz garantir a 

propaganda de qualquer doutrina po­

litica f 

« A sabedoria popular diz: — Pala­

vra de rei não volta atrás. O povo terá 

de inventar outro provérbio para a pala­

vra do vice-p7'esidente da Republica.» 

* 
* * 

O auctor recebeu de todos os pon­

t o s d o B r a s i l g r a n d e n u m e r o d e c a r t a s 

p e d i n d o - l h e u m e x e m p l a r d o l i v r o p r o ­

h i b i d o . E s t a s c a r t a s v i n h a m a s s i g n a d a s 

p o r n o m e s d o s m a i s d i s t i n c t o s d o p a i z , 

e a t o d o s e s t e s c o r r e s p o n d e n t e s p e ç o 

d e s c u l p a p o r m e t e r s i d o i m p o s s i v e l 

a c c e d e r a o s s e u s p e d i d o s . M e n c i o n a r e i 

s o m e n t e , p a r a p r o v a d e q u e d o s r e p u -
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b l i c a n o s b r a s i l e i r o s a l g u n s h a q u e n ã o 

s ã o i n i m i g o s d a l i b e r d a d e d e p e n s a ­

m e n t o , u m a c a r t a d o s r . S a l d a n h a M a ­

r i n h o , e m q u e e s t e p a t r i a r c h a d o r e p u ­

b l i c a n i s m o , s a u d o s o , d e c e r t o , d a s 

p r a t i c a s l i b e r a e s d a M o n a r c h i a e r e ­

b e l d e á s i d é a s l i b e r t i c i d a s d e h o j e , 

p r o t e s t a v a c o n t r a a p r o h i b i ç ã o d e s t e 

t r a b a l h o . 

A t o d o s e a c a d a u m c a b e m o s 

a g r a d e c i m e n t o s d o a u e t o r . 



N O T A 

Este trabalho, tal qual fo i escripto para a 
primeira ed ição , f o i redigido sem o auctor ter 
os seus l ivros á m ã o , nem as suas notas. Na 
ed ição actual ( i ) , todos os factos citados são jus­
tificados com a ci tação das fontes officiaes, ou dos 
auctores que relatam os mesmos factos. 

EDUARDO PRADO 

( I ) 2.' edição, exgottada, impressa em Paris, de que 
esta é fiel reedição. 
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